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“Nunca seremos cumplices de um abuso de confiança, como esse da transformação 
da Constituinte em Assembléa Ordinaria”, declara a O J ORNAL o sr. Alcantara Machado 


a Teutão OS adoro, homem realizada, DO calca a Volção, apuiatam 
gds a Tr da cons a Constituinte Cama ria Conta 1 


Será discutido amanhã o parecer do sr. João Beraldo 


Como falaram a O JORNAL os srs. Antonio Carlos e Alcantara Machado — A bancada 

mineira apresenta uma formula conciliatoria — A attitude do Partido Social-Democratico 

de Pernambuco — Regresso dos exilados gaúchos — Chegou a esta capital o secretario 
(e e e e e e e e e mm ja Apricultura de Minas Geraes sm em mm mms nom res mus err cm mem 








Afim de promover a arttoutação 
das diversas correntes de opinião, 
nus so formaran, no seio du Cons 
tituinte, om torno das tres formu- 
tas suggeridas pelo sub-comitó cons- 
titucional incumbido de dar parecer 
sobre u mensagem que o chofs do 
Governo, Provisorio enviou, em abril 
ultimo, à Assembléa, o sr. Medeiros 
iNotto convocou para hontem, pola 
manhã, conforma mnoticiámos, una 
reunião dos “loaders" de bancadas, 
no palacio Tiradentes, Este concla- 
ve, effoctivamento, teve logar ds 10 
horas, no gabinete do “leader” da 
mutorta, 

O sr. Medeiros Notto, dando int- 
cio 008 trabalhos, expoz longanen- 
te os motivos da reunião, e os pon- 
tos de vista da bancada bahlana em 
frco da questão suscitada, A sua 
bancada, por princípio c por cole, 
rentcia, era contraria à conversdo da 
Constituinte cm Poder Legislativo 
ordínario, Em virtude, porém, de 
alguns dos seus membros terom se 
manifestado javoravois a essa con 
versão, q questão so torndra para 
elles meramento moral, E, por isso, 
resolveu abria para os seus com- 
ponheiros de bancnda, 

Passando a outra ordem de con- 
siderações, o sr. Medolros Notto ew- 
pos tambem o ponto de vista do 
chefe do Governo Provisorio sobrc 
a questão, declarando quo ello so 
desintoressava por completo da de- 

da Assembléa meste partt- 
ocular, Assim tambem ponsava q ti- 
tular da pasta da Justiça. 

Convidados a ac pronunciar, os 
“leadors” de bancadas manfesta- 
vam o desojo do ouvir q opinião dos 
seus companheiros do representa- 
qdo sobre a materia, Nestas con- 
dições, não podendo assentar coisa 
alguma, o sr. Medeiros Netto con- 
vocou os “leadors” para mova re- 
unido no seu gabinete, após o em 
cerramento dos trabalhos da sessão, 
às 16 horas, epproximadamento, 


4 SEGUNDA REUNIÃO DOS “LEA- 
DERS” 
Finda n sessão da Assemblês, ra< 


ros foram os deputados que sc re- 
tiraram do rn Tiradentes, No 
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PS ErupON, 
E] pie e os commentarlos 
não variavam; eram todos sobre a 
conversão da Assemblés em Legisla- 
tivo Ordinario, A espectativa cres- 
cia de instante em instante c todos 


“do vista da bancada bahiana, Transe 
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O sr. Medeiros Netto entro os do putatos Simõc Lopes, Waldomiro Magalhães, Abcl Chermont e An- 
tonto Jorge, após « reunião realizada à tardo no sew gabineto - 


queriam por antecipação os resul- 


tados da reunião. No andar superior, 
onde funcclona o gabinete do er. Me- 
deiros Netto, se concentravam todos 
os “leaders” de buncudas e de cor- 
rentes do opinião da Assembléa, O 
conclave, porém, só teve inicio de- 
pois das 17 horas, por isso que se 
aguardava e chegada do er. Waldo- 
miro Magalhães, “leader” da banca- 
da mineira do Partido Progressista, 
que se achava, na occaslão, presidin- 
do uma reunião dos seus companhei- 
ros, no Instituto Mineiro do Café. 
Chegado este procer, o sr. Medeiros 
Netto deu inicio aos trabulhos de 
coordenação, reproduzindo a expo- 
eicão hunt havin feito pela manhã so: 

nto-dotvista-e oe pont 


mittiu tambem o pensamento Co che 
fe do Governo Provisorio e do Litu- 
far ds pasto da Justiça c em segui- 
da pediu nos “lenders” que so ma- 





nifestassem sobre as tres proposi- 
ções do relator do sub-comité Con: 
etitucional que emittiu purecer sobre 
na Mensagem do chefe da Nação. Os 
debates travaram-se com calor, defi- 
níndo-se desde logo que a maioria 
se inclinava pela conversão da As 
sembléa em Poder Legislativo Ordi- 
nario, 


A VOTAÇÃO PRELIMINAR 


Procurando vencer as difficuldn- 
des que logo de inicio se apresentas 
vam, o sr. Medeiros Netto submetteu 
a votos as tres supggestões do Er. 
João Beraldo, Verificou-se, então, o 
seguinte resultado: Pela dissolução, 
gratos Intluniçe 20" condicionados 
no voto da maioria: da bancada ba- 
hiano; pela prerogação do mandato 
dos deputados até dezembro do cor 
rente anno, 49 votos, e pela conver- 
são, 97 votos, 





Pagamentos que as nações não querem efectuar 





À ultima attitude da Italia relativa ás dividas de guerra — A Allema- 
————— nha tambem suspende os pagamentos externos —-— —=—> 


brandes temporaes ao sal do Chi 


Communicações telegraphicas e telephoni- 
cas interrompidas 


SANTIAGO, 14 (H.) — Devido ao temporal que boto o sui 
do pata, onde choveu durante 20 horas consecutivas, estão inter- 
rompidas as comunicações telegráphicas e telephonicos. São us- 
sim pouco precisas as informações sobre us inundações do ulguns 
Fus, cujus aguas começaram a invadir as povoações ribeirinhas. 

, De Temuçco communteam quo morreram cinco pessoas afoga- 
das em consequencia da chela do vio Lumen, À altuação das po- 
pulações de varias localidades é ungustiosa em vista do completo 


WASHINGTON, 14 (Havas) 
Malla, a Hungria e a Rumania annun- 
ciaram ao Departamento do Estado 
«que não effecluarão amanhã penhum 
pagamento, 

à decisão da Malia ecra esperada 
com curiosidade, pois até o ultimo 
minuto o governo italiano hesitou. 
Hontem á noite a balança parecia 
pender em favor do pagamento, mas 
esta manhã o sr, Rosso, embaixador 
da Italia em Washinglon, recebeu de 
Noma o fexto da nota que annuncia 
a falta de pagamento, 

Nessa Dota, que 9 embaixador apre- 
sentou ao goverbo americano, o go- 
verno italiano diz que, sendo impos- 
sivel para a Halia effectuar, nas con- 
dlições actuaes, o pagamento integral, 
e visto que um pagamento parcial 
serta jnsufficlente para livrar o paiz 
dos effeitos da ley Jobnson, decidia 
não «ffecluar penlhum pagamento 
amanhã, 

NIGA, 1 CHavas) — O governo da 
Lethoniu resolveu não cffecluar nen- 
hum pagamento symbolico sos Eslu- 
dos Unidos, a titulo de divida de 
gp por occasião do vencimento 

da aniildade de 15 de junho. 


AS DIVIDAS EXTERNAS DO 
REICIL 


BERLIM, 14 (Huvas) — O sr, 
Selywerin von Krossig, ministro dus 
Piuunças, aununciou que será envia- 
da amanhã uma motu a todas as capi- 
taes dos pulzes Interessados, afim «e 
explicar que a decisão da Alemanha 
de suspender por seis quezes as 
transferencias relativas às dividas ex- 
teroas obedeceu a motivos de forcu 
saio, A mota accentuará, so que se 
adeanta, que somente se os credores 
adquivivom mutiol! quantidade de mer- 
cadorias allemãs será possivel uo 
Reich reiniciar regularmente os paga- 
mentos. 

à declaração fujo feita, pelo go- 
verno não atlhige, sob certos uspe- 
elos, u posição privilegiada dos em- 
prestimos Dawes e Young. Às auto- 
ridudes ullemãs estão dispostas a 
forpecer as explicações necessurins a 
respélto o a encarar meios práticos 
teudentes a remedino a situação, 


O GOVERNO  PRANCEZ 
PREOCCUPA-SE 


PARIS, 14 (Havas) — Communtea 

o Ministerio dos Negocios Estrungel- 
ros “Deante das medidas que aca- 
ha de tomar o governo allemão « 
das que elle annuncia, medidas que 
são de natureza a lrazer prejuizos 
tuntos sos exportadores francezes pa- 
ra a Alemanha, como aos portado- 
res de titulos dos emprestimos Da- 
wes e Young, o governo francez pro- 
cedeu no estudo da questão e se pre- 
para pora tomar as disposições ne- 
cossarias afim de salvaguardar os in- 
teresses francezes em jogo,” 








Se eutos de Uda 
Sh weriictia à Rio Branoo, tas 


Am 








isolamento em que ficaram, 


AMAINAM AS TEMPESTADES NOS ANDES 
BUENOS AIRES, 14 (AP) — A tempestade que varro a 
região dos Andes diminuiu de intensidade. A temperatura desceu, 


às comunicações com o Chile continuam 
purulysudas devido no bloquelo da neve, que attinge a 10 metros 


porém, ainda mnls, 


de altura. 


Emquanto isso, o governo activa as providencias Pura s00- 
correr as viclimus do terremoto de Sampacho, 


Ea a e ua co AGA O 
EXPORTAÇÃO DE MATERIAL | ATTENTADO CONTRA PUNG- 
DE AVIAÇÃO DOS ESTADOS | CIONARIOS DA LEGAÇÃO S0- 


UNIDOS 


AS IMPORTANCIAS DISPENDIDAS 
PELA ALLEMANHA 


WASHINGTON, 1 (H,) — As es- 
talísticas do commercin do exporta 
vão de muterint de viação referente; 
a abril de 1944 confirmam as infor- 
mações anteriores da Agencia Havas 
a respelto de 88 motores vendidos no 
estrangeira, 

A Alemanha comprou 46 motores 
por 245.0 dollaces. Nus quatro pri- 
meiros mezes de UM, o mesmo pais 
foz mequisições no valor do JA9.UUO 
dolares, 

4 Colombia comprou, no mestml 
periodo, 1 aviões, por 294.62 dol- 
lares: a China, 4 aviões, por IL .20d 
dollares, « mais um motors a Unido 
Sovietica, 45 moleres, por tt 00 
dolares, « mails poças destacadas vo 
valor de GM UM, 





Importações e exporta- 
ções uruguayas para 
o Brasil 
MONTEVIDEO, 14 (H) — 


O governo regulumentou as 
normas «auanelras para as 
importações ec exportuções 
para o Brasil por via mari- 
tima e terrestre, de necordo | 
com o tratado internacional 4 / 


s| | de 25 de agosto do 1233, 











VIETICA NA A HALANDIA 


PRATICADO POR UM INDIVIDUO 
DE NACIONALIDADE BRITAN- 
NICA 

HELSINGFORS, 11 (H,)—Hermann 
Willhuns Brown, “de nacionalidade fn- 
gleza « residente na Finlandia desde 
TO, feriu hoje, q tiros de revolver, 
dois funcelônarios dn legação sovieti- 
em e tentou, cm seguida, suicidar-se 
ferindo-se ligeiramente com um «is- 
aro da propria arma de que se uti 
lizára. 

O allçutado [of praticado pa sós 
da legação sovielica, undo Brown cs 
livéra em procura do respectivo qui. 
nistro. Em carta encontrada na siuu 
vesidencia, Brown explicava os mo 
tivos de seu neto, alegando que doi: 
tios seus tinham sidi mortos qm 
Russia, onde as suas propriedade 
taviam sido confiscadas, Brown Ler- 
tminava manifestando u sua desnp 
provação contra o facto de Daizes | 
europeus e parieslarmente à Grã- | 
Bretanha, manterem relações com os, 
Sovicls, 
RAS a ES 


À ascensão da sra, Miccard à 
stratosphera 


NOVA YORK, 14 (Havasy — 4 «o 
uhora Jeannetto Piccard, que reali 
zm bojo uma ascensão à estralus- 
phera. aterrissou cm Lesmington, 1,9 
Cutnrio 


— a o ei rr 
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| PRINOIPI DA NÃO 
INTERVENÇÃO NÊ 
AMBRICA 


WASHINGTON, 14 (A. P) —A 
commissão de negocios estrungei- 
ros upprovou dois tratados assi- 
gnados em Montevideo, O primei- 
zo visa tornar permuncente a 
commissão de ingucrito e vonci- 
hação prevista pelo accórdo de 
1024, entre os Estados Unidos, o 
Chile, o Equador e o Uruguay, e 
o segundo define os direitos dos 
Estados, estabelecendo o princi- 
pin de não intevvenção com re- 
Kervas. 


AGTUAL POLITICA 
BRITANNICA 


UM APPELLO DOS CONSERVA- 
DORES 


LONDRES, 14 (H.) — Foi lançado 
um manifesto assignado por mais de 
dO políticos conservadores, entre us 
guaes o sr. Austin Chamberlain, con- 
tendo um appello no sentido da con- 
lintação e desenvolvimento da covpe- 
tação entre os partidos políticos ro- 
presentados pelo governo nacional, 

O manifesto necentu'a que seus si- 
gnalarios estão compenelrados dos 
resultados fructuosos do aelual gover- 
no e que, por essa razão, consideram 
necessaria qu adonção de todas as 
medidas capazes de garantir a esta- 
bilidade da presente politica britan- 
vice, Lumentam que não tenha sido 
possível dar uma forma idenl mais 
precisa às directrizes naciomes e di- 
tem reconhecer que um partido ua- 
clonal sem prefixo ou suffixo deve 
ser organizado e descuvolver-se para 
o bem da Inglaterra, 


Desastre de aviação é duas 
mortes na França 


PARIS, 14 (Havas) — Um avião 
“Mtar que voava de Tolosa para 
Pau, caiu ao solo, Um dos seus trl- 
pulantes conseguiu descer, indemne, 





O SR, MEDEIROS NETTO DESEN- | em uma pequena aldeia e communt- 


VOLVE OS TRABALHOS DE cnom: 
DENAÇÃO t 

Dennte Gesto coin elndeanDE o 
er- Medeiros Netto julgou de bom 
alvitre desenvolver os trabalhos da 
coordenação, e propoz nova votação, 
pois ficára clara u derrota da correu- 
te que pleiteava a dissolução da Am» 
sembléa após a eleição do presidente 
da Republica, Os que formaram nes» 
sa corrente — propoz q “leader” da 
meloria — condicionando n seu votê 
do voto vencedor, se Inclinariajn: é: 
vontade da muloria e votariam ag 


sim, pela conversão, A 


O SR, ALCANTARA - MACIHAR 
“ABANDONA OS TRABALHOS 


O sr. Alcantara Machado não con- 

















puncid-se que dos tres outros tripu- 
luntes, dojs morreram o um ficou 
gravemente ferido, 

O npparelho cuiu no allo de uma 
montanha, em ponto 
qualquer habitação. 

Foram destacados gendarmes pari 
procurar as victinas c os destroços 
do apparelho, 


cou o actidente às autoridades. Ap- 
distante 

















Dm aperto de ÃO UE PNENCCN É EO 


HITLER E MUSSOLINI TIVERAM HONTEM A SUA PRIMEIRA CON- 
FERENCIA, NA “VILLA STRA”, ARREDORES DE VENEZA 





Informações seguras afjirmam que não será assignado nenhum 
pacto — A questão austriaca e outros problemas que serão 
provavelmente examinados pelos ota estadistas 


BERLIM. 14 (H.3 — O corresnon- 
dente do Partido Nazista publicou a 
si ins nota sobre as conversações 


os srs. Adolf Jitler e Benito | 


PELA ESTABILIDADE DA [psi 


n Alem 
asi u tarefa Pê resolver, dentro de 
novo espirito, 0s problemas uro- 

us. Esse “desideratum" não será, 
porem, conseguido senão no caso de 
ambos os Estados, perfeitamente 
conscientes de suas responsabilia- 
des, entrarem cm um aceórdo prévio 
sobre todas as questões que os sepa- 
ram, porque é sobre cllas que se ba- 
selum todos aquelles que não dese- 
jam outra coisa senão a volta do 
systema de que resultou q entastro- 
phe mundial,” 


CHEGA O SR. MUSSOLINI 


VENEZA, LE (H.) — O presidente 
do Conselho, sr. Mussolini, chegou 
às 9 horas é meia ao acrodromo des- 
ln cidade, cnvergando o uniforme 
fascista e acompanhado dos membros 
do estado-mnior do purtido. 

A chegada do Duce uma banda de 
amusien executou a “Giovinezzu”, 

O chefe do governo deixara a “vil- 
la” Stra às 8 horas e meia e alean- 
cura de automovel a cidade, Em se- 
guida, atravessaram numa Jancha q 
Lido. No acrodromo, chelo de sol, 
tremulam numerosas bandeiras ila- 
lanas e tres alemãs, entre as quacs 
figura o pavilhão nazista. 

4s honras mililuves do estylo es- 
tão sendo prestadas pelo estado- 
maior do corpo de Exercito com 
sede em Veneza, trinta ofílcines de 
uviação e uma companhia mixta com- 
pasta de soldados de infantaria o ar- 
tilharia, marinheiros c milicianos 
fascistas, com uma banda de musica 
[7 a 

Não foi permittida q entruda do 
publico no acrodromo, 


O PRIMEIRO APERTO DE MÃO 


VENEZA, 14 (H,) — O avião do 
chanceller Hitler foi avistado mesta 
cidade às 9 horas e bp minutos, pres 
cisamente. Logo depois appareecu 
vutro trimotor em que viujavaum al- 
guns membros da comitiva do chefe 
do governo ullemão, 

A 10 boras o minutos ficaram 
terininadas us prraO O !criitinadas “us operações. de atereis de aterris- 


Os cyclones na America Central 





NOVA YORK, 
que varreu parte da America Central 


corda com a proposta do sr. Medei- | foi assignalado ao largo de Tampico, 
ros Netto, Declara que o seu voto | na direcção Nordeste, 


fóra favoravel à dissolução da Ax- 
semblca, e assim o mantinha. Os de- 


As notícias de S. Salvador dizem 
que os rios continunm a encher de 


hates tornam-se, nesta altura, aca=| modo que se reccln a oceurrencia de 


torados, c o “lender”" da 
paulista dy Chapa Unica abandona 


hancada | novos desmoronamentos de barreira 


Do outro Jado, as informações 


os trabalhos, Nos corredores encon- | ndeantam que estão sendo prestados 


tra-se com gs Jornalistns e reproduz 
o seu protesto: 


todos os soccorros is victimas dos 
ultimos phenomenos, principalmente 


— Isto que estão fazendo é uma | nos Republicas de Honduras e Sal 


farca! 
O CONCLAVE CONTINUA 


vador, 
Os sobreviventes do vendnvel que 
rarreu Honduras estão refugiados em 


A reunião, mesmo com n retirado | Sinypa, perto da fronteira. O numero 


do “lender” 
vinte debates bahinnos que has 
viam votado peln dissolução refor- 
mam o seu voto preferindo acompe- 
nhar a maloria. E votam pela con 
versão, Pernambuco dissidente: res 
presentndo por 9 deputidos, mantem 
o seu ponto de vista: contra a con- 
versão, porém, favoravel à proroga- 
ção do mandato até dezembro. Q 
Ceará, da Liga Catholica, manifsa- 
Re, integro, pela dissolução, e q Usa- 


paulista. continua, Or ge vicilmas é elevado. Além disso, s 


erinção e os colhellas soffreram se- 
rlos prejuizos 

Em 8. Salvador o numero de mor 
tos se eleva n 500, emquanto nas des 
mais localidades as vietimas são cal- 
culadas em multas comtenns, 


SUPPRIMIDOS OS JOGOS 
OLYMPICOS 


HotA E) — Commau 
nicam de 8, Salyador que em conse 


PANAMA, 


rá, do Partido Social Democrata, pela | nuoncia dos desastres cuusados pela 


conversio, Minas dividiu-se; deu HM 

votos & corrente Invoravel à conver: 

são e 12 à da prorogação, Goyaz, 
(Continãa na 4º pag.) 


ultimo eyclone foram supprimidos as 
logos olympicos da America Central, 
que deviam renlizor-se maquella ci- 
dade, 


=. vendaval. passou : ao largo: de--Tampico 


MH 01) — O tufãog 





O padre Cicero Romão Baptista 
oi operado da vista direita, 
serdo lisongeiro 0 seu estado 


JOAZEIRO, Conra, 1) (Serviço es- 
pecial d” O JORNAL) — O padre Ci- 
cero Romão Baplista, que, devido à 
esturata, ha cinco aumos, se achava 
cégo, aculm de ser operado da vista 
direita, pelo professor Isuge Salazar, 
enthedratico de elinher ophtlimoio- 
gica da Faculdade de Medicina de 
Hecife e que aqui vein exclusivo men- 
te para mequello fim, 

4 intervenção Foi realizada cm bons 
condições, estundo o die, [Suse Sala- 
vm muito confiante nos seus resul- 
tados, pois é bastante lisonjelvo o es- 
tado do operado, 

4 intervenção foi assistida polo 
dr. Belém Figueiredo, medico ussis- 
tente do padre Clecro, é pelo douto: 
rando de medicina Galvão Maposo, 
da Faculdade de Recite e reductor dy 
“Disro de Pernambuco”, que ucom- 
panhou o operador até Jouzeiro, 





Max Baer venceu Primo Camera por knock-out fechnico 


NO 411.º 


“ROUND” O JUIZ SUSPENDEU A LUTA LEVANTANDO 


Desde o começo do match, o pugilista californíano impoz ao cam- | 
mo mto font eps men peão TERRA superioridade incontrastavel mm mas mms ema mm 








Instantanco d'O JORNAL, na Avenido, lago após q victoria do 


O malch do box, qua hontem so 
travow no catuúdio de Pompton La- 
kes, com uma reperoussão mnivor- 
sal cms todos os circulos aportivos, 
terminar. com « derrota dp cam- 
pcão mundial, O sceptro de melhor 
boxendor do universo foi arrebata- 
do dos mãos de Primo Cernera, 4 
“Esperonça Americana” cristalizou- 
se cm radicnto realidade, E, q esta 


Buer 
radio iustalindo uum uutomonol 


horit, cm todo o globo, assiste-so É 
coroação do wm novo campeão do 
murro, segundo já o previro o ton- 
gu tirocinio pugilistico «to dJuch 
Dempsen. 

Max Bnor, o novo compcio, du- 
ranto os onso “rounds” em que me- 
diu «as forças e a arte com o gigan- 
to Iuliono, vencendo-o nor “inch 
ut", vevolow superioridade tecimu- 


ser coheccido, através do um 


cu incontrestavel, Carncra foi a de- 
monastração da força muscular, Sua 
carrera asasignalon-seo peiu violencia 
dos sous golpes o pela extraordina- 
He resistencia do sem physiço gi» 
gontesco, Appareceu Deer no tabta- 
do e ndo só u Anicrica, mas o atue 
do voltor porra clle as suas vistas. 
alenos Jjuvorecido de corpo, era 4 
(Continãa no 14º pag.) 


unha lomaram | 


] 


| 








Hillor é Mussolini 


Musolint avançou, en: 
tão, na direcção do apparelho du 
chanceler do Meich, cimquanto at 
bandas de musica abucavam o hymno 
vacional allemão e a “Giovinezza"”, 

U sr, Mitier desce do avião e su: 
da à comam o Duce. Este jnell- 
na-se e, por ulguns momentos, os 
dois estadistas upertúm-se as mãos 
com certo gravidade v lulyez mesm 
tm pouco de emoção, Fm seguido, n 
Duce e o Fuchrer passaram em re- 
vista as tropas formulas cm conti 
penciu e dirigivam-se, acompanhados 
do ministro de Estrangeiros, von 
Neuralth, para a luncha quo us espe 
vava e na qual emborcaram. 

Entre as personalidades presentes 
viame-so o sub-scereturio do Estudo 
dos Negocios Estrangeiros, sr. Su 
vich; o secretario geral do Pascio, sr, 
Stnrusse; o embaixador da alia em 
Berlim, sr. Corrull; o q embaixador 
do | Reich em Roma, sr. Vos Hassel. 


DESFILE 


4 lancha em que haviam embarea- 
do os: dois  estadistas: Tumon, neom» 


agem, O sr, 


-Hpanhada= devnovelbutras, pura o -lios 


tel onde residirá o chanceller da 
Reich, Na primeira embareação, que 
arvoráva o pavilhão nazista, viam-so 
as ses. Hitler, Mussolinl, Dictrleh, 
von Hassel, Slarase, von Neurath e n 
gencral Terruzzi, chefe do Estudo 
Muior da milieit fascista. 

As lanchas desfilaram umas após 
outras deante dos navios de guerra 
alinhados no porto e cujas tripula- 
cães se aclnvam formattas em em 
tinencla, Não foi, porém, dao ne- 
ulum tiro de canhão. 


A SAUDAÇÃO DAS CRIANCAS 


A's 10 horas e meia as cimbarca: 
ções cheguram ao hotel, situado em 
face do Grande Gunal, Na praca de 
Santa Maria della Salute uma multl- 
dão discreta, ma qual se destaca qm 
grupo de meninas que agitam ban- 
deiras nazistas, suttidy o Fuchrer, que 
é o primeiro a desembarcar, seguido 
do sr. Mussolini, Ambos sobem im- 
medialumente aos apirtnmentos res 
servados no se, Mer, Este assoma 
a uma sacada do edifício e saúda a 
multidão upinhada na praça, 

O se, Mussolini torna a descer e 
embarca numa outra lancha, na qual, 
neunpanhado do sr. Suvieh, se dirl- 
ge à “vila” de Sra, onde o st. Hi- 
Her deverá encontral-o de um mo: 
mento para oulro, 


AO QUE PARECE, NÃO SERA" ASSI- 


GNADO PACTO ALGUM 

VENEZA, 14 (Javas) — Reina ain- 
da quasi absoluta jucerteza quanto à 
ordem do dia e a importancia real 
da entrevista entro o chefe do go- 
vero italiano, st,  Mussolin), o q 
chanceler do Ieleh. sr, Hitler, 

Nos meios bem luformados Julga- 

se que os vesultados da troca de vis- 
tas dependerão, em grande parte, du 
sempathin que se munifestar ao en- 
trurem cm contacto directo os dois 
estadistas, que oceupam ambos posi- 
[edu excepelonal, 
HO encontro entre ss ses, Mitlerio 
Mussolini estava sendo preparado por 
via diplomatica ha cerca de tres se- 
cmanas. Observa-se, a proposito, que 
foi tambem preparado indireelamen- 
He, do Jado alemão, pela reabertura 
da campanha nazista nu Austria, €, 
do Judo italiano, pelas recentes ma- 
uifestações de amizade franco-itulia- 
nas. Os dois estndistus não estavam, 
pois, desarimados politicamente. 








A CARICATURA 


Do fado Halinmo, affirimu-se que a 
attitude da Dalla cm relação à Aus- 
teia não variou e que a Mulia conti- 
nua a oppór-se ss toda e qualquer 
ingerencia eu Alemanha nos tego- 
cios ausiriacos, Seria, pois, ap que 
se diz, repelhida qualquer proposta 
allemã tendente à partilha de infii- 
encla, fosse esta de que mulureza fos- 
se, 

Fem-se como certo que serio Jgunl- 
mente considerados os problemas do 
desarmamento e da situação curopéa 
evrenda pele resolução franco-anglo- 
americana de Gerebra, Assegura-se, 
entretanto, cont firmeza, que não se- 
rã assignado mel pacto, nenhum 
acegrdo. 

O AVISO A" FRANÇA 

Declara-se amais, do lado Mulia 
que o encontro dy Duce com o Fuch- 
cer não deve de maneira nenhuma 
mancira ser interpretado como dirigi- 
do contra u França, Assignala-se, com 
effvito, que, como se sabe, o governo 
francez fol sfficiosamente avisado do 
encpntro com varias semanas de an- 


tecedenela, o mesmo acontecendo com 


o governo Deliminico, e Isso bem sn 
Pa do fim da Conferencia de Genc- 
ra, 


A PRIMEIRA CONFERENCIA 


VENEZA, 1 (Havas) — Oy ses, 
Mussolini e Itler tiveram a sua pri- 
Gir conferencia em Stym, 

As 17 horas os dois elefes do go- 
verno visiloram a exposição bienal 
de pintora, oude forum acelamados 
por grande mullidio, 

(Contináu ma 14º pag) 


Repalriamento dos despojos (lo 
capitão Placido de Abreu 


LISBOA, TE (HM) — Parlhy est 
unha pura Paris a esquadreilha de 
cinco aviões amo veia busenr q corpo 
do eopitão Plochdo de Abreu, lia dias 
morto em Vincenmes, um desustro 
de aviição, 

O tenente-coronel Mibeiro di Fon- 
seca, pilotando 1 appurelho “Montoi- 
vo Torres", levantou võu ds Tu 54 q 
[7 D- outro uma hora depois. 


SOLIDARIEDADE. 
CATHOLICA 


UM TELEGRANMA ENVIADO DA 
HESPANHA Ave Pr ecra ALe 
MÃES 


MDRID, 14 CHavas) — 0 Juris! 


“Ahora mublica o texto do curta 
dirigida por tum grupo de intelhe- 
etuaes calholicos hesponhoes gus te 
tholicos ullemães, vietinas de com- 
tantes perseguições, e cm cio pri 
meiro capitulo se destaca q soguin- 
te qusságem: “Em presenca de tul 
Fegrensio no peganisimo, deauie das 


violencias continuas contra os ulti-: 


vos reductos du esplrifualidade vn 
Qhelica, não podemos permmeneçor jn- 
differentes. Nosso penssinento neonie 
canhao ca episcopado allemiy cujos 
representantes são os mois alius 
guardiões da fee da civilização ames- 
Gadas. Acompanha Lodos os catholl- 
cos que Soffrem e oram, Que u nussa 
adhesão espiritual aquelles que cul- 
Unte o espirito tenha o supremo va- 


tor ee serviv-lhes de conforto em los 


vis as sttas horas sombrins”, 





UM JOGADOR: — Bah! Carambolel.,. 
O OUTRO JOGADOR: — Irra! Bem me parceia que esta parda 


iria me custar 05 olhos da enra,.e 


(“Gutierrez”) 
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Esteve reunida a Commissão de! A REFORMA DO THESOURO | 





Estudos Financeiros e Economicos 





Debatido o emprestimo americano ao Ceará 
- O parecer do sr. Eugenio Gudin — 
que om me mem ÀS CONCÍUSÕES um mm mr mm rm 


Heuniu-se [ontem mu sala de Com- 
missões du Ministerio da Fazendo, a 
Commissão de sludos Economias q 
Financeiros, com q presença dos mi- 
vistros Oswaldo Aranha cv Juirez 
Tavora, interventor Carneiro de Men 
onça, Perelta Lima, Waldemar Ful- 
vio, Jonquim  Catramby, deputudos 
Fernandes “Lavora ed. O, de Mace 
do Sonres, Eugenio Gudim Filho, Al- 
ceu O, de Azevedo, Valentim Niu- 
vas, secretario, q Virgílio Barbosa, 
slvogado do Geqti ma questão dy 
emprestimo umerivano, k 

O spo Pereira Lima, ag declurar 
abertos va trabulhos, propuz «ue 
fosso consignado cm nela gui vols 
de pesar pelo fnllecimpnto do pro 
fessor Miguel Couto, bem comu, pas. 
sado um lelegranima 4 Cmnllia du 
Ulustro murto. 

à seguir, o sr, Bugento CGuuliy ley 
“seu parecer sobre a emprestimo 
americano ao Estado dy Centá, a cuju 
estudo u Comissão ju entregar-se. 

Depois do varias consilerações, q 
urador propuz a seus pros v se 
gulnto ; 

“1 — Quo o Estado dy Ceará reco- 
nheça Lex tomado, em agosto de 1992, 
nos banquelros supra referidos (In- 
terstnte) um emprestimo ma impor 
tanclu de & 895.110, no typo de 87, 
“Juros de 8 %; 

do — Que sejam nomeados os pe- 
ritos contadores americanos Haskins 
& Sells para conjuntamento com um 
perito contador desiguado pela Com- 
missão, estabelecer a contabilidade 
do serviço do emprestimo na base do 
referido capital e taxa de juros, esta» 
belecendo o total dos debitos é cre 
ditos do Estndo na conta do juros € 
amortizações; 

do — Que nssim determinem os pe 
ritos a importancia Jiquida do res 
tante debito do Estado, no tocante a 
esso emprestimo; 

do — Que nssim apurado o debito 
rent do Estado do Cenri, nesta data, 
seja o serviço do emprestimo amerk 
cano no Estado do Ceará focluldo no 
grão VIE da classe de emprestimos a 
que se refere o decreto 29.829, de 5 
de fevereiro de JH,” 

Posto em discussão o trabalho do 

sr. Eugenio Gudin, “falam os ses. 
Oswaldo Aranha, Virgilio Barbosa « 
Valentim Bonça. 
. O ministro da Fazendo explica que, 
pela proposta do sr, Gudln, serão de: 
signados para a apuração da conta 
um contabilista nosso e oulro univer- 
sal, não podendo deixar de ser bra- 
slleivo o primeiro, 

O sr, Bouças propõe que sejy con 
ridado o Justitulo de Contabilistas 
3rasileiros a designar um profissio- 
ant para desempenho da importante 
mrctu, 

A proposta fica approvuda, 

Pelo sr. Waldemar Falcão é lido 
gm trabalho de sem Juvra sobre o 
emprestimo em debate, Diz esse re- 
presentunte ceonrense diverghr da in- 
slusão do emprestimo cm apreço vm 
determinado grão do sehema, pois 
isso Câmportará mum sacrificio cam- 
vinl para o Cenrá, 

Aonga-so o sr. Waldemar Falcão 
em considerações diversas, Diz que 
empre pensou muito nos terceiros 
portadores de titulos, por isso que 
são sempre resguardados os direitos 
destes. Entende, porém, que nes 
portadores não são de boa Té e a le- 
gislação do Estado americano de 
Louisiaua — que estudou euidadosa- 
mente — não reconhece direitos de 
portadores de titulos de má fé, Não 
podemos, pois, reconhecer-lhes direi- 
to algum, sem que n justiça ameri- 
cam decida sobre a boa ou má fé 
dos portadores mencionados. En- 
tende, tambem, que o Estado não de- 
ve reconhecer a divida neste momen- 
to, porque isto valyrizaria os títulos. 
O Estado deve-se reservar para agr 
posteriormente, segundo o que apu- 
var sobre n legitimidade dos porta- 
dores a justiça americana. 

O sr, Valentim [º, Bouças explien 
que propoz no seu relatorio, lido na 
sessão anterior, o repudio da divida 
pelo Genrú, porque este ji pagou 
mais do que recebeu. 

Propõe o sr. Juarez Tavora que o 
pardeer do sr. Eugenio Gudin KFilho 


Aloramento de terrenos situa- 
dos no municipio de Recife 


O aninietro da Viação offlclon 4 
Delegneka Fiscal no listudo do Por- 
wambiuco, tratando «do alornmento 
do um terreno do marinha situado & 
rum Paysandi', municipio do Tecife, 
requerido por João Pedro Perretra, 
Comunúnica que o allúdido terreno 
estã Jocalizado fóra da zona abrun- 
gldu pelos - melhormmentos portun- 
tios previstos no mesmo Estado e q 
que so refere n clousula Vdo pros 
jectado uecordo entro n União e o 
Estudo do Peroambuco, Limitando- 
se, porém, o terreno em apreço, no 
norto o R oéste, com uma cambia, 
convem, vago venha a ser concedido 
o aforamento, que fiquem vesulvi- 
dos os direitos da 'Unlão para quacs- 
quer trabalhosce obras que u sem 
julzo levar a offeito mu referida 
cambor ou euis margens, ainda 
mesmo que concorram para dimiintr 
nu árer dos mencionados terrenos, 
som que no foreiro gesistu o direito 
de reclamar qualquer indomnização 
sob qualquer pretexto, 

— A" mesma, tratando do afora- 
mento do um terreno de marinha, 
loto 144, eltundo 4d avenida Delta 
Mar (Bôu Vingon), freguesia de 
Afogados, muntelplo de Thuclfe, ru» 
querido pelo dr, Isane Magalhãos do 
Albiuiquerquo Gondim, communtiea quo 
o aludido terreno está Jocalizado 
fáru da zona abrangida pelos mes 
Moramentos portunrios provistos no 
mesmo Estado e à que so refere a 
elausula NV do projocindo accordo 
entre 0 Estado do Permambuco e q 
União, vusão pela qual julga cesto 
Ministerio não haver inconventonte 
q concessão do aloramento «im 
Causa. 


= ———— 





O commando do 11,0 R. O, 1 


Segulmw pur São Panto com des- 
tino q Matto Grosso, o tonentos Co 
ronel José Houlíneio de Souza Pin- 
to, que vao ussumira enmmando do 
me Rn. C. 1, em Ponta Porã, 


À electrificação da Central 
do Brasil | 


Xo gabinete do divector da Central 
do Trash houve hontem quais uma 
reunião pnra mo conclunha dom ter- 
mos do njuste du elretriticação dn 
Centrnt do Brasil presidida por mm 
VYomnram puerto mesma reunião, aiém 
dom sem Tenfamin do Monte, chefe 
duquelte servico, engenheiros da Me- 
tropolitan Vickers, ete, 


Drs. Afranio de Mello 
Franco, João de Mello 
Franco, Rodrigo M. F. de 
Andrade. Affonso Arinos de 
Mello Franco, 


ADVOGADOS 


Kuna da Assemblén, nº 115 
2º andar 
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seja approvado, em Urese, Mesuio, 
porém, a decisão final sobre a ulti- 
ma parte dependendo da apuração 
do debito venb do Estndo, apuração 
essa que dove ter cin vista u quantia 
que o Estudo recebem cm dinheiro eu 
o preço pago pelas obras excontadias 
em virtude do contracto do empres- 
timo. Propõe mais o si Juares Ta- 
ver que sejam comslgiadas ma de= 
cisão Fiunl as manciras porque o Es- 
tudo Dejuidavio o emprestimo qmeri- 
cano e o feancez, porque, no sem en- 
tender, é preciso averiguarese se con- 
vêm ao Ceará reconhecer um empres- 
timo do typo 97 St, e contrabido 
paras pagamento de quiros, paga- 
mento esse que não se verificou, 

O se. Osvaldo Acuiha qmunifuata- 
se de aecondo com q sr Junrez Ta- 


4 vera, entendendo eque deve ser mui 


ficado o Mem 4 das conclusões do 
purecer do sr. Eugenio Gudin Filho, 

Fala o eupitão Carneiro de Men- 
onça, interventor no Cenri, Diz 
que a inclusão do emprestimo no 
sebema deve depender da apitração 
du divida real, pols feita esta, o Gea- 
rá poderá nada dever, Dove uv Esta- 
do pagar tudo que assumiu compro- 
muisso do fazer pelus autoridades 
vompetentes. Entende, não obstante, 
que os responsaveis devem ser cha- 
mados a contas. Refero-se à nego- 
clação do emprestimo-que foi feita 
polo se. THdeforso Alhano, vice-pre- 
sidento do Estado e prefeito da ca- 
print cenrense, áquella cpoca, Lem- 

rã o fucto deste ter ido nos Estados 
Unidos com as despesas pagas pelo 
Estado « depols de tor tentado con- 
tra este uma acção para se indemui- 
zur dos gastos, % 


Outro ponto que não pôde deixar 
de ser mencionado é o que so rofere 
no representante inculendo pelo sr. 
lidefonso Albuno no governo do Es- 
tado para culdar, na sua ausencia, 
das negociações nos Estados Unidos; 
um parente do mesmo sr, Ildefonso 
Albano, que enlouqueceu antes de 
concluida a operação, 


Declnvou, concluindo, o capitio 
Carneiro de Mendonça, que elle esti 
obrigado a pedir esclarecimentos an 
sr. Ildefonso Albano sobre o as- 
sumpto, 

Finalmente, foram aprovadas, em 
these, de accordo com a proposta do 
sr. Juarez Tuvora, as conclusões do 
parecer do sr. Eugenio Gudin Phu, 
com a substituição do item 4, por 
proposta do sr. Oswaldo Aranha, 
pela seguinte: - 

“go — Que assim os creditos 
apurados. ao fim, sejam objecto 
de uma solução divectn, de accor- 
do com us normas já traçadas 
pelo Governo Federal ou pela 
tórma que o Estado julgar mats 
acertada. * 

O se. Valentim Bouças torna a 
tratar da escolha do perito para esa- 
minar as contas, por parte ca com 
missão, sendo approvada definitiva- 
mente à sum proposta de ser pedido 
no Instituto de de Contabilidade n 
Trio de um profissional brasi- 
eiro. 


NACIONAL 


UM ACTO DO DIRECTOR DA PA- 
HENDA NACIONAL DISPONDO NO- 
UNE O ANDAMENTO DE PRO. 
CESsos 

“O director geral da Fazenda Na- 
elomul, tendo da atlribulção ajuo 
Je é conferida pela lotra “E do art 
44 do decreto te BAUM, do ianyy 
mino, o 

Conslderundo qua q reforma doa 
serviços du Miniaterto du Fazendas 
de que trata à decreto cltudo, tuve 
por quincipal cocupo, além di qlo- 
polo de varias inedidos de renl vali- 
tugem para aqueltes corvigos, q rit- 
pido mudamento  soliião dus pto- 


cersoa! 
Considerando quo vssy oujoctivo 
não vert uttingido, Nun casos em 


que, sendo q despacho definitivo du 
usada dos diversas direetorias, Jul- 
gerego cuia focorsurins d udioncia 
do de procurador gerul da Tusen- 
da Pública, pura  micihor  conheci- 
mento do gssumplo, sobre eta dut= 
vendo duvidu, se tal auttoncia for 
slteltgeda quer Entermedio aerin UH- 
routorias du que menrreturin, do cor- 
to quado, anurestdmdo uu audamnto 
aus quocorsos! > 

Considerando que so fax mintór 
mma providencia que PomOvk UM iI= 
cuvontentes apontados, 

TRosolve autorizar us diversas Di- 
vectorita do Thesquro Nnclonal amos 
processos cm que o despacho detint- 
thvo tor da sum slçuda, solluitarem 
directymente, qunudo julgarem ne- 
cessacia, a amilloncia do dr. pros 
curador geral da Puzenda Publica, 


UM CURSO DE ARTE DEGO- 
RATIVA 


ISNAUGURAM-SH HOJE, NA FSCO- 

LA DE BRELLAS ARTES, AS CON- 

FERENCIAS DE EXTENSÃO UNI- 
VERSITANIA 


Nu Wncola de Bellas Artes sorá 
bojo Inaugurada, peto reitor da Unl- 
vorsidado do Rio de Janeiro, profes- 
sor Candido de Oliveira Filho, a pri- 
amelra oxposição do trabalhos de ar- 
te applicada do Curso de Extensão 
Universitaria que, ha pouco malz da 
um anno, vem funcelonando na Eu- 
cola. Polytechnica, por Intelativa da- 
quelin Reitoria. 

Este curso está n entro dos pros 
fesgoros Floxa Nibelro, Paulo San- 
tos, Rodolpho Amocdo, Iris Pereira, 
E. Viscont], Tanln Pires e Corrôn 
Lima, que ensinam, rospectivamen- 
tec as cadolras de Historia das Ar- 
tem Tndislrines, Desenho em proja- 
etiva, Selencia da pintura, Desenho 
e Eutylisação, Composição devaratl- 
ve, Decoração do interior o Modejat- 
gem decorativa. Ao professor Fiesa 
Ttbelra Imenimbe alado o ensino da 
endetra ie filstorla e Evolução dos 
Wutyios, 

Ou trabalhos cue hoje serio ex- 
postos fio um primeira contribuição 
da uns escoly de espociullengão que 
se dostina do crenção de motivos nr- 
wumentnes de elementos hrasilelros, 
procurando unir as artes de Julius 
trias e, hem aseim, preparar artia- 
tas decoradores e operúrios seleo- 
clonmulos, 


Duplicação do trecho de Bang 
à Santa Cruz 


O ministro da Viação dnterminon 
o Injelo das obras do duplicação das 
Unhas, no trecho de Badgu" a Ban- 
ta Cruz, para effettn das futnraz 
obras de electrificação da Central 
do Brasil, 











A Argentina e a fibricultura 





A Argentina é uma grande importadora de 


juta — O esforço para 


o aproveitamento das 


plantas texteis do paiz — O apoio do Estado 
——— Ís industrias nascentes ==—— 


industrintizar apenas a sua lavoura 
algodocira, nem em manter o prote- 
clonismo agricola dos mais inlransi- 
gentes, no que diz respeito, além de 
outras formas de cultura agricola, 5 
sum exploração de conna de assucar, 
visando o abastecimento de seu mer- 
cado domestico. Vac mais uléms esti- 
mula a expansão do cultivo de novas 
(plantas economicas, de que carecem as 
suas manufacturas, Cereu o seu In- 
duslrialismo nascente de uma véde 
de protceção, que bem denuncia coma 
ella se compenetrou de que os povos 
só se fnzem Fortes « respeitados 
quando consorciam as suns raizes 
agrarias com nm sum copols industria). 
Est, agora mesmo, profundamente 
Interessada na transformação indus- 
tejol de sua  fribrieullura, E para 
esse fim, com a tenacidade que en- 
racteriza q seu novo pensamento era 
nemico, sabe passar, sem mais de 
longas, do terreno das esperanças 

mo da acção pralica, elficiente € 
mmediatu, 


O MINISTERIO DA AGRICULTURA 
E A PRODUCÇÃO DE PLANTAS 
TEXTEIS 


Em meio aos trabalhos e debates; 
que têm a sua séde no Hamaruty, 
visando o melhor entendimento eco- 
úobiico entre a produceção c o com- 
imercio das «duas democracias qme- 
ricanas, dos quaes jk se vão apuran- 
do vesultados de ordem objectiva, 
conseguimos um mumento de pales- 
Lea com um dos membros ee coni- 
põem a Missão argentina e quo st 
revela um ardente defensor do in 
dustrialismo ascensional de sua qu 
tria, Delle colhemos us impressões 
fue se seguem, 


O Ministerio da Agricultura, mu 
Republica Argentina, não é um or- 
São aukilozado pela buroeracia, num 
manictado por conveniencias politi- 
cos. E um Departamento, cm es 
cala menor. do “Department of Agrl- 
eulturo” dos listados Unidos. que 
cepresenta par a vida norte-nmeri: 
cam o melhor estimulante e q ele 
mento propulsionadur «e sines mola 
veis renlizações agro-manufacturel- 
mms: Por isso, v constderando que a 
Argentina tem necessidade de libere 
Int-se, a pouco e pouco, da Iutely 
absorvente das importações «ly juin 
indiana, designou ba bempus um 
comissão de lechuicos em ussum- 
ptos texteis, com o proposito de es 
tudar a capteidade de producção ir- 
teria de plantas jexteis de diversas 
especies, bem como o seu custo dy 
producção, a qualilade e os demais 
enracteros physicos das fibras, us 
seus dfereutes aspectos commercial, 
industrial « agricola. 


A copunissão, depois de um estudo 
pormenorizado, em varios sectores 
cographicos da Republica, já se des: 
neumbiu dy tarefa, nedlanto pare 
cor apresentado ao Governo do palz. 


O ponto de vista que prevalescon, 
seja culre os agronomos, seja entre 
os industriaes e especialistas ma muit- 
térin, foi o de uma unantinidade sus- 
gestivar a Argentina deveria env'- 
dar esforços uflim de aliviar a covpn 
economica. que lhe advem das iu 
portuções massiças da juta da Toda, 
O mercado nacional abastecido, an- 
tes de tudo, qela materia prima clas 
borada dentro das fronteiras da ma- 
cão, 


A ARGENTINA NÃO E" RICA, COMO 
O BRASIL, EM PLANTAS 
TEXTEIS 


A Argentina não dispõe de plantas 


A Argentina não se sulistnz o 


PE A a aaa. | Lotes tdmiraveis, como a “uncima” 


do Pari, a “malva rosa” e outras 
tantas especies mativas de nosso 
paiz, que só reclamam major consu- 
mo jodustidal para substitujrem 
eupplantarem mesmo a juta do Orl- 
ente, 

Gombudo, o que resalta de sua com- 
prebensão do problema da fibricul- 
tura é à sum obsessão em crear, em 
seu proprio organismo economico, a 
architectura mantfnclurolra susce- 
ptivel de converter o arligo em quo 
ducto industrinlizado. 


O “FORMIUM TENAZ" 


lt espiecios estrangeiras, 
tadus bm muito Lempo qa 
lina, sobretudo nu região do Del- 
ta do Pratu — allega o parecer, 
e confirmou-nos o judaglrial pot- 
tenho — que já se adaptaram tão 
bem ao solo do pais que consegui 
cum conquistar a sua carta de cidu- 
dunia, no exploração econqulca na- 
cional, Está nesse caso q linho da 
Novi Zeçlandia, o “formium Lenaz”, 
que, plantado continuamente, aceusa 
característicos Lilo vantajosos que à 
Argentina uão hesita, quanto as 
aproveitamento em suas imanufactu» 
cas. O “formium” & uma verdadeiro 
dadiva parg as terras baixas e allu” 
vionaes da nação, Dada q sum pruli- 
filicidade e a copacidado de udapta 
cão aos alagadiços ce Lerrenos lumi- 
dos, q planta realizou dois object 
vos angulares ao mesmo tempo, vi 
lorizou solos, de outra maneira diffr 
ellmente uproveltaveis, c gerou, do 
vido à sua utilização, lodo um Leci: 
do de interesses manufaclureiros. 


O BAFEJO DO ESTADO 


Os poderes publicos, ficis dj sur 
missão de amparadores do surto fn- 
duestrial du mação, estão dispostos a 
emprestar mão forte no empreheadi: 
mento.  Trutu-se de uma Jndustria 
aova, que seria crime e peccado eso 
nomico deixar ao leo da sorte, à mer 
cê da concurrenção das (ras de om 
tros povos. Ella necessita do oxyge 
nio do protecelonismo para quder 
respirar, viver e progredir, 


O ESTADO ACTUAL DA INDUS- 
TRIA 


4 Argentina não tem pretensão de 
dispensar o concurso precivso da 
Juta indiana, da noite para a dia, Por 
esequnnto, a fibra do “formium” está 
sendo utilizada em cordas, no acon- 
Qiclonamento de diversos productos 
“udustrines. A sua produeção expor 
vel é ainda toda cla levada a 
esfeito com o tecido da juta, Tem 
po vivi, no entanto, em que a fibra 
do Delta crescerá forçosamente do 
amportancia, 


O SENTIDO DA POSPERIDADE 
NO SECULO XX 


Gonvicla de que não pode mais 
sustinunr q ulicerçar a sun prosperi- 
Ande, no seculo XX, tão sómente so- 
ore os alicerces agrarlos do seculo 
vassado, a Argentina é um povo que 
evidencia, às nações de nosso contl- 
sente, que a parada de sua evolução 
material, no estagio méramente agri- 
cola, será a sun modorra cconomi- 
sa o eslusionamento nacional, Sh 
quificaria a grande excepção, cm um 
uno onde os povos que conduzem 
a civilização caminham, sem desfal- 
“ecimento, para a ecclosão integra) 
do industrialismo. 
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O JORNAL — Sexta-feira, 15 de Junho de 1934 


No diseurso que pronunciou 
homenageando a delegação In- 
dustrlal argentina, o presidento 
do Departamento Nacional do 
Café traçou, com felicidade, q 
dagramma do nosso produelo de 
vesistoncia na economia do pata. 
Quando em 1933 andou vacante 
o cargo de presidente do Depar- 
tamento Nacional do Café, os 
“Diarios Associndos” se bateram 
com vigor para que o governo 
federal preenchesse cont um no- 
mo paulista q cargo talvez mais 
importante do Brasil, depots da- 
quello da suprema magistratura, 
No Brusl!, após o presidente da 
Republica, que maneja o orça- 
mento federal, vem o presidenta 
do Departamento Nacional do 
Café. Este cidadão manipula um 
orçamento, o qual se segue, im- 
medintamento em cifra, ao dn 
União. São Paulo, o conde Ma- 
turazzo e q Brazilian Troction 
vêem, na ordem em que estão co!- 
locados, abaixo do grande appa- 
relho de defesa cconomica e fi- 
nanceira do café, Ao inslarmes 
para que um paulista recolhesse 
mn successão do sr Roquetto 
Pinto, o nosso intuito ora colto- 
car a aesistencia federal ao enfé 
dircctamento nas mãos do Jsta- 
do que malor somma de interes- 
ses possuo ligado à sun sorte. 

Aconteceu, porém, que o dicta- 
dor nomeou um advogado flumi- 
nense para & suprema investidu- 
ra do Departamento, e esso ad- 
vogado tem sido melhor negocio 
para São Paulo do que se elle 
estivesse em pessoa curando ia 
politica cafeeira nacional. Iden- 
tificou-so o dr, Armando Vidal 
por modo tão profundo com os 
destinos do café que não só faln, 
como age, em perfeito conhecl- 
mento do assumpto, toda a vez 
que é chamado a se pronunciar 
áceren dos problemas lgndos ú 
sorte do nosso producto basiço, 
No seu discurso aos argentinos, 
clle não áGlsse de mais nem e 
menos. Falou o justo e o neges- 
súrio, ndvogando ao mesmo tem- 
po, com uma nobre eloquencia, 
medidas n serem tomadas pelo 
governo Irmão, no intuito de vo- 
primir a falsa origem do café, 
vendido na Republica do Prata. 
Apontou o dr, Armando Vidal, 
com toda franqueza, nos nossos 
lustres hospedes, a contrafac- 
cão de certos meios torradoras 
portenhos, que ludibrinm q bóy 
fé do consumidor, vendendo-lhe 
artigos de typo baixo como qua- 
lidades finas ou de procedencias 
que cultivam preferentemente as 
typos superiores. O proverbial 
cnvalhelrismo argentino respon- 
deu a esse como a outros topicus 
da oração do dr. Armando Viral 
com uma losldade e uma correç- 
cão que não nos podem deixar 
de tocar, Cumpre pôr de mani- 
festo que as conversas em que 
se têm empenhado os “lenders! 
da Industria argentina e o nos- 
£&o governo se caracterizam té 
aqui pela objectividade compati- 
vel com os assumptos pertinen- 
tes a negocios, Nem se compra- 
henderia quo negocios não fos- 
sem tratados como negoclos, 


“..* 


A lição a tirar da visita da 
embaixada platina, que bospeda- 
mos, é a da existencia do uma 
forte consciencia industrial no 
paiz amigo, Os progressos que 
os argentinos têm feito no cam- 
po da actividade manufnctureira 
são dignos de intelligencia e da 
capacidade de iniciativa desse 
povo moço, mas já tão convicto 
dos seus proprios destinos, Com- 
parado com o do Brasil, o par- 
que manufacturelro platino se 
encontra ainda na infancia. Faz 
pouco tempo, a proposito da ul- 
tima exposição que a União In- 
dustrinl Argentina realizou em 





a ad Pe 
Lição a tirar 


Buenos Aires, tive opportunida- 
de de abrir os olhos, não tanto 
dos nossgo governos como dos 
homens de Industria do Brasil 
para a mudança do orientação 
economica do paiz vizinho, Des 
pois de haver eluborado, duraus 
to todo o seculo passado e a pri- 
meira vintena do aotual, uma 
personalidado agro-pustoril, a 
Argentina, em seguida à grando 
guerra, decldlu abandonar o sem 
cobdismo historico para envore- 
dar no cambio do proteceionis- 
mo. Mun n mentalidade protec- 
clonisla se nocusa, sob a sua 
forma mais concreta, principal- 
mente após a erise do J829, 
quando » Argentina, com a gua 
moeda desyalorizada, o o prego 
dos seus productos nviltados nus 
mercados externos de consumo, 
se viu constrangida ou a fuzer 
industria, ou ter que baixer as- 
sustadoramento o sem “standard 
of living". Cllel mesmo aqui um 
incisivo discurso do ministro da 
Agricultura argentino, pleiLean- 
do, perante os expoentes do es- 
forço fabril local, « Industrializa- 
ção malor do paiz, afim do 
que não visse elle amanhã sacri- 
ficado o gurto de sua prosperi- 
indo economica, Quem leu hon- 
tem, nos “Dlarlos Associados”, 
us declarações do um dos ilhug- 
tres membros da missão que nos 
visita, pódo bem aquilatar dos 
horizontes ambiciosos dos plo« 
neiros da “poussõe” Industrial 
no palz vizinho, Elles não estãu 
construindo um parque de Indus- 
tria tendo em vista exclusiva- 
mente o mercado interno. O ta- 
beeiro nacional, com os seus 11 
milhões do habitantes, do tão 
elevado “standard of living", é, 
nos olhos dos capitães da Indus- 
tria portenha, Insufflciente para 
as Suas visadas coblgosas, Todos 
ellos miram as fronteiras dos 
Estados vizinhos como escoadon- 
ros futuros de sua producção fa- 


bril, 
... 


Multo mais moça, muito mais 
Inciplente do que a nossa, a in- 
dustria argentina so uffivms, 
entretanto, com uma audacia e 
um atrevimento, que nos des- 
afiam algumas reficxões. Quaa- 
do vemos o vigor, u tenacidade 
com que os seus “leaders” pry- 
curam crear uma mentalidade 
Industrial, no povo platino, e 
comparamos os resultados dessa 
propaganda nas camadas popu- 
lares com o fakirismo do indus- 
trial brasileiro, ficamos perple- 
xos. Como se explica que os ar- 
gentinos em tão pouco tempo 
hajam popularizado a sua indus- 
tria, quando o Bras!l, com In- 
dustrlas leves, estabelecidas ha 
um seculo, e espirros de Indus- 
tria pesada, creada ha 60 o 60 
annos, ainda enfrente um estado 
do espirito nacional corrosivo 
contra as suas actividades fa- 
bris? X que o argentino, aq 
mesmo tempo que lança o arca- 
bougo do industrialismo nacio- 
nal, organiza parallelamente a 
propaganda de eus valia e do 
seu alcance para a independen- 
cia economica do paiz, 

Durante decadas e decades 
viveram no Brasil os livre-cam- 
bistas indigenas a sustentar sa 
these que no Prata estava o es- 
pelho para o nosso progresso. 
Queriam a todo v transe nos fas 
zor agro-pecuarlos, productores 
exclusivos de carne e trigo for- 
ruginoso, De repente, é a pro- 
pria Argentina quem lhes abre 
os olhos, creando uma industria, 
que está em grande parte ainda 
submettida à eseravidão das 
materias primas estrangeiras, e 
o qual anda longe, muito longe 
do valor economico da nossa. 


Assis CHATEAUBRIAND 


Puro, inoffensivo, scientificamente 
fabricado, o 


Sabonete Curativo de Barry 


é o que melhor convém à fina e delicada 
epiderme das crianças da mais 
tenra edade. 


“O CURSO DO CANBIO 


DEFENMINADA A SUA PUBLICA- 
ÇÃO DIARIA 


O ehofe do Governo ussignon de- 
creto. ua pastr da Fazenda, dote-- 
minundo «a publicação diarin, pela 
Camara dos Gorroctores do Fundos 
Publicos da Cupltal Federal, do 
curso do cambio, tanto do mercadn 
offleluT como do mercado livro, cul- 


eulando às taxas separadamente 
para cada mercado e dando outras 
providencias, 





Excursão dos alumnos do In 
termato Pedro Tl a Cabo Frio 


Os nlumnos, socios da Academia 
do Interunto Pedro TI, partiram hoje, 
pela manhã, pura Cabo Frio, sob n 
presidencia do estudunto Amuricy 
Brausilico, , 

Esta excursão é palrocigada pelo 
ministro Josz Americo, que, num 
gesto liberal, forneceu q todos os 
excursionistns, passagens gratuitas, 
de ldu e volta, 

E' intenção dos mesmos, logo que 
aqui cheguem, fazerem outras cx- 
eursões a Juiz de Fóra e São Paulo, 

Acompanhando os estudantes, ve- 
gulram os academieos Aspino Gou- 
vêa da Tocha, Henrique Nogueira, 
Albano da Rochn, Antonio Percira, 
Daniel Carone e Carlos dos Santos, 


Pagamento à The Amazon 
River 


O ministro du Viação officiou à 
Despesa Publica, declurando que o 
pagamento do 5N0:000$000 À The 
Amazon HRiver Steam Navigation 
Company (1911) Limited, objecto do 
aviso deste Ministerio n. 834, de 1º 
desto mea, é relativo a subvenções 
por viagens terminadas no corrente 
oxerciclo (abril e malo), cujos re- 
gultados só foram conhecidos em 9 
do maio ultimo, conforme so verifi- 
va dos certificados annexos no cita- 
do aviso, devidnmento clnssifiendos 
na verba propria, destinada a ntten= 
der “nos pagamentos corresponden- 
tes a certificados capedidos dentro 
do exercicio". 
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Como decorrencia do decreto 
de amnistia 

Foram neslgnados | decretos, ua 
pasta dn Fuzenda, fazendo reverter 
& uctividade Cuncetongal, voltando wo 
exercicio «os cargos, 08 seguimos 
funccionnrios da Alfandega de San 
tos; wguarda-môr Pedro de Ciustro 
Sumico; echofo de secção Alberto 
Bruno; conferentes José Candido 
Cavalcanto, Burlco Vergueiro, Ma- 
noel  Nicagor Pereira é Olegario 
Lisboa; segundos encripturarios 
Nelson Aunibal Camisão e Manocl 
Nazulo; o“ terceiros escripturarios 
Atubalipa de Castro e Heitor Da- 
roira; 0 os quartos escripturartos 
Hosmenegildo Lent Pacheco, Henrl- 
que Gonçalves do Almeida e Cussla- 
vo Onoria Rodrigues, que estavitas 
oposentados; e ulyda o 1º escrlptu- 
esrlo Alvaro Ramos de Yreltas « o 
tercelro escripturario Frederico At- 
gusto Culefio Carvalhal, ambos da 
Delegncla Fiscal em São Paulo, 

Ainda vor decretos da muzma 
posta foram recondusidos para a 
Alfandega de Santos, como 2º escri- 
pturarvio, o 2º cscriptyurario da Do- 
legacta Placal no Rlo Grande do Sul, 
Tenriquo Sales; como 3º eseripênca- 
rio, o 1º escripturnsio da Delega- 
eta Fiscal no Plauhy, Guilhermo 
Alves do Plgueiredo; o como 4º es- 
eripturario o 3º escripturario da De- 
legacia Fiscal no Rio Grando da 
Sul, Jonquim Cavaleanta Raposo; e 
como 2% escripturario da Deleguria 
Fiscal em São Paulo, o 2º escripin- 
rario da Delegacia Fiscal em Per 
nambuco, Humberto Burlamaqui Si- 
nões, 

Os funeclonarios acima tiveram 
partlcipacia nos acontecimentos ro- 
volucionarios de 193º, 


PERMUTA DE TERRENOS EN- 
TRE À FAZENDA E À LIGHT 


Vol neslgnado decreto, na pastu 
dn Fazenda, autorizando a pormuta 
de terrenos entre a Fazenda Naclo- 
nal q a The Rio de Janeiro Tran- 
way, Light and Power Company Li- 
mited, nesta clinde, os quaes serão 
desmembrados dos em que tem sua 
stde o Ministerlo das Relações Ex- 
terlores c a referida Companhia, 


———— — nn > 


À conversão da Constituinte 


Rompendo os debates, os srs. Fernando Magalhães e Levi Carneiro 
combateram, hontem, o parecer João Beraldo, da tribuna 
e e o mem (ja Asseimbléa Nacional == == —=—— 


A seesão de hontem fol presidida 
pelo sr. Tcheco do Oliveira, 

A goela Toi upprovada som reela-s 
mansões, lim seguida, o presidente 
da mn palavim ao sr, Fernando Ma- 
galhites, primeiro orador Insoripto 
tu horu do expediente, 

Comoça dizendo que talvez possa 
coliaborar me orlontação nova que 
ee poderá dar ao nscumpto lão pale 
vitante, quo tanto tom upaixouado 
a opinião quilo, 

Offerece-lho oecusião para fato q 
peru qto determinado debate an- 
aunelado, Una vez quo so vas gar 


solução À emenda do sr, Fublo 
Sodré, 
Nefero-se, depols, no er, Julo 


Beraldo, pari acentuar que o seu 
collega estudou Jonguntento o Lu- 
turo da Agscinibita, 

Não sabe su po cupacidado divas 
torhe Lervd iusplrado o set colega, 
e nho quer Emubom colliuborar mas 
prophecias, mm, pondo, provocar 
escinrucimentos., 

-— Não hu duvida — prossgua — 
quo certo movimento do perploxi- 
dude acompanha q Jeftura do bLolo- 
tim to profusamente espalhado po- 
tas bancadas de Assombléa, perple- 
«idade deanto de tres enminhos que 
ma offorecem f nossa deliberação, 


Verdade é que, dos tres, dois são 
enumerados singclumento, com um 
concelto, gem um precontelo, om 


uma propaganda; dols, os que ue 
referem ú prorogação dos trabalhos 
e u dissolução desta Casa. Mas, o 
terceiro, emuellas quo cogita da 
transformação, mereco gubstancioso 
pnrecor, mesmo com um ou outro 
ponto claramento preferencial, no 
concelto o no raciocínio. 


A QUESTÃO DOS DECRETOS- 
LEIS 


—- E quando não bastasse essa 
targuissima exposição, om torno 
do determinado ponto, quando nho 

bastasse ossa visivel orientação 
preferoncial, uh estavam os paras 
graphos respectivos das tres hypo- 
theses, principalmente o paragros 
pho que se refero À outorga no gos 
verno constitucional da capacidade 
do emittir decrotos-lels, 


O er, Cincinato Draga — T' a 
parte mais Interessanto do qnre- 


cer, porque é o numero nucleo da 
opereta. Isso. € de pura oncretn: 
mma Assemblén neabar do votar 
uma Constitulção e pôr um artigo 
dentro den dizendo que om pode- 
rom do presidenta centinunm q sor 
dictatorines, 12º vma verdadeira ca» 
onda. Não & Foro, 

O er, Fernando Magalhães — Em- 
quanto nas duns bypotheses eg diz 
sumariamente: flen q governo mu 
torizado a emlttir decretos-lels, na 
hypolhese da truneformiação, nuxi- 
Had pelo Jongo rucineinio, está ns. 
cripto: flon o governo autorizado a 
emittir  decreton-Juis, excopelonnl- 
mento, pasa qs effeitos da ordem o 
da aúministração. 

O sr Minunno de Moura —— Vossa 
Ta me dá licença para um apar- 
0? 

O sr. Fernando Magalhãos — Acho 
que estou do uecordo com vw. excla. 

O sr Minuano do Moura — O pa- 
reugr nos põe fustamente entre a 
faca o à parede, porque ello so re- 
sumo no seguinte; ou so transtor- 
ma a Constitulnte em Assembléa or- 
dinarin ou prosegue a dictndura. 

O sr. Fernando Magalhães — Ora, 
não só a força formidavel do argu- 
mentação o de logica, mas o phan- 
tasma da ameaça, do outro lado, lo- 
vam a opinião u meditar sobre esta 
sequencia do argumentos longamen- 
to enumerados e no mesmo tempo u 
tremer deante dessa ameaça do ou- 
torga completa, absoluta, frrestricin, 
do direito de emlttr o governo de- 
cretos-leta, Ao passo que na anicaça 
que promotte q transformação da 
Constitulnto em Assemblén ordina- 
ria por quatro annos está diminuldo 
o phantasma dos decretos-leis, ma ou- 
tra, sobro a qual nada so diz na 
outra que é à consumimação, na ou- 
tra quo & w agonia — consumação 
nn dissolução o ngonia na prorogu- 
cão —, nessas dunas nppollú-se diro- 
cta, distincta a ostensivamento para 
os decrotos-lels, no fioam entregues 
no arbítrio do presidente constitu- 
cionnl. Para Isso — o Justifico-me 
bastanto oceupar a hora do expe- 
udlente, por luso quo nos achamos 
quast quo cm Inzer pariamentar,.. 

O sr, João Beraldo — Otium cum 
digunltnte, 

O sr Formando Magalhies — ... 
alludo no argumento contido no de- 
ereto do Governo Provisorio, decro- 
to claro, explicito, Insophismavel, 
decinrando quo q Assemblôn Naclo- 
val ConstHuluto tem poderes para 
estudar o votar a nova Constituição 
da Republica, e deve tratar exeluni- 
vumente do assumplos quo digam 
com a respectiva elaboração, n apro- 
ciação dos uetos do Governo Provi- 
sorto, a eleleão do presidente da Tie- 
publica, findo o que so dissolverd, 
Ha, por conseguinto, m determinação 
sobria do um programmn e uma 
obrigação positiva da encerramento 
— “findo o quo se dissolverá”. 

A MENSAL LM LUA 


= Não É pussivel, purtinto, que, 
demo de um devrciu Mussi uruvia, 
q mutisugu du JU ue abri seja tt 
VOCHUn, cumtiorite uy luz, no parecer, 
como cujas do ampliar poderes que 
URO NUS LORAIH UUUUS, por issu que wu 
celeriaia ensigen de Luas qulerta 
mio é ubsulutiimicieo, Mim dlecetu du 
Loverno Vrovigoriu es 

O sr Juno Derutdo: — Mus euit- 
tu da Mest HULuridiado, 

U al, dubututo uu musgiulidica; — 
voo Mit MAMA SULSESLAU Uestato du tag 
vurtio pour quo a cASsCIiiuica veluuo 
Use ipueolUve. 
sro Levi Curnelros — Apoladis- 
sitio, 

U or. Fernando do Mugalhães: — 
A Mensagem My Adi, senib Ma SihLO, 
Meu legista, Je dimanriudr, mta 
CMI ds Multi dplas Antes stltantg ta 
u convocação desta Assemulca, com 
Um VELA tuo qiquisu q cum 
tm fluido Ly seven tuada, 

do irei, mota  cenhores, entrar, 
Perigomaneito, dis MUNViSELAS Aquky= 
tão dos mungatos imperativos, pur- 
ue, cur incerta postien, inlebigants- 
te, os mandatos são, cm geral, sub- 
juntivos. Não entro Jus questão, 
porquo ella não se ajpltem, natural- 
mente, a cese princípio, mem qdo situa- 
oo neta, 

E tão claro, tão completo, tão nl- 
tido o decreto do Geverno Protiso- 
rio, que não precismmnos socorrer à 
doutriia velha dos mundatos itpu- 
rativos, pols que uma restrição al 
esti Imposta; e mesmo que quizesse- 
mos cstabelover contenda ou disciue- 
são em torno do ussumpto, natura!- 
munte bastarkt pensarmos nu revo- 
cusdo que uqui fol lembrada, em 
emenda, no plebiscito e no “ad re- 
terenduim”, para vor quo em qual- 
quer assembléa não ha poderes Wi- 
mitudos, Se, meus senhores, não 
bastusse isso, em mostraria como q 
proprio autor do parecer estã, em 
mais de um ponto de accordo com 
essa enumeração o com esse raclo- 
elnio, por isso que, se contfapuzore 
mos a opinião de Kelsen, que nega 
o manânto Imperativo, com a decla- 
ração do parecer, de que estnmos 
aqui representando exslusivamento a 
vontado popular, teremos que será 
dificil chegar-ss pn uma concliisãn 
te coorência, dentro dos termos dos- 
se parecer, 

O CASOU DAS CONSTITUINTES 

ESTADIALS 

— “as eu tomuria a herdade 
lo ler no parecer este fruso — “Nin 
& aberranto às normas da viga ro- 
mum, nem offonsiva da senslbiilida- 
de de puritanos defensores do brio 
alheio assa conversão que estamur 
referindo, attento para o facto do 
que as futuras constitulntes esta- 
duaes à Isso já cutão de antemão 
destinadas, sem quo so tenha la- 
vetado, à rospeio, qualquer ur 
guição”. 

Afligura-se, senhores, do que es- 
tá no parecer, que uma determina- 
cão explicita da constituição Jú 
votada, dependendo apenas da reda- 
etão final, ahi estã para exclarecer 
enem principio er constitucianal, 
Mus 0 que aqui so atirvibuo uv « 





mma Jegislação cm proveito propria, 
vão à um determinação quo da 
so nprovelteç o gima legislação para 
unirem, una determinação pum us 
asseullógsa legislutivas quo ulnda 
não exlatom, não para nós — pu 
pita — qua JA extethnos O «quo 
queremos venrpar unia siltuução «que 
uão dog comiputos, 

O se. Maurivlo Curdosu — 1 ur 
gumento jrova do tals, porque, sl 
us unsenlécms constituintes  eatu- 
quites pudesren prorrogar o Meu 
mandato, não hívia nocessidado de 
uulorivição expressa, 

O sr. fFermando Mugalhles — Eq 
prevalocem dispositivos elurvs,  alus 
finldos, Já votados quem essu com 
meltulgão, cum culo punto, a aqua 
daqui pouco alhudirol, surgiria 
demonstração clara ato quo é adentro 
deste postulado, dentro au eotentt= 
tulção já cututida, quo Luso dove 
mos  ekmntar contra du prutendida 
Mansturimução vm uesomblês desu 
intivas 

O certo & que Ja, pur assim 
set o reetio de uni situação 
extromn gruvidudo, 

Clesstfica 0 potecer a medida co- 
mo do excepção. Por quo? 

Porque, diz, "o resultnto de uma 
nova elolção, com prefulzo o despo- 
vas para o crario publico, seria Jg 
ento palz aum agitação Intrutl- 
fera”, como se porventuraç o mituma 
democracia, a consulta à opinião qnt 
blica fosso uma agitação Intrutito- 
ra. 

O er, João Beraldo — Esta não 
é wu consequencia du aftlrmação, 
porque está muito nlém dessa dis- 
posição, V. ox, Jê ums phraso uu 
tim o outra no começo, 

O nr, Fernando Magalhies — O 
que ha, positivamente, € quo essi 
phraso valo por uma aftirmação, 

er, Jolo Bernldo — NV. dx, 
estA ndvogando multo bom wu cansa. 

er, Fernando Magalhies — O 
que vulto € cusa clnusula, quo é 
cutegorio na sun confissão; “Tudo 
ressalta do maneira — diz O pure- 
cor — q demonstrar que não ua 
conveniencia de ordem politica no 
pal, nesto meménto, do uma no- 
va eleição”. 

E' oxucinmento essa convontoncia 
de ordem politica, confessuda nessa 
trocho do parecer, que nos quer 
obrigur d& transformação, pois, em 
situnção especial, terão todos lu 
cufrentar uma clelção nova, Esto 
é quo & o principio político. As tu 
sões de ordem politica eu não vos 
tumo comprehendel-us bem, porquo 
só comprehundo aquelas ruzões 
eo musdem da convicção, mas não 
comprehondo aquelas que podem 
depender do Interesse. Tanto mauts 
quanto não recolo w possibilidade 
de um perigo representtdo por um 
homem forte, porque, nora os ho- 
mens fortes, & nevessurio uma nm 
biencia, é necessario uma resonan- 
clu pareliuloglea, & preciso um tum- 
btente do crença e um amblento de 
attonção, e nós não temos attenção 
e não Lemos crença para om nos- 
som homens, que não são fortos.” 


OS EXEMPLOS DA HISTORIA 


— Como o parecor reciuna uma 
vtetinnela para possiveis desmin- 
dos, do uma Assembléu que votou 
elegibilidade, 

O ur. Maurieto Cardoso — Quo 
npprovou todos os uctos do Go- 
vero, 

O sr. Ternando Magalhãos — 
ce fue approvou, sem o menor exa- 
me, os netos do Governo Provisos 
rio? Como so estabelecer isso num 
parecer que dá no Governo a fa- 
culdade de emittlr docrotos-leis, do 
munelra irrentrlota? 

Ora, não ha argumento, do qual- 
quer procedencin, capuz de desvinr 
a conclusão loglen que dove estar 
va conseloncia universal, Quando 
so nppeliou, no qurecer, o som 
fundamento, para mw Constitulnto de 
9, esqueceram-vo de quo o decreto 
do 23 de junho do 189 convocava 
um congresso composto ide Senado 
e do Camara, com q obrigação pre- 
Mimluar de fazer n Constituição e, 
om soguida, separar-se pura contt- 
nuor no seu papel de Assenbléa 
Logistativa. Houve, por conseguin- 
fe, um convocação desta ordem, 
Não obstante, os senadares Gil Gou- 
Jart e Montolro do Burros o o depu- 
tado Avelar apresentaram — emen- 
das no sentido do so impedir css 
separação e de se restringir o Con- 
Eresso aponas À funcção constltula- 
to o da bancada mineira, Trilaró 
teve a hombridado do dizer; *Va- 
mos procurar novamente ns urnas. 
Tenhanios À corngem de consultar o 
eleitorado e nssim dissolvamo-nos.” 

O sr, Mauricio Cardoso — Em 
corta altura, pedia que a Constt- 
tuínte fosso dissolvida a pal de 
cuvnllo. 

O er. Fernando Mnagalries — E 
semi Egrando sensunio du Assem- 

LA. 

O sr, Prado Kelly — W, ex, pádo 
citar, mimbem, João Barbalho, que 
é um oruenlo, 


O sr, Fernando Magalhãcs — Não 
tiva coragem de appellar para a 
upostrophe de Buluró, coin nredo da 
cnusr, na Assembléia, qu quest 
sensação quo ele cnuson, 

O parecer apcen-so ao clemento 
historico, o subsidio nacional, Mus 
o decreto de 4 do junho de 24 de- 
termina, bem claro: “Hei por hem 
convocar wu Abscinblé Legislus 
tro..." 

O st. João Beraldo — Não havia. 


di- 
de 





pois, necossidado da disposição na 
Consiltuição, 
sr. Vernando Magnlhies — 


Alnda mals: o decreto ade 7 de mare 
co de 182, firmado por d, João VI, 
neompaniundo as fnstrucções ara 
n eleição dos deputados brasileiros 
fis Córtes ConstHulutes de Lisbon, 
tambon estubcleco n funcção legis- 
tutiva da Constitulute, 


Esse o antecedente nacional, mus 
convém sberso — à jumento não 
entnr presonto o presidente desta 
Cusa — que, no ser emuncinda q 
primeira opinlão para quo pevima- 
necesso cob q fórma de Assembléa 
Legisiutiva a Constitulnto de 3, An- 
tonto Carlos Jevanton-se, dizendo 
que cry uma usurpação, por Jeny 
que todos tinham poderes Inteira- 
mento conretudos. E, deanto da de- 
elaração do signatario da proposta, 
o deputado Dias, collocando u Ass 
gomos pelo de Joel, Martim Pran- 
cinco. irmão de Antonio Carlos — 
recordaçõen que doven nlamente 
abnlar qu rules cegrinas e profun- 
das do presitento degtu Cus — 
Muartho Francisco declarou que crsa 
pretensão cru o desmentido fha- 
teruntoe e ousado no Juramento que 
neabava de sor artleulado, 

Entretanto, so comment a Cone 
stltuíção do fl — w, Justumento, 
deixo! oxta pequena referencia para 
O fim, porque temos deanto de nós 
o parscer do sr, Cloviy Bevilacqua 
— João Burbalho escreveu, centon- 
tloramento: "O que competta fazer, 
o qua ora da digniinde daquela 
Assemblêa ora. justamente, disgo)]- 
ver-se após wu promulgação da Con- 
etitulção." 

sr, Alovslo Filho — E João 
Biurbalho votou pela dissolução da 
Constituinto, como outros grunden 
brasileiros, entro os quiacs Dorgeu 
do Medelçor, 

O sr, Fernando Magulhãos — 
Cs exetnplos estrangolros não pros 
cedom, Ne França, ns ausembltas 
neclonaes foram legislutivas, De 4 
dg setembro de 70 a 25 do feveralro 
de 75, a situação fol provisoria. 

O parecer appella para as conatl- 
tulções de Portugal, da Alemanha, 
do Ruscia c de Dantsig, pulzés que 
ncubnvam de salr das convulsões 
tremendas de uma guerra formida- 
vel. Eru ahi uma questão de mal- 
vação nacional, mas, apesar de tudo, 
não levarom longe a dicindura a 
apressaram an Constituinte — q 
uma Constituinto legislativa, justa- 
mente pnra attender no interregno 
do Poder Executivo, tunto a necene 
são do chefe do Governo Provimoriao 
e mesmo a eleição do presidenta de- 
Enttivo são representavam, perante 
n agitação do pala sem tranquii- 
Hdude, nem segurança, 


Tt Portugal que, cem dota qnonom, 
discatiao ar eti traçãa Conatitulçõos 
que, em inchos de snno, a promul- 
tou, fovo n convocação da Agsom- 
blêa Constituinte nos mesmos  ter- 
mos, Mam & presiso qecresçontur: 
tratavieso a rudunça, da (runs 
Cormação do regimen mongrelloo 
puro regimen republicano, Não é 
o nosso caso, onde q transição é 
Ingenstvel, preconcobtda, prevuncia- 
On, tennsição desafinndo propleciu 
duvidosa porra quo se galba qual 6. 
Nemo anemia Ereneforimação de si- 
tuação, por eso quo se quer dar ao 
futuro presidento constitucional o 
direito de expedir decretos-lols, por 
fórma que, es nenhuma das cotas 
tituições modernas, se qrové ou ul= 





mittos mem mesmo que Praia, tuas 
vem eo, cnritundo calos afecrotos- 


lebr, aujeitucom Eumodintamento no 
“ad-rotoreudum" e restringo-us u 
condições cspecines, 

TMA GHAVE ANEAÇA 

bi conelbiindo, dig ainda o depis 
tudo fluminense: 

Todas au outtus constituições, qy+ 
elm, são restrictivels, explicitas; sô 
m nogoa preterido qutorgar cems qi- 
relto, agora, estabelecendo, comu no 
quiz estabelecer, o presidento dafi= 
titivo nuns constitulção proviso- 
via, presidento constituelonal cum 
uctos dicturorizes q disoristonarios. 

er. Carlos Reis — O que & 
Asgemblia poderá fazer «é definir, 
por tl propriu, o seu caraciuyr cons 
vtltucional, 

O ur. Fernando Mugalhões — Ned+ 
va um profundo silencio cm torno 
desses nssumptos ! 

Hu trezentos unos o cardeal Re- 
tso diria que 09 reis o 09 povos só 
uencordam cm siloncio; ha truzon- 
tos annos vasa proposição fol cmlt= 
tida, Ninguem tom coragem do deu 
mentiln; o o silencio restgnado, ou, 
ontão, wu revolta muda,., 

O sr, Longrubor Filhy —« O pras 
ecr do onvil-o, 

O sv. Jodo Beraldo — A honra 
D O prazer do ouvil-o, 

O ur, Fermindo Magalhles — ,.. 
fingem que todos mesistamos, um 
hndiftorencas À améença gravo que 
sobro wu diguldado da nução astá 
volrundo, com a possivel trunsfor- 
macio desta Ausemblta cm camara 
ordinaria, 

sr, Prado Kelly — Tomou es- 
perna que tal são agontoça, 

treme, Christovão Uúurcellos — Não 
está cm discuesão o purecor, 

O er, Fernando Mugulhhes — Meus 
senhores o grundo Hismarck, cm 
1592, (nlava nos estudantes do des 
na o dialu, solemnemente, ser pros 
Piso que a opinião qublica tivesso 
mais coragem q o Parlamento fos- 
so mis livro, 

Nestn quesião, magna o declslva, 
a opinião praia está demonstran- 
do, ha quatro dias, uma bravura cl= 
vlen confortadora, Espeoromos que 
o Porlamento seja mals Jvre! 

Das tribunas o egnlorias, quo em 
ta vaio choias, partiram quultas pale 
nuns, 


NA TUIBUNA O sa, LEVEI CAR- 
NEIRO 


A segulr, oueupa a tribuna o sr, 
Lovi Curneiro, 

Pronunche o segulnto discursos; 

— Sr, prestlento, vim hojo à esta 
ensa impondo & quinha saude um mit 
urificio penoso, su supposição do 
que a Assomblta fosso discutir e vo- 
tar o parecer do douto sub-comitó 
constitucional, afastada mn possible 
Hdudo de oceorrer ostu hypathese, 
quero, entretanto, dosda Já, expen- 
der o meu ponto do vista sobro u 
imuteria, valemio-meo do precedonto 
quo o nobro deputado sr. Fernando 
Mngalhies acaba do crear nesta tri- 
buna, com o brilho habitual, 6 co- 
dendo no recolo de não poder voltar 
enandeio qe esto pocinio, 

Devo, mllúm, declarar, desdo logo, 
quo divirjo dos conceitos emitiidos 
pelo brilhantiseimo representanto do 
Estado do Rio de Janeiro, quanto à 
admissão dos docretos-lols, Alnda 
aqui, múuntenho-mo fiel no dispos)- 
tivo consignado no texto eluborado 
pola Commissão dos Vinta o Sels, 
que regulou q transição do periodo 
dictutorial para o constitucional, eme 
tnbelecendo, immedinimpentoe, ii elet- 
cão da mova Assembléa, noventa das 
depols do promulgada a Constlui- 
cão, 6 conferindo no presidente da 
Mepubllos a faculdado do expodlr 
decretos-Iela, 

“nes palavras, tal expressão, pros 
você nestuu Case grado q Inaos 
pulsmavel repulsa, Desejo, cntretans 
to, assignalar quo daref no presi- 
dento da Republica, nos termos do 
dispositivo do projecto da Commls- 
são dos 26, com o aditamento con 
stunto da emonda que upresentel, q. 
autorização contida no art, 4º das 
Disposições Transitorlas, Quer di- 
zor, davel no presidonto in Trepubll- 
cu autorização para expedir decres 
tem-Jeis, nos casos do absoluta pes 
cessidudo o urgencia, 

Não recnlo conterte somolhinto 
autorização, nom receio que, asglim, 
se prolonguo o regimo dictutorial, 
Ao contrário, asseguro n Imuigura- 
eão do regime constitucional), qu 
phase dolendsslma cm quo vamos 
entrar, porque, nos primelros dia 
após a promulgação da Constituição 
nova, teremos um prestdonto ennstt- 
tuetonnd isolado mo melo do todn 
desordem polilemem que o palgalo- 
da so encontrari, o exse presidento 
terd do intel a mpplicução da nova 
Je Cmidamenta) sem outros orgãos 
constituciontes complementares, q 
não ser o proprio Poder Judiciario, 

Nnda vejo, por conseguinto, de 
atormanto mu nttribulção, conferida 
no Presidente da Republica, do ex- 
pedir decreton-olas ntes, corror- 
pondo wu iniudivel mecessidado, 

O sr. Daniel de Carvalho — Eesa 
necessidade nunc se faz sentir en- 
fre nós, conde Jk houve situações 
semelhantes à actunt, 

Ger. Levi Carneiro — Não apola- 
do. Essas situações exam tuulto dif- 
ferentes, O) que se vao ter umora & 
um presidento constitucionn], sem 
nenhum outro poder constituelonal, 
porquo os proprios Estudos não cs- 
terão constituclonalmento organize 
dos, 

Previ exsa situação, Quando elus 
borel o unte-projecto do fel orgunl- 
cm do Governo Provisorio, Inclul am 
dispositivo, seguado o qual a re- 
constituclonmização devin comecar 
pelos muntelplos, a seguir pelos |ise 
tados, 66 por fin operundo-so a da 
União Federul, de modo n evitar 
precisamente as difficuldades que 
vamos enfrentar no inaugurareso o 
novo rezime legal, 

Ouvi. porôm, dizer-so que, desinr= 
Los seria prolongado o regime diota- 
tertalo Não ereto que hajam prolon- 
gamento, porquanto o presidento da 
Republica exerelturã esse faculdade 
sómente Joe cusos de necessidnda o 
urgencia 7 se veriflenr a apprava- 
ção de minha emenda, soh o contrãs 
Je do Poder Judiciario, então Instale 
lado na plenitude dns uns mara 
tias constitucionnes, rointegrados to- 
dos ox direitos Individunes na pros 
teeção legul que lhes cabe, Aesini, 
pois. ninetem o pode Unaginar quo 
haja um prolongamento da phase di- 
otatorlal. 

O sr. Danlel de Carvalho — Mas 
a emenda de v. exclua, não fol qq 
provada, 

O sr, Levi Carneiro — Não fol; &, 
vorém, esse o meu ponto de vista. 
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hpertando 0s laços de solidaridade economica argentino-brasileita ado o om de ari de Almeida Magalhães à Bio 
Meca Infantil de um Grupo Escolar em Lello Horizonte 





Os trabalhos da Missão Argentina e da Commissão Brasileira no Itamaraty — O ban- 


aneis no Jockey Club — A visita ao chefe do Governo Provisorio e ao sr. Afranio 
e 





Cumo nos dias anteriores, realiza- 
vam-se, hontem pelu manhã, vo Ia- 
muraly, os trabalhos das sub-com- 
missões incuinbidas de suggerirem os 
meios do melhor vinculamento cco- 
noumico-commercial entre o Brasil e 
“ Argentina, 

Cada dia a mais que se passa ser- 
ve apenas para evidenciar dois fa- 
ctos dignos de registro: primeiro, 
que os pontos de contacto e de liga- 
são cconomica entre o Bras ca Ar- 
gentiva são mais vastos e solidos do 
que se poderiu pensar, à primeira 
vista, e, segundo, que os debates, as 
Lrovas de idéns e de suggeslões já es- 
tão redundundo em consequencias de 
natureza pratica para os dois paizes. 
E que a approximação de technicos, 
te exportudores, importadores e Jn- 
dustrines resulta — como o verifica- 
mas — no Início de negociações do 
curucter pratico, colimando a reali 
zação de negocios c de operações 
cumimercises, que se converterão em 
amultivos u nmuis do vinculmnento real 
entre us dois pov is, 

Nous dois ultimos dias du reunião 
entre os argentinos « brasileiros, con- 
vivi, pois, que 0s intevessados e ele- 
mentos de expressão, em nossas 
meios economicos e classes produ- 
eluras, accorressem no Iumirals, no 
imalor numero possivel. 


OS TRABALHOS DAS SUB-COM- 
MISSÕES 

Con um affluxo sempre crescente 
de interessadas, hontesm iniciuran-se, 
às 0 horas, Do Tumaraty, os tra- 
hulhos dus tres sub-commissões que 
estão tratando das suggestões a se- 
rem apresentadas nos governos do 
Brasil é da Argentina, colimando o 
melhor entrelaçamento economico dos 
dois povos, 


Imporludores e exportadores de 
frutas dos dois puizes, elementos du 
nosso commercia de madeiras, te- 
chuicos e industrites estivertin pre- 
sentes no Iamuraty, facilitundo o de- 
buto dos assumptos e prestigiando a 
ICuDião col o seu concurso, 


9 COMPARECIMENTO DO PRESI- 
DENTE DO DEPARTAMENTO NA- 
CIONAL DO CAFE” 


O dr, Armando Vidal, desejando 
evidenciar como lhe parecem  essen- 
cines os lrabalhos dos tecnicos ar- 
sentinos c brasileiros, comparcecu 
“o Tamaraty, formulando as fudica- 
vões que o seu depurlumento acha 
amuis justas, no intuito de o Brasil 
consolidar o seu comercio enfeetru 
no merculo do pais umigo. 


OS ASSUMPTOS VENTILADOS NAS 
SUB-COMMISSÕES 


4 primeira commissão [uncelonou, 
vumo nos dias anteriores, sob a du- 
pia presldencia dos ses, Adolpho 
licazloy e Franklin Alincida, A cla 
compareceram terinicos do Minlste- 
do da Agricultura, exportadores « 
impovtudores de frutas, o presidente 
do Depurtimento Nacional do Galé, 
além «do seus membros norimucs. 


O calé bob o assumplo immediata- 
mente focalizado, Depois da roca 
de impressões e de entendimentos, 
suggeriram-se meios de se evitar as 
fraudes no commercio do produclo, 
na Argentina; de se eliminar o con- 
Lrabando do café e de se estimular o 
neu maior consumo, no Prala, com 
a uequicscencia e o estimulo dos por 
deres publicos dn nação meridional, 

4 questão do intercambio fruticola 
Foj tunbem examinada em-seus imul- 
tiplos aspectos, tendo o dr. Lonhoff 
de Brilo, Lechnico em tarifas do M- 
nisterio da Fazenda, prestado a sum 
colaboração a um melhor entendi- 
mento aduaneiro entro os dois po- 
vos, nesse terreno, 

à 4 sub-commissão, presidida pe- 
Jos srs. Ernesto Herbin & Oliveira 
Passos, estiveram alfeclos os pro- 
hlemas relativos ao commnereio da 
madeira o À questão cambial, 

De sens trabalhos parlicipuram o 
dr, Tuulo Frederico Magalhães, do 
Hanco do Brasil, e representantes dos 
exportadores de madeiras nacionaes 
ec de importadores argentinos desse 
producto, 

Tratou-se de Incentivar a expunsão 
do consuma de nossas madeiras no 
Prata e a collocação de novas imadei- 
ras, hoje reclamadas por aquelle 
mercado, 

A 4º sub-commissão, sob a dive- 
vção dos ses, Iaul de Arnújo Maia 


e Hermenegildo Pini, focnlizou di- 
versos prismas relacionados com a 
nn. e emma 
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Meilo Franco - Homenagem da Camara de € 





Grupo foito logy após q reatiz ação do «lmuço no Jockey Club 


bossa navegação com o Prata e com 
4 regularização dos serviços dos mu 
nifestos consulares, 

O ALMOÇO NO JOCKEY CLUB 


Realizou-se, às 14 horas, no Jockey 
Club, o grande almoço olferecido 
pela Sociedade Nacional do Agricul- 
tura, Federação Industrinl do Rio de 
Janeiro e Associação Commercial do 
Rio de Janeiro, à Missão Industrial € 
Commercial da Argentina. 

Ao agupe, que transcorreu dentro 
da maior cordialidade, compareceu 
grande numero de figuras de destu- 
que da nossa Industria e Commercio, 
além dos delegados argentinas e de 
convidados especiacs, entre os quaes 
vs ministros da Fazenda, da Agricul- 
tura e do Trabalho, 

Nos Jogares de luna sentasim-se 
os srs, deputado Francisco de O 
veira Passos, presidente dy Federa- 
cão Industrial; Raul de Araujo Mula, 
presidente da Assuclação Commercial; 
Luiz Av Colombo, presidente da De- 
legução Argentina, e seus companhel- 
ros; embaixador Cúrcavo, os qubits 
tros, sr. Pranklim de Almeida, pre- 
sidente da Sociedade Nocional de 
Agricultura; representantes olficines, 
presidentes de associações de classe, 
ele, 


4 ORAÇÃO DO DISPUTADO OLI- 
VEIRA PASSOS 


Pulou. em primeiro logue, o depu 
tado Francisso Oliveira Passos, presi- 
dente da Federação Industrial, suu- 
dando os delegados argentinos, (Go- 
imeçou aecentuando q importancia da 
quella festa, que reunia cem uma só 
mesa as classes economicas do Bra- 
sil «e os representantes das da Ar- 
sentina, A politica de approximação 
vom a grande Republica do Prata não 
podia deixar de encontrar nos que 
uti se nebnvam os seus milores de- 
fensores, Os recentes traludos assi 
guados entro us dois governo um 
sento cumpridos fielmente. 

Referindo-se u esses tratados. desta- 
cou o dr. Oliveira Passos, como da 
mais alto significação « opporiunt- 
dude, o convento centre a Mepublica 
Argentina e o Brasil sobre exposieio 
de amostras e venda de productos 
nacionaes, o qual estabelece, cin seu 
artigo primiro : 

“O governo da Republica Argentina 
instalara pa cidade do Rio de Janei- 
vo um sulão de exposigio de amos- 
tros e venda pertmmunente de seus pro- 
ductos nacionaes; e a mesma instal- 
lição “ com o mesmo fim, o governo 
da Republica dos Estados Unidos do 
Brasil estabelecerá na cidade de Buc- 
no Altos,” 

Passou depois, q dr Francisco de 
Oliveira Passos a aludiy d vita, 
agora, qo Brasil, da missão industria! 
É commecehal argentina, visita que é 
umn consequencia daquelia benfica 
politica de approximação a aque no 
referiu, 

Continuundo. o presidente da Ve- 
deração Industrial do Rio de Janei- 
vo vesaltou a jmportunci: dos traba- 
lhas das commissões brasiletra q ar 
gentina, retnídas mestm semana. 

Todas as manhãs, ellns se yeunem 
examinando e estudando detidamen- 
te os problemas que se lhes offcre- 
cem, no sentido «de torbar mais ame 
plas us. nossas relações commerciaca 
Focalizados e disentidos às assum- 
ptos. -as soluções upparecem tendo: 
se cem vista uma unles finalidade 
que é a de estreitar, mais c mais, ns 
laços de amizade que nos unem. Es- 
sas noluções, ue se conservam ci 
segredo, porque o segredo é tudo 
serão encaminhadas ans Governos 
dos dois paizes, que, naturalmente, 
as udoplarão, possuidos como se en- 
contram, tambem, do mesmo desejo 
de alargar o ambito das nossas pe- 
luções. 

O discurso do dr Oliveira Passos 
fot longo e sempre entrecortado ee 
applausos. Elogiou, ainda, o prest 
dente da Federação Tmlustrial, a 
neção elevada do embaixador Cárca 
no, a quem se deve mais o sucressa 
dessa poltica «de que todos tos re- 
gosilamos. E, depois de outras con- 
siderações, concluiu sua Jrilhanto 
oração congratulando-se com ns vlas- 
ses economicas do pair e felicitanda 
os argentinos pelo cxita da sua mise 
são, 


A ORAÇÃO DO DR, ARALJO MAIA 


O segundo orador Fofo dr Avraujn 
Mata, presidente da Associação Come 
merclal do Mo de Junciro, Iniciou à 
«seu aliscurso dizendo que nada muis 
(ua a acerescentar às palavras pro 
feridas pelo dr. Oliveira Passos, que 
Falâva em nome dos homenagenntos, 
Levantára-se, apenas, para acecntunt 
a grande satisfação que o envolvia, 
pela approximação, enda vez maior. 
entro os dois púvos argentino e hr 
vileiro, Fra, realmente, de alegrar, 
verificar-se como se estreilavam as 
relações das duas grandes Nepubli- 
cas. Essy política, tão elevada e lão 
groducliva, contava, como ecra facil 
de ver-se, com o apoio integral e q 
grande estimulo das altas autorida- 


————— em to a CE e eo 


des e das elusses economicas. Ques 
ria sondar especinlmento o grande 
embaixador Cárcano, pelo exito da 
sum acção pulriotica, tornando, cada 
vcs mais firmes, os nossos luços de 
amizade, 

Com os presentes, bebia pela conti 
muidade dessa politteu, q felielinva os 
membros da Delegação Argentina 
pelo successo de seus [rabalhos, 


FALA O MINISTRO DO .TRAEALHO 


Levanla-se, em seguida, o st. Sals 
gado Filho, , 

Como ministro da Industria e Com- 
mercio — disse — não podia deixar 
de manifestar a sta nlegria maguela 
reunião de tanta significação. O Go» 
verna do Brasil tinha demonstrado 


ommercio Argentino-Brasileira 





pur actos, os mais inequivocas, 3 seu 
grande descjo de uma politica de sa 
Euro approximação com a Argentina 
Os traludos que assiguou e que vi 
sendo cumpridos ficimente, são ums 
prova clara e concludento da st 
vontade. Outra  demonstrução É n 
Feira” Internacional de Amostras, 


Ella vao ingugurareso dentro de pon 
co teiipo, e a Argentina terá gli qm 
pavilhão especial para expôr os seus 
productos, Incentivando q comercio 
entre os dois paizes, unimo-nos de 
tina maneira mais efficaz, E!, pois, 
maito claro o posso empenho em es 
treilur os nossos Juços de amizads 
com o grande pais americano. 


(Continua na 5º pag.) 





DELLO HORIZONTE, 14 (Da suo 
qursul dO JOURNAL) — Eunllaou-ho 
huntent no Grupo Escolar "Sumboveal 
do Azevedo” qn solemuldado du tuts 
guração do sus Liblotheca Jutantil, 
4 qual fol dudo q nome do “Duro 
de Amelda Mugalics”, 

Prestou-se, assim, dim homenas 
gem uv divevtor dos “Diarios Asus 
eludas” polo concurso que prestou d 
fundução dessa Ublothocas. 

De pur com cessa demonstrasão de 
estima, juauguron=se tambem, ma 
aveuelão, o retrato do dy. Dario de 
Amelia Mngalhdes, mun dus Bulas 
do Grupo Escolar "Sundoval do Azo- 
veda", descerrundo-se, sob qulnmes, dt 
ebrona que o envolvia, 


os DISCURSOS PROFENIDOS 


Valou, então, saudundo q bometa- 
geudo qu menina Celly  Polanl 
de Macedo, 

Agradeceu em nome do dr, Tarko 
de Almeida Mngalhães, que não pory- 
do compareçor pessonjmente a soles 
muntledo, por mutivo de viagem, q 
dr. Abelardo Motta, 


GYUMSASTICA PELOS ALA MNOS 


No pateo interno do eelsbelecl- 
nto, ronlizou-ce em seguida uma 
“edpo livro do gsmnastivi”, 

Sah a dirceção da profesamim Al- 
gira Pnrnezho os alunos da de mano, 
em qmumero de vinte, excentacaum 
em niulto exthano varios exeteliiaa, 
Semimesço quim ondinmulao partida sto 
eorriin, cabendo mw vletoria au de 
Lda Azul. 









ATDYFORIO 


Na classe da protessom dluria dus 
Trópos Muchado, do primeiro smto A, 
Levo Iugar, a seguir um numtorio, 
Comaram assento à mesa ua divoctora 





À cidede dividida em conas 


MAVERA? UMA COMMISSÃO PARA 
OUGÃO CONSTETIVO DA ADMENES= 
TRAÇÃO 


O Intorventor federal asstgnou do- 
ereto cregnda o sanenmento O A com 
uviissão do plano da eldado, mara fas 
eilitur wu coordenação e a fisculizas 
cão dos serviços urbíinos, 

O presente decreto divide a clún- 
do em zonas  commerclacs, mn 
tríncs, portuarias, residenciucs e pu- 
raes, 

A conmmissão do plano da eliane 
seri o orgão consultivo du adminis 
tração em todas às questões quo st 
relacionem com o desenvolvimento 
da cidade e demais problemas url 
nistlcas, 





À conversão da Constituinte 


(Continuação du 2.º pug,) 


O er. Adolpho Koudes — Qual q 
restriução quo v. execla, estubelces 
mw cesso nrbllrio dao Poder Executivy 
de buixar decretos-Jels? 

O er, Lovi Carnalro — Decretos- 
tels, nos casos de necessidade e do 
urgencia, é coisa que so está fuzen- 
do em toda a parte do mundo, que 
se tom felto nos paizes do amclhorce 
tradições constitucionnes, Além do 
nais, é o unico meto de evitar outro 
mal muior, com que nos defronta- 
tros. é para o qual reservo toda a 
minha muis categorica repujsa — a 
pLrorogação do mandato da Agsem- 
blêa ou sun transformação em As- 
semblém ordinaria, 

O yr, Adolpho Kender — Em qual- 
quer das tres hypolhoses se prevé a 
possibilitado do baixar o Exceutivo 
decretos-leis, 

O sr, Levi Carneiro — Só ndmitto 
decretos-leis, exactumento porque, 
ei caso algun, udmittiria a proro- 
gação do mundato da Assembléa ou 
sun transformação en Assenhlén or- 
dinarin, e quero apparelmir q pre- 
sidonte da Republica dos meios nes 
cessurios para q delicada situação 
politica, talvez grave, que elle torá 
de enfrentar, 

O Sr. Isuiel do Carvalho — V. 
€X., com certeza, Jt conheco qo He 
vro de Maurice  COrdonncuu, com 
prefacio de Guston Doumergue, de 
edição recento, é inteiramente von- 
trario nos decretos-leis, 

O st, Levi Curnelro — Tive octa- 
sifio do mo referir q elle, 

sr, Dunicl de Curvalho — O 
nutor sustenta que q expedição des 
decretor-Jels É uma experiencia à 
Penlizar, 

O sr, Levi Cornelio — Conheço o 


autor, E' exactamento um paria- 
mentar francez, gelono du tcudição 


parlamentarista, é que tive o enssjo 
de cviuir, quando discutl dd iuestão 
do partamentariemo cm Franca, 
Estamos, porém, como necentiel, 
mun delicadissima situação qpulivi- 
em tendo necest]dnde de nnquro- 
lhur o início da vida constitustonal 
du do evitar tudo o quo 
por 





O DECRETO DE CONVOCAÇÃO UU A 
MENSAGEM DO GOVENNU 


— Liovo dizor gue conservo, smo- 
ra, o mesmo ponto do vista que uwdo- 
ptel-nesta Casa desde inívio dos sun: 
Lrnbalhas, — no diucullr-se d mo- 
cão apresentada pelo si, deputado 
Medelros Netto, Aludu agora, conto 
então, cvomprehendo a Assemblés 
como organização constitucional 
crluda pelo Governo Provisorio, in- 
vestida dos poderes quo elle lhe 
conferiu, funcclonando a Jntere 
dello, sem imnterferencin nus uns 
attribulcões, sem comunicação cum 
elle paralleto e indopendentemente, 
Por |sso mesmo, nunca entendi que 
pudessemos transgredir os limbios 
da Investidura que reselemos <m 
virtude dos actos do Governo Pro 
vizorio, que organizaram o srsto- 
ma eleitoral, definiram as incompa- 
tiblildades o Inclegibllidades prepá- 
raram o alistamento à convociraii 
estn Assembléa, 


O sr. Minuano de Moura — 13 que 
tussou OS poderes... ; 

O er, Levi Carneiro — Esta não 
não é u questão de agora, 

altás, no regimes revolucionurio, 
conforme enslhamento de cminvite 
publicista hespanhol, Recnzens Si- 
ches. essa é precvisamento m, primol- 
ra funeção do Governo Provisorio: 
organizar n cxpressão da soberania 


paclonal convocando au Assembléa 
Constituinte. 
Nossa Investhlura, portanto, pros 


mana, indlscullvelmente, desu ari- 
gem, quo não podemos desconhecer, 
e estr adstricta nos termos em que 
elin se configurom inhiudivols, voma 
ulnda ha pouco aqui, mostro o af. 
deputado Fernando Magalhães, o 
que estabeleceram a dissolução da 
Assembléta logo quo rênliaados os 
tres objectivos de sita convocacio. 

O ee, Tantel de Carvalho — Adiós, 
esto € o parecer de Kelsen. 

O sr. Lovt Carneiro — Alegn-se. 
no entanto, quo a mensagem de 
de abril teria modificado os termos 
explícitos do decreto do CGoverio 
Provisorio 

O proprlo sr. Fernando Macza- 
Núies, com o hrilho e nm cultura ano 
todos lho reconheçomos, imostron ha 
poco a Improcedenela, no  estricto 
ponto de vista jurídico, desse argu- 
mento, porque a mensagem prast- 
donclal encerca apenas uma suZ- 
gestão relativamente & elnborachão 
de seta leis complementares, nÃo 
snvolvondo em absojuta a dernga- 
tão do drereto snlemne e exprosso 
do Governo Provisorlo. Ainda mails: 
entro esses dnls actos do Governo 
“Vrnvisorio, embora dn mesma natu- 
eeza o coiy feual poder nbrigatorio, 
secorreu poqueno episodio, do qual 
o donto parecer esti deslembrudo 
- 1 fol o proniinclamento do eleitos 
sado, 

Não seria dopois desse pronunela- 
meito, feito nos termos do neto go- 
vernamental que o provocou... 

9 er. Dante de Carvalho — Sem 
cvclnmação alguma. 

O sr, Levi Carneiro — ,,.nÃo se- 
rj denole desse pronunciamento 
que o proprio Governo poderia. mo- 
vificar os dispositivos do decreto 





anterior, dilatundo q Investiduro 
quo livalamor recebido por proveca- 
vão qello, é corto, mis não das mitos 
delto o sim do eleitorado que v go- 
verno convocar, 

O py. Daniel de Curvalho — O 
Governo Provisorio, nessa mensa- 
gem 4 Assembléa Constitulnte, tu- 
etu à questão, pedindo leis vom 
plementares, Tele organicas, 

User, Levi Cornciro — Puglu € 
ae collocom nun afttudo de louva- 
vel respelto à determinação du As- 
semblta o soube cumprir o sem de- 
ver, como, agora, a Assemblêa tom 
de cumprir o quo lha cabo. 

Argumenta-se tambem com o are 
tiga 102 do Regimento Interno, ap- 
provudo pela. Astembléa, No es 
tanto, esso geto du Assembléa não 
póde ter o erícito do derogar, nom 
de ampliar, maxime cm benctleio 
dos proprios membros dessa Assom- 
bltx, o acto governamental do que 
ela so originou, Além disso, o pos 
ferido artigo regimental, quando se 
vefero tw outras lets, cogitu eviden- 
temente da elaboração intercorren- 
te; no decurso da propuração corsa» 
Litucional, sem violar a norma pres 
estabelecida. pel qual, concluida q 
tarefa constitucional, cessava Im 
REA a funcção da Assen- 
ló. 

O si, Prado Nelly — Rofere-se a 
outros assumptos, 

O sr, Levi Carneiro — Poptelta- 
mente, Li no parecer du douta Come 
missão special quo Bugcne Plor 
re, deputado uutor do Direito Po. 
Neco, havia dito que nenhim da 
ereto poderia fixar u Jnlte do pin 
duto popular, 


O volume de Bugens Tlerro duo 
possuo, do seu "Traité da Dect Vi 
Hilque”, é du tercolra edição, qua 
sonstava aponas da um topo. Ne 
varecer está citudo o primeiro volte 
mo du sorls que nião sol =) se tras 
ta do outra edição, Ha, entrerauty 
coincidencia de pari 

Realmente, 4 puglon 3H DRE 
obra, o consagendo publicistu Eram 
aa 





Um FILHO, QUANDO 
BEM SE CRIA, 


Inunda a casa de ale- 
gria ! 





Cumie desde a travidos de fd 
golo forte e sadio, usando à 
GRAVIDINA do Tr, Zuquini, 
Ela di vo orsanfano da mio 
um voforeo de sibstunçia nobre 
e constructiva, como u que usa 
a Nalureza. 

A GRAVIDINA fortalece a 
mãe co filho a nasver, prepara 
o purto facil o fuvorve o bom 
aleitamento, 

Em Lodus us Vharmachs q 
Druzurias 
liepresentante A. Teixeira, Tua 
General Camara, 427 








Approvado O pedido do pessoal 
operario da Directoria 
Geral de Engenharia 


O interventor fedora) assignou 
decreto anpprovundo o quadro do 
pessoal operario da Dlrectoria de 
Brgonneria. 

OG decreto acima estaheleor que as 
entegorias quo tiverem mnis do 
umm classe serão untfleadas com 
designação gencriva, por extincção 
das classes fnforloror, à proporvião 
que forem vagando por desappare- 
cimento ol por promoção, crean- 
do-se, na clngse Inferior, uumero 
equivalento & Importuncia do dota- 
ção ergamentaria das classes se- 
guintes, 

Diz sinda o devroto neslenado que 
o preenchimento das vagas que ue 
correram no presente quadro terão 
u preferencia dosacluses tribalha- 
dores, habllitndos em fórma da sut- 
fleioncla, depois de voxizada a jne- 
pecção de saude, 

Pura us nomeações dos netunos 
operarlos, fieurão suspensas ns exi- 
gencias de Idado e Inspeccão do 
saudo: para os que não contarem 
menos de 45 anos na data da sua 
admissão aos trabalhos da Mumnicl- 
palídade, aquela exigencia provalc- 
vera, 


tt. vofepiido-sa qd Aratinbloa 
[Sib dia a Asscialilen Nuslona!, cuja 
duração quim podia sor Jimltada 
Leto adterc o de convocação sq 
parou voluntariamente, depois 
ter durado coreau ide cluco anos, 

Nilo sel, se, presidente, vu rocoir 
dizer quo Tosse, se sora esso q lyve 
“ho quo os doutos menbros da Cu 
inieeão Constitucional tiveram em 
vista, Mus ve fol) uv mesmo quiul- 
quer quo fosso, o excmplo Jsturias 
Wrocudo vio uproveltn, abeolutas 
mento, nem autoriza wu divio, «que né 
fer, porquanto q que Bugene Pere 
re raforo, go dizer que q Assonilylúg 
vão tinha duradão touvitada, ndãv é 
que o Poder que 4 convocou... 

O sr. Prado Kelly — Para à clas 
boração consttosional, 

O sr, Levi Carnalto — cs, nd 
pudesse limital-s, O que referu cu 
eo uulor é upénis, o facto lato 
rico, A Assembléia Nuslopal Iran 
coza Ge 71), convocada para cdoeinir 
tu contiguução da puCrrA, OU Mia 
não teve preso fisudo do duravia, 
Usso o facto historico, 

Seignohos, muit sum mexenllonto ritos 
tolro Politique da Viurope Contem 
potadne", volume primciro, quasina 
u8t, restabelccr, OU antes, cuLavos 
leçe — não posso dizer que 
bouvesso sido coneulenda — q vogo 
dado Nissoriva, asslenalundo qua a 
Ansembléu fóra elcitw sem daração 
limituda, 

Tola a Casa sho, entretanto, us 
eplsodios Nistoricos memoraçels vis 
torno dos quacs devorrou q vida du- 
quelle Assembléns quo desconfia 
em quo incorreu  perunto us Jegu- 
blleunos, pelo seu feitio qeecutu- 
damento momarequico, q imbeeisão, qu 
lute», 08 confiivtos, 

Setgnobos diz, ainda, com intel- 
ru vagão, quo eli poseuim o ques 
soberndo o q guardou durunte elit 
CO anos, posar dus prutcetus dus 
renublicanos, 

O sr. Maurício Cardoso; -— No va- 
meço, ella enteixuva q plenitude des 
poderes, e 80 muis turdo é que nos 
mevu Thicere Chefe do Exocutivo, 

O st, Levi Carneiro; — À Asseme. 
Llóm Franveea, sr. presidente, ju de- 
sldir da contingação da pgucrra, Lume 
do essumido os poderes para elubo- 
var a Constitulvão. 


me 





tu 
du 





OUTROS EXEMPLOS INVOCADOS | 


— Por consegulnto, os proprior 
trechos vitados No parecer mostro 
2 situação excepolomulissima vm que 
equelia Agsombléa vo encontrou, fts, 
oxavtumento, lstmelu, Lambem citado 
uu parecer, que nunca Assembléia ql- 
gun so achou cm situáção tão ex- 
vepejonal, cm que não huvkt outro 
nudor, Mvre de Lota restrição, Ju 
vra, Indisettivelmento, à express 
unica da soberania nuclonal, 4 
veranto cla, como todos sale, qui 





ul 


dos trabalhos além do pepresstauas 
te dos “Llnrios Assocladus", 4 pru- 
fessora Albertina Quedes, diteciv- 
ras Maria Gullherinina da Silva, die 
vectura substituta; u Marky do tios 
rha Novuez, orientadora tueliuica du 
Grupo. 

Ful ubservado o seguinte progvcun 
mu: 

1) — Discyrso pelo alumina Jic- 
civis &) — um jogo de uellimecicas 
3) — “Vamos, pois”, enpçonctas 4) 
— projecto, pela njumia Celina, o) 
— eomenrso da Iugua quebrei; 0) — 





se em fosse... por algumas ulu= 
mus. 
Todos vs numeros foram desen 





pesados cont multa vivaciduto, 

Após o guditorio, fovans distuipul- 
dos entro os ulumios polis, agua 
gulhos de Sencia e pura ds Genals 
bulus q sequilhos. 

Esta punto du festa movimentos 
no potizada, composta do quiri TOU 
alunos, que cmeherum  cttito, O 
pateo iuberio com suas Vinde atiim 
ess, offurccugdo uim sugestivo dx= 
pente, 


O problema da habitação 
para 08 pobres 


A DERERSCPOTREA GALA TO TZ TENTA 
NIPARTA MENPCDR ADO VAO SEO AR 
CTAR 1 EXECUTAR 48 STENT 
DAS UNASAS —— VÃO SPT MXTINo 
CTAS AS “PAVEELAS 


O Interventor federal econstito- 
vendo que compete do Mirisguli- 
dade gelar pelo ombellozsinento aa 
eldade É amparo funto emnanto 
nossivel, mn sum população pobre, a 
que o qroliden de lanbilanção apo 
curia não poderã ter enlucio de uia 
no voz queimou, Nunten q ses 
euinte docreto 

“Ariigo 1º — Fim a Diroetoria 
Geral de Engenharia sutorizada a 
argunizar projecto paya hubitaçõea 
destimdas à classe pobre quo Ja- 
pila 04 morros em grupos de caxes 
lres que constituem as "apoilis” 
a executar o mesmo projecto ci 
turrenos, quroprios munteiguos, coxa 
fentes em zone apropricdas dequel- 
le fim. devendo qu populacão desses 
morros, situndos no centro urbano, 
gor temneforidir do proporsão que 
taes obras forem ultinudas, 

Artigo 2º — Nevogame-so na dis: 
posisõos cas contrano,” 

mem 


O chele da ação convidado 
a assistir concertos Wistoricos 


| 








Estevao hontem ne Palacio Gua- 
nabata, int commissão composta 
“aos professores Vilulahos, Culo Sat- 
mos o Twvê Lemos, afim de convi 
dor a eheta do Governo paca nesi-- 
Ur aos dois emmsertos Iistorieop ato 
Entmsioa brusitetra, quo se rentizanio 
ema Phenteo duo CaoLims Hole Vos 
Eeenvia eli mestestre Vito 18 
2 do corvronta 


Os quadros municipaes vão ser 


equiparados aos da mesma ca- 
thegoria do Abastecimento 


vomint=não de five 











bus, 4 





Uma uumerosu 


cues munivipaos esteve, hontem, no 
gubincto do interventor, uthn de 
entregar ao sr, Pedro Ernesto um 


memoria) soliúitundo q equiparação 
da elteso nos Tisenes du Directoria 
Úcral do Abustocimento, 

q interventor, depals do ouvir ne 
pondertudes dos seus servidores, 
promettem attemior q justa causa 
que qhettenva. 


Sarrasani licará sómente por 
pouco tempo no Rio 


O publico carioca deve se apros- 
car cm visitato Qirco Surragaiil, 
pols o mesmo já está om preparatl- 
vos pura deixar o Rio. proseguindo 
a sua marcha triumphal o deloitume 
do us populncões de outras Jocnlida- 
des com us sitas inéditas exhibições 
elrennses, 

Hoje baverd somento a funeção 
nocturma ds LOGO horas, ma equal, 
por preços reduzidos, será uprescin- 
tado o programimo tão chelo de ut- 
Lenceões, doetmemdo-se mello wu pas 
vodia "Uma molto em Sevihu"s quo 
de amesontado qu fextoso guria 
vompar, uma Vindie annercação, que ef= 
felto melhor não serht conseguido 
no pao. 


Vac ter início 0 cuiso de ita- 
liamo, para senhoritas, da S0- 
| cietá Nazionale Dante Alighie- 

ni, desta capital 


Com o elejetivo do diffundir o cos 
nbecimonto da Mngtm  dalimia, 
“Suctata Nuzionule Dante Alighieri 
deste capliad, vriou, o únno passado, 
um curso daquela idioma, para se- 
nhoritas, quo vão sor, amora, conti 
nundo, estando abertas as hiseri- 
pudes que serão feitas todos ox dus 
das 14 às 18 horas, tt Socretaria da 
&neledade, cuja sédo é à Praca da 
Republicu, 17. 1º andur, 

















Vhisre cronunciou o poder, quando = e PRE 
/ 2 a Ra O curto fupechoarido da quartas 
vu derrotado tus voturôes da Au reias a vanhadom dns DO Ra ES lime 


avmbita, o tol ainda ella que levo 


so Governo MatceMulson, 

Asecim, sr, presidente, qu tetorida 
Arsemblia, quo =o diz ter diutado 
durante cinco gunos O gu mesirdato 
pura se Insurgir contro decrety 
sovernamental que baviu (fixado ar- 
bitrariamento q prazo da eua vizen- 
tou, fol, ao contrario, umu Assembléu 
que, só depois de chico aunms tt 
og a eum duretu constitucional, 
através do varlus Jois que, Coma tos 
dos eubem, constituem, mind Mojo, 
o fundamento da organização puli- 
sem da Franca. 

O sr, Mauricio Cardoso — Vos 
taum am Joly constiLuuieinos, ella sa 
alesulven dols mezes depois, 

o er. Levt Carneiros — Em 1ATS. 
4 Jet constitucional da erguntzação 
4os poderes, que fol a ullimin, é dus 
se IINIO, ; 

O sr. Prado Kelly; — No terechru 
temo du som "Direito  Cunstitucio- 
nat", Dugult so refere q Inso, e mull- 
culu os protestos feltos poly Durbi- 
to Republicano conta a fyneção 
constituinte doequela Acstnbléu que 
tinha sido convocada com o titulo 
upenas do "Assomblta Naviomnl”, 

O er. Levi Carteiro: — Bxavtu- 
mente; para resolver q questão du 
guerre. 

O sr. Prado Nelly; — | noto alo- 
du ve exeln, que us leis que baixou 
não forum consideradus mem decha- 
rudas leis constituclonaes, 

O sr. Levi Carnciro; — Não póde 
haver, portanto, exemplo Jmuuls con 
tra-producente aeim mais uontrario 
às conclusões do parecer, 

Não ha nenhum exemplo hlstorico 
que mostre, tanto como este, que 
uma agsembliae não púdo diutar in- 
definidamento o seu mandato, mes- 
mo prolougando u realização de ema 
propria obra. 59 em 5 4 Assenblia 
Nacional vetu mu concluir a elubora- 
vio dae leis consiltucionnes, Nenhum 
exemplo mostra, melhor que este, 
qua a Assembléia Nucional Consti- 
tuínts braslletra não pode fazer 
agullio quo se lhe aconselha, sem 
commetter a mais reprovavel das 
usurpações, sem precedento algun 
em todos os tempos, nu vida politi- 
ca" dos povos civilizados, 

Não é, no emtanto, este o unico 
exemplo que so apresenta, Invocu- 
s3 tambem o da Hespanha, Mas, na 
Hespanhu, O devreto de convocação 
da assembléia, de 3 de junho do dl, 
nttribulu-ljhe o encargo de dilur a 
nova Conetituição, investiu 4 nova 
ussembléa no plenitude dos poderes 
constitucionnes o legislativos e, no 
meemo tempo, incummbiu-lho mn uti: 
ficação ou emendas dos actos do 
Governo Provisorio, Essa acsemblén 

(Continua um 3º pag.) 


ras, o cone de unuuha. sob ds ai- 
ireeção da professora Enrica Fantos 
mi, recentemente chegada da alia. 


Mudado para “Wishurd” 0 
vone da estação Bl Bravo 


Pela comunicação cocedda da Ne 








publica Argentina, dd estação de 13 
Lravo, situada na estação de Santa 


go del Estero, naquelta Republica, pas 
sou a denominares * Wigbuta ", nor 
toncente a Ferro Carrilos Retido, 

O 


Falta d'agua nos depositos de 
his de locomotivas 
da Central do Brasil 


Mendonen Lima, 
do Brusil ecrtovo 
un Reparticão de Aguas, afim de 
solteltar pessountento provhlencius 
sobre q att que está sendo nota- 
da cm Salta, nos depositos de abr:- 
tecimento de Jocomotivas, no trecho 
dos subúrbios da mossa  princinal 
ferrovia, As providendas foram jos 
mudas com regularidade, não hn- 
vendo crsim transtorno To mavi= 
mento dos trens, 


05 QUE VIAJARAM HONTE, 
PARA SÃO PAULO 


pelo “2 nocturno, seguiram hom- 
tem. para 5, Paulo os seguintes 
passageiros: Francisco Paula Maga 
ques, Orlando Guttl Raul Pinhel 
ro Machudo, Pedro Neiva, Eurico Du- 
arto, dr. Corquelra Luz. Adhemar M. 
Sant'Anna, de, Plo Pontes o tri. 
Francisco Santos Morulra o eras 
João Covalcantho de Albunueratio, 
Heitor Robino, tenente Moreira Ce- 
sur, Salles Ulson, Gllberto No Bu- 
ptista, Alarico Silveira, tonento Ol= 
vier de Souza Caldas. 

— Polo “Cruzeiro do Sul" o nro- 
uvmo Coimbra e familiu, Estevão 
Lanvh de, Lele Pinto, dr. Jos6 
Americo Sampato, Nelson Grana, 
Auco Botelho, Armando de Oliveira 
B. Cunighan e srt, Martins Guima- 
rães, Wredorlco Zimmermann, Anto- 
nio Goncalves, Manoel Nicanor Pe- 
reira, Antonio Ribeiro, Jozé Armans 
do Affonseca, Dernard I. Drownc € 
E, Ackwery, 


O enyonel diros 


etor da Atentral 
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Estou de sorte! — Ma 
mãe esquecer isto! 

O Doutor diz que 
RADIO-MALT me faz 
crescer e me fortale- ' 
ce, não me fazendo mal 
nem que cu coma o 
vidro todo! 

Terei mais forca que 
o Papae quando aca- 
bar de comer! 


as melhores 


qreereroias 


vendo 


mamar | 
RADIO 





À monumento de 
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O ALIMENTO DE VITAMINA MALTADO 
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Felinge dliveira 





Alguns detalhes do trabalho da esculptora 


——— Vera Jan 





acopo 


pt 





Detalhes do monumento q Folippo d'Oliveiry 


Devo inaugurar-se na proxima se- 
mana, talvez na Lerça-feira, o mo- 
numento de Felippe d'Olivelra, nc 
cemiterio ee São João Baplista. 

O monumento é unia brilhante 
oliva d'arte, solidue synlhetica, na 
sobriedade das sas linhas archite- 
ebanicas « na haymqnja dos seus vo- 
lumes esculpiucães, 

Po rentizado pela esculplora Irasi- 
lelra  Adrianma 'Janatopóluso quo q 
concebeu e executou inspirada ca 
elmo da vida e da obru de Felip 
po d'Olivoira, 

Estão sendo concluidos. neste mo- 
mento. os trabalhos de fundição das 
duos grandes Figuras em bronze, da 
montmmenty, 


Varias promoções mo Departa- 
mento de Educação 


OS NOVOS 4º OFFICIAEE NAs 
QUELLE DEPARTAMENTO 


O Interventor federal assignnn as 
segulites nomeações no Departa- 
mento de Educação: 

Para o cargo do 4º officiaes, as 
professoras peimnriaz Maria Martine 
Corrén, Helena Pecegneiro dy Ama- 
ral, Nicta. Faria Castro, Noemyv Ma 
elol du Ela, Alda Silva, Clrre de 
Carvalho, Vera Ferraira da Silva, Pa- 
runhos, as eutazinrias Ilka Labar- 
tre, Lrgia do Maltos e Adelaide da 
Silva Campos, as auxiliares do ex- 
pedlente do Instituto de Educação 
Merino Alnha da Cunha Cruz o Bl- 
za Pinheiro; 

Fara o curgn de auxiliares do ex- 
pediento da Educação, o er, Euclvdes 
de Andrade e Clella Agvres Cerquej- 
vm Umas porra o cargo do cabineiro 
de 2º clarro, o gr. Hugo Martins de 
Unsiro, 


Excluídos e criados DOXOS 
cargos na Diretoria Geral 
de Engenharia 


O interventor federal aseignou 
docreto extloguindo, na Directorta 
Geral de Engenharia, no quadro da 
“Apontadores” de 0” clasro, 9 To- 
gares, e erear, sem augmento 
do despesie, 11 logures de aponta- 
dores de 1º classe, enppeimindo no 
quadro do auxiliares de eseripta da 
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mesma Directoriu 18 logures ma & 
einsse e grenndo inda, sem au 


egmento de desparas, mate 13 Joga- 
ven de aunlliares da escriptu do dt 
vlasgo, 


Requisição de pagamentos € 
adeantamentos 


O ministro do Trabalho deu an 
explico da Junta de Corretoros de 
Mercadorias compatencin para requi- 
“Mar preamentos e adearntamentos, 
por conta das dotações orqamenta- 
elas da verba du junta no exeruicto 
do 1934-1035. 








Passagens Tornecidas por conta 
de diversos ministerios 


4 estação D, Podro TI forneceu hone 
tem, por conta dos diversos Ministe- 
rios, 45 paseagens, na importancia de 
10292100, Esras requisicões foram as- 
elm distribuidas: M. da Gucrra, d 
passagens, ne importancia de 1604909; 
M. da Marinha, 18183007 M, da Jus 
Vça. du 10753004 M. da Tazoçda 1, 
por 652400: MF, da Agricultura, 1, no 
valor de JOTASNOS e M, do Trabalho 
“7%, mum total de 179028409. 


——m e eee em e mm 


Tendo tdo homem à Fundigio di 
rua Venczuela, onde está sendo fun- 
dida a bella obra de arte de Adri 
danacipolus, O JORNAL surprelien= 
deu um fugrante daquela officina, 
onde se voc us duas grandes esta- 
tuas cum bronze, que são os detalhes 
mais importantes e significalivos do 
monumento, 

Ropresentant essas cus esculpla- 
ras — a Goncentração e a Bxpunsãoa 
da Vida — a phytographia que hoja 
publicimos, antecipando uma ijm- 
qressão daquela obra artistica eua 
serd inaugurada pa proxima seta, 
PILL SILLA A PALA ALAS SA SSL SALSA LS SD 
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entro em reves dias, 
a grande revelação ! 
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Directores;  Amnin Chntenubriani 
tubriel L. Dermardes e Dario de Al- 
meida Sngnlhfes, Gerenter Datuunto 
S Mit, 

Dos tua Houtigo vilva, 19 — 
mal Fa BS4U. — Bedacção:s rua Ho 
drigo Silva, 12. Vel, T=17U0 e 21800. 
— Adminiatraçãor rua da Quitanda 
78, 2 undué, Telt SLB), — Des 

tnmento de 
A rião siiva, D-A, Tel.s 2-B70D,- 

e 

SUCCURSAES D'O JORNAL” 

Em são Paolo: Hum Libero lindas 
ró, 40, 'Tel.: 28108. Dir. Com .s-Lulz 
da Silva Oliveirm, Em -Dello,. Horl- 
conte —* Av. Affonão Penna, Gáz-l,º. 
Tel, 1890 --—: Directors. Fenmcisco 
Martins Filho. NEY 
O 








ASSIGNATURAS 
INTERIOR 
ênno ,.. 555000 Trlmestro 158000 
Ecmestro BOG000 Nex,.vevs  B$000 
EXTERIOR 
Nos Paíxes da Convenção Postal 
Gal-Americana . 
Anno.... 1408000 fSementro 758000 


4s aunlannturaa começam e tormi- 
nam em qualquer dia 


VENDA AVULSA 


Numero do dla .isersêresa 8200 


Blmento na correspondencia privada 
devo trazer endereço nominul 


FORMULA CONCILIATORIA 


Numa demonstração cloquente da 
sua consciencia politica, a opinião 
nacional tem reprovado, do modo 
inilludivel, o movimento que sc yem 
desenvolvendo no sentido de (rans- 
formarise a Assembléa Conslltuinto 
em Camara Legislativa  Ordinaria, 
com à prorogáção por quatro anhos 
do mandato dos actuaos deputados, 

Essa repulsa inspira-so evidonte- 
mento na defesa do um elemêntar 
principio; do regimen democratico, 
pois é da sun propria essencia só ad- 
mittir, funcções | parlamentares quo 





resultem ; da “Jogitima : ropresontação. 


popular, por. mélo; do mandatos cx». 
pressos e definidos, que não pódem 


ser adultorados' nem estondidos sem. 


o pleno consentimento do eleitorado, 

Ora, 6 que 'se pretendo fazer agora 
é exactamento”, contrariar esse con- 
celto' basico, qttrbulndo-so os cons 
utitulntos um: poder político quo não 


lhes foí contedido nas urnas, O povo. 


mmue entregou aos seus represontan- 
tes um mandato determinado, con- 
fiando-lhes a missão do elaborar uma 
nova; carta politica, não púde ser 
usurpado: do seit ditelto do manifos- 
tar novamento a sua vontade, após a 
conclusão da tarofa constitucional. 
Arrebatando-lho essa prorogativa, os 
constituintes 'comprómetem a pros 
pria obra realizada, pois faltam a 
um dos princlplos que a inspiraram. 

E' verdado que, para Justificar tal 
Iniciativa, aprosenta-so um argumens 
to que não deixa do impressionar. 
Allega-so que a prorogação dos tras 
balhos da Assemblén é o melo do 
evitar que, até a instaliação do novo 
parlamento ordinario, continuo o gos 
vero no gozo de poderes discricio- 
narlos. 

Não resta duvida que a prolonga- 
fio da dictadura, na falta de um 
“Corpo legislativo que complete a obra 
constitucional, constitue um -cons- 
trangimento para a nação quo anseia 
verso integrada, quanto antes, mo 
regimen Tegal. 

Entretanto, não se poderia sanar 
um mal creando-se outro ainda 
anaior, O Togico, em tal situação, é 
procurar-so a formula politica que 
permitta uma solução pratica e apta 
a enquadrar-se no espirito juridico, 
impedindo-se a continuação do poder 
discricionarlo, sem uma extensão 
abusiva de mandatos. 


Essa formula foi ngom, segundo 
pos parece, encontrada pela vepre- 
sentação mineira que, cm reunião 
de hontem, assentou um ponto do 
vista justo e equilibrado que poderá 
ser adoplado como q recurso natu- 
xal para a decisão do “Impasse”. 

Suggere a bancada montanhesa que 
se determine para dentro de noventa 
dias, npós a promulgação do esta- 
tuto fundamental do paia o pleito 
para a escolha dos novos represen- 
tantes nacionaes, conjuntamente com 
a eleição dos constituintes estadunes. 

Nesso interregno, a Assembléa po-" 
derá votar as Jels complementares 
que o governo solicitou, Nosse pros 
longamento de trabalhos não ha pro- 
priamento um abuso de mandato. 

Com effeito, fol o Governo Provi- 
sorio que prescreveu os termos da 
convocação da Conslituinte, E se é 
esse mesmo governo que péde agora 
a votação de leis julgadas indispensa- 
Vois para que“o regimen legal comoe- 
ce q funcclonar nasua plenitude, 
essa solicitação equifnic a uma cx 
tensão de Tunoções, concedida à As- 
sembléa pelo mesmo poder que fixou 
as suas attribuições. 


Dahj a transformar-so a Consll- 
tuinte em corpo legislotivo ordina- 
rio, por quatro annos, vao um dis- 
tancia- que não é presiso acoentuar, 

Se o interesso dos promotores de 
tão esdrusula infeiatlva é renlmente 
o de evitar quo o paiz continue alu- 
da sujeito a um governo «líscricio- 
nario depois de promulgada a Con- 
stiluição, a propostn mincica é uma 
esplendida opportunidade para que 
elles próvem aflnal a sun sincerida-' 
de e o seu desprendimento, pelas 
vantagens do mandito, 


em 


FRUTICULTURA ARGEN- 
TINA E BRASILEIRA 


Um dos frutos que já estão sur- 
indo como resultado da approxima- 
ção da Missão Argentina e da Com- 
missão Brasileira, bem como dos in- 
Loressados no” incremento do com- 
merelo entre os dois paizes, é o que 
diz respeito particularmente à culty- 
ra c 4 judustria das frutas, nos doix 
povos 


Fez-se necessario que os brasilei- 
ros e argentinos-trocassem  impres- 
sões, puzessem am contacto os expar= 
tadores c-finportadores, gompulsas- 
sem dados estulisticos, para se aper-. 
ceberem do que, no terreno frútico- 
la, como em tantas óutras espheras 
do trabalho economica, os interesses 
de amiás as dompcrácias júmais .se 
chocam e se atrictane O que uma 
produz representa, com 'effeito, aquil- 
lo de que a outra. carece. Esse aspe- 
eto complementar da netividado .eco- 
nomica dos dois Estados nais evo 


O JORNAL 


























































Publicidade, rum Ro- 


Brasil, 
enrrento da fruticultura brasileira, 


Elens obrigaram o Brasil a funda 


biente temperado. 


comezinho 


gentina cede nossa Delegação, 


do frutas seccas, 


de bananas e de laranjas -- . 


Bananas .. qe ve 
Laranjas .e mes 


global do bananas, classificando-se 


Inglez, 


Acreditamos que as nossas remes» 


sas frullcolas pura o palz merldio- 


nal são suscoptivels de um Incremea- 


to notavel, seja quanto à venda mais 
Hberal das frutas fresens, contro as 
quacs poderiamos addicionar novos 
frutos, como o abacaxi, o “grape 
fruit”, os ahacates, as mangas, seja 


so entreabrem na Argentina possibi- 


dos membros componentes da Mis- 
são, que ora se encontra no pálz. 

A Argentina, com a sua exportação 
costumeira do uvas, péras e frutas 
seccas conseguiu derivar desse com- 
mercio para o Brasil, upproximada- 
mente, as quantias abaixo discrimina- 
das: 

Em 19)13 


Péras cs ce neve ma Di MI;TDIG0OO 

Uvas ce cena go o. O NOGS BAIANO 

Frutas seccas wa se» a 610;0278000 
Em 1932: 

Pêras . ce ar ve no 4. 0DESB7IRODD 

Uvas o ce vs qa 4. 147:0108000 

Frutas seccas ,, «e «+ ,058:1808000 


Como se vé dos algarismos apre- 
sentados, tanto as nossas exporta- 
ções como as vendas argentinas man- 
têm quasi que o mesmo plano de 
valores, Essa circumstancia cviden- 
cla, pois, que a nossa jndustrla fru- 
tícola depende dos mercados de con- 
sumo do Prata da mesma forma 
como a sua producção esth tambem 
governada, em parte apreciável, pola 
capacidudo acquisitiva do Brasil, 


DEGRETOS  ASSIGNADOS 


NOMEAÇÕES, BEXONERAÇÕES E 
APOSENTADORIAS NAS PASTAS 
DA JUSTIÇA, FAZENDA B 
TRABALILO 


O chefo do Governo Prnvigorio 
ussignou os seguintes decretos: 


Na posta da Justiçar 


Nomeando, mi Guarda Civil: 2º 
fiscul, o guarda de:ir clasgs Jullo 
Cosar do Andrade; guardas de 3 
classe, os do 24 Edilberto Viclra, 
Jost Gongalves, Josó Forrolra dos 
Anjos, Wencoslão do Souza, Alvaro 
Campos Costn, Manoel Darbosy da 
Mello, Lulz Rocha, Laurindo qJosá 
Porolra, Oscar José Pereira, Jt- 
nando Corrta dn-Sllva, Alulzio Car- 
néiro de Miranda, Dugento Loonur- 
do Loito, Octavio Ferreira de Mo- 
nezes, Manos] Agulnr Fagundos, 
Einul Castanheira, Tinymundo Lulz 
Porreiru o Affonso João Gárela 
Ocunha; 

Nomeando o praticanto do Tnstk 
tuto de Identiflenção o Estatlélies 
Criminal da Policin Civil, Homero 
do Avelar Medeiros, para d” oscrk- 
ptnvario do mesmo Inetltuto; Spar- 
tuto Lepore, pura ausitine do Sor- 
viço do Relação com os Netados, 
Estrangeiros q Bibliotheca du Dire- 
ctorla Geral de Publletdade; 

Exoncrundo Ary Curdoso Violra. 
do gunrda do 2º clnsso da Guarda 
Sivil, por ter acoltado oulro em- 
prego; o Jolo Moncyr Landy Lima. 
“ hom du disciplina, do cargo da 





policial da Policia Especial. 


Na pasta da Fazenda: 


Nomeando Cypriuno Miranda para 
fisent do sorviço do repressão do 
contrabando nas fronteiras do Rin 
Grande do Sul; Marlo Franco ds 
Medalros, para guarda da policia 
aduanolra da Alfandega do Porto 
Alegro: David Rodrigues da Cruz 
2º machinistn das embarcações da 
Alundega do Florinnopolis, para 
machinista dus innchas u vapor da 
Alfandegn, de Belém: Ivo Valladão, 
para escrivão dna collectoria federal] 
em Rio Pardo, no Espirito Santa; 

Concedendo aposentadoria a Joia 
Carnetro du Cruz, auxiliar de escrl- 
pta do Sº classe da Casa da Moeda, 
e h Eurico de Abrey Continho, the- 
soureiro do sello da Casa da Moeda. 


Na paítn do Trabalhos - 


Exonerando José da Moura Cunha 
do cervênto embarcador da Ingpo- 
etorin Regional na Bahia, o no- 
meando para o reforido cargo Oscar 
Tumoyo: - ; 

Noincando o servonto contractado 
dacSecreraria de Estulo, Manoel! de 
Oliveira Janeiro Flho, para gunrda 
vicilinto: do Desertumanto do Po- 
voumonto, 


luldos da America do Sul demons- 
tra umplamento quo ha poucos exem- 
plos; no mundo contemporaneo, do 
povos que tanto se identifiquem e 
-completem como q Argentina e q 
























































A fruticultura argentina não é con- 
Exigencias climatologicas e mesolo- 


mentar ua maior purte de sua produ- 
cgãio de frutas-cm especimes de am- 
“biento tropical e semi-trópical, Essos 
mesmos imperativos levaram tam- 
bem q Argentina a nlicerçar o seu 
surto fruticola na exploração de ov- 
pecies melhor adaptadas no seu ain- 


Sendo assim, e dada a vizinhança 
entre as duas nações, manda o mais 
dover do solidariedade 
economica que demos preferencia 
nos productos da fruticultura argen- 
tina, em nossos mercados, desde que 
elles cheguem aos nossos portos e qa 
alcance dos consumidores brasileiros 
em igualdade de condições, de: prego 
e de qualidade com os oriundos da 
“outros paizcs: E" esse, allás, um dos 
postulados basicos, que promanarãn 
dos esforços noluaes da Missão Ar 


Tanto a nossa exportação de fru- 
tas como a do pals platino estão, 
quanto fo seu valor, quasi que no 
mosmo nivel, O Brasil, ha annos, 
vem collocando nos mercados do Sul, 
sobretudo bananas e laranjas. A Ar- 
gentina, por outro lado, aufero pros 
ventos de sua exportação para a Bras 
sil copecialmente, do uvas, pôras o 


No quiuquennio 1928-382, o Brasil 
fogrou vender aos seus coutros de 
tonsumo as importancins seguintes, 


Em 1928, 
Bananas , o ve vo 12,101:8288000 
Laranjas 0 ne em 5.768:8188000 
Em 1920: ; 
Bananas em ur ve vs 11.019:5718000 
Laranjas e] e es eu 6.480:1873000 
Em 1990: 
Bananas se eme mn 15.108:9748000 
Laranjas ve os  4.281:801$000 
Em 1931: 
“Bananas se mm ve ma 1H. 79D:MBAS0ON 
Laranjas ve memo 4. T3D:1S0S000 
“ Em 1990: 


12.003 :7925000 
5.064:7355000 


À Argentina costuma adquirir-nos 
mals de 60 %)º do mossa exportação 


como o nosso principal cllento cs- 
trangeiro. E, no tocante às laranjas, 
Já nos absorve, em média, mais de 
12 º/º de mossu exportação, collocan- 
do-se logo em seguida ao mercado 


quanto & exportação do nossas fru- 
tas Industrializados, para as quaes 


Hdndes de collocação facil e remune- 
radora, a Jjulgarmos pelo depoimento 


PARIS, 14 (Havas) — O marechal 
Pétain, ministro da (erra cm allo- 
cução pronunciada durante o almas 
co da Impronsa milítar, declarou que 
us poderes publicos deviam Jevar em 
consideração o facto de que o exer- 
cito é uma .collvetividads essencial 
mente sensivel o emotiva, visto que 
ns jndividualidades que a compõem 
estão pela sua propria natureza dos- 
tihadas aó sacrificio, 

“O soldado, proscgulu o orador, 
está submettido a perosas obrigações. 
E' uma tarefa ingrata à dos homens 
que devem consagrar o melhor das 
suas encrgins e das suas faculdades 
À preparação da morte”, 

Disse que na actualidade os sólda- 
dos vartciam os representantes do 
outras éras o que na França, paiz 
por excollencia apegado às idéas de 
pacifismo « humanitarismo, o exot- 
eito poderia perder o seu prestsiglo 
e apparecer como um anachronisimo 
vivo, -5e não tlvesso ao seu Indo | 
tolo vigllanto du imprensa militar, 

Accentuou quo a França não ama- 
va n guerra cm si mésma, do passo 
que a Allemanha a vencrava come 
ama divindade cruel mas fecunda, 


A QUEM CABE A PALAVRA 


Frison que o oxercito não Linha 
a direito de qalavra. Cabin, portanto, 
& Imprensa militar assumir-ho a de- 
fosa dos interesses moraes e anesimo 
materines. 

Acerescentou que cra preciso falar 
dn situação de além Rheno, unde se 
notava u elfervescencia de uma mo- 
cidade febril, onde o espirito gregario 
levantava uma nação prolifica q dia 


| ciplinada atraz dos seus chefes, ondo 


todas as invenções technicas crum 
adapindas a fins de guerra c ondo 
so cultuava u mystica da honra o do 
songue 

Declarou que era fusto perguntar 
em face desta situação qual q balan- 
ço do excreilo franccz, 


A SEGURANÇA DA FRANÇA 


O marechal Pêtain affirmou que 
embora tivosso reduzido os seus ur 
mamentos, a França nada tinha que 
rocolar, As Tronteivas haviam silo 
encouraçndos, os serviços de motori- 
Eação dus grandes unidades Laviam 
proseguldo melhodicamente, O. espt 
rito do exercito cra cxcellento c 4 
Instrugção dos contingentes dira jo 
dos os resultados visados, Afflymou 
Igualmente que os effectivos actunca 
bastarlam a assegurar em toda é 
qualquer eventualidade à inviolabi. 
lidade dy territorio nocional. 

O ministro da Guerra referiu-se 
em seguida à preparação do palz na 
caso do utuguo aérvo jnesperado € 
concluiu com u observação de que 
a França, realizada a plenitude das 
suas usplrações, permaneceria va 
defensiva animada pela vontude que 
nada conseguirá abater de guardar us 
suas fronteiras e com forças que jnte 
põem o respeito nos direitos do | “x 


OS DEBATES EM TORNO DOS 
CREDITOS MILITARES 


PARIS, 14 (Havas) — A Camara 
dos Deputados Iniciou esta tardo q 
tliscussão do projecto de lei relati- 
vo uos creditos militares no total de 
3.120,000.000 francos, dos quaes ,,,, 
1.275.000.000 francos para o excrel- 
to; 980,000.000 francos para a mari= 
nha e 805.000.000 francos para a ne- 
ronnulica, 

Antes de começarem as discussões, 
os differentes partidos políticos Já 
haviam decidido a altitude que toma- 
riam na votação, Todus us fracções 
politicas mostraram-se favoraveis à 
approvação «do projeto elaborado 
pelo governo, com excepção dos so- 
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aceitou a conversão, condicionando q 
seu voto, porém, à suspensão integz al 
do subsídio. O Estudo do Rio divi 
diu-se; o Rio Grando do Bul do Par- 
tido Liberal e o Districto Federal Aus 
tunomista votaram pela conver "a, 
desde o primeiro escrutínio, 


“purando os votos, o sr, Medelras 
Netto annunciou o seguinte resul- 
tado: pela conversão da Assembléa- 
144 votos; pela prorogação -do man- 
dato, 90, 


“YAMOS COMPROMETTER O GO- 
VERNO" 


Deanto desso pronunciamento, o sr. 
Christovão Barcellos não se contem- 
Pronunela Inflammada oração con- 
tra a decisão da maloria, e exclama, 
por fim: 

— Vamos comprometter o governo 
ea Revolução! 


O GOVERNO PODERA” BAIXAR DE- 
CRETOS-LEIS 


Após decidir a importante ques: 
tão, os “leaders” passaram a tratar 
das férias parlamentares e da clel- 
cão do Conselho Federal, ficando es- 
tabelceldo que os deputados terão 30 
dins de férias após a eleição e posse 
do presidente da Republica, que fi- 
enrã com poderes para baixar, ncese 
perlodo, decretos com força de lei, 
A eleição do Conselho Federal se 
processará do accprdo com as Ler- 
mos da nova Constltulção, 

O PARECER JOÃO BERALDO SERA" 
DISCUTIDO AMANHA 


O parecer apresentado pelo depu- 
tudo João Beraldo deverá entrar 
nmanha cm discussão, 


'A BANCADA MINEIRA DO PARTIDO 
PROGRESSISTA MANIFESTA-SE 
CONTRA A TRANSFORMAÇÃO 
DA ASSEMBLE'A EM ON- 

GRESSO ORDINARIO 


Sob u presidencia do sr. Antonio 
Carlos e Waldomiro Magalhães, cs- 
tove hontem reunida a bancada iml- 
netra do Partido Progressista, 


A reunião effectuou-se ás 15 ho- 
ras, na séde do Instituto Mineiro de 
Café, só terminando às 17 horas. 

Deixaram de comparecer ao con 
clave qs srs, Virgilio de Mello Fran- 
co, Bina Fortes, Campos do Amaral, 
Ribeiro Junqueira, Simão da Cunha 
o João Beraldo, 

Expostos os fins da reunião, que 
so destinava à estudar a attitude da 
bancada em faco da ldés da trans 
formação dn Assémbles Constituinte 
em Congresso Ordinarlo, cum o man 
dato de 4 annos, fizeram uso da pa- 
Invra, successivamênte, todos os pre- 
sentes. 

Por fim, recolhidos os votos, con- 
statou-se que a bancada, na sua malo- 
ris, ndoptava a seguinte formula; a) 
cleição do Congresso Legistativo Fé- 
deral o dos divorsos Estados, cons 
juntamente, 90 dias após a promulga- 
ção do Estatuto Fundamental da Re» 
publica; 

b) Até à instaliação do Congresso 
Legislativo, o que deverá se verlfl- 
car a 3 de malo de 1935, a Assem- 
blés Constituinte excrecrá as fun- 
cções legislativas ordinnrias, 

Adoptando cessa formula, a bancada 
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Declarações dd marechal Pétain a respeito do apparelha- 
mento da segurança nacional — Uma referencia ao culto 
da mystica da honra e do sangue para além do Rheno 


clalistas, que resolveram não. votar 
os creditos, embora houvessem esco- 
Jhido wm dos seus membros para 
explicar da tribuna da Camara que a 
decisão não significava quo o partido 
fosse Hits por principio 4 defesa 
uácional, 


O MARECHAL PETAM FALA 


A resposta à critica socialistlcy fol 
dada em nome do governo pelo ma- 
rechal Potaln, ministro da Guerra. 

O orador, vivamento, applaudido 
por toda a casa, excepto pois extre- 
ma esquerda, subiu à tribuna para 
pedir que a Camara rejeitosse a 
questão prévia levantada pelos socla- 
listas e declarou; “A. adopção do 
projecto de Jel-referente aos créditos 
militnres correspondo ao sentimento 
profundo das populações que dese- 
Jâm viver em paz, ao abrigo de fron- 
téiras solidamente protegidas. A )- 
nha de fortificações inserevo no so- 
lo a vontado paolifeu da nação. À 
França, longe do alimentar intuitos 
uggressivos, visa apénas um fim, as- 
segurar a sua segurança”. 

O sr. Jean Fabry, presidente da 
commissão do Exercito, esplicou que 
a formula defensiva adoptada pela 
França signiflenva que o palz renun- 
ciava a ussumir q iniciativa do con- 
fligto e aceitava receber os primei- 
ros golpes, 


Caso, porém, venunciasse a fechar 
as fronteiras deveria renunciar igual- 
mento q manter attitude meramente 
defensiva. 


O sr, Pierre Renaudel declarou, em 
nome do partido socialista de França, 
quig este votaria contra a questão 
prévia apresentada pelos socialistas 
da Secção Franceza da Internacional 
Operaria, por entender que o proble- 
mi da defesa nacional não podia ser 
subordinado a uma questão de pro- 
cesso, 


O Sk, DOUMERGUE NA TRI « 
DUNA 


O sr, Gaslon Doumergue  assoma, 
em seguida, à lribuna, o neste mo- 
mento os representantes marxistas 0 
socialistas procuram interromper o 
prestdente do Conselho, o qual ex- 
clama 3 “Não sou deputado, Não te- 
nho os vossos mãos habitos, Inter 
romper um orador é um mão costu- 
me, contrario à Jiberdado da tri- 
vuna”, 


O chefe do governo umeaça deixar 
a tribuna, caso não cessem as In- 
terrupções Iucompativeis com o extr- 
vício Jeal do regimes parlamentar. 

O st, Doumergue, applaudido pela 
guasi unanimídado da Causa, diz a se 
guirs “A Jrança foi atacada duns 
vezes, Lembro-me perfeitamente dos 
neontecimentos que precederam 1914. 
Já então previa de onde viria a ng- 
gressão. Quero relembrar que a clla- 
de do Nancy nunca foi tomada du- 
canto à guerra, Por que ? Fomos uta- 
cados, mas pudemos defender-nos, 
Eis toda a historia,” 

O presidente do Conselho cita o 
teor da carta publica dirigida em se» 
tembro «de 1032 ao sr. Franz von 
Papen pelo sr. Adof Hitler, no qual 
se declarava que não seria em Genc- 
bra que se obteria a ratificação inter- 
nacional do desarmamento, e nccres- 
conta : O governo francéz não pode 
aeeitar n realização de semelhante 
plano. A approvação do projecto im- 
põe-se, O projecto actual é de neces- 
sidade lão imperiosa que peço à Ca- 
mara que seja votado o mais breve 
possivel, Caso a votação fosse ndia- 
du, desejo declarar francamente que 
assumick as minhas responsabilida- 
des num acto que me serin imposto 
felo sentimento do dever.”. 





NA REUNIÃO DOS “LEADERS”, HONTEM REALIZADA, NO 
CALGULO DA VOTAÇÃO, APURARAM-SE 144 VOTOS À 
PAVOR DA CONVERSÃO DA CONSTITUINTE EM 
CAMARA ORDINARIA CONTRA 96 





manifestou n sua desapprovação às 
ldéas da transformação da Assembléa 
Constituinte em Assembléa Ordina- 
rin, por quatro annos, conforme a 
primeira solução do pnrecer João 
Beraldo. 


Dentro os deputados que so mani- 
festaram contrarios à transformação 
dn Assemblén Constituinte em As 
sembléa Ordinarla destacam-se os 
seguintes: Antonlo Carlos, Waldomi- 
ro Magalhães, Pedro Aleixo, Gabriel 
de Rezende Passos, Augusto Viegas, 
Odilon Braga, Raul Bá, Anthero Bo- 
telho, Matta Machado, Vieira Mar- 
ques, Negrão do Limas, Jouó Braga e 
Adelio Maclel, 


Votnram pela transformação da As- 
semblién, dentre outros, os srs, Cle- 
mente Meúrado, Lycurgo Leite, Bel. 
miro Medeiros, Celso Machado, Due- 
rd Brandão Filho e Jacques Montan- 

on, 


DECLARAÇÕES DO SR, ANTONIO 
CARLOS 


Após a reunião, que durou cerca 
do duus horas, o sr, Antonio Carlo 
permaneceu em palestra com o sr 
Israel Pinheiro, secretario da Agri- 
cultura de Minas, «os deputados 
Celso Machado, Jusô Braz, Francisco 
Negrão de Lima e Odilon Braga 

A certa altura da palestra, um ras 
factor d'O JORNAL pediu no presl- 
dente da Assembléa Constituinte 
cuas impressões sobre a reunião que 
acabára de presidir. 


-— Nilo tenho impressão alguma a 
dar — responde-nos. Só tenho a da 
clarar que, como deputado pelo Parti- 
do Progressista, dou todo o meu 
apolo no que acabou de ficar dechdi- 
do pela nossa bancada, quanto ma 
nssumyto que determinou a presente 
reunião, 

Indaxâmos do se, Antonio Carlos da 
sua opinião sobre a possibilidade da 
conversão da Assembléa Constituinte 
em Congresso legislativo ordinario 

-— Não tenho opinião farmada a 
respeito dessa questão, que da abso: 
luta competencia da ÁAsembléa, por 
ella só poderá ser resolvida, Como 
deputado, del meu voto ús delibera 
ções agora tomadas pela húncada do 
meu Partido; e como presidente da 
Assembléa, cumpré-mo dirigia e re- 
anlier questões de ordem, 

Não ha, pois, impressões nem opi- 


“niões a dar sobre esses assumptos. 


PALAVRAS DO “LEADER”º AL- 
CANTARA MACHADO 


Onvido hontem, à nolto, pelo O 
JORNAL, o sr. Alcantara Machado, 
“leader” da bancada paulísto, fezenas 
a ecguinto declnração : 

— “Nunca seremea cumplices de um 
abuso de conflança, como esse ds 
transformação da Constituinte em 
assemblén ordinaria.” 


COMO SE MANIFESTOU O DEPU- 
TADO ARRUDA FALCÃO 


Interpellado pelo O JORNAL sobre 
a idéia da transformação da Assem 
bléa Coustitulute em Congresso or- 
dinnrio, o deputado pernambucano 
Arruda Falcão assim se manifestou : 

— Nigorosamente demacralico se 
ria q renovação completa do legislati; 
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A França nada tem a recear|A conve 
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fol, aesim, convocada, desão o acto 
Inlotal, com os, poderes legislativos 
outorgados expressamonto pelo Go- 
verno Provisorio, 

TInvoca-se, tambem, o exemplo da 
Alemanha, o exemplo da Constitul- 
ção do Weimar, Esto 6.0 peor dos 
exemplós, 6 o exemplo que mais do- 
ve fagor a nossa Assombléa consl- 
derar a: gravidade da Inlolativa que 
vao tomar. Porque, a assembléa do 
Weimar, depois . de promulgada a 
Constitulção provisoria do 10 de fe- 
vérélro do 31, quo esbogou a orga- 
nização política «da Alemanha, da 
maneira & inatituly um simulacro de 
góverno constitucional quo pudesso 
comparecer à Cónferéncia de Ver- 
sailtos, depols disso wu Assembléia 
prosegulu om sub obra, votou a 
Constituição definitiva o, então, co- 
mo diz o commentador frances Re- 
né Brunet, prófessor dm, Faculdade 
do Direito de Caen, parêco quo ce 
devorin geparar. Não aconteceu istmo, 

O sr, Maurlato Cardoso — Houve 
mesmo proposta nosso sêntido, 

O er. Levi Carneiro — 86 alla tl- 
nha qualidade, em eua soberania, 
para fixar a duração de ceu man- 
dato — vala-no bem — porque ain- 
do ahl éra uma resomblén quo ro- 
prosentava o unico -poder constl- 
tuido, 

Os commissarion ds soldados e 
operarios, quo haviam resultado doa 
movimontos do folgão bolshovista, 
que. dominaram a Allemanha nos 
primolros dias da debaclo militar, 
Ni censado todas as suas func- 
ques, , 

O sr. Maurlelo Cardoso — Depy- 
zeram seus poderes nas mãos da 
ussemblta. 


A TRANSFORMAÇÃO DA ASSEM= 
BLA E' ALVITRE INACEITAVEL 


— Depois do haverom collaborado 
na foitura da Cartr Provisorin do 10 
do fevereiro, Assim q Assemblta 
Nacional era o unico poder, cera a 
unica expressão da soberania mucio- 
nal; nenhum outro póter havia, so- 
não cmúnudo dolin. Poly bem: vu- 
lou-so dessa clrcumetancia para di- 
zer quo o mandato della mesma não 
terminara com q elaboração da Con 
stitulção e, então, procurou desem- 
penhar duas outras tarefas, 

Veja u Casi como esses cxemplos 
são: Impresslonantes, como ha wma 
mysteriosa colncidoncia do Juxtifica- 
tivas, do razões do Estndo, do Inte- 
resses nucionaco, ncobertundo, tmn 
tas o tantas vezca, Infimos lutoros- 
seu possodos. 

Então se dizly: m Assemblén tom 
duas tarefus q desempenhar; pri- 
meiro, votar as leis principaes na- 
cessarias à applleação da. Constitul- 
qão; segundo, votnr us leis do cn- 
ructor não constitucional, mas mo0- 
cessarias urgentemento uu Imperio, 

Asslin, om melados do verão de 
1919, upresentou-se a questão do pa- 
bor por quanto tempo ajuda a Ag 
sembléa Nacional deveria permane- 
cer; entho, houvo uma proposta que 
fixava q data do 31 do dezembro de 
1920, pouco mais de um unno, mas 
fot regroltada, decldindo-so que a As- 
semblén continuaria Indefinidanen- 
te, emquanto fosso necessario para 
preencher a obra que so havia de- 
terminado. A Assembltw proseguiu 
o, Cm março do 1920, og partidos da 
direita apresentam uma suggastão 
nelos termos dn qual o Governo da 
Republica era convocado n fazer co 
nhecer Ininediatumento os profoctos 
do lot quo pensava submettor à Au- 
sembléa, A resolucio proponha aln- 
da que a Assemblétn so declarasse 
dissolvida em to do malo de 1930. 
Teto mesmo fol repellldo en 10 do 
marco; mas logo em seguida estou- 
rou o “Putsch" de Kanp e Lottwiltz, 
que amencava as Instituiçõos nacto- 
nnes, o proprio regima republicano 
om Assembléa Nacional do Weimar 
tovo de ultimar, precipitamente, a 
sua turefa, cerrando as portas em 
mala de 1920,... 

O sr. Mauricio Cardoso — Dismo!- 
vou-re antes da reunião do Releh. 

O sr, Levi Carntero — .., muito 
antes da data que so havia sugge- 
rido, 31 do dezembro do 197, que 
parecera ume data proxima demais, 
o que, entretanto, a fatalidndo dos 
acontocimentos listoricos ainda obrl- 
gou a antecipar, 

O sr. presidento — Advirto no no- 
bro orador faltarem apenas cinco 
minutos para a conclusão do tempo 
de que dispõe. 

O sr. Levi Carneiro — Vou con- 
olulr, sr. presidente, 

Da sorto que esses so os prece- 
tentos estrangeiros. E o nosso pros 
cedente? O nosso precedente fol, ha 
pouco, vresado pelo eminento repro- 
sentanto do Bntado do Rio, sr, For- 
nando Magalhães, exhaurindo u 
questão, dizendo sobro ela tuio 
muanto so poderia dizer, Só mo res- 
tarin necontuar que aquello arereto 
n. 510, de 22 do Junho de 1890, 4 
que o meu nobre collega so roferlu, 
encerra a convocação da Constitula- 
te o o proprio projecto da Consti- 
tulção romettido À Assemblta, o nel- 
e se 16 que “a Conutitulção era pu- 
bLHenda vigorará desdo Já, unica- 
mento no tocante à dunlidado das 
Camaras, etc, o nº funcções quo vão 
ser chamadas q exercer, do approvar 
a dita Constituição o procedor, em 
seguida, nm conformidado de suus 
disposições.” 

Alnda no mesmo projecto de Con- 
stitulção, quo o Governo Provisario 
elaborou o promulgou por cesso do- 
cruto, Bo encontra O nuclão do dis- 
positivo quo eubsistiu na Constl- 
tulçião do 24 do Fevereiro, artigo 
|”, paragrapho 6.º, das “Nlsnosigtes 
Transitorlas”, no qual se diz que 
conclulda a eleição do prestdento da 
Republica, o Congresso daria por 
terminada a sum missão constitui 
to e, separando-so em Comara u Se. 
nado, encéturia o exercielo do guur 
funções normais, 

O sr. Aloyslo Filho — E acima 
fala em poderes sapéciais pura vo 
tar u Constituição, 

O sr. Levi Carneiro — Tem razõu 


Ve Ox, 

Ao ludo desses exempios, não mil- 
nudelo o do Dantzlg, não minudelo 
o da Prussta, gforque o Drag) cum 
unia grando tradição vonstitinelonal 
tumulto bom), mit qual nos deyemss 
inspirar, quo devemos saber hz 
ras, não imitando os muos exeme 
pios astrangelros, que poderktumn vor 
presentar uma involução politiem. 
Quero tormilumne, se, presidente 
ovo terminar, não só pelo impera 
tivo regimental, como para pomar 
e nttenção da Assemblém (não apoia 
Ss gorues) dv a minha propria aan 
do, que não comportu q esforço que 
estou fusondo, E 
Desejo, entretanto, Gesltrur  mum 
juridicamente; à questio ama para 
ço Indisculivel pelos funêmacatos 
quo ucubol do adduzir, 

Não lu, para mim, mulcr antorl- 
únde, nem do ponto de vista sulen- 
tico, nem do ponto da vista ms 
en), quo u do sr, Clovis  Swvilu 
Reus 

Ninguem, nesta Casa, preza nom 
vonera muis quo eu q prundo cada- 
dão o Jurista brasiletro, 

Avredito, no emtanto, pelo conhe: 
clmento que tenho dos primores de 
uu formação inoral, quo so, cm ves 
do responder a uma pergunta, vlto 
tivesse do tomar uma uttitudo det- 
tu desta Assomblia; «a foste cltu 
— como dever ter sido — q uia 
eu, o representante das  proflissôea 
Hheraes uqui, seredito que serin «oz 
primeiros a tomar à mesma uttl- 
tudo quo estou tomando o qu leval-a 
à4 conseguencius w que hel Jo le- 
calm, retirando-mo desta Casa 
quando estejy fludo o mandato qua 
aqui mo trouxe. 

Do ponto de vista juridico, moral 


Approvedo 0 novo quadro do 
pessoal titulado da Inspectoria 
Feeral das Estradas 


Fol unasignado decroto, nn pasta 
da Vinção, approvando o novo qua- 
dro do pessoal titulado da Inspouto- 
rla Federal des Estradus, com us 
novos vencimentos, no total de .. 
4.350:080$000, correndo a despesa 
pola sub-consignação m. 1, Jetra a 
da verba 6º, do art. 7º do decroto 
uv. 21,167, de 25 de abril de 1934, 
| PE Sa pa it pi oco a 


Na pasta da Guerra 


Por decretos, fol nomeado o coro- 
nel Mario Ary Plirez, chefe do ga- 
bineto da secretaria do Conselho de 
Defesa Naclonal e fol mandado re- 
verter & netividado o mejor ECehas- 
tião Rebello Leito, 


“Ausemblta 6 um aulvitro 





o historico, a transformação dsssa 
Inuccitar 
vel. 

Do ponto de vista politico tam- 
bom o é porquo não posso ul 
mittlr façamos politica, sento sou à 
inspiração desto elemento Impurios 
50 dou reglmons democruticos, que 
& a opinião publica (muito bom. 


SERIA CONMETTER UM ERRO 
MAITO 


— (Quando ouço lumontar a decas 
doncla co desprestgio da revolução 
do SU, consoio-ma sempre au pensar 
que clio. rovólou, derinitivamente, 
alguma colsa com quo puuco vo cum 
tava antes della, q O preciguinento 
cesa opinião, alnua nem sempre bem 
teciarecida, mus já bastanto uttento, 
Independente, já bLarztunto vigoro- 
so para nos proporciunar a amulor 
garantia em quo James Uryco via a 
malor dus excellonciis do reglmen 
democrático. Liza ello qua o regi. 
men democratito não é lususceptivel 
do erros, mus 6 q vegimen em que 
os grros tem facil corigunda, cou uu 
Inenivação da opinião puusca, 

Oru, o dovreto do convocição dosta 
Assembita conLevo um erro iltiudi- 
vel, quo fol o dê limktar-lhe ou por 
dores à ubra estrictumiciutu consti- 
tuclonal, 

Não uggravomos, entretanto, assu 
erro, cominettendo erro mator, que se- 
ria q protensão de corrigir esvu Palas 
inlelal mudianto Uma usurpução de 
poderes. 


O sr. Carneiro do Hezende; — Uma 
monstruosidudo, 

O br, Levi Carnelro; — Devo dl 
zor quo não ful, no preparo du vevo. 
lução do su, nom coluvornuur, nona 
obreiro, sendo um do Mintus duLiun 
brasileiros quo à previvam, putu fus 
tnluado UUS UCEMANUON CuriiuçtidOs «é 
que à desejurum como um parudeiru 
o um corretivo desuus mosmus Lul= 
tus, No dia do Ltrlumpao simus ua poe 
volução, aus 2H do uutubro do 1094 
etitinio Juitos los quo Lui Uns 
to nesta Cuem estávuim nos pustor 
mais neriscudos da noção directa ql 
ditar o quando sentiam estoruni-ua 
o veglmen a quo estuvam sguaos pe 
lu uu vida ponte, pela sum curvo 
ru, pelos seus Interesses, cu mio mo 
encontrava nom entro Mis num cn 
tre vultros, povquinto qunca havia 
iniciado qualquer uução polia ur 
eto, nunca Juo approxiimuca de gu 
verno algum, nunca tora, ma aueo 
polo rigorvsa da puluvra, soguor cl: 
dudão Druuliciro, 


O sr. Aloyso Filho; — TD, na 
quello dia, v. exela. tol w primeira 
palavra serena que o pule vaviu no 
Instituto dos Advogados, 

O ur. Lovl Curcino; — Nuquelle 
din, cu estuúva com wu multiduo da 
Hlo do Junciro, vom uquelio pure 
quo vela d rua, fremento de vibra 
uão, do erperaliça e de entnusiátimo, 
ussignalando o Jnlelo do um nuvk 
era, 

Sr, presidente, roferem muturunila- 
tas quo certas conchas maritimas 
gusrdnin dentro do el o minrimuriu 
das ondas em meio das «quines ze 
ucharam, Jju poderia diser que sinto 
om quim, aínda, a vibração daquelta 
esperança, daquetles cnthusiagmos, 
o por isto mesmo, considero-me, 
tambem, no duver moral do não vs 
trahir, de não os dostentr, q de excr- 
cera minha miesiho nesta Asscm- 
bi£a nos estrlctos termos do man- 
dato que recebl, não q protelando, 
não o diatando, não lhe transtore 
mando w Indole, servindo sompre, sô 
e fielmente, q Investidura quo tu 
toi conferida, 


RETIRADO O REQUERIMENTO DO 
SH, MOZART LAGO 


O presidente annuncia wu votação 
do requerimento do sr, Mozurt 
Lugo, pedindo Informações no gos 
verno sobro o caso da Associação 
Commorctul do Maranhão, 

O sr, Mozurt Lago pediu a rotl- 
rada do requerimento, dizendo JA 
ter recebido Informações u respeito 


“da bancada maranhenso, 


O PARECER DO SK. 1050 DE- 
HALDO VOLTOU AO SUU= 
COMITE* 


O presidente communlea tambens 
que, om virtnio da roclamução for- 
mulada na vespera, pelo sr, Pablo 
Sodré, com roferenula u uma um 
emenda, la fazer voltar o parégor 
do sr. João Beruldo go sub-comitó 
constitucional, 

Com offeito, a emenda não tinha 
sido entrogue dquolle orgão, «, como 
o nssumpto se relaciona com o da 
prorogação do mandato, retlrava q 
parecer de ordom do dia, nLS que 
ficassa solucionada à questão sus 
eltnda pelo deputado fluminenso, 

B a sessão fol lovantada., 











rsão da Constituinte Boletim Internacional 





O encontro do sr. Adolpho Hitler 
com o primeiro ministro Mussolini, 
que sc estã realizando em Veneza, 
vinha sendo preparado ha longo 
tempo. 

Póde-so dizer que desde a ascen- 
ção do hitlerismo au governo, as 
chuncellarias dos dois paizes entra- 
vam em côntacto para a realização 
dessa visita, 

Por vezes os jornaes curopeus nn- 
nunelaram-na como um acontecimens 
to proximo, mas as clreumstancias 

oliticas internncionaes — desavonse- 
havam q viagem e o projecto era 
price para opportunidade mais pro- 
picia. 


O sr, Mussolini nião desejava que 
lhe dessem wma interpretação pre- 
judicial às relações da Ialla com a 
França, nem queria que so acredi- 
tasse haver ma identidade dos regl- 
mens políticos um motivo para se 
suppôr que us relações italo-alle- 
mãs devessem tomar um novo curso, 

A verdade é que entro o fascismo 
e 0 nozismo existem ditferenças fun 
damentacs c até em alguos aspectos 
são doutrinas antagonicas. 


o) programma nazista comprchen- 
de reivindicações intoloravels para a 
Ialia, entre as quacs devemos con- 
tar como a principal a que diz res 
peito 4 união da Austria no Releh, 
pretenção esta formalmente prohl- 
bida pelo tratudo de Versailles, 


Quando se deu no anno passado à 
offenstva racista contra a soberana 
uustriaca, esplendidamente Incarnn- 
da na resistenela opposta pelo sr. 
Dollfuss, a França e n Inglaterra 
concordaram cm que fosse a Halia o 
intermediario Junto 4 Alemanha 
pura um composição amistosa, que 
evilnsso malores muldes para a tran- 
quillidade do continente, 


A razão Iuvocada para n escolha 
foi a de que o sr. Mussolini teria 
mais isenção e autoridade Junto so 
ebanceller Hitler, do que os agentes 
de qualquer dos oulros paizes alla- 
dos,. 

Durante o regimen da Social Demo- 
erucia ma Alemanha, houve uma ac- 
centuada tendencia approximaliva com 
a peulnsula, chegando-se muitas vezes 
u suggerira formação de um grupo 
político composto do Ieleh, da Aus 
tria, da Hungria e da Bulgaria reu 
nhdos cm torno do gavermo de Roma, 
como melo de equilibrar q system 
das influencias francezas, ao qual 
pertencem os paizes dn “Pequena 
Entente”, a Polonia e a Belgleu, 

As rivalidades entre u Halia c a 


Erança no Medilerranco e no norto 
da Alrien Inclinavam qaturalmente q 
se. Mussolini a pensar cm vestubo- 
lecer a situação anterior a JO14, quan- 
do o seu paiz, como se sabe, era ul- 
lindo dos Imperlos Centraes 

Nesto momento, porém, us duas 
grandes nações latinas encontram-se 
animadas de sentimentos de sympa- 
thla reciproca, oriundos da propriu 
umeaça que representa para ambas à 
intenção ainda não abandonada pelo 
racismo de jncorporar a Austrla à 
soberania germanica, com o suerifi- 
cla total da sua independencia, 

& assignntura recénte do pacto ita- 
lo-austró-hungaro culmina uma poli- 
tica longamento praticada pela Ita- 
lia, no sentido de dar; nos paizes du- 
pubianos uma orientação economica 
de que os portos Italianos sejam us 
principnes bencficiarios. 


As ligações da Jalin com a Aus- 
tria o a Hungria accentuaram-se em 
varios gestos do generosidade do go- 
verno de Roma, inclusive na parto 
referente às reparações de guerra, 

O sr. Dollfiuss obteve inteiro apoio 
da Talha garoa a suu corajosa cam 
panha de opposição so nazismo, 

Todos esses ultimos ncontecimen+ 
tos afastaram Roma de Berlim q 
cercaram ambiente para que a Thalia, 
mui phrase pitoresca do Principe Von 
Bullow, antigo chancellor do Kalser 
Guilherme 1, vulsasse um “extra 
tour” com q França. 


Recentemente esteve cem Roma um 
emissario pessoal do sr. Hitler. 

4 sua missão fol objecto de gran 
de curiosidado em toda a Imprensa 
continental. 

Apparentemente o sr Mbhentrop 
levava o proposito de conhecer o 
pensamento do governo Jaliano, no 
caso de que se protendesse appllear 
fo AMemeanha as sancções do quo cos 
eita o tratado de Versailles para a 
hspothese do desobediencia À elaus 
suly quo liuita os seus armamentos 
“ cffectivos de guerra, 


Com a visita do sr. Mitler a Veno 
2a, verfilca-se que os encargos dados 
so sr Mibhentrop eram mals amplos 

A ausencia da Alemanha da Cons 
ferencia do Desarmamento será tal 
vez o principal suotivo desse cocuns 


to. 

Sem o Neleh seria impossivel cun- 
eluir-se um accordo duradouro nesso 
assumpto, 

Ferã cobldo possivelmente an st. 
Mussolini a missão de demuver o 
eanceller Mitler de uma atlitudo 
capas de oceasonar as mais graçes 
perturbações pum a Europa. 





Requisitos para promoção 


(Do um obscrvador anilitur) 


Os movos requisitos ereados pelu 
Lei de Promoções, combinados com 
ns esigencius da Lel de movimenta- 
ção de serviço arregimentado nos 
guarnições fronteiriças estão provo- 
cundo, pelas consequencias que acarte- 
tam para a carrera do official, in- 
terpretações desencontradas é erenn- 
do uma corta Intranquillidade. E 
que, ainda vesentida de pegue- 
nas falhas que só irão apparecer 
na plena applicação, a lei embiraça 
ps decisões do official que quer ga- 
rantir-se desde Já, mormalizando a 
sua silunção de uecórdo com as no- 
vas normas de secesso. Emeuanto al- 
guns Já requereram transferencia de 
guurnição, levados pela lei, outros 
esperam que ela seja vetocada ou 
esclarecida, para tomarem uma de- 
cisão, Já se unnunciou, mesmo, que 
a Lei de Promoções vac ser revistin 
dada a inexequibliidade, para algu- 
tua arma, do tempo de arreglincata- 
ção exigida. 

Parece opportuno salientar, a pra- 
posito das principacs duvidas, O so 
guinte: 

Dn A Lef de movimentação só en- 
trarão cm vigór a 2 de agosto pros 
ximo e a de Promoção a 5 de abril 





Minas Geraes 


Reunião dos Directorios municipaes do P. P. 
-— O proletariado mineiro e a candidatura 
e do sr Getulio Vargas —=—— 


BRILO HORIZONTE, 14 (Agencia 
Meridional) — listumos seguramen- 
to informados do que “9 reunirão 
nesta capital, mo die ta do julho 
proximo, os representnutes «dos di- 
rectorlos munlcipues do Partido Pro- 
gressista, 

Nesse Conclave, quo eo revesto de 
grande importancia, zord; agsontada 
u chapa do partido official para q 
oleição da Constitulnta Mineira e 
Inhçada u candidatura do futuro 
presidente constitucional do Estudo. 


O ANNIVERSANIO DA CONSTI- 
TUINTE MINEIRA 
BELLO HORIZONTE, 114 (Agencia 
Meridional) — Amanhã, anniversa- 


rio da Constituição mineira, não ha- 


verá oxpediento nas repartições es- 
tadunes e muntcipass desta capltal. 
Os estabolecimentos bancarios tam- 
bem não funcelonarão. 


A CANDIDATURA DO SE GITULIO 
VARGAS E O PROLOTARIADO 
BULLO HORIZONTE, 11 (Agencia 

Meridional) — A proposito da em- 
baixada trabnlhista desta capital, 
quo fol uo llo liypothecar solida- 
riedado à candidatura do er Getu- 
Ho Vargas & presidoncia constitu- 
cloninl da Tepublica, procuramos ou- 
vir hojo w opinião de um “lendo” 
trmbalhista, o er Paulo Daetu Ne- 
ves, sobro se qa embaixada em ques- 
tão representa ou não as classes 
trubnliistas do Minas, 


Generaes recebidos pelo chele 
do governo 


estiveram hontem no Palacio Guna- 
nabara o foram recobidos pelo che- 
fo do Governo os gonerass Candido 
Rondon, que vao partir para o ex- 
trono norto do palz; Horta Barho- 
em, comnundanto da 8% Região o 
Fedro Cavalcanti, commandante da 
Ciroumsecripção Millnr, por terem 
chegulo u esta capital, : 


PARA DESPEZAS PRELIMI- 
NARES COM A FRIRA 
PLUCTUANTE 


UM CREDITO DE U00:0098000 


Pelo chefe "o Governo Provisorio 
fot assignudo úvereto, na pasta do 
Trabalho, abrindo o credito especial 
de 300 contos, para occorrer à «es- 
pesa com os trabalhos preliminares 
de propaganda e outros relativos à 
organização de uma Felra Fluctu- 
ente, no palz é no estrangeiro, a ró- 
alizar-se no corrento anno, por Inter= 
medio do Departamento de Indus- 
tria « Commercio, 

O reforido credito sorá posterior- 
mente Indemnisado pelo produzto 
da receita daquollo certamen. 

As despesas de pessoal o material 

tos» execticia dos mean- 
clonados trabalhos, serão effectua- 
dus por meio do uditrumentos "u- 
quisitndos pelo diroctor geral do cl- 
tndo Departamento e comprovadas 
de conformidade com nm disposições 
do regulamento geral de cContabtl- 
dade Publica, podendo para us tra- 
balhos graphicos ser utilizada a 
industria particular, 


O presidente da Federação do Tra- 
balho do Minas lgnoriuva quo u cm 
haixada tivesso ido «o Rio, Leu um 
jornal quo traziumos na occusião e, 
vom estrunheza, disse; 

— Que cola! Tsso é muito bom, 
porquo Indica quo são as mascaras 
quo Já estão culndo, uma wu uma, € 
codo... 

Depois, respondendo a umi nossa 
Interpollação: 


— A embaixada que está no Rio 
não ropresonta, em absoluto, ns 
classes trabalhistas do Minas. [o] 
constituida por um punhado do in- 
dividuos, colhidos na rua, pelo sr, 
Lulz do Medeiros, 


Os 'TRABALHISTAS NÃO APOTAM 
A CANDIDATURA DO SR. GETULIO 
É VARGAS 


O sr. Paulo Baeta Neves continta 
adero Jornal e prosegue:! 

— "Sabia quo estavam organizan= 
do esti embiuixada, Fol' pedido q 
apoio da Federação do Trabulho de 
Mimas, au qual representa 10 syndi- 
entor, Esso apoio fol negudo, com ex 
cepcio do Syndleato dos Supatelros, 
quo fez uma resalva, 

O quo posso informar-lhes & que 
desen combalxada fazom parto ole- 
mentos quo não representao pros 
prismento as classes Lrubalhistas do 
“Estado, Brtro eles estão individuos 
que pretendinm deixar a classe, tan- 
to quo pleltçuvam u entrada no pos 


Uelmu, 
O DECRETO N.º 10.770 


O er, Baeta Noves, com a franques 
20 quo lho € peculiar, não ospera po- 
las nossas perguntas o vao dizendo! 

— Dos associações do clusse quo 
não estão syndivalizades, a União 
Operaria manifestou-se contraria a 
essa munifestação do upolo f candi- 
datura do ar, Gotulla Vargus, Das 
syndiculizadas, quasi mw totalidade 
negou npolo, mesmo porqua o decre- 
to 19.779 problbo terminantemento 
qualquer manifestação ds carneter 
politico, Além disso, 3 syndicatos de 
Juiz de Fórn, indepondontos, du 
Fronto Unica, tambem rocusaram dar 
apoio, 


A APPROXIMAÇÃO OPENRANIA 


— A nossa altitude, agora, é de 
espectativa. Não mom Interegua a 
cnndidntura do quem quer quo seja 
à presidencia da Republica, Vamos 
tratar, porém, de um trabalho de 
npproximação operuria. Para Íaso, 
vamos lançar as bases para o esta- 
batecimento de uma Frente Unica 
constituida do todos os myndicatos 
do Estudo, afim de evitar as explo- 
ragões de qua ertamos sondo victt- 
mas uclualmento” — Torminou q Br. 
uBeta Neves. 


Ampliado 0 quadro de quartos 
olliciaes do Departamento 
da Educação 


SERA DE 32 O SEU NUMERO 


O interventor federal nezignóu 
denroto fixando em 33 0 numero da 
am  efflcloon da Departamento de 
Educação e rupprimindo no quadra 
dr proicasorcs primarios quatro Jo- 
Earts, 











de 1990, excepção feito dos vasos come 
prehendidos no art, TI, 

Quanto no dizer-se que se tora 
ERIC! qura certas uemas, 4 Oppor- 
tunidade para arregimentação na La 
zona, é necessario ter-se cm vista 
que o tempo de serviço exigido ua 
ta zona não é só arregimentado, à 
que nugmenta o mumero de funcções 
a serem exercidas em cada posto, 

O que & porém, mais Importante 
solientar, é que us exigencias Im 
postas pela Left de movimentação, 
upenas crêam c pócm cm movimento 
um novo mecanismo de substituições 
que impéde o official de amarrar-so 
às bõns guarnições, no mesmo tempo 
que assegura de nellas servivem, mes 
diunto um simples pedido, aos muis 
antigos mas guarnições de qeor cu- 
tegoriu. Uma vez, porém, que isto 
tão aconteça, por qualquer motivos 
em mada perderão official que deixo 
de sutisfazer as exigencias de zon, 
pois, como estã redigida, q Lei não 
crén nenhuma suticção qura o seu 
não comprimento, 

O art: 4.º diz: “Todos as officiaus 
são obrigados wu servir nesta sonda 
dois periodos, dos qunes um pelo 
menos, até au posto de mujor (exclu- 
sive). ? 


E, se por qualquer molivo, o nfe 
Ficlnl não serviry — Nada Me quo 
diflcará a situação, porque este facto, 
de uecórdo com a Lei, não impús 
consequencias no offell, mes sim qu 
serviço. À cxpressão obrigatorio ve- 
fere-se, mois, à organização do ser= 
viço, pois o qfficial soevirã cm tal 
ou qua) zona, quando não usponta- 
vcamente, por obvigação do serviço 
ques neste caso, lug vreará a oppur- 
tunidade necessaria, Não Ja mulivus 
para Intranequilidado. 

Outro ponto q esclarecer é o nm 4, 
art, 22, da Lei de Promoção: "Per 
em exercicio dus funeções do posto," 

Deprehende-se dos commentarlos 
que o dispositivo está sendo interpres 
tudo como condição de arregimenta- 
cão no posto. Ora, u redacção está 
clara e por ulla se vê que se exigo 
n exercicio das funcções do posto o 
não arregimentação do posto, que é 
muito differente, 


O primeiro tenente que commando 
interinamente a sua companhia no 
periodo de 2 unnos, satisfez, para q 
promoção a amador, a condição de 
exereleto alas Tuneções da posto, por- 
que as funeções de comnandante de 
eomigrendia são fumeções de enpitio 
Ora, nos differentes gets da hicrar- 
ehia, isto é, um enso quuito frequento 
e quash normal ma Exercito, 


O que parece ser difficil no novo 
regimen É concildar a exigencia au 
contagem di merepimeatação por pu- 
rlodos comeletos, quando q Inielo 
dos periodos der dasirucção vala 
para cada zona, O official, por exem- 
plo. que é trmnsferido edu do Região 
Militar, no fim do periodo de TH, 
para a de Região, vão podorá, mesta 
ultima, servir, vo anmo da Lrunsfo- 
rencia, durante o periodo completo 
de justrucção, que li é regida por 
outras directivas. Eº um caso cm que 
a Lei colide com outros dispositivos, 
regulamentares, ainda cm vigor. 


—-— 


Despezas com o pagamento de 


gratificação ao pessoal Jazenda- 
rio de Matto Grosso 


Na posta da Pasenda fol assigna- 
da devreto abrindo o credito eupe- 
elal do 2229408000 para Tegulização 
do despesan cffectyadas com o pa- 
gumento da gratificação addlelonial 
do 20 e no pessonl quo servo qi 
elremmseripção nilitar de Matte 
Grosso, correspondente nos mezxes 
de novembro o dezembro do Is, 


À construcção do mausoléo dos 
imperadores 


O DISPO DE XNICTHEROY CONGRA- 
TULA-SO COM O CHEFE Do 
GOVERNO 
O chefo do Governo Proviuorio ros 
cebeu o veguinto telegraminas 

NICTHEROY, 13 — Poço a vossa 
excla, aceitar minhas sincoras con- 
gratulnções o agradecimentos pelo 
geto patriótico o gencrosó de votea 
excla., umortisando u divida de gra- 
tidão nacional nos nossos imperados 
res com o seu mausolto do Petropos 
lis, Respeitosas saudações, — Dlze 
po do Nictheroy, 








O JORNAL — Sexta-feira, 15 de Junho de 1934 








Navio escola “Presidente Sarmiento | foram preenchidos os cargos 





Sua chegada, tamos a este porto 





O nnvio-cecola "Presidento Sarmiento” 


E” esperado vo porto, hole, às 15 
horas, o navio-escola argentino “Pro- 
sidente Sarmiento”, 

O capilão-tenente Adhemar Siquei- 
va fol designado pelo ministro da 
Marinha para apresentar cumprimen- 
tos ao respectivo commandante « Ti- 
enr à sua disposição, 

No mesmo dia, após a visita no em 
baixador argentino, o commandante 
e officiaes da fragata 
autoridades navaés brasileiras. 


ESTADO 


visilario as | Uruguayana-Passo de Los L 


Tamibem comparecerão a bordo, re- 
presentondo o embaixador argentino, 
o 1º secrotario da legação, Francisco 
Veyga Filho, e o addido militar, com- 
mandante Oswaldo Martem, 

Os officines do “Prosidento Syr- 
nico” assistivão, no Iamaraly, à 
reremonia da installação dos traba- 
lhos da commissão que estuda a 
construcção da ponte internacional 
Libres, 1l- 
gando o Brasil à Argentina, 


DO RIO 





Creada a Faculdade de Odontologia com « 
desannexação do actual curso da Faculdade 


ee Fluminense 


O interventor federal 
do Rio asslgnou, hontem, um de- 
ureto declarando «que o vusão do 
Odontologia mantido otfcialmente 
pelo Estado e ora realizado em Jia- 
cola Annexa à Faculdade FPluminen- 
es de Medicina, passa a constituir 
uma Faculdade uulonoma, com q 
denominação de “Fucnidade Kiumi- 
hense de Odontologia”, continimu- 
de na situação de Instituto affical 
do Estudo com as vantugens da je 
wlulução em vigor & prerogaúvus ug 
quo acturimento goi, 

A IWaculdado terá personulidado 
Juridica propria, plena autonomia 
tinancelra, didactlea q udministis- 
Mivio regendo-mu polas Jeis foderaos 
o decretos quo regulum o ensino su- 
dera o ali pes degintação qali- 


bo cm tudo quo lho Lur apjlica- 
ve 


no Batagu 


Disbio ainda o decreto que q tios 
verão poderá, quando julgar comn- 
veutente, mundar verificar, por de- 
legados seus, w [lol observanciu do 
Uresento decreto o a regiutarklado 
do funcelungmento dr Par uldade, 
cumprindo am respecivo direi 
brestar, em qunlquer euoca, fodas 
“us Informações que forem remquisi- 
ludas poly Secretario do Interlur, 

4 Congregação da Faculdade se 
rã constitulda pelos professores cu- 
Lhedraticos em exerclvo do curso de 
odontologia du actuul Jóseuia Anno 
Ka da Faculdade Fluminenso do Me 
úlcina, pelos livres docentes em exer 
cívio das funcções de catliedraticos 1 
por um representunto dos docentes 
livres, oleito por estes, 


O decreto dá oulrus providoncias 
ACTOS DO INTERVENTOR 
FEDERAL 
O litervontor rederui asslgnou ol 
Ecguintos ducrotou; Uesigiundgo u, 
Muria Forrelra Kungol púra extrcor 
Ci substituição, as [uneçues qu. cu 
erplusaria cu Hospital du Coloni 
de Psychopacas uu vVargen amatgru 
emquanto. disp o (bpetusiieirte qu 
cécriptururio elivctivo; momenndo dl 
Cenlra Muuricio, uotuml euntLicits 
du Porlugues, du Juscóls LProflgsto 
ul Aureino Leal, do Niclhervy, pu 
Ca O cargo do ati CU IAC “o mesm 
Estabelecimento; mumeando olivic 
rancisco di Silva para o lugue 
tiscul do usa do pusgpres burrelro 
Guimarses Limituda, feundo exoio 
rado, 4 pedido, o actual; Mungul It 
belrá para O cargo du Investigador 
do je tlisso, Ma vagu ubertu com q 
promoção a à à classu do Investigado) 
Oscar durtins du Sllvu;  Dlogelno 
Murques de Morues o Suldanha altar» 
ques Montelro, pari os cargos de 
uub-delugudo e Y supplente do w 
districto de Barra do Pirahy; Josh 
Bittencourt Filho, paru o de sulb-das 
tegado do &* districto de Iguassu; 
José Muniz Porolru, para o do sul 
delegudo du 2“ distrivto do Vulença; 
Maximiano Affonso de Andrade, pars 
u de 2º supplente do juiz do pas du 
2» districto do S. João du Barra, 
exonerando, q pesldo, Thalles Aguiur 
'Cavares, do curgo du 2º supplente dc 
Julz de paz do 2º districto do mes 

mo municipiu, 


CONCURSOS PARA PROVIMENTO 
DE PROFESSONES CATHE- 
DRATICOS 


sa secretaria da lscola Annexa di 
«dontologta e Phurmacia, da Fucul- 
tado  Fluminenio de Medicina, 
ucham-so abertos, nté q dia 10 du 
uutubro, es inscripções ao concursc 
para provimento de professor ca- 
thqdratico das cndelras de clinica 
odontologica e pathologica, e thera- 
pentica, applicada. 

Quaesqler informações os Interes- 





de Medicina um mu mo 


rudos podorão obtel-as muquelia es 

tabelecimento, dae 1% às 18 horas, 

diarimente, 

QAUAEN AS PENAS A SEREM IM- 

POSTAS PELO DELICTO DE IM= 
PRENSAt 


Duvidas levoníndas pelo promotor 
publico de Nictheroy 


No processo em que é quorclanto 
o cnpitão Asdrubal Gwyer do Ages 
vedo e querelado Isvnel G, dos San= 
tor Ellho, o dr, Melchiades Plranço, 
promotor publico do Nictheroy, opt- 
sida do soguinto modo sobre a quel- 
q 

“Pelo deçrolo mn, 49.746, de 15 de 
dancivo de 194, fol revogado b de- 
ereto mn. 4,74), de GL de outubro de 
104%, Já Wicorporado à Consolidação 
dus Lois Ponnes, approvada e aos 
piada pelo decreto nm, 42,213, de 14 
do dezembro do 1932, 

A queixa fax referencias a textos 
da Consolidação, medifiendores da 
dispositivos do Codigo Pemul, pela 
observaneh da let do imprensa, ora 
revognda, 

Eutahelecera esto Joel penas cspe- 
cines para os delictos de imprensa 
Enrto 19%, com a revogação dus dis- 
posições cm contrario, sem que hn= 
Jam sido revogndos os textos do Co- 
digo Penal, revogndos em parts por 
ein, — qunes ar ponas n serom ap- 
nHendas em relnção aos detictos pra- 
ticndos por melo da imprensa? 

Os do dovroto 4,747 Não, porque 
fol ole rovogndo. As do Codigo Pe- 
nal? Não fol elle revogado por este 
mesmo decreto, na purte de que ora 
ne tratut 

As da Consolidação? Mas, mn In- 
corporação nião fol inutilizada na 
hypotheso em apreço, pela revogação 
da lei de Amprensa? 

— Ee improcedente o que aenho de 
expiir, nada tenho a additar à quel- 
xa. 


DESPACIOS Do CHEFE DO GO- 
VENNO 

O Interventor Ary Parreiras dos- 
puchou hontenu os seguintes roque- 
rimentos: Prancisco Pereira de Bu- 
lhões Carvalho — Deferido; Marin 
Isabel do Couto Brandão — Aguar- 
de concurso regulamentar e nelle ge 
inscreva, querendo, 

NA SECRETARIA DO INTERIOR 

O secroturio do Tutertor do Esta- 
do do Nilo transferiu pura o munis 
vípio de Taguahy, nos lermos do ro 
gulnmento em vigor, a adjunta effa- 
etiva do municipio do Barra do Pi- 
ruby, d, Maria Irma Guimarães Ful- 


cão. 
NA POLICIA CENTRAL 


O chefe de Pollula do Bstuulo as- 
signou portarias concedendo duls 
mezes de licença, sem vencimentos, 
do esorivão du “º Região Policial, 
dosé da Miranda Barcellos Sobral; 
impondo o pena de suspensão de 
quatro dias, sem prejuizo do serviço, 
nos gunrdas civis Oswaldo Podrl- 
gues Grijó e Cesar Gomes Nobregi; 
concedendo ao dactyiocopista do 
Gabinete de Identificação, Juyme da 
Cunha Godinho, um mez de leenga 
paro tratamento de saude, 


FACTOS POLICIAES 


ENCONTRADO NUMA CASA DE 
TAVOLAGEM, POL EXONE- 
RADO 


Por ter sido encontrado numa cara 
de tavolagem no bairro das Neves, 
em 8, Gonçalo, fol exonerado do 
logur de guarda da Policia das 
Hhnas, o cidadão Herodias Americo 
Rodrigues, sendo admittido, para 
substituil-o, o cidadão Cello Lisboa 
Neves, 


experimente todos 
/ 


mas U5€e um SO 
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TONICO DO CABELLO E 
DEPOSITARIOS: 


FREIRE, BAPTISTA & CIA. 


DO COURO CABELLUDO 








Rua da Quitanda, 157 — 1.º andar 
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TELEPHONE 3-0177 


mm Café Globo 








MAIS SABOROSO 


BOM ATÉ A ULTIMA GOTTA?! 
A' VENDA EM TODA A PARTE 


| 


à de directores da Prefeitura 


MARTO MACHADO. E LUIZ SIMÕES 
SÃO 08 NOVOS DIRECTORES 
DE ENGENHARIA E MATTAS 

E JARDINS 


Para subslitulrem os directores 
demissionarios da Prefeitura o sr 
Pedro Ernesto nomeou, por acto del 
hontem, os erx. Mario Machado para 
v cargo de director de Engenharia 
o José Luiz Ferreira Simões Filho, 
uctunl 4º procurador dos Feitos daj 
Fasenda, para o cargo de director 
de Matters, Jardins e Agricultura, 

A posse do novo director de En- 
genharia deu-se hontem mesmo, mt 
Prefeitura, não havendo discursos « 
nem solemnldade, 

Ô nova dircetor de Mattas é Jar- 
dins assumirá o seu posto hate, no 
edificio onde funcciona aquella di- 
roctoria, 

Os novos directores, nhordados 
pelos representantes da Imprensa 
Junto no gablncta do interventor, £l- 
zermum as neguintes declarações: 

O QUE DISSE O DN. MARIO MA- 
CHADO 

— “Convidado pelo Interventor 
pari o curgo director de Enganiut- 
rhu tive opportunidado de fuzor-lhe 
duas objecgões: 

A primeira, referente à minha 
saude, que Já não é mais perfeita, 
e a segunda porque, como chofe de 
Inspectorla. de Concessões, tive ocoa- 
sião de agitar ultimamente questões 
a problemas que considero do maltor 
relevo para o Distrleto Federal, nin 
da pendentes de solução, 

E, errados ou certos, tenho o de- 
vor de assumir as responsabilidades 
dos mesmos problemas, sendo natu- 
ral, portanto, que desejasse acompa- 
nhar o seu desenvolvimento, 

Funcelonario technico da Munlicl- 
palidade, não tenho, porém, o direl- 
to de recusar meus serviços que, de 
resto, até aqui jamais noguel, og 
medidas de minhas poucas forças, à 








Dr. Morto Machudo, novo diros 
ctor de Engenharia 


administração mn que sirvo com lent- 
dade, 

Fo! uma destinação do Interven- 
tor, à que me cube dar cumprimento, 
como farol,” 


FALA O SH, LUIZ SIMÕES 


-— “Como director geral de Mattns 
dnrdins o Agrieultnra, frol collabo- 
rar com o funcclonalismo daquela 
repartição e não dirigil-a, 

A minha carreira de funccionnrio 





Dr. Luiz Pereira Simoens Filho, 
novo director de Mnttas, Jar- 
dins o Agricultura 


publico fol Iniclada na antiga Inspo- 
vtorin de Mattas e Jardins e all es 
tive cerca de 12 unos. Isto vale dl- 
ser que não sou um estranho à ru 
partição, qujos. serviços co eujos 
funcelonarios conheço. 

Assumo o cargo, à que me lava 4 
conffança do Interventor, aninunto 
do desejo sincero de trabalhar, de 
modo -a anjudal-o a pãr em prutloa, 
em beneficio dn população, uma sé- 
rle de medidas visando não apenas 
a conservação do que jk existo om 
avenidas, pragns e jardins, mos tom= 
bem o embelezamento geral nas onp- 
portunidades quo sugirem. Serei um 
executor, eheto de enthusinamo e de 
bon vontade, das ldéns do dr. Padro 
Ernesto, servindo, simultancumenta, 
à vidade o a ele. 

Entro para a repartição já em 
hientado e como nella só deixel amilé 
gos, 4 colinboração deles muito fa- 
elitierd A minha tarefa. 


A AMNISTIA E OS MILITARES 


OS OFFICIAES SUPERIORES QUE 
SE APRESENTAM 


Apresentarim-se no Departumon- 
to do Pessoal do Exercito, por tê- 
rem sido amulstiados, o coronel Jis- 
tevão Leitão do carvalho e qu major 
Elins Lopes Cardoso, que foram re- 
formados  admlnistrativamente, em 
virtude do movimento rey olucionario 
de 8, Puulo, 











Nomeações na Guerra 


Fol mandado continuar coito ad- 
junto da Directoria de Engonharia, 
por convenlencia absoluta do servi- 
co, o major Americano Flaris., 

Foi mandado servir ma Inspecção 
de Fronteiras, como chefo do servi 
co de saude, o capilio medico Alvur 
ro de Souzi Joblm. 





| Cooperativa. de Credito dos 


Funccionarios do Ministe- 
rio da Agricultura 


——— a 
ASSEMBLÉA GERAL EXTRA 
ORDINARIA 


1º convocação 


Tm vista de omissões havidas na 
primeira eleição do Conselho de Ad- 
ministração e' do Conselho Fiscal, 
e de posteriores renuncias, são con- 
vocados todos os associados para se 
reunirem em assembléa geral ex- 
traordinaria, no proximo dia 27 do 
corrente, às 16 horas, numa. das €a- 
las da Directoria de Estatistica da 
Producção, afim de processar novas 
eleições e resolver assumptos de in- 
teresses urgentes para a Coopera- 
tiva. 

Rio de Janciro, 12 de junho de 
1034 — CHRISTOVAM LEITE DE 
CASTRO, presidente. 







Um instantaneo do st. Armando Salles 





A nossa objectiva fixou, hontem, in interessante instantunco do sr. Armindo de Salles Olivelra, Inter- 
ventor em S, Paulo, quando assistia a sessão do Circo Sarrasant, Convém salientar quo all já. estivo- 
ram o sr. Getulio Vargas, general Gócs Monteiro e varias outras personalidades do destaque político 





ou soclal do palz 








portando ; hos de sonidaridado economia argentina - hasta 


(Concluso da 3.º pag.) 


Como ministro da Industria e Com- 
mercio — repetia — sentia-se devéx 
ras satisfeito em constatar a compre- 
hensio mulua que se estabelecia en- 
tre as classes economicas dos dois 
paizes e congratulava-se com Lodos 
os presentes, 


O QUE DISSE O MINISTRO DA 
AGRICUTURA 


Discursou, a seguir, o ministro da 
Agricultura, visando, em começo, 
quanto o alegrava a approximação da 
argentina e do Brasil, 

A* amizade que muntinhiunos com 
a Republica irmã, faltava maior uti- 
lidade. O nosso commertio não era 
bustante, Não havia grandes relações 
commerçihes entre o Rio de Janciro 

e Thienos Alres, 

Aura, porém, todos verificavam 
como so uninm os dois paizes, À vin- 
da cu Missão Industrial e Commer- 
cial Argentina cim bem o inicio do 
uma nova phase, porque augmenta- 
va as nossas relações commercines, 
ficando-se, assim, de accordo com a 
época que vivemos, 

Terminou fazendo votos par que a 
drgentioa c o Brasil continuussem 
nesse caminho, frisando que era um 
grande amigo da Argentina, a quem 
deve muito, pois já lá esteve exilado, 
o lá soffreu dias de grande soffri- 
mento, sempre contortado pela hos- 
pitalidade do povo amigo, 

EMO DISCURSOU O MINIS- 

TRO DA FAZENDA 

Tomou a palavra, depois, o minis- 
tro Oswaldo Aranha, Fuloy em hes: 
panhol, Pediu perinissão, para isso, 


e pediu desculpa se q sua linguagem 
tivesse senões, Está, nesse ponta, 


sum o escriptor portuguez, Este dizia 


que só se linhu q dever de falur bem 
sua lingua, 

Alludiu, a seguir, o ar. Oswaldo 
Aranha, a uma ancdocta envolvendo 
os tempos romanos. Era uma festa 
em que deviam estar represculadas 
todas as nações. Faltava, entretunto, 
uma, dizia algum, e essa cra a Atlan- 
tida, a America, 

Aoração do ministro da Fazenda 
provocou palmas a cada momento, 

Falo da situação da America, re- 
cordou a sua existencia, chamou a 
altenção para o seu futuro. 

Ante a Europa esgotada, a Ameri- 
ca tem o dever de defender-se da 
crise que à todos assoberba, seu me- 
lhor mio de defesa será unir-se, À 
essa união não podem faltor nem q 
Brasil, nem a Argentina, seus dois 
maiores paizes do Sul, Aliás, a na- 
tureza não estabeleceu fronteiras eu- 
treelles, E" um territorio só, A frons 
teira que existe é politica e a esti 
é preciso derrubar. Achou que a me- 
lhor consequencia da politica jnau- 
gurada pelos govermos dos dois pal» 
zes é, antes dos resultados materines 
dns relações commerelies, que, no 
caso, são, a bem dizer, secundurios 
— à comprehensão mutua, o cntendi- 
mento recíproco, a fraternidade, a so- 
lidaricdade. E' sob este aspecto, 
principalmente, que encarou com 
maior alegria, a nova politica, por 
que tanto se bale o grande embai- 
xndor Cárcano, 


A grande alegria dos “fans 
mulher ama...” (Rlptido) estreará mesmo em julho, alvem do 
facto de saberem elles multo bem que Norma Shearer nesso film 


fetro-Goldwyn-Mayer. 








quer dizer Norma Shearer e os seus gorrisos, porque ella 
uma das “estrellas” de Hollywcod que melhor e mais sorri... 
Drama de um coração de mulher, “vitrine” dos encantos dessa 
mesma mulher, album de estonteante luxo, estojo do mil frivoii- 
dades encantadoras para os olhos da gente de bom gosto, "Quando 
uma mulher ama..." vae marcar victoria immensa para Norma 
Shearer como n.ulher e actriz, ao mesmo tempo que maren vletoria 
ra Irving Thalberg, seu marido, quo produziu esse film para & 


OS AGRADECIMENTOS 


Agradecendo a homenagem, falou, 
em primeiro logar, o sr. Lulz A, Co- 
lombo, presidente du Delegação Ar- 
gentina, 

Declarou que, em faco das qula- 
vras que acabava de ouvir e pronun- 
cladas pelos oradores que o prece- 
deram, oclosa lhe parecia a sua, Os 
sentimentos externados eram exacia- 
mente aguelles que brotavam do seu 
coração ce no de todos os argentinos. 
A Delegação, a que tinha a honra de 
chefiar, estava profundamente sensi- 
bilizada com Lutas as manilestuções 
de syimpathia das quaes a cercavam 
us ciementos mais expressivos do 
governo brasileiro e das classes eco- 
nomicas brasileiras. Já a meio da Jor- 
nada que elle o seus companheiros ese 
tão realizando nesta terra, é-lhe gra- 
to abfirmar que os resultados uté 
ngora colhidos são promissores € 
avrem os horizontes para a mais 
fecunda politica de approximação 
commercial e economica entre a Ar- 
gentina o o Brasil, à esse respeito, 
trisou o sr, Luiz A. Celeste, que el- 
Je e seus companheiros apenas la- 
mentavam ão der Lello lui quais 
tempo a visila agora empreendida 
e que, quer pela sua repercussão, 
quer pelos seus boneficos elívitos, tão 
gratas cimoções despertum na sua al- 
ma de argentino sinceramente ami- 
go do Brasil, 


O ultim» orador da festa foi o em- 
baixador Raumon Cárcano, o qual pro- 
nunciou uma orução ehela de pro- 
fundos conceitos É de intenso brilho 
intellectual, Alludindo no discurso 
do ministro Oswaldo Aranha, cuja 
palavra cálida e culta Jhe mereceu 
rasgado elogio, disse 5. ex. que ef- 
fectivamente a política agora Jnau- 
gurada entre o seu paiz e o Brasil 
não mirava, apeuas, o objectivo de 
urdem pratica e material, como ne- 
centuou o ministro da Fazenda, mas 
so banhava no luz de“um bello ideal; 
o reciproco entendimento, a solida- 
riodade, a fraternidade, Era esta a 
sua comprehensão dos deveres que 
cabem no posto que desempenha n9 
Rio de Janeiro, motivo pelo qua 
promovera a netual visita dos com- 
morcinules o industriues urgentinos, 
Somente Linha razões para orgulhar- 
se da sua iniciativa, que está sendo 
earuada de mm exito singular. Refe- 
riu-se ao papel que, na consecução 
dos altos objectivos communs tem 
desempenhado, não só as figuras do 
governo, mas os “leaders” mais des- 
tacados da producção brasileira, en- 
tre os quaes pedia venta pura desta- 
car os nomes dos illustres ses, Oli- 
veira Passos, Araujo Maia e Franklin 
de Almeida, presidentes, respectivos, 
pi tres grandes associações promo- 
boras daquelle almoço. 

O embaixador Gircano terminou a 
sua oração por entre phrases repas- 
sadas da maior cordialidade para com 
os elementos das classes economicas 
nucionaes, bebendo pelo progresso 
constante da terra brasileira. 

4 VISITA AO CHEFE DO GOVERNO 


PROVISORIO 
O chefe do Governo Provisorio re- 
cebeu, hontem, às 16 horas em au- 


diencia especial, o embaixador da 
Argentina, que introduziu, perante 


NORMA SHTARER... E OS SEUS SORRISOS ! 


por saberem que “Quando uma 


é bem 


sentaram os seus cumprimentos ao 
chefe da Nação, solicitando, por nos- 
to intermedio, que Lransmittamos “ 
Impressão profunda de cavalhejris- 
mo, de Tidalguia de tracto e de alto 
espirito de [fraternidade americana 
quo lhe ficou no pensamento, depois 
de se haverem posto em contacto 
com s. excia. 


VISITA AO SR. AFRANIO DE MELLO 
FRANCO 


Acompanhados pelo embnlxudor 
Carcano, os componentes da Missão 
argentina visitaram tambem o se. 
Afranio de Mello Franco, entreton- 
do-se com s. excla, em palestra cor- 
deal e animada, 


HOMENAGEM DA CAMARA DE 


8. exciay a Missão industrial e com- 
mercial argentina, 

Os nossos illustres visitantes apre- 
COMMERCIO  ARGENTINO-BRASI- 


PELO DEPUTADO OLIVEIRA 
PASSOS 


O deputado Oliveira Passos, pe- 
sidente da Federação Industrinl do 
Rio de Janeiro, offereceu anto-L.m- 
tem, no “grill-room” do Copacaba- 
ua Palnce Hotel, um jantar intimo 
& delegação industrial e commercial 
argentina 

Tomaram parte nessa festa de alta 
cordenlidade, quo se revestiu de 
grande distineção, «s membros da 
missão visilunto, srs, Luiz Colombo, 
Miguel Oliva, Gurlos Atthel, Ernes- 
to Herbin, Abilio Colanti, Hermene- 
gildo Pinl, Vicente Stnbile, Adolpho 
Bessley, Fernando Waik, Carlos "* 
del e, além do homenagennte, mais 
os seguintes senhores: embaixador 
Ramon Carcano, Juan Albertottl, pre- 
sidente da Camara de Commercio 
Argentino-Rrasileira, de. Maul de 
Araujo Maia, presidente da Associas 
ção Commercial do Rio de Janeiro; 
Cerqueira Lima, vice-presidente di 
Touring Club do Brasil; consul Se- 
bastião Sampaio, consul Moreira da 
Silva, dr, Franklin de Almeida, di- 
rector da Sociedade Nacional de Agri 
cultura; deputados Euvaldo Lodi, 
Walter Cosling. João Pinheiro Fi 
lho, Gastão de Brillo e Negrão de 
Lima; dr. Julio Lima, divector-Lº se- 
cretarlo da Federação Industrial da 
Rio de Janeiro; consul Juan José Va- 
rella, conselho de Embaixada Hector 
Chiraldo, dr. Vicente Gnllicz, sevro 
tavio geral do Centro Industrial de 
Finção c Tecelagem de Algodão; dr. 
Herbert Moses, presidente da Ásso 
ciação Brasileira de Imprensa, e dr. 
Curtos Torres Gigena, 

Ao champagne, o deputado Olivei- 
ra Passos levantou o brinde em Jos 
i-cungem à delegação argentina, no 
que foi correspondido por todcs os 
presentes, 


O PROGRAMMA DE HOJE 


As 9.30 horas, proseguirão, no Ia- 
maraty, os trabalhos das tres sub- 
commissões, 

Ainda uma vez, accentuamos que 
os debates c as discussões tém ca- 
racter publico, podendo a eles com- 
parecer quem quer que se interesse 
pelo commercio dos dois paizes. 


ROTARY CLUB DO RIO DE JA- 
NEIRO 


O Notary Club do Rio de Janeiro 
dedicará a sua reunjão-almoço de 
hoje à Missão Commercial e Indus- 
trial Argentina, ora entre nos. 

Para esse almoço, que se realizirá 
no Palnee Hotel, às 12.80 horas, 
além dos meinhros da alludida mis 
são, foram enustiad pa o sr. combui- 
andor Tamos d. Gárcano, o sr. chefe 
dos Serviços Commerciaes do Minis- 
terio das Relações Exteriores, presi- 
dentes de diversas associações desta 
grutas altos funeeionarios da Em- 
aixada Argentina, vtec, 
HOMENAGEM DE PROCÓPIO FER- 

REIRA 

O actor Procopio Ferreira homena- 
geurá, hoje, às 22 horas, no theatro 
Casino, a Missão Argentina ca deto- 
gação at levando à scena “O 
grande premio” 


Importação de machinas 


cr Departamento Nacional de Iu- 
dustria o Commercio, em face dus 
informações é parecores, nutorizuu 
as seguintes firmas mw importar qna- 
cuinas! Ludovico Lazzarat!, Compa- 
nitia Naclowal de Tecldor Novi Ame- 
viva, Companhia de Tecidos Panlista, 
Rodolpho Crespl S. 
A, Cotonifielo Guven, 


Ms 


( *otoniticlo 
os, 





O Serviço de Veterinaria 
pa 43 Região Militar 


Foi viassiticado como chefe tuto- 
rino do Serviço Veterinario da 4* 
Região Militar, por convenlencia ab- 
soluta do serviço, o capitão veterl- 
nario Almiro Pedro Vieira, do 4º R, 


:D, 





Translerençias de olliciaes 
do Exercito 


Foram trunsferidos, do 6º R, 1. 
para o 5º R. I., O 1º tenento Lulz 
Gonzaga Valença, e do 26º para o 27º 
B. GC. o 1º tenente Paulo Kris de 
Vasconcellos Clhuves, 


LEIRA 

A's 22 horas de honlem, a Camas 
ra de Commercio Argentino-Brasilci- 
ra homenageou a Missão argentina 
ca Delegação brasileira, nfferecendo- 
lhes no “Grill-room” do Copacabana 
um jantar, que se prolongou alé além 
das 24 horas. 
O JANTAR INTIMO OFFERECIDO 


SENHORITAS 


A EXPOSIC 


apresenta o ultimo Invento para o aformosea- 
mento da PELLE e a extincção de MANCHAS, Es- 
PINHAS, CRAVOS e PANOS. 


A 


ESPONJA ELECTRICA 


NÃO Eº CREME! NÃO E' POMADA! NÃO E' RE. 
MEDIO! E” um simples apparelho electrico, de 
facillimo manejo, que numa só applicacão. FAZ 


"MARAVILHAS 
E be 


“Esponja 


Electrica” 


susta apenas 298000 
à vista ou pelo 


CREDIARIO 


Peçam, HOJE MESMO, 


uma demonstração gra 


tuita, nos UNICOS DEPOSITARIOS : — 


A EXPOSIÇÃO; o grande magazin do co 
ração da cidade; Avenida, esquina São José 


NOVA RUPTURA NA LINHA ADOUCTORA DO GARY 





Às providencias da Inspectoria « de Aguas 


A nha adductora da Pa 


A frequencia com que se verifi- 
cam as rupturas nas fulus adducto- 
ras do Reseryatorio do Alto Acary, 
apesar dos esforços expendídos pela 
Inspectoria de Aguas, no sentido de 
reparal-as o mais rapidamente possi- 
vel, vem sacrificando q anaR REITOR 
to de ngua à população do Rio, 

Ante-hontem, os dois tubos addu- 
etores que haviam rebentado deixa- 
ram a população sem agua durante 


05 RECURSOS CONTRA IN- 
TERVENTORES FEDERAES 
NOS ESTADOS 


O chefo do Governo Provisorio, 
por intermedio do minisLro da Jus- 
tiça, deu provimento no vecurgo go 

rofessor Lysinias Ferrelva du Cos- 
1, contra o acto do interventor fe- 
deral no Estado «do PRraná, que o 
aposentou compulsoriamente, mun- 
dando quo o requerento seja posto 
em disponibilidade, ma forma du 
tel, 

— O chafe do Governo Provisorio 
negou provimento ao recurso de Oc- 
tucllto Cavalcanti, contra netos do 
interventor federal no Estado do Rio 
Grande do Norta. 


Audiencias do chele do governo 


No Palacio Guanabara foram hon= 
tem recebidos pelo chefe do gover- 
no o ur. Octavio Gulnlo € u pro- 
fessora Maria Sã Earp. 


Syndicato Medico Brasileiro 


Iealiza-se hoje, ár: 20 horas, uma 
sessão extraordinaria do Conselho 
Deliberativo, para, do necordo com 
o artigo 44 dos Estatutos, ser feito 
vo relntorlo dos trabalhos semes- 
traes, 


AGRADECIMENTO 


Felipe Loureiro vem, por oste 
melo, tornar publico o seu eterno 
reconhecimento pela maneira carl- 
nhosa com que o distincto faculta- 
tivo dr, Orestes Couto tratou de sua 
esposa d, Cularina Loureiro, quan- 
do se submetteu a uma interven- 
ção elrurgica, patenteando, assim, 
muis uma vez, a sua alta competen- 
cla profissional e os seus altos do- 
tes de humanidade. 

Lova-me a fazer publico este 
acontecimento o fucto de esconder 
o Hlustre clinico o seu grande ga- 
ber, com uma modestla sem limites. 

Rio, 10-6-034. 














vung, depois do costióiia A 


todo o din, Montem, nova ruptura, 
felizmente som consequencias graves, 
se verificou ma estação de Pavuna, 
tendo seguido para lá, afim de pro- 
videnciar os reparos necessários, q 
sr. Alborto Amarante, inspector de 
Aguas, 

Ão que nos foi Informado pela In- 
spectoria, somente pela madrugada 
de hoje deviam ficar concluídos os 
serviços... , 


À organização (e um pelntar 


na 9a Região Nilita 


O 1” tonento Diogenes des Qlivol- 
ra Franco fol designado paru cont- 
mandar o pelotão a organizar-se em 
Campo Grande, Mutto Grosso, vom 
elementos do IL pn, C 1. e 10º K, 











AS FRUTAS 


As frutas cão optimo all- 
mento para crianças e adul- 
tos. Contém vituminas que 
auxiliam, poderosamente, tos 
das as funeções do organts- | 


mo 

Sho de faclima digestão, 
não sobrecarregam os rins «e |: 
algumas mesmo são dlurofl- 
cus. 

Todavia, existe um Inconve- 
niento mais ou menos grave 
quanto ao uno das frutas: q 
n falta de cuidado de certos 
negociantes qua vondem fru- 
tau  deterloradas, algumas 
mesmo apodrocidas, 

Como as crlantas são mul- 
to gulosas, é não têm cons- 
clencia do perigo que correm, 
comem-nas assim mesmo, 
Dahi resultam disturhtos In- 
tentinaos, infecções, dinrrhéas, 
febres, CC Byntomus estes 
que multo alarmam as mães. 

Nessas occaniões não se dos 
vo perder a calma, Cumpre 
collocar as crianças em die- 
ta, passando-as à ch4 e agua, 
durante algumas horas, e dar- 
lhes tres vezes por dia um 
comprimido de TANOLEITE. 

Estes comprimidos não têm 
gosto o são engulidos fac))- 
mente, triturados em um pou- 
co de agua com atsucar, 

TANOLEITE acalma rap)- 
damento as dores, cura a | 
dlurrhéa o ronliza uma desin- 
fecção no Intestino. 

“ um remedio precloso que 
não dovo faltar em noshuma 
cansa do familia, 











Dr. FELINTO COIMBRA | Dr. JORGE DE LIMA 


Director terhnteo dn Hospital 
Evangelico 
No Hospital, das 4 às |2 hs. No Con= 
sultorto: Av. Rito Branco 183, (Bd. 
Rito G. do Bul) — Das 17 ás 19 bs, 
Tel, 8-226], Res: 8-2439, 


DR. P. BARATA 
RIBEIRO 


Chefe da cinten gyneeslogion da 
Fospitnl de Prompto Sovenrro e 
elrurglão do Ambulntorio liva- 
dnvia Corrên 
Consultorio; HH, 19 de Malo, &5 
6.º undar — Segundas, quartas 6 
sextas, das 16 às 19 horas — Tas 
lephone: 2-2963. resid,; São Mi- 
guel 196, tcl,; 8-7533. 


DR. R. PARDELLAS 


Tuberculose pulmonar — Ser 
viço de cardiologia — Doenças 
do coração e da aorta — lHyper- 
tensão arterial (banhos electros 

oxygenados) — Electrocardiogra- 
phie — Ralos X — Kepublica do 
Perú, 74-1 — Das 14 ás 19. 


— BALANÇAS . 


Para pharmusias, medicos e pesa- 

bebês — ADOLPHO INGBER & 

Cla. — Theophilo Ottoni, 149 — 
Enviamos io ilustrado 









Alcindo Gnannhora, 15 - 8º und, 
Tel 


eph. 3 = 
Eyphilis Clinica medica —- 
Radio disgnostico — Elegtrothe- 
rapia. — Dau 3? horas da tarde em 
deanto 


DR. MURILLO FONTES 


grênsrad VENEREAS — Doenças ! 
da Uretra, Bexiga, Rins, Prontata, | 
Utero Ovarlos — Cirurgia em ge- 
ral — Plastica. Cons,; 7 Setem-! 
bro 88-3º and, das 3 és 7 horas, 

Resid.: tel, 71342 | 


Drs. DRAULT ERNANNY 
ALEXANDRE MOSCOSO 


Molestlas da nutrição (Obesidads, 
magreza, dinbetes) o do appa- 
relho digestivo, Determinação do 
metabolismo basal. Diaterm DI- 
tra violeta, Mussagons elocrricas, 
Praça Floriano, 55-4,º andar. Ap- 
partamento 6 — Telephone 3-60+5, 


GABINETE DE RAIOS X 


dos dra Victor Côrtes o Paulo 
Córtea — Radiodiagnostico, Exa 
mes radiologicos a domiciito — Fita 
da Assemblés, 73-1º andar — To- 
lenhane: 2-5330. 


o) DiFFSP DIDO NO ELALI 
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Juizo de Direito da ta. Vara Civel 
do Districto Federal 


Editul de 1.º praça com o prazo de 
Uh dias — Na fórma abaixo — O dr, 
Leopoldo Cezar do Andrade Duque 
Estrada Juntor, juiz de Direito da 
1.º Vara Civel do Districto Federal. 
— FAZ saber nos que o presente vi- 
rem e a quem interessar possa que, 
no din 25 de junho corrente, npós 
a audiencia do Juizo, Às 13 horas, no 
Palacio da Justiça, À rua D, Manoel, 
n porteiro dos nuditorios trará a pu- 
blico pregão de venda e arrematação 
em 1,º praça deste Juizo, os bens pe- 
nhorados na exccução de sentença 
movida por LUCINDA ROCHA TO- 
LEDO LISBOA contra LUIZ ONGRE 
& Cia, constantes da avaliação junta 
nos nulos que é do teor seguinte: — 
42 brilhantes soltos, pesanto 11 k. 18, 
t:4728600 — 711 brilhantes soltos, 
pesando 3 k MW, 1:8G08500 — 1 Jote 
de diamantes soltos, pesando 12k.91, 
2:5828000 — 1 Jote do diamantes sol- 
los, pesando 8 k. 91, 2:85182M) — 1 
loto de dinmuntes soltos, pesando 
9 k, 86, 3:7464800 — 1 collar sem fe- 
cho com 152 perolas, 5:3008000 — 1 
collar com fecho de brilhantes tendo 
125 perolas, 10;7008000 — 7 collar 


—4 collar sem fecho com 254 perolas 
pequenas, 9008000 — 1 alfinete para 
gravata com 1 brilhante pendente, 
em fórma de pêra, 9008000 — 1 trous- 
se de ouro com um brilhante, dia- 
mantes e saphiras, B:40NS000 — 1 
trousso de ouro com 1 brilhante e sas 
phiras, 2:5003000, — Importa n avas 
liação em 44;2193100, preço por quan- 
to vão os objectos acima mencionu- 
dos a esta 1.º praça para serem ar- 
rematados por quem maior oficrta 
fizer acima da avaliação, — E quem 
os mesmos quizer arrematar deverá 
comparecer no dia, hora e loenl aci- 
ma designados, afim de ter Jogar a 
praça que será feilu mediante paga- 
mento à vista ou fiador Idonco por 
tres dias. — Em virtude do que pas- 
sou-se este c outros iguaes que se- 
rão publicados « affixados na fórma 
da lei; — Dado e passado nesta ci- 
dade do Rio de Janeiro, nos 6 de ju- 
uho de 1094, — Eu, Barlletl James, 
escrivão, subserevo, — Leopoldo Ge- 
zar o Andrade Duque Estrada du- 
nior. — Está conforme, -—— Polo es- 
crivão, Aleibimles de Carvalho. 


eim fecho com 177 perolas, 4:000F000 





Actividades Escolares 





Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 


Provas porcines para hoje: 


4“ anno medico : 

Clinica Dermuthologica o Syphl- 
lographica — No Pavilhão São Mi- 
guel — A's 9 horas — Os alumnos 
fr di cursos, dos numeros 

a 80. 

A's 10 2/3 horas — Os alumnos 
fios difforentes cursos, do nm, 81 & 


VM, 

A's 12 horus — Os alumnos dos 
dltferentes cursos, do n. 161 u 240, 

v anno medico ; 

Clinica de Doenças Tropicaes o 
Infectuosas —No Hospital 5, Fran- 
ulsco — A's 9 horas — Os nlumnos 
do docente Evandro Chagas, do nu- 
moro 1 a 145, 

A's 10 1/2 horas — Os ulumnos do 
docento Evandro Chagus, do n, 140 
a 416, 

6a anno medico; 

Clinica Pedintrica Medica e Hy- 
giona Infantil — No Laboratorio da 
Parasitologia, Prata Vermelha, 

AB 8 horas — Os alumnos do dos 
ceute Vaz do Mello, do n. 1a 197, 

As 10 1/3 horas — Os alumnos do 
doconto Vaz de Mollo, do n. 148 à 
Sol, 

2" anno pharmaceulico : 

Chimica Analytioa — Ay 9 1/2 has 
ras, ne Praia Vermelha — Maria do 
Carmo Cantição o Marlo du Silva 
Yrelre, 

Babbado, 16 do corrente: 

4“ anno medico : 

Clinica Dermathologiva » Syphlo- 
gruplica — No Pavilhão São Miguel 
— A's 1 horas-Os ulumnos dos dif- 
ferentes cursos, do n. 241 a 420. 

A's 10 12 horas —Os alumnos dos 
diftferentes cursos, do n. d3l a 400, 

A'g 12 horas — Os alumnos dos 
altferentes cursos, do nm, 401 À 480, 

bo unno medico; 

Clinica de Doengus Troplenes e Ty- 
feutuosas — No Hospital São Yrur- 
nisuo — A's 9 horas — Os alumnos 
do curso normal, don. Ta SM, qua 
mão fizeram a prova nos dias 14 & 
14 em virtude da sessão do Conser 
lho Teohnico- Administrativo, 

4º nnno qredico : 

Clinica vadintrloa Medica e Hy- 
gionia” Ententll — No Laboratorio da 
Parasitooghs, Prula Vermelha. 

A's 4 horas -—— Os nlummnos do dos 
cento. Vaz de Mello, do n. 25% w d4%, 

Adu 10 1/2 horas — On alumnos do 
doconto Leonel Gonaaga, do n. 1 


u ' 
As 19 18 horas — Os ulumnos do 


docento Carlos P. de Abreu, do úu- 
moro 1 u 448, 

— (Concurso para professor ca- 
thedratico da Escola do Medicina E 
Giruvgly do Instituto  Hahueiman» 
nino 3 

Hoje, 15 do corrente ; 

Chímica Analytica — Prova eseri- 
pta, às 10 horas, no Laboratorio do 
Pharmacologia, Prala Vermolha — 
Pharmucenticos Donnldson Medina 
Quintela q Françisco José Sumpalo 
Fernandes, 

Cursos de aperteiçonmento 

Curso de aperfeigonmento em Amas 
tomba da cabeça o do pescoço, a calm 
go do docante Thomaz da Roc Lat- 
ga. O curso funeclonarã no Insti- 
tuto Anatomico, às segundas, quar- 
tas 6 sextas-feiras, das 14 4s 15 ho- 
vas, sorá dado n quatro módicos O 
terá Inlulo no corrente imog, termi- 
nando cm fins dérsstombro, sendo a 
taxa de 2505000 para cada um Paga 
em duas prestados, 


Escola Polytechnica 


Estão champdos com urgencia & 
Secção do lixpodiento desta Escola 
ns nrs.: Eduardo Secades, Fedro 
Chaves, Paschoal Davidovich, Adhe- 
mar Benevolo, Ewaldo Prado Lonon, 
Todo Valença Monteiro e Quwujdo 
Montezuma Daquerto Curty. 


Esgotos da Capital Federal 


A Companhin 'Pho Mo do Janetro 
Clty Improvomonts provino no bum 
bilico que, pelos seun contratos com 
o Governo Federyl e regulnmentos 
em vigor, nã clin polorá executar 
quacaquer obras do esgotos, mesmo 
na aulufelonnes om extrnordinnvina, 
sobre as suas connlinações e tam= 
hem nitorar om  veconstrulr am já 
existentes, Previne mnis que os (n= 
fenctoren ento aulettom, pelom mes= 
mos contentos e funtrucções, à de= 
molição fmmedintin das obras ext- 
eutadas e miultam, 


Departamento de Publicidade 
d” O JORNAL 


RUA RODRIGO SILVA, DA 
Tol, 2.8709 


Agencias autorizadas: 


d. Walter, Thompson Co, 

Forelgn Advertising And Se * 
vice Barciu 

A Evleetica 

Standard Ltda. 

Agencia NV 

Entin Amertean Publiciry 
Berviço Ltd. 

A, Nerrera 

N. W. Ayer & Son 

Glossop & Co. 

Selling Hilller & O. Ltd. 

Publicidado technlea "Lovs", 


Corretores autorizados : 


Avisamos nos nossos an- | 
nunciantes quo todos os 
ngentes que fazem parto do 
CENTRO DOS CORRETO- 
RES DE POUBLIOIDADE DO 
DISTRICTO FEDERAL (ro- 
conhecido pelo Ministerio do 
Crabnlho); estão autorizados 

a trabalhar para este Depar- 
tamento, 


Cobradores autorizados: 


A Cardoso Pereira 
+ Marnes Junior, 
Alvaro P, Barros, 








e —————s 





— O professor Abrahão Izeckschn, 
visitará em companhia dos seus alu= 
mnos us installiações do Theatro 
Hunicipal: 

Hoje, sexta-feira, 15, alumnos de 
letras G a L, 

Sabbado, 14, os ulumnos do letras 
Man. 

Elcição do docentes livres — Jlojo, 
às 14 horas, uo Salão Nobre desta 
Liscola, haverá uma reunião dos do- 
centos livres da Unlvorsidade dy Ito 
do Janeiro, paro eleição do seu vo- 
presontanto Junto ao Conselho Un!- 
vorsitario. 

Prova parcial Amanhã, às 
11 1/2 horas, será reulizada iu chu- 
mada da prova parciul de meshani- 
ca (2“ anno). 

Concurso — No dia 19, terão início 
nesta Escola, us provas de concitrso 
para provimento do cargo do ntuteu- 
sor cathedratico du cadeira do Xo- 
thematica Superior da Esooiu Nu- 
clonal de Deilus Artes. 

Curso do Arte Devorativa — Lonto 
extensão da Universidada do Hlo cu 
Janeiro, funcelona desde O anho pas- 
sado, nu Escola Volytechulea, u Cur= 
so do Arto Decorativa, sob a divo- 
eção do prof. Fléxa Iibelru, uv vom 
um corpo docento composto dos pro- 
tessores MNodolpho Amoêdo, Niyuco 
Visconti, Corrta Lima, lris Pereira, 
Paulo Santos o Puulo Pires, 

Terminado q primelro parlodo le- 
ctivo, vas o Curso de Arte LVecora- 
tiva fazer exposição dos trabalhos 
de seus nlumnos, na Escola Navios 
nul de Bollas Artes, hoje, 19, 

Como so trata de uma escola de 
especlalização, hu veal Intorcaso 
para vôrso uv que fol conseguido 
tanto no Desonho Projeéctivo, cnmo 
em Modelugen Decorativa, Detyliza- 
qão o Composição Decorativa. 

Como so cabo o Curso do Arta 
Decorativa visa praticamente unir 
as artes às Industrias, formando 
ertistua docorudores o operariuvs se- 
Iecclonudos, 


ENSTITUFO DE METEOROLQUIA 


O dr, Francisco de Souza, clicta 
da Secção do Provisão do Tempo, 
realizará um curso de Meteorologia 
Geral, subardinudo au seguinte pry= 
gramina; 

1, Nogões gernes de cosmógra- 
phiz, particunymente n influencia do 
culor uobrye O globo torrestre, Alh- 
mosphora e pressão athmosggnerica. 
Temperatura. Nuvem. 

2, Ventos em gerul. Acção da res 
Jevo do solo sobra us ventos. No- 
ções gornes sobre n clreulação. 

O curso de “Climutologin", nos 
entdados Go dr, Avelar Flguslrodo, 
eheto dn Seção do Climatologia, 
obedecord go programa Infri; 

1. Clima. JInlrodueção. Neflni- 
ões, Ivolugão, 

2. Elementos elimnticos, 

3. Zonas climutiças 0 sitas suual- 
vindos. 

4, Caracteristloas das zonas, 

b. Classificações de clima. 

fi. Vantagens do conhecimanto do 
elima, 

7. Clmafologhnr moderna. 

AS INSCRIPÇÕES NOS CURSOS DE 
EXTENSÃO UNIVERSPTANIA 


Na Reitoria da Universidade, wo 
ediílelo du Blbllothoca Nacional, 
continupm abevtar, dinviamente, e%- 
cepto nos sabbados, dam 15 dn 17 hou 
res, us inscripçõer aos dificrentes 
qursor qo extonsio, orgnunlaadva 
para o corronte anno, 


CURSO DE ASSISTENCIA AOS 
PSYCHOPA'THAS 


Terga-feira, dla 1 às 17 horas, 
numa das salan da Bibltatheca Na- 
cional, Inlelar-go-á o curso de ins 
troduoçio ao estudo da cufrenta q 
hyeleno mental dy criança, a cargo 
do dr. Mirandolino Caldas, da At- 
eistoncia nos  Peynhopathas e da 
Liga de Tiygiene Montal. 


CENSO DE BIOLOGIA ANIMAL 


Aluda este mes deveri mer inh- 
olndo esse onrso, que nerá renliza- 
do no edificio da Bibllotheca Na- 
elonal, pelo er. Paulo Pranclsad 
Sehirch, choro do Luborntorio de 
Biologiu da Assistencia nos J'syeho- 
TRRITTR 


(INTERNATO) 

Tteallgar-se-d, no Internato du 
Colteglo Pedro N, ump interessante 
festa joannina, no dia 23 do cor- 
vento, promovida pelos nlumnos da 
Er sério, 

Constarã q fonta de una porta 
unortiva, com diversos mutehes Ju- 


top-collegiaos e dy um surdo nos 
putcos do colleglo, vom dosalior, 
emboladas, fumos de arificio fo- 


guelra o dans, 

Qa convitos podem sor procurados 
com o porteiro do Intornato, até q 
dia 18 do corrente, por «qualquer 
siúmno do colleglo, 


A NOYVE DN NS. JOÃO NA CASA DO 
PATUDANTE 


Pelu proo ru que têm tdo, noster 
unimos dias, ma secretaria do Grer 
mto Recrontivo da Casa do Esly- 
ênnto, os Ingressos capocines «que 
n divectorin cstã distribulndo, por 
senhoritas da molhor socledado en 
riovm, pode-se entenlar o que ser 
a nolto do 24 do corrente, subbado, 
*ospora de Sião João, em quo os 
nossos mogos Levo muis uma Jinila 
connião dansante do vavo brilho, 
pala, para tunto, o Grenlo Recrea- 
“ivo ostá envidando os mmalores es 
furços, 

As alumnas do Instituto de Mu 
sica da DBecolu Amaro Cavalcanti q 
Instituto dao Educação poderho re- 
, vober convites mediante n apresen- 
| Mação do cartão de matricula, 

Para o proximo dia 17, porém, dos 
mingo, o Gremio Recrentivo ainda 
faria sua costumeira dominguelra 
dansante, Os socios entrarão com 
o recibo n, d, 


CLUB DE ENGENHARIA 


OQ Conselho Director do Club de En 
cenharka reunirze-h amanhã, ds 16,91 
horas, para tratar de seguinte ordem 
do dia: 

1.º) Leitura do requerimento, der 
clareção e Justificação do voto do de. 
Romero Zander, mobro q propovia de 
organização de diversas connisedos 
em face dos Estatutos, 

2,0% Discussão e votação do pareser 
da Commlesão do Boletim mensal do 
Club do Engenhiria, 


ma e e e mm er rã a 





. VGA TR GN do dim 


À representação do Brasil nO 
proximo Congresso Internacio- 
al de Tachygraphia de 


Amsterdam 
Durante os dins 3 a 6 de agosto 


proximo havorá, em Ambterdam, um 
Congresso Internacional de Tachy- 
graphia, A Federação Tachygra- 
phica Brasitelra Já uo acha inscri= 
pta, representando o nosgo palz, as- 
tando empenhada em conseguir o 
malor numero possivel da adesões 
do elementos nacionaes, 

A contribuição do Bras!l, que se- 
guirá para q Hollanda no proximo 
dia 25, merá constituldo de obras 
tochnicas e artigos sobro diversos 
themas escolhidos pela Commissão 
do Congresso, a saber: 

1 — O problema do machinismo; 
(machinas de tachygraphar, machi; 
nas de escrevor com systema de 
abreviações, machinas falantes sob 
diversas combinações) valor pratico 
o psychologico destes apparelhos. 

3 — Limites de sum applicação, 

3 — A posição social do taclhy- 
grapho profissional, 

A enpaciinda technica e a 
cultura meral que ello devo ter, 

5 — Melhodo e normas para q 
enteulo dos honorarios para os di- 
versos trobnlhos tachygraphicos, 

0 — As relações entre o tachy- 
graplio e seu commitente, 

7 — Ensino em classe o ensião 
pessoal. 

8 — Uma serie de communicações 
sobre q historia e a thenria geral 
da tnchrgranhia., 

1— O valor da tachygraphia sos 
usos pessones! escriptorio, estudo, 
secretariado, jornalismo, uso pes 
sonl, eseripta geral, 

10 — Condições às quars nim ays- 
tema deve satisfazor para ser pros 
prin a estos casos, , 

1 — O minimo de capacidade tas 
chnica q de cultura goral n ser exi- 
Eno dos tachygraphos do escripto- 
rio, 

12 — Ar capneldades 
professor de 
dispor. 

A Federação 'Fachigraphten Era- 
silnlra (Avenida Rio Branco, 9, 1º 
andar) dirige um appello a tolos os 
colegas patriclos para quo nho 
deixem de prestar o necessuvio 
apolo a este trabalho de tio gran- 
do nlcance para o bom conceito de 
nossa patria nos amblentos cultu- 
raros q tachygraphicos 
Internacional, 


de que a 


tnchyeranhin  dovarú 


no campo 





À EXCURSÃO DO TOURING 
CLUB AOS ESTADOS UNIDOS 


A INTERESSANTE EXCURSAN 
SUPPLEMEBNTAR AU PAUI- 
FICO 
Eutro os cxcusunistas do Tous 


riu Ciulb quo liuu, cut ugostu paus 
aluu dus pstuuos ULiidus, Juttus 
edu 05 Quo jk vo lusGruveluaa puLti du 


VIMBLIL  SUpLICIGMLNE dy LuGLLIGO, 
Ml UU GUMMUCOL Lug Altiguass em q 
apo LiLd ausALbatdias! day CLRGRdA 

Lisa cAqUrBAO, quo loca permibil 
CÊ quubgeer u Lustu MOLLLe dinero 
“ suas CUNNULCNIStiUILA Cidudos, Lts 
uluu du suguinto ILLPIRIO É 

34 de setcmuro — vartiuu do Chly 
CAIO, pola Mubiutd, ola mitos Jud 
mui tos Jusuusas Luis du Bucky 
dog Lotus 

13% de neconvro — Chegado à Dons 
Ver, LUMbCão Lvl CMUULTIGA alo que 
Hotel Cosimepuniikdo Visit dum cu 
levres parques ue Linvur, 

Ay do seteimuro — puísius du Den 
vor, pulo trom ai muit om quarto 
ubsorvatorio, Uncgauu H Culuratiu 
Hpriugos. iaospedmigus 14 sLOLVI sds 
du, luxQUPSLO dy durdini dos Leynça 
tiruly dos Ventus qu Neto Qqueuia. 

“U de setembro — Lartia qu Los 
lorado Springs, pela mb, eta trair 
da Unioa LVucido System, quim tnsgas 


tos Fulmana vesorviidos o tellou. (A B 


vinjuntes apreciaruo q Impryusto: 
manto sesnario montunhuso qo Aug) 
ticurgo o Vopesseo Lug, 

21 de setembrg — Cuacguda q Salt 
Luke vlts. Vista da ciuúdo q um 
vurnão é Wannteh Drive, 

“a do setembro -— Chegada mw Sia 
Pemiuiaço cu Gullfornim, cunuiduruda 
4 "Novi Vurk do duçallgo” q quina 
das vluudos mula corieteristiçãs uu 
America. d4º u trugu do uniao entre 
a grande Jepublica do Norle o q 
cumusimauo Oricgntos 

54 do sotombro -— Passçlos q ex: 


citados ci 3. Arancisuo du Uudl 


turmla. 
24 do melumbro — Chegada a Los 
dAngulção Visit amliuciuaa qm qlr 


dadu, 

24 e 27 de sotembry — Continua 
vão du visita à cidade. 

28 de suleinbro — lixvursão 4 Pas- 
sndona, Hollywoad, ugui um nius dor 
tubcos Jabricas do films e vom us 
Nuus llugotes  ungu 
vivo 4 arlstucracia uu 
*euruta, 

29 de setembro — Jixcursão em 
“uutocar” ds fumesas perolas do St, 
Monlcu o Quesim Park, q Mivorsido q 
Orange Burpivu, Misses pussolos sÃo 
dus mis bellys de Lody qu vingom sos 
Bsulos Unidas, 

dO do setembro — Partida de Los 
Angeles, em regresso n Nova York. 

De volta u Nova York, as nogsva 
palriolus terdo Loca tia somuma Ji- 
vero para fesevem os pasgulos q visi 


tus que nais lhes apgradarem qurçte 
cularmente, ou quo mus interessa 
cem ds suas respectivas profissões. 

Em Nova York os nossos patrícios 
serão lospedudos mo grundo Hotel 


manta vilhgnas 
rlqubssia 


Tutt, que dipõe do 2.000 quartos q 
2,004 banheiros. 

O embarque de regreseo ao Brugll 
contizar-se-i no dia 14 de outubro, 
u bordo do mesmo "American Le- 
gion”, soberbo paquete de 21.000 tos 
ucladas, quo os Lerúá conduzido na 
vingem de ida, é 





Instituições de classe recouhe- 
cidas 


O si Sulgado Pilha, ade accurdo cum 
as Informições q purvecres do D, N. 
T, assiguou as entias do reconheo)- 
mento do Syndicato dos Contadores e 
Susrda-lívros de Jula de Fóra, do Syn- 
dicato dos Trabalhadores Tiurags q: 
S. Jofo de Mugus, do Syndlento dos 
Conduutores ds Vonlgulos de Cacos! 
vo do Tependirim o do Eyndlento qua 
Ororurios cm Construcção Civil de Bi. 
queira Campon 





O regimen industrial no Minis- 
“terão da Guerra 


uv MININTHO HECOMMENDA O 
MAXIVO  DESBNVOLVIMENTO 


do genoral Paes dç Andrade, chaos 
£f2 do Dopartumento do Pessoal do 
Exoreito, o anlnistro da Guerra dirie 
glu o seguluto nvisg: 

“"Deçluro-vos quo continda em plos 
no vigor o regtnen Industrial e conte 
mercinl instituldo pura os ostubolo- 
cimentos mllitures  (fubricas, arse- 
mes, estnbelecimentos do matertnl 
de Intendencia, serviços «e subuias 
tencla, offivinas diverens e outros de 
de accordo 
a legislação 


natureza semelhante), 
ec as directrizes 
aluixo erpecttcudas: 

T — Dar o maximo desenvolvis 
mento, no tempo de pãz, aos estn- 
belecimentos acima roferidos, para 
garantia do eua cfficiencia durante 
u guorra: 

1 — Tirar os mnlores rosullados 
economicos dessa organização, sem 
prejuizo dos objectivos militares; 

HI — Concorrer os estabelac]- 
mentos. do mntureza Industrial o 
commercial, deuto Ministerio, ao! 
mercados consumidores, com produ- 
ctos de collocação segura; 

V — Compra livre do que fôr ne- 
RSRHÃO aos serviços Industrializas 

OS, “ 

V — Libertar, quanto possivel, ilo 
futuro, os orçamentos do Estado 
dos onus correspondontes q esses en- 
tabelecimantos; 

VE — Pormar, com as econvntas 
resultantes du gestão das fubricis q 
demands sorviços Industriniizados, 
fundos destinados às nequisições de 
muterial pura o Exercito,” 


O JORNAL — Sexta-feira, 15 de Junho de 1934 





Instituto Central de Architectos 





Defendendo o plano da cidade — Uma im. 
portante deliberação do Conselho Nacional 
e e e (o Bellas-Artes vem ces eos amo rms my 


Porante os seus collegns do Con- 
selho Naclonal de Belas-Artes, O 
nrchitecto Nestor de Figueiredo dis- 
correu desenvolvidamento sobra o 
Plano de Remodelação do Rio da é E 
nelro, que vem sendo dosvespeitado 
quas! diariamente. Terminando us 
suas considerações, submettcu à do- 
liberação do Conselho uma propostu 
que foi approvaúa por unanimilade. 
O assumpto fo] amplamento debatido, 
tendo falado o sr, José Mariano Fl- 
lho, epprovando a propobtu do seu 
collega e declarando subscrever a 
mesma com prazer, visto que é u de- 
fesa do plano du cidade um dos mo- 
tivos quo o prendem ao Conselho. 

A proposta approvada fol a se- 
guinto, cujos conalderanda justi£l- 
cam plenamente o seu oblectivo: 

“Srs. membros do Conselho Na- 
clonal de Belas-Artes; 

Considerando que a cidade do Jo 
de Juneiro possuo um Plano de Mo- 
lhoramentos e Desenvolvimento Sys- 
tematico, organizado pelo ilusiro 
architecto o urbanista professor Al- 
fred Agache, por incumbencia da 
Profoltura do Districto Federal, du- 
rante u administração do sr. Anto- 
nto Prado Junior; 

Considerando quo esso plano, da- 
polis de estudado por uma commis- 
são especlul constituida do brasiloi- 
ros enilnentes, fol approvado e ado- 
ptado eoffisialmento pelo governo 
mutnicipad; 

Considerando que, em todos os 
centros civilizados, os planos do nr- 
banização merecom respolto o uçata- 
mento da parto das autoridades gu- 
vernamentaos, sem solução de conti- 
nuldade nas suas administrações, q 
o apoio (dos muntolpos em geral; 

Considerando que urbanismo € 
uma arte clvlca, cujos objectivou 
têm alta finalidado em prol do bem- 
estar collectivo, proporcionando o 
homem melhores condições de vida, 
dentro dos variados nspevtos hyuie- 
og] economicos, social o estha- 
tica; 

Considerando quo os planos dns 
cldades não constituem systemas r]- 
&ldos, suportando os seus dotalhas 
certas modificações, dentro da na- 
turul elasticidade quo o proprio pia- 
no pormitte; 

Considerando, entretanto, qua taes 
alterações dovem ter feitas em cou- 
nexão com as directrizes do Plano 
Goral e “ad-referendum" do uma 
commissão do plano da cidades, quo 
dovorá ouvir sobre o assulhpto O ur= 
chitocto mutor do rvaterido plano, 
sempre quo possivel fôr; 

Considerando que, do quando em 
vez, og jornacs noticium e os factos 
provam que o pino vem sendo altos 
rado em varios dos peus pontos prin= 
oipoes, sem nenhuma consideração e 
PQMANITO no sou grundo aleanço pu- 
blico; 

Coneidorando quo no presente mos 
mento projeclan-se diversus- obras 

— ==> —— mm 4 


POLICIA MILITAR 


SERVIÇO PARA HOJE 
Superior de dia — cup, Mello Mo- 


taes, 

Officiul do dia ao Q, O. — cap, 
Guanabara, 

Medico do dia — major grad, dr, 
Lima, 

Médico de promptulão — 1º ten. 
dr. Noronha, 

Phurmucoulico 
grud. Aguiar, - 

Dentista do dia — 2º ten, 
nhies, 

Ronda — 4º B, T.. asp. Valmor; 
3º D. 1, 2º ton, Jaracunda; 5º B. 
X. usp. Marquen do Souza; R, C. 
— 29 teu, Aquiles, 

Motocyelista de dia; — soldado 
Santos. 

Aunrda da 
ten, Darld, 


Guurda da Amortização — à» RB, 
1., 1º tom. Principe, 
Guarda da Modda — 4º B, T,, 1º 
ten. Oliveira. 
Guarda do Thesouro — Sate, Du- 
que, do 4; Camplglla, do 8º D, 3, 
Prado — Harroto, do 4º; Coutlyho, 
O DB, T. o Paranhos, do E, C. 
Ronda do empregudos — Sata, 
Hilton, 1. (7.; Soler, D, 1, P,; Na- 
vlor, dn 5º; Maroulino, dn T, E, 
Avxlliar do oftlclnl de dia no Q. 
G. — Vletor, da 1, C, 
bio de promptidãio — a do 4º 


de dia — cap, 
Mas 


Policia Central — Tu 
sargt. Poreclra, do 4º 


Piqueta no OQ, QU, — 294 corneto!- 
ron do 1º BD, 1. 

Ordens À A, FP. — soldados Ter 
tullano o Lourival, 

Do Dia no 1º Batalhão — 2º ten, 
Pedrelva; promptídio — asp, Anis 
sto; no 2º — 1º tem, Alcendor; 
promptidio — 2% ten, Annibal; no 
Mi — can, Soido; promptidão — asp, 
Marques; no 4º — 1º ten, Cruz; 
promptidão — asp, Bullinmio; no 5º 
— cip. Alfçu; prompiidão — ts 
ten. Olympio: no fº -— cap, Giors 
vo; promptidão — asp, Lauro; na 
Tegto, do Cavalaria — 1º top, Pres 
clare; promptidãa — asp, Landin; 
no C, 8, Auxiliares — 2º ten, Jor- 
EL. 


e. 





— —— 


Tostituto Luso-Brasileiro 
de Alta Cultura 


Ronliza-se hojo; às 4 horas, no 
Gabinete Portuguoz de Leitura, q se- 
gunda lição «do professor Mendes 
Corrta, director da Faculdade da 
Setencins do Porto, com o seguinte 
summário: 

“O homem Tossll" — Bases da 
chronologia prehistorioa — A amtis 
guldade do homom e o probloma do 
homem tevelario — Oz simlos fos- 
seis — O Pithocanthropus e o Slnan- 
thropus — Os homens fosseis de 
Piltdown, Heldelherg o Neunderthal 
— AR raças humanas do quatermarin 
superior c suns relações com na 
notunes — O homem dos tempos mos 
solithicos — O areo anthropophyle- 
tloo Indico e o povoamento primiti- 
vo da America do Sul, 

Na lição gealizada unte-lontem, 
no mesmo local e perante numerosa 
ussistoncia de professores, Intellos 
ctunos o estudantes, o profasgor 
Mendes Corrêa dlesertou sobre os 
seguintes gontos: 

“O homem no inúndo animal” — 
O homosim entro os Primutas — Ts 
boço dn classificação destes — Ug 
unthropoldos — Caracleres gornen 
dos Hominideos — Estudo especial 
de algumas dificrenças ontro os Ho- 
inínideos o os Anthropoldos — O pá 
humano — O cerebro humano — 
Consequencias gencalogicas dostas 
estudos — Signiflendo zonlogico do 
Mmorphismo goxtnl — O espirita 
humano en coimexão com o esfor- 
go antorior qu vida — O espirito 
humano e a conquistn do mundo, 

Km todas as lições o professor 
Mendes Corrty faz passar interes 
santos projecções elucidativns, 


Advertencia necessaria 


E Indispensavel ur frutum ás 
ertaneluhas, Começar com succo da 
laranja depois do 2º mez, nugmen- 
tando progressivamente à doas (1, 
2 ou mals colheres das de sopas. 
Do oitavo ao nono niez, é aconpioe 
Wavel dar maçã pêra ou Lama, 
mw principio assadas, e, só mais tar- 
de, cordas, bem maduras, — IPES, 


Noção util 


O tomate, erú ou conservado, 
Iguala-se À alface, como fonte Ge 
vitaminas A o B, o é tio rico de 
vitamina € cuanto a laranja co q 
limão. — IPES, 


— — -— —— 


Pagamento de pessoal jor- 
paleiro 


A administração da Central do 
Brasil está determinando o pagames- 
to do pessont Jornuleiro que [ol cons 
templado no veafustamento felto em 
abri, As primeiras folhas foram 
hontom assiguadas, para os devidos 
pagamentos, 

















importantes que devem sor renlixa- 
das depols de sério o metiçuloso ca- 
tudo em reforencia ao quo determi- 
ua o Plano Director; 

Considerando que entre essay 
obras destaçam-so wu electrificação 
da BD. F, Central do Brasil a cen- 
strucgão da Gare D. Pedro II, a con- 
strucção do edificio para a Escola 
Polytechnica, a edificação de Pala- 
elos Ministoriaes, etc,, eto. 

Considerando que a localização do 
edificio destinado no Ministerio da 
Marinha constituo um nobro esxcim- 
plo de harmonia entre o governo e 
as deterniinações do Plano Director, 
demonstrando desta forma a porsi- 
bilidade de coordenarem-se intores- 
ses divorsos sem prejudicar a ton- 
cepção geral do mesmo plano; 

Considerando gue compete ao Con- 
selho Naclonal de Bellas-Artes n vje- 
vada responsabilidade do zelar pola 
defesa do patrimonio do arte do 
Brasil 0 na formução cultural apíiu- 
tica dos brasileiros; 

Considerando que o urbanismo é n 
arte pele qual demonstramos o nvs- 
so estado de cultura q consequente- 
mente o Indico exacto do nosso grão 
de civilização; 

O Constlho Nacional de Bellas- 
Artes resolve; 

“Solleltar no seu presidente, wo 
oxmo, sr, ministro da Educação 6 
Suude Publica, que ofílele às autori- 
dudes competentes, chamando wu ne- 
cessaria attenção para wu obodiencta 
ao Plano de Remodelação e Desen- 
volvimento Srstemntiço da Clindo 
do Rlo do Janeiro, — tn) Neztor 
Wiguciredo,” 


À Engenharia Municipal vae ter 
0 seu edificio 


O NOVO EDIPICIO SERA! LOCALI- 
ZADO JUNTO A* BIBLIOTHISCA 
MUNICIPAL — UM CREDITO DIS 
3900:0008000, ANEIVEO PANA 
AQUELLE FIM 


4 Engenharia alunicipal vaw ser 
Installada vcondignamente. O Inter 
ventor federal, seconhecondo que 
aquela Directoriu, pelo grando des: 
envolvimento que voe tendo, devia 
ter um predio à altura do seu pros 
grosso, upresentundo us consileras 
ções abalxo asslgnou decreto mau- 
dando construlr-lha um quificio ; 

“Considerando quo dlversis repare 
tigões muniçipnes se encontram ins- 
talludas no edificio dy Prefeitura, 
nm espaços exiguos que se Loynum 
Insufticientes para corresponderem 
uu sempro cresconto desenvolvimen- 
to dos rospectivos serviços; 

Considerando que secções ha que 
ae encontram iustalladas do mol» 
Fu wu não alterecer o mepgor confore 
to, não só para os funcelonarios qo 
wo para o publico, chegundo mes 
mo, em alguns casos, u sor a situa- 
ção verdadelramento vexatoria para 
ambos; 

Considerando que em virtudo da 
enrencia de espuço já vu tusngu qé- 
vessurio trmnstorir da odificio da 
Preteltura pru instalações Impro- 
vizadas, algumas secções da Diro 
etorla Geral do lngenharia, quo ne 
ancontrani actusimento q com evl- 
dente prelulzo para efficlencia dos 
serviços, dispersas cm varios pontos 
du cldude; 

Considerando que, em benericio do 
serviço publico, se torna urgente q 
tnadiavel Installar do muncita com- 
ventento à Directoria Geral de En- 
genharia, reunindo em um só edifi- 
elo todus us secções que devem sor 
centralizadas; 

Considerando muis que, a area 
cegupada no edificio du Profeltura 
pelas aotuags Installações da Diror 
ctoriu Geral de Jngonharia se tor» 
ta necossaria à expansão da Instnl- 
lnção das outras repartições que 
funectonam no mestno edificios 

Considerando alndu que, não sé 
toda augmontar o odificio da Prefele 
tura, em virtudo do plano de remos 
dolação da cidade, que prevê a abere 
tura de uma avenida que uttinge o 
mesmo edificio; 

Consideramio, flunlmente, que não 
so póde, no momento pregento, vor 
gitar du construcção do um edifiuia 
comportando q lustullação de tudias 
us repartições municipaes : 

Bis o dereto : 

Art. 1º — Ploa a Directorla Gera) 
de lVngenharia qutorisada qu conse 
trulr, de aecordo com o projecto aps 
nrovado nolo chela do  Wxocutivo 
Munkeipnl, nos terrenos de proprias 
tudo du Prefeitura, situados dos 
fundos e no lido do edificio qa Bl« 
blloticea Miúnicipal, na run General 
Camara, o nos terrenos actuslmente 
açeupados pelos prodios 485 e 4h 
da mesma rua, tambem do proprias 
dude da Profeltura, um edificio on= 
do serão lustulludos todos os seus 
serviços, que devem sor centraliza- 
dus, 

Art, 2º — Fica u Directora Gos 
val de Engenharia uutorizada a dis 
pendor para o fim Indicado no ar- 
tigo 1º uid a loportançia des.csas 
4,500:000$000, abrindo o necessario 
eredito, 

Art. do — Revogam-se as dispoai- 
ções om contrario,” 


AVIAÇÃO COMMERCIAL 


Os QUE VIAJARAM PELA 
R 


ND 


Procedento do Nata), entrow qu nes 
ronavo “Tleto”, plotadu pelo com- 
mandanta Dreyor. 

Viajuram com destino a esta ca- 
pita! os seguintes possiugelros * 

Da Bahis, o sr. Edmundo B. Pira- 
Já; do Victoria, os srs. Jayme do Al- 
meida o Cyril W, Navo. 
Destinando-se a Buenos Alres, 
deixou estr. capital a astonave “Cal- 
cara”, sob o commando do sk, 
Pucta. à 

Seguiram os segulntes pussagoi- 
vos: . 
Pura Buenos Alves, os srs, Wul- 
ther Grotesold, WI Schreck e Kon- 
rui von Suhubert; para porto Ale- 
gra, on sra. Jolo Rozvadoskt, Renzo 
Rosa Cunha, Antonio Sonres Franco, 
Luiz Flores Cunha, Lourdos Jlorcs 
Cunha, Frederico Dabne, Izabel Aru- 
gão Bozano e Sylvlo Miranda; para 
Santor, ou sen. Eatigl Aldo Castal- 
Iuri, Luta Oscar Taves, Pelr Alvares 
O, Almeida o Frederico S. Crocker, 


Federação Latina das Socieda- 
des de Rugenia 


Segundo comnunicação recebida 
polo prosidonte da Comissão Cen- 
tral Brasileira de Bugenta, acabe de 
sar declarada constitulda em Koma 
Foderação Latina dus Boclodudes de 
Eugenta, da qual faz parte a mato 
cla das nssociações eugentens «os 
pulzes referidos, entro clas a Dbrast 
lira, com sédo nesta caplal. 

A Foderução, sob a presidencia da 
ustro selentista prof. Covrado Gl- 
nt, fol organizada sob os auapletos 
ão governo tallano, nela Soutetá 
tensfana di Genetloa ed Eugentca, 
com séde na Via delle Tortie 10 — 
Homa. 

A notleta acima evidencia a pre- 
veçupação que os problemas eugent- 
cos estão exercendo nos palzes lat] - 
nos, do mesmo modo que nos domais 
palzes, sobre tudo do norte da Euro- 
pa, que contem, tambem, com uma 
Federação deste genero. 


Promoção nos Correios 


Em cumprimento 4s Qetermina- 
Ges do ministro da Viação, vas ger 
indicada a segulnto promoção mu 
quadro da pirectoria Geral do Des 
partamento dos Correlos é Telegra- 


hos: 
z Para 1º official (1 vaga) — o 1º 
Trajano Medella, por antiguidade, 
Tica marcado o prazo de dez (19) 
dias pare que os segundos offlcinaa 
Interessados apresentem as recla- 
muções que acharem juntas, com tme- 
moriaes selladoM e endereçados à 
Commlssão de Promoções do Minl=- 
terlo da Viação, Estes memoriasa 
deverão ser entregues no Protovol- 
lu, 








|O DIREITO 








Boletim do Fôro 
Expediente de hoje 


SUMMARIOS 


Serão summariados, hoje, 
nas varas criminnes, os véos 
abnixo: 

Na Primeira — José To- 
bias e Joaquim da Silva Col- 
ceição. 

Na Terceira — Octavinno 
dos Suntos, Nelson Tavures, 





Ismael do Queiroz, Antonio 
José da Silva Junior, Leo- 
nardo da Costa e Waldir 


Belmiro da Silva, 

Na Quarta — Munoel Ro- 
que de Almeida Coelho, José 
Alves Lima Cruz, Adelino de 
Araujo Seixas, Curlos de Al- 
melda Cravo, Gulomar da 
Silva, Munoel Lopes, Dento 
Dotolho de Macodo e TIvrn 
Paes Junior. 

Nu Eetima — Raul! Almel- 
da, José Menvzes de Souza 
Castro, Draz Marques, Julio 
Alves Nunes, Arlindo José 
dos Santos e Juvenilho da 
Silva Rabello. 

Na Oitava — Alípio Ga- 
briele, Bernardino Gomes 


Senvodra, Thomazin Goncal- 
ves e Valentim Cardoso. 





CORTE DE APPELLAÇÃO 
CONSELHO DE JUSTIÇA 


Reunlu-se, hontem, o Conselho de 
Justiya, sob a presídencia do des- 
ombargador Divivo Carrilho, secre- 
turiado pelo dr. Celho Violra, prê- 
sentes os desembargudoros Moraes 
Sarmento, Alfredo Russell, Arman- 
do do Alencar e Goulart de Olivel- 
ra, procurador gornl do Distrieto, 

JULGAMENTOS 

N, 550 — lelator, desembargador 
Moraos Sarmento, Reclamante, Dio- 
gnnes de Abreu Sodré o senhora, 
Reclamado, o Julzo da 5º Vara Cl- 
vel —- Julgaram Improvodento, 

N,. 157 — Relator, dosembargador 
Alfredo  Musmoll Reclamante, Ma 
noel Jonquim Machndo E M. Mas 
otel & Cir). Reclomado, o Juízo da 
G Vara Civel — Julgaram proces 
dento para cuseor o despacho ru- 
elnimado, 

N. 56) — Nelutor, desombarga- 
dor Moraos Sarmento. Tieclamantos, 
Amorim & Tinto — Não tomaram 
conhecimento pela Iegibilidude dos 
reclumantos. 


PILIMEIRA CAMARA 


Presidindo o degembrrgador Mo- 
vacs Sarmento, presentes on desom- 
bargadores Antnolo Noguelrva, Cora- 
vio Alvlin. Galdino Siqueira o Gou- 
lart do Oliveira, procurador goral o 
pestrieto, reuniu-se, hontem, a dê 
Camara, tendo sido Julgadus os so 
gulntes feitos: 


Hubensecorpus 


N. 8,070 — Relator, desembarga- 
dor Galdino Sinuaira. Paclante, Ma- 
noel de Sousa Gonas — Não conhes 
voram do pedido por não estur de- 
vidnmente instruldo, , 

N. 8.075 — Ttolator, desembuiregns 
dor Galilino Siqualra, Paciente, Fran- 
cinco Xavier da Bllva — Não oonhe- 
cerum do pedido por não astar de- 
vidamento Instruldo, 

N. 83,140 — Relator, dosombarga- 
dor Antonio Noguelra, Paclonte, Res 
nedisto Medeiros Wandorley — Ne- 
garam q ordem impetrada contra o 
voto de desembargador relator, pon- 
do designado pura prolntor do nes 
FORAO v desembargador Cesario Al- 
vim, 

N, 8.104 — Nelator. desembarga- 
dor Cosarlo Alvim. Paciente, Nleos 
lau Nnef, Aldo Nanef o Num Nacl 
Impetrante, de. Clovis Machado — 
Concederam a ordent Impotrada para 
quê, soltos, todos os réos, devida- 
monta intimados, possam Interpor u 
recurso do que trata o net 51% do 
Cod. do Troe. Penal, Expediw-se en 
favor dos paelentes o competente 
alvará de soltura, 

N. 8.195 — Paelente, Tidefonso de 
Almalda (Assistencia  Judiclarial, 
Impetrante. dr. Januario do Assume 
soro — Julgo prejudicado o po- 
úldo à vista da Informação do chefe 
de Policia, 


Recursos de inbens-corpus 


N, 1.749 — Relator, desombarea- 
dor Cesario Alvim. Recorrento, Wal 


demiro Janino. Fenorrido, q Juiza 
da de Vara Criminal — Neguram 
provimento. 

N. L.75O — Rolator, desembargm- 


dor Galdino Siqueira. Necorrento, 
Domingos Sedu, Imnetrante, dr. Ar- 
unkão Cardoso  Ribelro do Patva 
feurados. Regorrido, o Julzo da Da 
Vara Criminal — Tot dudo provt- 
mento para conceder a ordem. 

N, 1.752 — Ttelator, desombargn- 
tor Antonio Noguelra. Rocorrante, o 
tulzo da 24 Vora Criminal. Recorrt- 
do, Francisco Bromislo, Impetrante, 
NRanedieta Flores Broinísio — Nega- 
vam provimento. 


Recursos criminaes 


N. 1.6 — Relator, desembarga- 
dar antonto Nogueira, Recorrente, a 
Justica, FRecorrido, Evaristo Moura 
— Nesprezada n preliminar, deram 
provimento no recurso par cassár 
n decisao renorrida, contra o voto do 
desembargador Galdino Siqueira, 

N. 1.590 — Relator, dexembarga- 
dor Galdino Sinsmolra, Recorrente, mn 
Justica. Recorrido, Lourival Toaé de 
Oliveira — Desprozada a preliminar, 
deram provimento para cassar a da- 
cisão vecorrida, contra o voto do 
desemierendor Gnldino Siquetra. 

N. 1.603 — Relator, desembarga- 
des Galdino Siqueira. Recorrento, n 
Justtga, Recorrido. Raphaol Carho- 
nel — Dosprozada au proliminar, 
deram provimento para cassar a do- 
risão recorrida, contra à vnto do 
desembirgador relator. Designado 
pera lavrar o socardão n desembar- 
gador Annínio Nogueira. 

Vo 1.60 — Relator, dosembarga- 
dor Antonio Nogiinira. Recorrente, n 
Justiça. Iecorrido, Vietor Crecoro 
— Desprezada q preliminar, deram 
provimento an recurso parz carear 
a decisão recorride, contra o voto 
do desembargador Galdino Slquelri. 


Anpeliações erlminnen 


N. 5.48! — Telator, desembiren- 
dor Cosarlo Alvim, Appellante, Bina 
Francisco Coelho — Deram provi- 
mento, em parto, para reduzir a ne- 
sa so minimo, contra o voto do des- 
embargador veintor, Designado q 
desembargador Grldino Siquelra pa- 
to Javror o secordin. 

N, 6.31 — Relator, a desembar- 
ganador Cesano Alvim. Appellante, A]- 
cldes Forreira Peixoto — Negaram 
nrovimento contra o voto do desem- 
bargador Antonio Nogueira, que tlh- 
solvia o appellante, 

N, 5.975 — Relator, dosembarea- 
dor Cesario Alvim. Apneltante, Abl- 
Mio Alves Ribeiro — Nogaram pro- 
vimento, 

N. 5.481 — Relator, dosembarga- 
dor Cesario Alvim.  Apnellante, & 
Justica, Appellado, Raul Toixeira — 
Deram provimento para condemnar 
o appellado à trinta dias de prisão, 

N. 5.419 — Relator, desembarga- 
dor Antonio Nogueira. Appellanto, 
Raymundo Alves dos Santos — In- 
vertido o Julgamento em diligencla. 

N, 5.448 — Relator, o desembar- 
gador Antonlo Noguelra, Appellanto, 
Tosé Francisco de Andrade ou An- 
tonto Felix dos Santos — Negaram 
provimento, 

Com din para julgamento 

Appoliações criminaes ns. 5,481 
— 6,600 — 6.570 e 5.585. |. 

sia eriminaes ns. 1.590 € 
1tol, 

TERCEIRA CAMARA 

Sol a presidencis do des. Alfredo 
Russell, reuniu-se hontem a 3º Cas 
mara, tendo comparecido us alo, 
Leopoldo de Lima, Flaminio de Re- 








-— 


zende o Frutuoso de Aragão, Julga- 
mentos: 
Appreliações «ivels 


N. 3.765 (Embargos do declara- 
ção) — Rel. des. Flamínio de Re- 
gonde: embargante, apde., Comp. 
Nacional do Industria e Commercio; 
embargado apte., André Martins Bo- 
nel é outros, — Foram julgados im= 
procedentes. 

N. 3.784 — Rel., des, Frutuoso 
do Aragão; appellantes; Montes, Cruz 
& Cln.; apdo., José Gomes Lopes. 
— Negou-se provimento, Polos ap- 
pollantes falou o dr, Nestor Manso- 


na e pelo appeliado o dr. Claudio 
Collares Moreira, 
N, 3.982 (desistencia) — Rely 


des, Frutuoso de Aragão; appellan- 
tes; Hyppolito José da Custa e ou- 
tros; appelindos: desistido, Curador 
de Residuos é o espolio de Paulino 
José da Costa, representado pelo 
tostamentetro e Inventariante Adrias 
no Pinto da Fonseca, Fol lhomolo- 
guda a desistenche, 

No Ato — Rel. des, Flaminio de 
Rezendo; appellante, o Julzo da d+ 
vara Clvel; uppellades, Podro Ale- 
xandre da silva ec Celeste Dormund 
Silva, — Negou-se provimento. 

N, 4,251 — Rel, des, Fluminlo 
do Tezende; appellantes: 1º, Pedro 
Vasco Marques Nunes; 2ºº% Compa- 
nhias de Seguros Marítimos é Tor 
restrog “Providente”, “União Coms 
mercial dos Vuregiatas”, "Sagres" e 
“Argos Jluminenso"; appelados or 
mesmos, — Não vencida a preltini- 
nar de nulidade, deu-se provimento 
urtim do reduzle a condemnação a 
29N:SDISADT, 

N. 4d — Rel,, des, Loopoldo de 
Lima; appellante, Drich Morgen, ape 
pellado, Dermrdino de Andrado. — 
Negou-se provimento, Não compares 
ceu o juls convocado no Impedimone 
to do des. Frutuoso do Aragão. 

N, 4,504 (gesistencia) — Tel,, des, 
Tlemiínio de NRegendo; desistentes, 
appaliados, A. M, Sinlth Ltdn.: de- 
sistidos appelluntes, Abllio Jibeiro 
Lopos e Antonio Roilrigues da Costa, 
— UMomologuda q desistençia, 

N4 4,07 — Nel, dem. Loonoldo 
do Tima; appellunto, Jors Moreira 
da Rocha: appoliado, Rodrigues Gos 
mes, — Negou-se provimento, 

N. 4.467 — Nel. des. Flaminio 
do Rezende; appellante, o Julsa da 
4º Vara Civol; appeliados, José Cars 
doso de Almeida Sobrinho ed, Mas 
ria Isabel Curdoso de Almeida, — 
Negou-se provimento. 

N. 4.880 — Tel,, dom. Leopoldo da 
Lima: appellante, José Lopes; ap- 
pellado, dr, Francisco Pinto da Fon= 
seca Tolieg, — Deú-so provimento, 
ati o Julgar mulio todo o proces- 
sudo, 


Com dia para julgamento 


Appellações clvely 9,752 — 4.370 
4.007 — A qdo e dvd. 


QUINTA CAMARA 

Sob a presidencia do des. José Ll- 
nhaves, presentes os dee, André Fes 
rolra o Pontes de Miraida, realizot= 
se, hontem, a sessão da 5º Camara 
Delxou do comparecer o des, Arimine 
do du Alencar, 

Julgamentos: 


aApgrnvos de petição 


No lot — Jiel,, dom, José Lis 
nhures; agte, Raul da Silva Rodrie 
gues, syimlico da fallencia de Ro 
pudor: 1º, Polycarpo Duarte; +9, 
João 'Caborludeglus; 4º, a 1º curador 
das Mussas. — Negou-so provimans 
to, 

N. 9.896 — Nel, des, André Pes 
rolra; agtee., Merman Henrique Als 
frodo Werneck e gun mulher, agdo., 
Antonlv de Soura Amutv, — Nogite 
do provimento, 


N. 9.155 — Nel., des. Pontes da 
Miranda; ngte., Lhe Leopoldina Raull- 
way Comp, Ltd.; ugdos., capitão Af- 
fonso NRoulrigues Filho o outras, — 
Despresada s preliminar do não se 
conhecer do nggravo Intorposto pos- 
turiormento à mnudiencia, contra o 
voto do rolutor, e ucolhida wu pros 
Vimlnar do não se conhecer delo, 
por ter sido interposto fóra do pras 
xo legal, negou-se provimento, Tas 
lou pela agte, o dr. Domingos Cas 
valeanti de Souza Leão. 

N. 9,259 — Ttol,, des, Pontos de 
Mirandu; ugtos.; 1º, Custorina Fone 
seca do Mello; 2%, dr, Alberto de 
Olivolra Mula, nor vi o como unico 
herdeiro a succensor do sem Irmão 
Augusto de Oliveira Mula, e Hygino 
Mello FHho; 3º, Nadir Cavalcanti de 
Bastos Mello; ngudos., os mesmos, O 
Curador de IResíduos e o 2º Curador 
de Orphilos interino, — Julgado pros 
codento n duvida, afim do pe conhas 
cor dos aggravos do 1º e 2º agtos,, 
nogou-so provimento ao Aggravo, 
contra o voto do rolntor, Tol desis 
grado prolntor do uccordho o des, 
André Pereira, 

SWSsÕES DE HOJE 


Reuncim-so hoje as 2%, 4º É 6º Cas 


marue, 
VARAS CIVEIS 
FALLENCIAS E CONCORDATAS 
Segunia 


Faloncias: 

De AH Salim — Julgados os credl- 
tos não impugnados, 

Do A. Estrella & Cla, — Julgados 
vs creditos não impugnados. 

José Martins — Cumpra-se o dese 
pacho de fls, 8, dos autos em apr 
penso, 

Do Luly de Moraes — Diga o ace 
pau get sobre a petição de 

SB. du. 

De Joaquim Montelro — Sellados a 
propurados à conclusão, 

Dea Gomes Azevedo Ltd. — Prosl- 
ga-se, 

De Marques de Araujo — Deulgna- 
do o dr, 4º Curador das Massas, 

De Sousa Almerio & Clin, — Sobre 
o officio de fls,, diga o syndico, 


'Pereelra 


Faltonctas: 
De Abilio & Irmão — Assomblêa 
cm 91-7-02, às 14 horan. 


De Narciso Munta & Cla. — DI- 
gom os luteressados, syndico e o 
curador, 

De Lafayette Bastos & Cla, — Des 
forido o pedido de flu. 260, na fores 
ma do parecer de fls, 35%; quanto À 
de fis, 450, ao Ilquidatarto. 

De 4. Alves Moreira — Faça-se O 
desentranhamento pedido pelo dr. 
curador, no parecer de fiz, 170, 
Prosiga-se, 

Pedido dc faltencta do Pereira & 
Otero — Subam os uutos À Córte do 
Appeliação, 


Quinta 


Falloncias; 

De Magalhães Cardoso & Cla, — 
Snvisfaça-se 4 exigencia da Curado- 
ria das Massas, à fla, 174 V, In- 
forme o Hquldatavio o quantum qua 
terá de servir de baso no arbitra- 
mento da commissão requerida, A* 
vista das allegações de fls, 175, dt- 
so Curador das Massas sobre fls. 
159. 

De João Gomes — Salisfaça-se, 

Da M. Sancho — Reconsiderado o 
denpacho do fis, 24. 

De 5. Gurvity — Assembléa em 23 
do corrente, 

Da J. Freitas — Deferido o nedl- 
do de fls. 14%, nomeados peritos os 
drs. A. Nogueira A, Guimaries, 
Sim, no pedido de fls. 145, Dê-se 
selencin uos syndicos da petição de 
flo, 16), para que os mesmos pro- 
cedam da forma requerida pelo Cura- 
dor das Massas, 

De A. Arnaus — Deferlãos os pe- 
didos da fle, 85 e 37. 

De 1. Rezendo & Cla, — Deferido 
o podido de fla, 858, 

De A. Alexandre de Oliveira — 
Designado o dr, 4 Curador dum Mass 


sus, 
De Holmberg, Beck & Cla, Ltd, — 


O 


FÓRO| 


Em face do allegado retro, reconsis 
dero o despacho de fla, 155, 


Sexta 


Falloncias: 

De Joho Gonzalez — Designaay d 
dr. 1º Curador das Massas, 

Do Josó & Tesa — Deslguado o ts 
Curador das Massas. 

Requerimento do fallencda de Ro- 
cha, Azevedo & Cla, — Concedido a 
prazo Improrogavel do 3 dias, pura 
a prova dos embargos de fls, J1. 
Designado o 4º Curador das Mus 
ns A dt va 

xame do Livros da Justica contra 
a M, Falllda de PF. Farah & Cia. — 
Ao substituto legal do 2º Curador 
das Massas Fallidas, 


TRIBUNAL DO JURY 


O JULGAMENTO, HOJE, DO COM- 
JHSSARIO DIAS PIMENTEL, 


Pormancce na Jembrança da poptis 
lação curtoca q erimo vovorrido ne 
dia 18 de setembro do anno passo 
doa porte di Chetutura de Poli. 
elu zo official do guliiuio respucsis 
vo, dr. Deschunps Cavaleagri, alo 
tido ua tivos pelo cominissurio de pie 
Hola Bias Dimentol Filho, 

Depois da utfirmação do nes 
criminoso « de que a victlimna pro 
bora lesões que, pelt sui maturesa 
o séde, foram causis alflelemtes qe 
sum morto, acorescenta q bello que 
o vêo tutu superloridado de drma « 
agiu de surprosa, do modo que a 
victima não se podia defender cum 
propubilidade do repele w osfengu, 

O Ministerio Publico apresstron, 
depois mn ailitumento uu lola, 
digendo que provar tor o pêm can 
metido o crime Impellilo por mo- 
tivo frivulo o que, fazendo-se rir 
um eplleptico, pretendo exbumir=so À 
responsublildado ponei que no pres 
sente crimo lho cabo; mus que, não 
sulfro o Téo do epilopsla e, quando 
soffrenva, no momento de conimetrey 
o crimo estava ello em plspo dosni- 
nio doa seus gutos q tinha poríniza 
binperto sobre sua vontade, 

Pronunclado no art. UM, qurago, 
1º du vtnsulidação dus Lols Penaes, 
compavreverá bojo Bing Pimentel [ju 
lho perante o Tribunal do dury 
para ser Julgado, 

Sustenturá o lbello, cu nomo de 
Ministerio Publico, o promottor Rus 
fino Do Loy, que torá como aux! 
Nuros, represcutando a Suimilia da 
vicilma, og des, Evaristo de Morace 
o Tolices Burbosin, 

A defosa do vêo está a cargo dos 
drs. Bulhões Pedreira o Jacksor 
Gomes de Souza, 


VARAS CRIMINAES 
PIIMBIRA 


No Julzo da 1º Vara Criminal fot 
denunciado Antonio Radrigues da 
Silva, nevundo de huver ponetrado 
na cusa 41 da rua Murquos de Poms+ 
bol, vo dia 17 do maio passado, 
seo presa cm Cagraunte, : 


QUARTA 


Napolcão de Darros (ol denuncias 
do no juizo da 4a Vara Criminal, 
por haver nrrombado a SJunela da 
cusa q, 448 dy rum Coronol Rangel, 
roubando roupas uno valor des,,cemp 
1208000. 

QUINTA 

Fo] denunciado na &º Vara Crimi 
nal Puuto dos Santos, vulgo “Jaca 
ré”, por haver arronibado o armas 
cem 18 do Chevy do Porto, no dia di 
do mato wltimo, roubando um pais 
tot o, no chegar na delegacia da 
districto pollelal, aggrediv o possou 


de dia. 
SETIMA 


Alberto Martins do Moraes luva 
diu o jardim da casm da rum Carr 
129, no dia dd de Junho corrente 
nggredindo o soldado n esja order 
de prisão resistim, Por esse mativ 
fol elo denunciado no Julgo du 5 
Vara Criminal, 


Noticias do Ministerio 
da (exra 


Fo! providenciado sobra os Seguln 
tes pagamentos por Intermedio de 
Ministerio da do nda: tias no em 
pitio Oscar Pam | 4563, no solda 
do Francisco Sonvos Gondim; 2048500 
no capitão Francivco do Aesin Al 
melda o Souza; 4005, À viuva do 2 
sargento Jaoilo Baptista dos Suntos 
v7As, ao 2º tenento commlsslonade 
Ewerton Torros; 2048, no 1º sorgen: 
to Carlos Graves Pinto; 7208, ao em 
pitão reformado Antonio Luly Per 
nandes do Souza, 

— Fot napprovado o Formulari 
para Inqueritos Sunitarios de Orls 
gem como complemento dam Instrucs 
ções reguladoras dos mesmos Inque 
ritos, 

— O director geral do ensino dat 
Escolas de Armas fot autorizado à 
Imstitulr o Conselho da Adminintras 
alto, de nccordo com a qrganteaçit 
da respectiva Dircotorla, 

— fondo o Ministerio da Educa 
qto consultndo o dn Guerra sobre 4 
aproveltamento, sem condições, do 
casco da barca “Pasteur”, pertens 
cente Ro Departamento Nacional dá 
Saude Publica, foi communioado que 
a cessão da alludida embarcação no- 
rá de grando utilidade para o Ser 
viço Central da Transportes dn 
Uxercito, no abastecimento d'agum 
às fortalezas. 


Modilicadas as tarifas sobre 
ovos, legumes e leite | 


A 8. Paulo Raliway communicou | 
Central do Brasil que em virtude il 
decreto do Governo Fedora], fal mo 
dificada naquella Estrada n seguine 
tarifa: “a carno verde, os ovos, q 
legumes, e o leite destinado a port 
lução urbana e precodontes da Joçall 
dades distantes dos coentros consumil 
dores, no maximo de 20 KJometros 
x ur com o decreto 20.900, dt 
1.2-004, 


Anemia - Debilidade 
Convalescença 
Febres “ Paludism- 


QUINIUM 
LABARRAQUE 


o mais poderoso 


TONICO. 


-. 
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À Casa FRÉRE. 
ID, r. Jacob, PARIS 
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E SEU E DE SEUS AMIGOS, 


A INTERESS 
USE E ACONSELHE AS ELEGANTES 


ROUPAS DA 


Alfaiataria GLOBO 


A MAIS POPULAR DO BRASIL 


Matriz: AVENIDA MARECHAL FLORIANO 62 
Telephone : 4-2000 — RIO DE JANEIRO 


FILIAES ; 





Rus Marechal Floriono 384 — Nova Iguassu", Esta- 
do do Rio. Avenida Amúaro Cavalcanti 623 — Teie- 
phone : 9-1202 — Engenho de Dentro, 





Ena, 
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Baldwin Locomotive Works sra Ha ti,60 | Binprestimo de Tatu, dec. 22, 0, 0 LIIG, do 
Bethtelem Stout Corporation sc. Ma aa. 0u | Punding de JB, O mts, Gu Me 0 Gu Du 
Hurrongha Adding Machine Co, .s. Mota 14.47 | Srusil CIC, UM, do), J827RT, 
Brandi Teustian, Jo, de 1 Co, DUO OM essnmars presas BB alds À DES Ud 
DS era do rua Va UG o Re asno Sicut. 8.3? | SSTADUADS: 
cCanmudian Pueltle Co. seseseeraass Hot! 15.87 | Olutricto Iederal, 5 o; 24. 0.0 23.00 
Ugtorpiliar Practor Go, . 27.47 “8.00 | Sto de Janeiro, 1927, 7 Va, UM O 14. 0.4 
Chrysler Corporation ., .. 42.76 43.45 | Bahia, 1908, 6 Ge, + 4 cms 0. u 18, 0,0 
Consolidated Gas Co. cce A 193,87 23,07 | Sard, E Ms Dia é 4.0.0 4 U. uv 
Horu Products Reftinlng Co, ,.cero Sisot, au.nt | Minas Gornes (UM. du), 1928/58, 
Jupon (1. 1.) de Nemours & Co, ti, da ni Qu 6 IIS CN cesrsso covencacao MD, 0 LO, 0.0 
Bustniau Kodak Co. of New Jerscy 48,61 19,45 | Nethoroy CC, do), Tess Ni 0 0 17, 0,0 
Electra Hond & Sharm Qu, seca Hp. vo 18 Puraná (Est. Mes, JM Tt 170 0 17. 0,0 
doneral Jiectrie Company «ess 20,63 41,00 | São Paulo (list, de), 19215, 
tisneral Foods Corporation severe dit. po 43,6% RADAR CARRERTODD | O T - U 
Genoral Motors Company ,useess dz. bu 43.97 | São Paulo tEst. des, 194464, 
Giletto Safoty Razor Co, cesseses Scot, 10,76 71/29 (Inst, do Cuts) 36.10, 0 94,10, 0 
imodrich (B. 1.) Co, cesueeeserso 14,07 14.87 | Bão P Aptgo, : MIO 
» do Paulo (Det. de), 1026/59, 
Goodycar Tiro & Rubber Co, .us. no. vo 0.87 mo (Watorwks) . 220.0 22,0.0 
EIngorsol-Rund Co, cecssesseresas Sicot, 62.00 | são Paulo (Est do) “1026/08 ESC gd 
Internat'] Business Machines Corp, Sjout. 148.87 po é y CM 0,0 29.0.0 
Entermutional Coment Corp, ca. 27.2 27.75 | sho Paulo “rest, de), 1030/40, y éh 
International Harvester Co, vera 32,44 34.75 7 of (Sob. E do : à ins 
intarnnt'l Nickel Co., Ino, (The. MT 378 1º (Bol. gar do cafo) ..  93-15,,07 09.16, O 
J “o | São Paulo Banco do Tatado) 
Internat'l Tetephono Co,, Inc. «uv 1a. M.45 6 oo, Serio “A” m 
Montgomery Ward & Co. Ino... 8.32 39,00 ia PR A 2 
National Cash Rogistes Co, (To) A O pr poi 
N. Y. Central & Fudson Rivor nglo Soulh Amo! on Bank, 
RAR ecrsierseroniremorõõeo J095 guHO | MIGA Súrio 45º, Integral 
Norfolk & Westorn Hallway «ss 151,00 188.00 dizudo ,., ER paro 9,0, A 0, 6.9 
Tadlo Cornoratlon of Amocca si 97 7,42 Bank of Londoy & South 
Standard Brunde Inc, cecccrertoas 20.00 RAR American, Ltd. «err... STAR A id 
Standard O! Co, of California .. gts arts | Brazllinm Travtlon, Light & no : 
Standard Of Co, of Now Jersey ,, 4Mbp, 44.97 Power Co., Luli, .irrroo 2,75 v.75 
Studebaker Corporation ,..seceess 4.87 5.00 | Brasllion Wiúrvant Agency & 
Texas Company «esses A 25.02 25.97 & Finauco Co. Titd. fo 0.2.0 0.2.0 
United States Rubber Co, «cvs 20,00 10,75 | Cablem & Wireless, Ltd, ("3 
Vinitcd Btates Steel Corp, cecees 41.76 43,00 BNDLOR) 0 eccocaresreers 8. 4..41% 4. MS 
rir au Cn. (Socony Vucuum oe Pag Stenm Pnoket Co., A 
OND) srs ITA NES RENNES EI EO 18,62 10.64 HO, eo ersscemererereeir TOM 120,0 
Westinghougo Electric & Manut. Imperial Chemloal Industrios, 
O q 0 o on rsecere nero pre dnoo nTn? 18.7h Td, oa once sinos est anio 1.16. 0 1,15, 9 
ecienta (Po WI A CO. seco ARE sE.uT | Leopoldina Rellway Co, Ltd, 
HANÇOS na em Term. Deb, 144 6 00 6. 0.0 
Canadian Bank of Commerco ,.... 1Mã.na 145,00 | Lioyd'a Buuk, Ltd, (CA Shu- ; 
Chase Natlonal Bunk, N, Vo, cer “Ro Sp, ht ren), . 817.10 217,4 
iuaranty Trust Co, N. V. ceseso MIT Nto CD47,00 | Mo do Tunis 
ri hd irei Pr To orsoss 28.nn 2o,0u 10, 0a evo tapopacecasos 0,12, 6 Ir. 
oyal Bank of CanadÃ cessassems 131.00 151.00 | Rio Ping Mila & Grantrles 
— EMPRESTIMOS BRASILIIROS bass a. E dA | GE A:A 
Federtos: eus Cu | ENO Paulo Rally Cos, Lilo TO 0,0 6h. 0,0 
; PO MN PARAMOS ontem Telegraph Go Ltd. 
RITA INOUILA corres es rm assi aldra nah “9,50 et RA 
7 oi 105 (Fier. Cent RR ) 00 EM 14 4% Del, Slouk , . vueqa 91. o 0 101. 0,4 
RMS MM, INIGIST cecreccreresereaso  DBSO0  MGLMO TITULOS IPSTRANÇEIROS 
E RIR DPS VIT Sp 00 ti OU Bimp. IA SADSRERO A URRNANOO) - 
' , o INST ocrroco 109,12,.6 108,7 
Minas Geracs, O 1)2 M[ TOOS .osers 18,00 17.25 | Consola, 2 1/2 aj E ad 77.16. 9 ENT uv 
e. SA A 
Total das vendas ., — BONUS «co crscorseseass = 


| MERCADOS ESTRANGEI- 
| ROS E ESTADUAES 


CAFE 


MERCADO DE NOVA YONK 
ADERTURA 
NOVA YORK, 14 de junho, 


Mercado com Dulxu de 3 wu 10 pon- 
tos, om relação ao fechuniguto Antu= 
vior, votumdo-se por Jbra-peso: 

Huge 











Anil, 





Para Junho ,, o a B.ly Sady 
Vora setombro ,, q, Njvot,  N,34 
Vira dogembro Sia Nous 
Pura março ,, B.dy S,dy 


FECHA SANTO 


NUVA YOHK, 4 de junho, 
Mercudo uçeesmvel, com bulxa de 


du a dA pontos em relação uu fas 
elumunto unterior, cotundo-se pur 
bibra-poso: 

Mujo Amt, 
Jara Junho os, ce DOU By0 
dura melombro so, qo MUU Std 
Fara dosembro co. Mel Boi 
Vara MUNÇO ss so ve Sil6 dy 
ç Snceus 
No dia anterior ,,,, 10,004 


Vendas do dlu ,,,, 5. VOU 
Countructo do Suntas (tormo) 


ABORTUIA 


NOVA TONK, 14 de junho. 
Mercado uccessivel, com hbujxa do 
11 wu 14 pontos cm relação uq loe- 
«hamntento uuterior, cotunda-so por 
Hbva-peso:; 
Hoje Ant. 


 MU.4S Juçll 


Para junho ,, ,, a 
IU.BL 1,45 


Para julho ,, af 
Pura setombro ,, ses AU] 10,08 
Pura março ., a, co JL07 11,9 


FECHAMENTO 
NOVA YORK, 14 de junho, 


hercudo nccessivol, com buixa da 
23 wu dO pontos, em relação uu fu- 





chamento anterior, colnndu-se por 
Ubra-peso: 

Mojo  Amk 

Pura julho ,, ce wa IVcdl 10.61 

Fara setombro 4, «, AO.TU Ju,Uu 

Yura desembro (, co J0.8%4 JO,UE 

Pura MArÇçO s. so co IU.VS 14.48 

Snecas 

Nu dia anterlor ,,,. Su, 000 

Vendys do di Wa, UDO 


NOVA YORK, 13 “de junho, 
O mercado de cufé disponivel fun- 
cclonou com balxa de LS para os 
typos do Milo e Inalterado pura os 
ds Santos, cotando-so por lbru-pes 
bos: 
Compradores 
Hoje KW, Ant, 


De BSantust 
ç lL 33 11 1/4 
4 11 


e. 7 .. . .. .. .. 

Do Kior , 
No co caos ao 1 0]5 10 119 
No Pi Sa titicas Voel aa DUÇIIN CAD) IE 


MERCADO DO HAVHIS 
ABERTURA 


HAVRE, 14 de junho, 

Mercado calmo, com 
À dy a 3 9/4 fruncos, om vulação uu 
techamento anterior, cotundo-sg por 
bU kilos, em francos; 


baixa do 


Moje Ani, 

Para julho ,, coco 15 LOL q/4 
Para setembro ,, 0 S/A 103 1/2 
Para dozenbro Ji ga 166 1/4 
Para março , o» 1051/2 166 144 
Mages 

Vendas RS] 


FECHAMIENTO 

HAVRE, 14 do junho, 

Mercado cutavol, com baixa dy 1 
a 2 2/9 francos, em relação no fe- 
chamento unterior, cotundo-so pol 
bo Xllos, en fraiços: 


Hoje Ant, 

Cara Julho .. ,. 159 1/4 161 34+ 
Para setembro ,, Jul 143 1% 
Para domenibro ,. IM Io 65 Jd 
Para março ,, «o 195 14 166 213 
Snoony 

Vendas do dla .... 2.000 
No dia anterior ,, 2.004 


MERCADO DB MANHURGO 
ABERTURA 
HAMBURGO, 34 do Junho, 
Mercado estavel, com ultu do Tjá 
a W2 pfg., em relação go fecha- 
mento anterior, cotando-sê por mulo 
kilo, em píg.: 


Para Julho ,. sem 
Para setembro ,, «o, 
Para dezembro se. e, 
Para março na. mato 
Vendas . cesseseaa 


FECHAMENTO 


HAMEURGO, 14 de Junio. 
Mercado estavol, com alta de 1/4 





a 12 píg.o em tvolacião no fe- 
ctumento anterior, colando-so por 
qeslo Irilo, em pig,: 
Hole Ant. 

Pra julho ss ae qe Mo DIS 5 TS 
Paru setembro ,, co. vu Ju dd JA 
Pim derentbro Sos, to Vão MG SIS 
Para março ui vu 1/3 


e e 


No ul anterior 
NENÇADO DE LONDRES 


LONDRES, 1t do junho. 
Cotugues do café disponivel, às 14 
horas de hoje, por 14 Mris-pongr 
Hoje Ant 
Trpo 4, superior, Santos 
prompto pjeuburque , 40.6 46,6 
41.6 44,6 


Typo ?, Rio, prompto pa- 
PA CMbALQUeE cases 
MERCADO DE SANTOS 
ABERTURA 
SANTOS, 14 de junho, 
O mercado do cuté, typo 4, mollo, 


abrem (ruca, com as segnintos 
cotuções o as correspondontes ny fo- 
clhumento auteriar: 
Hate Mito 
Pura Junho , co TUBTUO I9STOU 
Pura julho . . + T93550 195360 
Para agosto +. 1OS4TA TOMAM 
Pur aotembro « 18BN7G TOSATE 
Pura outubro . 4. 185875 199475 
Para novombro. « . TSGNTS JNSAUG 
Puru dezembro , . . 188075 1N$376 
Para jamelra. » «+ 185675 19507f 
Parma fovorelro +, + 18SETD  JNSUTS 
Simoes 
Total das vendas, — 
FECHAMENTO 


SANTOS, 14 do junho. 
Q merendo de cal typo 4, molis, 


fochou valmo, com às seguintes 
cotaçõos o us correspontes no [e 
chamento anterior; 
Hule Ant. 
Para junho . +,» 198700 198700 
Para Julho,  TOSZHO  JASNHO 
Puro agosto. . +. JUSATE UUGIT5 
Pura setembro , .« JUSOTD JIFITG 
Para outubro .« . . INSETO TUS4T 
Pura novembro. , .« ISSA IDHSG 
Pura dezembro, . .« 183075 us 
Para janeiro, . « . ISSR7A ISSA 
Para fevorelro. , « JRENTE 198175 
Snevan 
'Fotal das vendas , .« — 
No dia anterior , — 


SANTOS, 14 do junho. 


O mercado do aafé disponivel tum 
ecionou calmo, vigorando as Ee- 
gulntes cotações, por dez kllos: 


Hoje Ante A. pumy 
178000 178200 EEFano 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas até ás 14 hovnss 


Sneciam 
No dia do hojs secs RI 
No dia anterior ........ 21,053 
Im fgunl data de 1985. 45.797 
Tmbarques: 
No dia do Noja «cc. 
No diy anterior ,.ssers 





Dim leual data de 1940. 
Bxlstencia do lontem 
para ombarquos: 








No dia de hoje cc... 2.B49.8M 
No dia anterior ....,.,4 4. 501,015 
Em igunl douta de 1905, 1.bia,748 
Soldas: 
Para a Duropi ccccsessa vi. TIS 
Para o Canadá .. RT 
PolWI. opens ca rasca 42.251 


MERCADO DE 5, PAULO 
8. PAULO, 14 do junho, 


Sneeas 
Entradas do calé em; 
Jundiahy: 
No dla do hoje , «ss 4.00 
No dia anterior . . «seas 4. UUU 
Em 8. Paulo pela 
Sorocabana, efe: 
No dip do hojo ..ssuses 21,000 
No dia antorior ..sesa 20.000 
ota): 
No din do bojo ,..smer ERR] 
No dia anterior ..c..ss v4.000 


MERINCADO DE VICFORIA 
VICTORIA, 34 de junho, 
O merendo de calé, w tarmo, com» 
trreto A, typo TH, abriu frouxo, com 
us soguintes cotngõas: 


Compre Veond, 
Para Junho secs Niont. 153400 
Para julho ccseusas Njcot. 1485300 
Pura umonto Leves Noto J4S900 
Para setembro .... Nicot. 145400 
Sncens 

VENUN qro corcpraro se coro , — 

FECHAMENTO 


VICTORIA, 14 do junho, 
O merendo de café disponivel, con- 







tracto A, typo 7/8, fechou (ruco, 
com ny seguintes colngões: 
Compr. Vend. 
Para Junho «ecc 143500 1GS00Q 
Para julho ,. - Másiio U4Sban 
Puru agosto, .. 14$000 TágL0o 
Para setembro, ,... JJF700 145000 
Sntças 


Total das vendas .ccessesea -— 
No dia untqrior ,.ccsessess — 
VICTORIA, 14 de junho. 
O mercado da café disponivel, 
funcelonou nominal, com o typo 7/9 
cotudo em nominul. 


MOVIMENTO BSTATISTICO DE 
ANTE-HONTEM 


Sire 


Enliatas . o cocconpres +. Mun 
SullAS - «o aorrrenadços 4.590 
Existencia , o q corvsesas euu.aua 


ALGODÃO 


MBRCADO DE LIVERPOOL 


LIVERPOOL, 14 de junho, 

w merecendo do siguilfo disusnivel q 
a termo aproventol-se, és 12,90 hos 
ruas, calmo, com us sogulutos cotar 
mães, em relação uo fechamento ans 
Lurlor: 

No disponivel brasileiro, baixa do 
7 ponton, 

No disponivel americano, baixa do 
7 vontos, 

No disponivel americano, bnixa do 
à wu b pontos, 


COTAÇÕES 
Vence por bras 


Muse Aut 
Pornambico “Pale”, 0,44 6:45 
Macol6 “Pulr” so U.US 0,45 
American Pully Mid- 
Qing curvo o 08 06,76 
Amerlgun Futures; 
Para julho . cc.“ 1.47 
Para outubro , os. 11,42 
Para Junolro « op vu U.as 
Para Mmurço . sv o. 4.38 





WNECHAMENTO 
LIVERPOOL, 14 de junho, 
O imerçudo do algodfto q termo te- 
vo poucas variações, depois da nber+ 
tura, devido sos pedidos dou came 
norolantes e lHguidação de contracto, 

Desdo o fochumento quterior, bnl= 
xo de 0 4 0 ponto, 


Hoje Aut, 
Para julho . coco 0,42 4,47 
Pura outubro «ss. fel 6.44 
Para Junslro q os. 143 4,38 
Pura janeiro . co US 6.38 


MERCADO DE NOVA TONI 
FUÇHAMENTO 

NOVA YORK, 13 do junho, 

O merçudo do algoaho qu termo 
utrousxou «depois da abertura, mim 
recuperou novamento. 

Us balxiates cobrem-se, 

Dosdo q tecluunento anterior, aim 
parcial do 1 ponto, cotundo-so, por 
Libia-posus 


Hoje Aut. 

Americay Middling 
Ulunds . cow 180 12.70 

American Wulures; 
Para julho , oa o 1313 Ja,tã 
Para outubro o 12h du,k 
karn jnnelro . «oo o ABA 19,38 
Pari murçu . «o. o 1366 JU.d4 


ABERTURA 


NOVA YORK, 14 ds junho. 

U merecendo de algodio u terno 
apresentou-se activo om getul, devi- 
do às vendas do estrangero, Vendeu 
um Wall Strcot, 

Desde uv fechamonto antorior, bnl- 
xa de 8 4 13 pontos para o American 
Wutures, que está cotado em conta, 
por dlbru paso: 

Moje 


12.04 


Ant, 
2.13 
12.24 13.40 
12,54 
2.46 


Para julho «eos o 
Para outubro « sv 

Para janeiro , «q o 1),43 
Porn mirgo . o AS.DA 


MERÇADO DE 5. PAULO 
Algodão fuulimia 
Contracto A 
ABRRTURA 
S, PAULO, 14 do junio, 
U qnereudo q termo abriu 
cotundo-se por des kilos: 
Comp. Vend. 
SOSDLO LUSU00 
USSB00  SUGoUD 
Hesbuo  isõoo 


... 


firme, 


Para junho , « 
Para julho . « 
Vara goto , « 
Pura setombro . LST  JASBUU 
Para outubro . dSFáu qi 
Para novembro d45D00 UEESVO 
Vendas (Kilos) ssusescass ivo — 
FECHAMENTO 
8. PAULO, 14 de junho. 
U mercado a termo fechou 
cotundo-so por des Kilon: 
Comp. 
ASS4UO 


calmo, 


Vend, 
SAFaUU 
H48500  B3$00 
USgS0O  JaFUVO 
Nteot.  DUBIVO 


Para junho . . 
í Neor. Nicol, 
a 


. 
Pata Julho 
Paran agosto , 
Para . 
Paru 


setembru 
outubro . 
Para novambro 
Total das venda 

(Kilo) «eso se ss. 
No dia anterior .— 

MERCADO DE PERNAMINDCO 

RECIFE, 14 de junho. 

O merondo do algodão, hontam, aq 
Neto dia, npresentava-so estavel, 


. 
. 
' 
. 

Nicot, Nut, 


Entradas desdo hontem: 
Snecus de 
80 Eilum 
No dia do hoje , + q cs — 
No dia anterior... 0. -— 
Desda 1º de netombro do 
anno passado: 
No dia do hojo ..,qesesaes 199,400 
No dia anterior , «a « 10,400 
Extstencla; 
No din de hola e qua. 37.100 
No dim anterior « + o ERR] 
Abutimento do consumo 
HOLE spstasi ds luis 200 
Prego de 1º sore: 
Hoje Ant. 
Vondedores , «ssçue — are 
Compradores, cics 25500) G5G00Q 











JAPÃO-BRASIL 


Quando o Correio me traz corres- 
pondencias com esses lindos. sellos 
verdes e azues, cm que ha vulcões & 
nagodes, entre indecifraveis carnoto- 
ves difficilimos, cu já sel: 6 coisa 
bón que Raul Boop me manda. 

di estou habituado á generosidade 
perdnlaria desse meu grande amigo 


dad 






para todas 


O JORNAL — Sexta-feira, 15 de Junho de 195. 


O purgante delicioso 


NOTAS M 
Con 18500 vs 


comprará uma latinhe 
de uma dose de 





Esse movimento de opinfão que vac 
ereando so Japão um interesse par- 
ticular pelas coisas brasileiras, é em 
grande parte provocado pelo teo de 
milháres de fmuinigrontes nipponicos, 
Já curalzados tm terra nova, onde 
raçud eollaborando pela grandeza do 

rasil", 


PEREGRINO, 








as edades 











MAUNESIA * 
S PELLEGRINO 





MAIS 


um pyjama de seda. um recado a las 
pis, uma cartela de couro, umas 
phutographias curiosas, etc. 

Além disto, do quinze cm quinze 
filas, vá tenho eu, com uma pontua- 
dade jnulll, as optimas revistas fl. 
lustradas c os excelentes jorpaca 
diurios de Robe, que cello me manda 
cerinmente pura estlmuliy no meu 
espirito a curiosidade de aprender 
o JuponCA... 

Os pojamas de séda, cu os visto 
com prazer; leio os rapidos recados 
a Inpis com a mesma alegria esplr)- 
tun) com quo costumava conversar 
dois minutos nll na Avenida com q 
Bopp; n5 photographias vio para a 
minha colecção; o dos jornaes e ros 
vistas, como mio os sel lor, vejo as 
gurus... 

Bopp é um homem que conhece q 
arte, entre todas difticil, de ser ami 
go. E" por isso mesmo que elle pus 
sue ninigos como Luiz Vergara, como 
Carlos Echanique, como Americo Fu 
vó, como Jorge Amado. Mas é, gel 
ma de tudo, um eseriptor o um posta 
cujo poder de expressão e cuja for 
qa Ixrlea poucas vezes têm sido Iguas 
ladas no Brasil, Em tudo elle revela 
esse poder o essa força. Aqui tenho 
um exemplo recente: esta incisiva 
pagina em que elle, numa revista de 
habe, foz um parallela gepgraphico, 
economiço e politico entre o Japão € 
o Brasil: “A data em que so com 
memora a panpuem de 25 annos, des 
de que se iniciou q primeira entrada 
de japonezes no Rrensil, tem uma st- 
enificação bem malor que a do um 
nimplos registro migratorio, 

Representa para os dois paizes, so 
parados por dois neennos, uma éra 
de maior approximação na ordem 
moral c material. 

A corronte mercantil lende a avos 
lnmar-se cada vez mais, accentuando 
intoresses reciprocos, 

duponezes e brasileiros começam 
a ce conhecer melhor, num senti 
mento do mutua sympalhiy, 


OCPUNUANTE 
RARA AAA ANNAN AAA APPA PIPA PIPA DADA PAP a : 
nusente; raro é o “Maru!” que chega | NOTAS ESTRANGEIRAS 
sem me trazer uma culsa bonita — 


AO SANGUE 
N, DE QUALQUER 
D IMPUREZA 





Saldas; 
Faridos da 
180 Kiluy 
Não houve, 


ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA YONK 
PRCHAMENTO 
NOVA YORK, 13 dao junho, 
Mercado Tirme, com ala do 2a 
1 pontos, em relação no fevhamen- 
to anterior, colando-so o ussucar 
bruto por Jbra-pero; 


Hoje Amt, 
Para Janeiro +. , 4 1. 1,57 
Pura setembro, «co. LM td 
Para dezembro, « «o» Nk 1,78 
Fara janelro , ,,4. 1.77 1.%4 


RA ABBERTONA 

NOVA YORK, 14 de junho, 

Mercado estavel, com alta parcial 
de 1 ponto, em relagão ao fechamento 
nuntertor, votando-so o ussucar bruto 
por libra-peso! 


Hoje Ant, 
Para julho «evo. 1.80 2,60 
Pura setembro, . vo 1.66 1,86 
Para dozembro, , «« TG 1.76 
Pura junolro . . «ou 1.78 1.37 


MERCADO DE LONDRES 
LONDRES, 14 de junho, 
Cotações do assucar: fechou hojó 
tom ax veguintes cotações part q 
|tyno hranco, crystal, por meia Ilbza» 
tpeso o us correspondanteuy mo fecha 
mento anterior. 


Hoje T. Ant. 
Para julho , .. 411 4.10 1/8 
Para agosto... 41144 n.0 
Para setembro . d O H4 MD. O 14 
Pura outubro , , 6, 0 a OA 


va 

MERCADO DE 5. PAULO 
ABERTURA 

5, PAULO, 14 de junho. 

O mercado a tormo abriu paraly- 
eudo o sem cotações! 

Comp, Vend, 
Para junho .. 


erasse 












Para julho ,., Nicot, Nico, 
Para agosto .. - Nicot, 
Para setembro ,,.,. Nicot, Nicot, 
Para outubro ......+ Njeot, Nicot, 
Para novembro .,.. Nicot, Nicat, 
Vendas , serum — -— 
FECHAMENTO 
S, PAULO, 14 de junho. 
O mercado a termo fechou paralye 
endo e som cotações: 
Comp. Vend, 
Pora Junho ,.csec.. Nicat. Nícol. 
Para julho . Nicot, Nicot, 
Para agonto . Nicot. Nicot, 
Para setembro Nicot. Nijent, 
Para outubro . Nicot. Nicot, 
Para novembro Nijcot. Nicot, 
Vendas , ccveoa no Caro 
No dia antarlor me 


8. PAULO, 14 de junho, 
O mercado do assucar disponivel 
fechou com as seguintes cotações; 
Branco crystal nominal 
Eomenos , «..- ROSGUO nm 513000 
Mascavo + + vroaco 435000 À 498500 


(Continua ua 15º pag.) 





dão, 


Nicot, ie um 


ECONOMIÇO 


Ninguem imagina o trabalho aus 
para sorom excontndos ny 
“eme” nm quo tomam parte “trmii- 
vox" Infantis, 

Vim garoto «sá ainda se conduz 
vom volutiva facilidado; mas mulLos, 
om conjunto, dão vm teabaliio Ty 
caleulavel. 


W 


DM o rama SS 


UNDANAS 











Inaugurando a sua Livraria Dil 
tora ma rua do Ouvidor, o lvraira 
tosé Olympio lançará no dia 29 9 
novo romance de José Lins do ios 
£o: “Bangut”, e wu usgunda edição 
do “Menino do Engenho”. 


Vas apparecer brevo um “lruta- 
do de Equitação”, do sr, Vivturis 
Caneppa, oftsial do Exerelo, lan» 
cado pola Editora Cruzeiro do sul, 

“ “ e 


-— WMenllza-so umanhã, úm 17 hos 
ras, no Palaco Motel, a inaughras 
vão dos trúbalhos do arto upylica 
da rumona, com a presença do 
munistro da Numuúnia, 


Elegancias 


A recopão que a senhora Mitra 
de Sequeira Queiros deu hontem ne 
Hotsl dor Estranguiros constitult 
nota de clegancia nocial: a ola com- 
pareceram, entre multas possoas, à 
senhora embalsatria da Bolgica, ma- 
dame Poltrer, ombaixador do da- 
pao a mudarão Hayashi, embalxidor 
uu Jlespanha, ar. Vicento Sulet, em» 
baixador Oscur de Telfã o maduma 
do Teffé, embaixador Veltosa n se- 
nhora Laura do Feitosa, ministro dr, 
Hungria e madamo de Haydin, ml- 
ulatro da Polonia, sr, Graboweki: 
primelro secretario da Polonia, gr. 
Wagner e madame Wagner; prinol- 
ry sooretario da embalxada lugloza, 
er, Vrotubock o sanhora Trotsbock; 
primeiro secratario da Embaixada do 
Tapão, sr. Noda; primeiro aulttuchF 
da Timbaixada do Janio, Rr Aftnpri 
professor  Auetrogesilo o nanhora 
Mary Austrogesllo; dr. Celso Days 
mn, sr. Alangie o senhora  Man- 
gue, dr. Americo da Siva Plato q 
ara. Jovita Silva Pinto, inlle. Amalia 
Parkzinia, dr. Christovio Canar=- 
no, dr, Mario Kroe dr. Irnento 


Carnelro, dr, Oscar Machado du 
Costa, 
Anniversarios 

Fazem annoes, hoje: 

A senhorita Margarida, filha do 


sr, Gorios Souza: q senhora Nelva 
qm Motta; n senhora Antonto Tor- 
mundos; o ar. Francisco Poroira 
Fontes, 

— Passa hoje o annivorsario na< 
tnlicio do et, Cicero Louvenroth, dis 
roctor-gerente da Emprosa do Pro- 
pagando Standard, e do mun filha, 
renhorita Dora Louenroth, 

-— Tax antou hoje o dr. Armane 
do Gomes, clínito nosta nidado, é 
professor onthedratico da Dacola de 
Medicina e Cirurgia. 


Contracto de nupcias 


O medico da Saude Publica, dr, 
Aloysio Orlando Pinto da Luz, fm 
lho do almiranto Arnaldo Pinto da 
Luz e esposa, senhora Olga Pinto da 
Luz, conlractom casamento com à 
senhorita Yolanda Santos Teixeira 
Mendes, filha do commendador st, 


Antonio Teixolra Mondos q aum cus 
nosa, sonhora Álica Santos 'Veixole 
in Mendes, 


Seyhorita Mari Lotorro, no da do seu castmento com o dr. Joilo 


Boptista Ferreira Netto, nesta canital (Photo De Oliveira, 
para O JORNAL) 


4 "lroupo” “One gang”, que é 
já celebre, por oxemplo, dá tim tra- 
lalha dos diabos vara fuger um 
“Rim, 

Fulundo delly, Bob Me Guowun 
conta coimas surpronivudonton. Diz 
elle que as criangua confundem sem- 
pro & ilusão o q vealidado. Dahi 
Sponky tor fleado com medo alo 
copresentur um film cm aque Linha 
do lovar um murro,.. 


ELIMIMA OS CORRINENTOS 








0 


Não houva nuom o ennyoncessa de 
que aquillo ery brincadetra ! 


O negrinho Farina só reprossnia 
depois do se cortlficar de que na 
vação mio tomarão parte uosmoas 
“atranhas. J' desconfiado e madro- 
vo, Kim geral, clles aão IndiscJpil- 
nados a qifilcela de conduzir. 

Nas, com paelancia o habilidade, 
n director conseguo vom ellca Incor 
Hims astugendon. 


Letras e Artes 


Devo appurecer ainda esto nano 
novo romance de Grucilinio 
Rumos, o autor de “Cahotés”: “São 


Nicot. | Bernardo”, 





Cobertores 


Yupcias 


Reallan-sa à 16 do corrente, na 
inutria do Sho dust, às TY.R0 horas, 
o casamento do er, Alvaro Parlins 
mgetro, acatado clinico, con mn pre 
uhority Marina Dias Delgado, te 
His do sr. Marlo Borgos Delgado q 
du senhora Julia Ding Delgado, 


Os puranymphos da nolva seção q 
nr. 3 Porllngelro Netto senha= 
Et, O do nolvo, o ev. Adelino Dor= 
lingeiro e senhora, 


— Renliza-so no dia 16 do cor- 
rento o enlace matrimontal do er, 
Jogé Peorrolra da Cunha, sargento 
aviador, filho do sr, José Ferralra 
da Cunha e Silva o da senhora Al- 
sim Rego Ferreira da Cunha, com 
“ sónhorita Esmeralda de Lima Al- 
melda, tha do sr. Albertino Joá 
dm Almeida q da senhora Flora do 
Lima Almeida, 


inscimentos 

Está em festas o lar do casal dr, 
Druute Brrauny Myriuo-Myriau Cias 
gas Ernanny, com o nascimento do 
sun primogentta, que receber) q 
nomo do Myrian. 


Postas 


Proseguindo no son excelente 
programma de reuniões socineys 
norronta moz, o Fluminonde Poothall 
Clyb promoverá duas 
festas: um çhé-dansonte. no nroxl- 
no domingo, 17, às 17.90 
tm grandioso Lailo da São Jodo, u 
ii do corrente, às 11 horas, 


A fosta que o Fluminense vas cf- 
forooer nos uocus distinctos nnsncla- 
dos, na noite de 25, vespera do 5. 
loko, vem despertando o mais viva 





“Casalla” 


os mais preferidos 





do | 
magnllicas | 


horan, A 


! 








Intoronso q podo-se prover que al- 
cançará success extraordinario não 
“o pelos proparativos, nos quaos o 
Departamento Soclal so esmery ca- 
mo pelos outros elementos quo 
concorrom para o malor brilhantiu- 
mo da trudicional festa do tricolor, 

Conformo tem sido noticindo, o 
grando ballo desto ano será roa- 
lizado no salão nobre, o que por- 
mittivá q illuminação original do 
sus magnifica sóde, 

Tudo, porém, concorra para as- 
putas o exito o w animação do 
mello do Bão Joho, que será ahri= 
pude por excellontes orchos- 
ras, 

— Em continuução no programima 
do festas do mex corrente, o anti- 
go club do balrro quo lho dã a 
nomo fará realizam, no proximo do- 
mingo, um “ecock-tall” dansante, das 
Lt horas & 1 hora, 

Como nos annos antoriorem, será 
ranlizado no dia 23 uma grande fca- 
tr “Joanina”, que torá inicio às 23 
boras o terminará ás 4, 


lomenagens 


Será renlizado amanhã, no salão do 
Au movel Club do Brústl, um al- 
moço que os amigos e admiradoros 
do dr. Corar Garcos do Azevedo 
lho offerocorão por motivo de ter 
fixado residencia nesta Capital, a 
tambom por tor sido nomendo con- 
sultor jurídico do Instituto Barho 
de Ayuruóca, o primairo educandario 
escoteiro fundado no Brasil, 

As Jistns para a participação da 
homenagem, que so encontram no 
balcão do “Jornal do Commorelo" a 
na portaria do Automovel Club, vôm 
sendo Jnargamento preonchidas, 


Banquetes 


Será realizada no dia 23 proxl- 
imo à homenugem dos amigos « col- 
tegas do dr, Ruy de Lima. o Silva, 
mn qual consisto no almoço no Aus 
tomoval Club, 

O director dn Eacola Folytochnl- 
em sorá saudado pelo professor Bol- 
fort Roxo e por outros collogas, 

As VWeatas continuam abertas nas 
portarias do Club de Pngenharin w 
da Uscola Polytechnica, 


Hospedes e viajantes 


Emburcou para ou Estados Un! 
dom, & hordo do “Western Princo", 
o er, Hancl DBraunsteln, represon- 
tante da Camara do Commercio 
Americano, da Ford do Brasil, q 
director da Associação Commercial 
do Rio do Janeiro, 

—- Tinbarca bojo pelo vapor “Ruy 
Barbosa", do Lloyd Drasiloiro, ds 
10 horas, do armazem 8, o jornalle- 
tn st, Mario Anais Micholot, que vie 
com destino & Iranga, onde preten- 
de mantor com a nossa imprensa 
nnsumptos de raul Interesso com 
França, quor em assumptos Intelle- 
clunos, politicos como tambem com» 
merolnea, 


A vlajanto recoboró n hordo as 
pessoas do guns rojações e tambem 
um grando numero de admirado- 
ros. 


Falecimentos 


Faleceu o sr, José Lopes Pa- 
rente, do mosão commóreio, quo ha 
multo vinha sofirendo pertinas en- 
fermidado. 

O enterramento fer-ne no cemite- 
rio do São JoRo Baptista, deixando 
o morto viuva a sonhora Cléa de 
Almeida Parente, funcolonaria das 
Industrias Ieynidas Mataragno, 


— YWallecou om sua residencia, f 
tua Conselheiro Autran, 94, O anti- 
Ko e estimado funcolonario dy Com- 
panhin do Cúen do Porto, at, Anto- 
nto Pues da Silva Pimontol, 


O extincto deixa viuva u monhora 
Muvia Voixcira Pimentel o ou se 
tuinton filhos, Carlos Pimentol, An- 
gelina, Manoel], Orlundo, Olymptu, 
alfredo o Bdgurd, 

O enterramento effootuou-se | no 
cemiterio de São Francisco Xavier, 
ruindo o forotro da casa acima, 

— Wallooou repontinamonto, úm 17 
horas, com sus residencia, à rum va 
risto da Volga, numero Gh, o dr, 
Jos6 Peixoto Fortuna, medico gon- 
tlhomem da Córto Cardinaliola de 
Sun Jiminencir D. Sobnvtiho Leme, 
procurador Un Mitra Archieplscopal 
q Syndiço dos Conventos du Ajuda 
e do Curmo, 


(Com 








E promplamente as 


CoCemas 


A VENDA EM TODAS AS BOAS 
CASAS DE COMESTIVEIS 





TEREIS 











MITIGAL 


Exiingue 











a. 


À renda da Central do Brasil 


A renda fodustrial da Contral do 
Brasil, Incluslvo ns estradas do fer= 
ro filindas, 
attingiu À importancia do .ecsuseses 
AAUSSAGSGOO, para mails 48:760S4NN sos 
bro Jgunl data do snmo anterior, 


Chamado à Escola de Aviação 


no dia 14 do «corrente, 





Militar +. 


Devo comparacer 4 anfermartia du 
Escola do ei as Miltnr, ás 10 hos 
ras, o civil Jof 
ti, candidato & categoria de 
ganto do Curso do Sargento Aviador 
para ofteito do luspocção de saude. 


ro Benjamin Chalas 
nave 


é 


PARTENON. 


O MELHOR 


AZEITE de OLIVEIRA 
DA GRECIA ! 


O PREFERIDO PARA SALADA 


E MAYONAISE e 





| 





RECREATIVISMO 


PARAISO DAS MORENINHAS | 


Com um grando o sumptuoso bate! 
le inaugura, mmanhã, o seu pavilhão 
socinl o Paraiso dam Morouinham, nos 


Senhorita Esther do Azovedo Ro) 


vel nssaçiação recrentiva do &, João 
do Merity, j 


Por essa ocensião 
coroada a Rainha do club, sonhoris 
ta Jsther do Azovedo, um dos elje- 
mentos do dontaquo daquelia socios 


sorá tunhem 


A joven Rainha, qua goza do gran 
do sympathia de suas amiguinhas, 
tarik nenmo din significativas provas 
do «quanto 6 estimada , 

Os netos dovorho 
de grunde 
diroctoria nos preparativos para esau 
solemnidade. 


ser procedidos 


pompa, esmorando-so n 









aÃ 


Le mr 





O 


REGISTRO | 


Até ha pouco, o Canal da 
Mancha era objecto das co- 
gitações sportivas pela faca- 
nha, annualmento tentady, 
de cruzul-o a nado, 

Esso o malor felto doy na- 
dadores e nudadoras que, de | 
vurios partes do mundo, se 
tem proposto cumpril-o, pa- 
rm BUgIArem-so entro ix | 
maiores vultos da natação 
Lerolen, ' 

Agora, porém, 





o capitão | 
Ciunsan vem de crear uma | 
nova proeza sportiva para q | 
fumoso Passo de Calais, | 


lisso nrrojado eportgman 
metteu-sa muma fragil cumós 
de borracha e fez o perunrso 
de lda'o volta, a remo, do 


——— am 


Cabo Grs Nez, nu costa 
Nha britunnica, Clau- 
sam partiu da França du 


primeiras horas do dia, a; 
cunçou m costa Ingleza às di 
oras o dabl retornou, ds 
14.46 horas, para y calha 
trris Nez, onde chegou 
horas e 20 minutos, 
Bua. proeza eportiva coi- 
etituo um record, pois, é à 
primeira vez quo se renllzu, 
“& dupla travessia da Mancha 
uuma embarcação de recreu, 
pequena e fragil como a ull- 
lizada pelo capitão Clausan. 


NAS QUADRAS DE 
BASKETBALL 


AROLDO RETORNARA! AQ 
o FLAMENGO 


O “five” flamengo, campeão ln- 
victao da temporada, de 1943, sotfrou, 
no principio .desta, um grande dos- 
falqua com a saida do quatro dgs 
vous mais destacados playera, 

Assim 6' que Pitanga, Waldemar, 
Haroldo q Frederico passaram para 
o gremio vascaino, com grande sur 
pissa do publico adepto do sport du- 

ola 2o costo, , 4 

Waldemar, o maior guarda dus 
iuadras nacionaes, £ol o primeiro q 
arrepender-se o sontir saudados qu 
camisa rubro-negra, regrossando au 
sou club sem haver disputado uma 
vó partida pelo Vasco, 

Agora, às vesporas do Inicio do 
Campeonato da Cldade, volta mais 
um dos dosertores, Haroldo, que é 
dos enocestadores mais habeis dg 
nosso basket-ball, pediu 4 L, C, B. 
rev transferencia para o gremio da 

6a. 


o 
usas 





* 


Os tlamengos receberam com gran 
ds jubilo a noticia do retorno do) Ha 
roldo, pole assim o scu quadro cons 
tará com mais um optimo elemento, 
EERA! INIOCOADO NA PHOXIMA 
| EBEMANA O CERTAMEN OFFI- 
"o DERA O besktba 

campeona: e baskot ro» 
fhovido pela Liga Carioca será ni: 
Elado na proxima terça-faira, com 
irao eliminatoria do zoto mas 
OB. 


Ne Esta primeira parts do Campeona» 


to da Cidade será om um só turno 
& servirá para clussificar os doze 
clubs que so empeonharão na phase 
mais importante do cortamen, : 

Os jogos marcados Gão os soguln- 


boss 

Zona A — Natação x Amorles 
Bangu' x Flamengo o Boqueirão a 
Belocto. . 

Zona O -- Santa Heloisa x Villa, 
Edison x Costa Lobo, Fluminenso 3 
18 Club o Botafogo x Bomsuccosso, 


Designação de juizes 
e delegados para os 
jogos do dia 17 


E a seguinto a designação de jul- 
ses e delegados para os jogos duo 
football, marcados para domingo 
proximo, 17: 

Portugueza x Andarahy — 1% qua- 
dros — porteado: Oswaldo Travassos 
Braga; 2ºº quadros — sorteado: Abi- 
lo Silverio de Jesus; delegado — 
Xrancisco da Silva Lage, Campo da 
dão À. Portugueza, 

America Suvurbano x União — 100 
«sjuadros — sorteado: Honorio José 
de Miranda; 2ºº quadros — sorteado 
r- Josó Fernandes do Valle Duls- 
gado: Alfredo José Alves, Campo 
do America Suburbano F, €, 

Argentino x Jardim — 1º quadros 
- commum aecordo: Ariston de Sou- 
pa; 4º quadros — commum accordos 
Jecyntho Macarlo F. dos Santos. 
Delegado — José França, Campo do 
verdim P, O. 

Municipal x Cordovil —. primel- 
ros quadros —- sorteado; Antonio 
Moreira; segundos quadros — sor 
teado; Nelson Teixeira de Faria, De- 
logado; Antenor Ferreira Gomes. 
Campo do A. C. Cordovil, 
ENTREGA DE PONTOS DO ENCON- 
TRO DE FOOTDALL PENHA x IRA- 

JA! MARCADO PARA Q DIA 17 

Não mais so effectuará o encon- 
tro do football Ponha x Irajá, assi- 
gnalado qua o domingo, 17, em vlr- 
tuda de haver o Penha A, CC, no 
prazo legal, folto entrega dos respo- 
etivos pontos no seu adversario, 


A tabella de returno 
do football pro- 
fissional 


Em sua reuntão de hontem, o Con= 
selho Administrativo da Liga Carlos 
ca, tratnudo do caso do jogo. Don= 
gu! x Vasco, resolveu fazer os se- 
gulntes modificações na tubellia de 
returno do Campeonato Proflsstonal, 
a qual passou a ficar forma- 

ms 
Junho, 17 — Americo x Finmengo —- 
Flominenso x 5, Christovão, 

2 — Dangu” x Vasco, 

Julho — 1 Bangu” x Bomau- 
eccsso — SN. Chrintoviio x Vasto; 8 
— Bomsuccesso x Flamengo — Ames 
rica x Fluminense; 15 — Bangu! x 
5. Christovão — " Bomsuccemso x 
America; 22 — Finmengo x Vasco 
Bangu” x America; 29 — Vasco x 
Viuminenso — 5, Christovão x 
Fiamengo, . 

Agosto, 5 — Flamengo x Bangu" 
— Fluminense x Domsuccesso; 13 — 
America x 8, Christovão, 


Cooperativa de Consumo 
dos Funccionarios do Mi- 
nisterio da Agricultura 


ASBEMBLÉA GERAL EXTHA- 
ORDINARIA 
1* convocação 
Em vista de omissões havidas na 
primeira eleição do Conselho de Ad- 
ministração e do Conselho Fiscal, 
a de posteriores renuncias, são con: 
vocados todos os associados para se 
reunirem em assembléa geral ex- 
ireordinaria, no proximo dia 28 do) 
corrente, ds 16 horas, numa das sa- 
lag da Directoria de Estatística d 
Producção, afim de processar novas 
«leições e resolver assumptos do In- 
toresses urgentes para a Coopera- 
Liva, 
Rio de Janoiro, 12 de junho de 
iatt, -—- ABOILLARD DB AVEL- 
LAR NAZANRETH, presidente. | 


































AS PELEJAS 


Após alguns dias do completa fn- 
certeza, ficou resolvido, hontem, que 
o Campeonato Profissional do Yoot- 
ball da Liga Carinca tivesso prose- 


Leonidas, quo se tem distingui- 
do nos campos europeus 


Os argentinos venceram 
o combinado italiano 
pr 2x0 


MILÃO, 14 (H,) — A 
partida amistosa entre as 
equipes do football da Ttalin 
e da Argentina terminou pela 
victoria dos argentinos por 
300, 









Novos amadores 
registrados 


Doram entrada no Departamento 
Technico da Liga Carioca, durante 
os dias 13 e 14 do corrente, as su- 
Euintes solicitações de registro de 


amadores: Paulo Solano Carnelre 
da Cunha, Alvaro da Stivn, Arlindo 
Dins e José Henrique Veras, 


O torneio eliminato- 
rio de classificação 
de bilhar Snooker 


Em proseguimento ao Torno 
acima, promovido pela A, €, A 
foram renlizados os jogos ubaixo, 
cujos resultados damos a seguir: 

À, Lourelto venceu A, Cordeiro 
por 1239-483, 

Camillo Bonovides venceu Ewal- 
do Vaz Esteves, por 124-68, 

Gliberto Vereza venceu O, Medol- 
ros, por 116-72, 

Waldemar F, Rodrigues venceu 
O, S, Jorgo por 116-72, 

Corios Portinho venceu A, Emn- 
tasusagna por 92-01, 

Toblas Guedes Vianna venceu o 
dr, Colto de Barros por 81-47, 


Entrega dos premios 
aos vencedores dos 
ampeonatos 
da A. €. D. 


Na séde da run Chile, a directo- 
ria da Assoclação de Chronistas 
Desportivos, vae proceder amanhã, 
& entrega dos premios aos vencedo- 








res dos Campeonatos o Tornelus 
Inter-soclos. 
Serão distribuldos premios aos 


campeões e vice-campeões do Cam- 
peonato de Duplas de Tennis: Em- 
manuel Amarnl-Lucio Gulmardes, 
dois aros de raquettes Franchini e 
duas medalhas de ouro. 

Murillo O, Pessõu e Roberto Ma- 
chado, duas latas de bolas, offore- 
cldas pelos ar, Raul Campos e Dla!- 
ma Ds Vincenzl, e duas medalhas 
de prata, 

Campeonato do Damas: Arthur 
Rosado e Agostinho Barradas, dus 
medalhas, 

Tornelo Othelo da Souza — uma 
medalha de ouro, para o ar, Helio 
Netto Machado. ' 

A entrega dos premios será pro- 
cedida às 18 horas. 


A festa de amanhã no 
€. R. Guanabara 


Nos salões do Club de Regatas 
Guanabara terá logar amanhã, sab- 
bado, a festa que esse club offerece 
aos sous associados, 

As dansas terão inicio às 22 ho- 
ras e o Ingresso dos socios será fal- 
to mediante apresentação do titulo 
Hocial do mes corrente, 












PG BRANCOS 





'“timos encontros, O 
jadversario do domingo, está com q 





| 
132 — 145 — 108, 


O JORNAL» 
À esperada interpellação à directoria do Botafogo F.C, na reunião de ho 
O football profissioncl/) Botafogo em face da paciicação ds spo 


DE DOMINGO 


gulmento com as partidos marcadas 
pela tabella anteriormente approva- 


a. 

Assim 6 que domingo serão roall- 
zndas, do accordo com a tabella em 
questão, as partidas seguintes: 


AMERICA x FLAMENGO 


A peleja acima é uma das mais 
Intoressantes da tarde, pola irão de- 
frontar-se numa partida que so apro- 
senta com todos os característicos 
de sensacional, mm fortes enulpes 
profissionaey do Amerlta o do Fla- 
múngo, 

O quadro rubro, com o vulloso 
concurso dou “ynsors” argentinos 
Do Saa, Marlani Arresl, Kiverola, 
Vassora e Dedovitts, ficou sendo um 
dos mabs perfoltos o solidos da ne- 
tunl temporada profissional, comu, 
uliãe, tem demonstrado em seus nt 
Flamengo, seu 


sum equipo em boa forma. Com u 
Inclusão dos jogadores gauchos uMI- 
mamente contruvtintos, am falhas quo 
possula foram cobortas o lego mes 
mo fleoiyesvidonviado nus duas ros 
nhidas pelejas que sustentou com o 
Fluminense, domingo e quarta-fetra 
ultima. 

Levando-se, porlunto, em conta à 
“performance” das duas esquadras 
quo so vão enfrentar, devemos es- 
perar um embate & altura do valor 
que possuem, 
FLUMINENSE x 8, CHRISTOVÃO 

A outra Interessante peleja de do- 
mingo será a que vas ser renlizada 
pelas equipes do Fluminense o do 8. 
Christovão, 

Os alvi-negros, que occupam me- 
recldamonto o posto do vice-“leu- 
der” da tnhella, surprehenderam o 
público carioca com wu excellente ac- 
tuação que vem desenvolvendo na 
presente temporada, muito embora a 
sum equipe seja constituida do jovens 
elementos suburbanos, alguns dos 
quaes sem renome uinda firmado 
em nosso mundo sportlvo, Com va- 
lores nossos, tem sabido Impór-so 
a quadros Integrados por Jogadores 
estrangeiros do grande nomeada. 

Agora vae ter o 8, Christovão o 
cnsejo de pelojur com o Fluminense, 
que reformou u sua equipe, dnundo- 
lhe mais cohesão e força, Os trico- 
lores, em dois fortes embates con- 
tra os rubro-negros, revelariun n op- 
tlm Corto cur que se cueontium, 


Fruncisco, o seguro quardido 
alvinegro 


dany calentar-go quho renhida e in- 
toressante vae ser o embato entre el- 
les é os ulvi-negros no proximo do- 
mingo. 


A experimental de na- 
tação do proximo 
domingo 


A Federação Aquatica do Rio de 
Janeiro fnrh renlizur, domingo pro- 
ximo, nos locães abaixo Indicados, 
uma unica Trova Jixperimental da 
Nntação, pira os amidores Inscriptos 
na regata do O. BR, Guanabara, & rea- 
lizar-so em M do corrente, com v Wes 
guinte programma : 

Prala de Botafogo (Clubs iln zaonn 
Sul) — A's 7 horas — Arbltro: Tri. 
now Ramos Gomes c Ary Torres Gui- 
mardes, 

Praia de Santa Luzin — A'k 7 horas 
— Arbltros: Dante Marsetl e Ihiniel 
de Almeida, 


Praia de Gragontá (Em frente f 
néde do C. R. Gragouati) — A's 7 ho- 
ras — aArbitros; Luis Carlos Cardose 
do Castro e Roberta Pinto da Luz, 

Às inscripções para esta unica pro- 
va serão encerradas hojo, sexta-feira, 
15 do corrente, As 17 horas, 


Reunião do Conselho 
Deliberativo do C. R. 
Flamengo 


Estão sendo convidados os mem- 
bros do Conselho Deliberativo para, 
em sessão extraordinariu, q ser rea- 
lizada segunda-feira, 18, no Club 
Germanta, & Prala do Flamengo = 
mero 140, ús 40,00 horas, Lratnarem 
dos assumptos seguintes: a) Blei- 
ção para cargoa vagos; b) Ihteres- 
Ges gernes, 








O JORNAL — Sexta-feira, 15 de Junho de 1934 





Prevêm-se acontecimentos sensacionaes na 
reunião de hoje, no Conselho Deiiberativo 
102 e eo 27 e mm do “Glorioso” e RS qucy ED Cor rey 


Da secretaria do Botafogo T'cot- 
Dull Club sollcltaram-nos a publica- 
tão da seguinte notas 

“São convidados os srs, membros 
do Conselho Deliberativo do Bota- 
tcgo P, C. para uma reunião extra- 
ordinarin, hoje, 15 do corrente, js 
22 horas, na sédo do Club, ufim do 
ser tratada a seguinte “Ordem do 
Din"; a) Concessão do titulo, de ac- 
córdu com o É 1º do art, 4º doy Es- 
tututos; b) exposição da directoria, 
referento & situação sportiva, 

Sendo esta à primeira colivocação, 
o consolho só so constituirá com a 
presouça pessoal do meotude do Ju- 
moro Jegul ds seus mepibros, 

Hlo de Janeiro, junho da 1994, — 
Alceu Mendes de Olivelva Castro, ve- 
cetario. 

A julgar pelo que. hontem cuvl- 
mos de um elemento do destaque mi 
tamília do "Glorioso", a reunião des- 
ta noite no palacete du rum Wences- 
lnu Braz deverá marcar acontecl- 
mentos de grande repercussão no 
sport nacional, 

E' assim que um Inflhente pure- 


dro, membro do conselho delihera- 
tivo, segundo o mesmo Informunte, 
deverá interpellar a directoria so- 
bre so é verdadeira a Imposição que 
ge espalha haver sido feita melo sr, 
Arnaldo Guinle ao sr. Luiz Aranha, 
no curso das demarches da paciflea- 
cão, no sentido do ser substicuida a 
mesma directoria para quo q Bota- 
fogo possa ser considerado candida- 
to & vaga existento na divisão pri 
cipal da Liga Carioca. 

Tanto quanto nos fol dado eaber, 
na mesma fonto Informativa, asson- 
lhu-se que estu imposição ter-se-ia 
extondido mesmo wu alguns membros 
do conselho deliberativo do Botufo- 
go, que se mostraram mais [ntrvans 
nigontes na companha dos qmados 
ristas, 

A se confirmar quinto O JORNAL 
registra com us devidas ressrvas, 
bem claro flea que uão fot apenas 
a grandeza e o progresso do sport 
do Drasil que animaram os pro- 
ceres sportivos à transigencia o À 
attitudo que na vespera do accôrdo 
ainda proclamavam Impossivels.. 





Pela difiusão do cyclismo 





A “Volta do Districto Federal” — Dedicada 
a A, €. D. a importante prova 


Sob o patrocinio da Federação 
Carioca de Cyclismo e Motocyclis- 
mo e em homenagem 4 Associação 
dos Chronistas Desportivos, será 
realizada domingo, a grande prova 
cyolistica que tem despertado o ma- 
ximo Interesse nos centros ondo so 
pratica o sport do pedal, 

Tanto no Rio como nos Tslados 
tão depressa chegou a noticia da 
renlização da prova “Volta dao Dis 
tricto Federal”, partiram pedidos 
ún Informações à entidade que ido- 
ulizou as grandes provas de clreut= 
to, procurando esclarecimuntos 
quanto & sua regulamentação, 

4 prova será disputada num por 
curso do 201.700 metros e terá o 
cgulnto Ilnerario: 

VANTIDA: Pruça Mauá — Ave- 
ui Rio Branco — Prala da Lupa 
- Hussell — Flunongo — Avenida 
Uswaldo Cruz — Prala de Botafogo 
— Avenida Pasteur — Av, Wencos- 
um Bras — rum do Tunnel — vua 
Salvador Corrêa — Avenida Atlun- 
icu — rum Francisco Octaviano — 
Lv, Viclru Souto — Av, Delfint Mo- 
ola — Av, Niomeyer — Gavea 
tolt — doá — Barra da Tijuca — 
estrada da Tijuca — Largo da Fre- 
ucea — Estrada da Freguezia — 
Lurgo do Pechincha — rua Cassu' 
-— Largo do Tanquo (Controlo) — 
Estrada da Taquara — Lurgo da 
Taquara — Vargem Grando — Es- 
trada de Guaratib — Bandeirantes 
— Estrada da Gruta Funda — Lar- 
go da Tha — Estrada da Ilha — 
Estrada da Matriz — rua Belohfor 
Fonseca — Largo da Pedra — Es- 
trada da Pedra — Pedra de Guara- 
iba — strada da Pedra — rua Fe- 
ilppo Cardoso — Estação da Bantu 
Crug — Ponto Washington Luis 
Controle) — rua Senador Camará 
- Jistrada Morro do Ar — Estra- 
x dos Palmares Estrada do 
minpinho — Estrada Fazenda San- 
tu Maria — Estrada Rio-São Paulo 
— Estrudn das Capochas — Estra- 
de do Mendanha — Est, Pedregoso 
— Estrndn Rio da Prata — (Clon- 
trolo principal) — Estrada dos Pla- 
bas — Estrada Gandu" do Senna 
— rua S, Jolo — Estrada Agua 
Branca — Villa Nova — rua Ma- 
rechal Tguncio — Estradn S, Fedro 
de Alcantara — Estação de Den- 
doro — Estrada de Nazareth — Es- 
tação Ricardo de Albuquerquo — 
Bstação do Anchieta — Estrada Rio 
Pão — ria Comm, Guerra — Esta- 
cão de Pavuna (Controle) — Ave- 
nida Automovel Club — run São 
Jolo Baptista — Estrada do Meri- 
ty — Estação do Caxias — Tstra- 
da Rlo-Petropolis — Vigarto Geral 
— Cordovil — Braz de Pinna — 
Penha — Olaria — Ramos — Bom- 
suecesro — rua Leopoldo de Bu- 
lhões — Av, Suburbana — Largo 
Bemfica — run S, Luiz de Gonzaga 
-— run da Alegria — vua Retiro 
Saundoro — rum Dr, Carlos Selãl — 
rua General Sampaio — Prala de 
S, Christovia — Largo da TIgrejl- 
nha — run Benedicto Ottonl — rua 
8. Christovio — Avenida Rodri- 
eues Alves — Praça Mauá — CHE- 
GADA. A 

Poderão Inscrever-so e tomar 
parte va prova cyclistas de tndos 
os Estados do Brasil, sem distino- 
cão do nacionalidade, pertencentes 
ou não a cluba filiados & Federação 
Carioca de Cyelismo e Motooyclis- 
mo, como tambem qm caracter in-= 
dividunl, desde que estejam do an- 
cordo com ns seguintes condições: 

n) Ser amador: 

b) Ser malor de 18 annos; 

c) Estar em condições physitas 
de disputar a prova: 

d)-Não estar cumprindo penall- 
dades impostas pola F. C, CC, M. 
ou outra entidado dirigente do ey- 
clismo., 

— A “Volta do Distrioto Federal" 
será am homenagem fá Associação 
dos Chronistas Desportivos, coma 
Ji dissemos, aliás, 

— Já se acham Inscriptos para o 
gerando enrtamen os seguintes con- 
currentes: 

1 — Josó Ferreira do Agular (U. 


y ge, “Jost da Costa Corréa (Cy- 
oto), 

3 — Affonso Silva (Creole), 

4 — Carlos de Campus (Lugo). 

5 — Manoel Peixoto (Luso). 


f — Adelino Morcirau da Silva 
(Botafogo), 

7 — José Miguez (Botafogo). 

* — Armando João (Cycle). 

8 — Alvaro do Souza (Luso). 

Os tres ultimos conciurrontes ing- 
triptos são corredores experimenta 
dos em nrovas de fundo. José Mi- 
guoz Já correu no Uruguay, onde 
obteve multas victorlas; Alvaro df 
Enuzu, conhecido nas rodas cyclin- 
tas pelo pseudonymo do “Gavilo”, 
tambem Já fol vencedor de vurias 
provas de fundo, e Armando João é 
o mais novo de todos e ropresonta 
a csperança do Creole Club, 

— Feln F. O. CC. M. fof convl- 
dndo para julz do partida o dr. 
Alfredo Pessoa, presidente do Con- 
selho Consultivo de Turismo a ant- 
mador dos sports no Rio de Ju- 
neiro. 

— Como o objectivo da prova é 
fazer a diffusão do eyelismo, poderá 
concorrer qualquer eyelleta, perten- 
cente ci não aos clubs fllinãos 4 
FP. CS. M. o as fnseripções po- 
dorho ver follas nos seguintes lJa- 
emacs: Cree Club, Avenida Gomes 
Freiro mn, 160; Luso-Brasileiro, run 
8. Join Raptistu, 51: Internacional, 
rua do Niachnelo, 266; U, €. Bo- 
taforo, rua Alvaro Tamos, 123; Pe- 
dal Club, rua Barão de Teuatemy, 
Wi; Veloz Sport, run Aurvelino Len], 
3 (Nlnlhorov), e Parn Todos, rua 
Marechal Floriano, 3197, 

Eávros caltegtao: 


“ivraria Alves e academicos 
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Proseguem os prepara. 
tivos para o grande 
choque Campolo 
q Godirey 


O ARGENTINO  APINA A SUA 
FORMA. — GODFREY RETOMOU 
os TREINOS 


Vulentim Campolo, o valoroso gi- 
gantoe argentino que vuo enfrentar 
George Godfrey, solleltoy, como já 
noliciâmos, imgis alguns dins para 
melhor so prenarar, o « prosegue 
sous treinos com grmnte cuidado, 
Para Campolo este vol mito reves- 
te-so de clreumstanclas vitaes pura 
sum curralra, Se vencer tum tm cite 
minho lurgo na sua frente para 
voltar uos Estados Unidos e ul 
enfrentar os melhores pugllistas da 
categoria, Sa perder, perdoe a malor 
opportunidado de sun vida, São es- 
tes os motivos basicos do seu podl- 
do de adiamento da luta, D' que, 
reconhecando o grande valor de God 
frey, sabendo bem que não será ra- 
cl derrotar a “Pantera de Leipor- 
ville”, procura apurar o melhor pos. 
sivel sua forma, multiplicar sua 
possibilidade para subir ao ring 
com a malor chance de trlumphar, 

Aliás, este motivo só podo hon- 
ral-o, pois, fazendo questão de on- 
trar no ring na sun melhor forma, 
Campolo mostra que é um pugilin- 
ta dotndo do verdadeiro esplrito 
sportivo, Por outro lado tem nisto 
o publico o melhor penhor de uma 
batalha poderosa e renhida o é esto 
o motivo porquo a transferoncia 
teve o dom de fazer subir mais aln= 
dn o Interesso relnante pelo gran- 
de combate, 

Os pugllistas o a Empreza Carive 
ca proseguem nos preparativos mi 
ra o grande programnin, o segundo 
“Programma Riachuelo”, a reall- 
rar-se na proxima semana, 

Não somente Campolo se entrega 
nos trelnos cuidadosos, Tambem 
Godfrey retomou seus exeroleios u 
se prepara com energia para esso 
combate.  Allás, as condições des 
monstradas pelo peso pesado de 
côr, nos seus treinos são optimas, 
Está rapido e com forte punch, 

Rubens Sonrer e Valentim Santos, 
que farão a outra luta de fundo 
do programma, treinam degninien- 
to com grande enthuniasimo, wm- 
quanto à empresa termina a orgu- 
nização do excellento programa 
que por certo attrahira go Stadium 
cai uma verdadeira multi- 
aco, 


Santa encontrará pela 
frente um homem de 
quasi dois metros! 


O GRANDE ENCONTRO DE AMA- 
NHA, NO STADIUM BRASIL — LOF'= 
FREDO ENFRENTARA? JACK Tl= 
GRE — QUAL O MELHOR LEVE 
BRASILEIRO?! 


Mais vinto o quatro horas e o pu- 
blico verá Santa e Tomasulo frente 
a frente, Santa npresenta uma es- 
tampa impressionante com mulis de 
dois metros, E' um legitimo gigan- 
te. Por teu Jado, Tomasulo pouco fl= 
ca a dever aq giganto portugues, 
Tem quasi dois metros do altura, 
E' o mais alto adversario de todos 
os que o gigante portuguez tem en- 
frentado, na sua ultima temporada, 
O que chocava nas Jutas anteriores 
de Santa era a difforonça do physi- 
co existonte entro os adversarios, 
Costarelll, embora forle e resiston- 
te, quasi desapparecia dennto des- 
sa mottunha que é Santa, Tomasulo 
não deixarã essa impressão, Pelo 
menos 6 pouco nienor do que Santa, 
havendo apenas uma difforença pe- 
quena de centimetros, O publico ve- 
clamuavia pura o gigante portuguez 
um adversario do avuntajados di- 
mensões physicas e não um homem 
quo parecesse uma criança deaute 
de Santa, 


QUAL O MELHOR LEVE BRA- 
SILELO 


Qual o melhor leve brasileiro? A 
pereutta torá uma resposta amanha, 
quando Jack Tigre e Loffredo luta- 
rão em sensacional combate, Um e 
outro sé envintram em grande for- 
ma, em condições para uma disputa 
do supremacia, Loffredo preparou- 
se efficiontomente, tendo recuperado 
a antiga ecolidez, 

O vencedor do cotejo de amunhã 
será virtualmente o campeão brazi- 
Jetro dos leves, Duht a importancia 
do combate, 

Um combnte que talvez go reali- 
ze é mn do vencedor do combate de 
amanhã com Venturi, A luta valo, 
uesity, como una grando opportuni= 
dade, 


O PHOGEAMYA COMPLETO 
SEGUINTE: 
Pinto Gomes x Podro Sant'Anna 
— Welson x Waldemar Moraes — 
duck Tigro x Loffredo — Santa x 
Pomusuto, 
A pesagem será amanhã, és 11 ho- 


ras, mit Associução Christi do Mo- 
nos, 


OS SPORTS NO 3: R.1. 


RESULTADOS DO CAMPEONATO 
ANTERNXO 


Continoam enbimndas am competi= 
ques sportlvas no ge Tegimento de 


Wo 








Sargento Clcophus Pereira Mot- 
ta, primeiro encestador 
do 3º El. 


Inafntaria, onde 


os officiaes o au 
preças quo delas participam se 
mostram cuda ver mais dexiros e 
antiniods, 

No campeonato Interno de baskot- 
ball oceorren, na ultima collocação 
dos tonmgs o seguinto resultado: Re- 
tumo — 1º Jogar, team do lenente 
Fritz; 4º, team do capitão Hildeber- 
to: 0", lemm do tenente Pimenta; 49, 
feum do tenenta Brandão; 5º, tenm 
do tenento Tourinho. 

No campaonuto do encestadores 
foram os seguintes os pontos con- 
quistndos: 1º TJogur, Cleophas Perul- 
ra Mottu, 487 2º José Rodrigues 
Leite, 3587 0%, José Ferreira Lima, d1; 
o dv, Aristides du Nora, 28. 


ES: segunda regata 
da temporada 
de remo 


Continuam os preparativos para u 
segunda regut da tenporada do remo 
que o O Ro Guapabara feva q effol- 
to un M da corrento, na enscuda de 
Batafogo, 

Para esse cortamen, que  aguarda- 
do com muito interesse pas podas pos. 
tivas, Inram nomeadas as segulstes 
commissões ; 

Julzes do prolldas Almir Pacheco, 
Duntel de Almeida e José Maria La» 
mengo: juizes de rala: Avyvr Pinheiro, 
dosé Seussm cc Mauricio Rekonms jul 
zes de chegada: dr. Ary Monteiro Car 
valho, Deslindo Pinto du Silva e dr 
José Ellis Ripper; chronomoetristan; 
Money" Mallemont Rebello o Gilberta 
Brandão. 

Pesagem de patrões 

AP. AM. Jd. fará proceder 4 pe- 
sagem dos pntrõos inscriptos ni rogue. 
ta de 24 fo corrénte, das If às 18 
horas, nos dias 20, 21 e 22 do cor- 
rente na séria dessa entidade, 4 rum 
S. José n, 06, 1.º andar, 








As actividades na athletica 


Serão encerrados, domingo, os camp conatos infantil e juvenil da L. C. A. 


As competições de athletismo pa- 
ra juvenis e infantis, promovidas 
pela Liga Carioca de Athletismo, 
serão encerradas domingo proximo, 
com n renlizaçião, nas pistas do stt- 
dium de São Janunrio, das seguintes 
provas; 

9 horas — 85 metros com burroi- 
ras baixas — Juvenis de 3º categoria 
— Flamengo — 9; Fluminense — 
63. — 49 — 44 — 75, Reserva: d6; 
Vasco — 039 — 114 — 142 — 124. 
Reserva; 93. 1º preliminar — 
7 — 122 — 135 — 49, 24 prelimi- 
nar — 64 — 44 — 99 — 111. (Clas- 
sificou-so tres-para a Final), 

Arremesso do disco — Juvenis de 
1º categoria — Fluminenso — 83 — 
66 — 45; Vasco — 107 — 106 — 150 
— 111. Reservas: 130 — 119. 

Arremosso do disco — Juvenis de 
2º ocntegoria — Ylemengo — 1 — 
120; Fluminenso — 36 — 81 — 40 
— 36. Reserva: 45; Vasco — 144 — 
Reserva: 45 — 


158, 


Salto em altura — Juvenis de 1º 
categoria — Flamengo — 13 — 14 
— Fluminense — 66 — 82; Vasco — 
131 — 106 — 120 — 109. Reserva: 
149 — 121. 

Arremesso do disco — Juvenis da 
3º categoria — Flamengo — 1 
20; Fluminenso — 36 —.81 — 40 
56. Reserva: 43; Vasco — 144 
a — 145 — 108, Reserva: 95 


Salto em altura — Juvenis de 1% 


categoria — Plnmengo — 13 — 14; 
Fluminense — 66 — 53; Vasco — 





131 — 106 — 120 — 109, Reservas: 
My — 121, 

Salto em altura — Juvenis de 2: 
categoria — Flamengo — 9 — 10 — 
1 — 12 — 21; Fluminense — 58 — 
7 — 1 — 63. Reserva: 62, Vasco 
— 92 — 137 — M6 — 147, Reser- 
vas: 95 — 160, 

4,15 horas — 75 metros — Prell- 
minares — Juvenis de 1º categoria 
— Flomengo 3! — 36 — 28 — 14; 
Fluminense — 76 — 82 — 66 — 83, 
Reserva: 56. Vasco: 119 — 135 — 90 
— 125, Reservas; 106 — 101 — 108, 
1º preliminar — 119 — 36 — 85 — 
110 — 66 — 14, 2 preliminar — 
15 — 30 — 8 — 28 7 
(vlansificam-se tres para 2 Final). 

9,90 horas — 100 metros — Pre- 
liminares — Juvenis de 2º categoria 
— [Planengo — 23 — 30 — 1 — 10. 
Reserva: 10. Fluminense — 74 — 75 
— 59 — 47; Vasco — 156 — 157 — 
152 — 153, Reservas: 110 — 103 — 
94, 1º preliminar — 23 — 75 — 152 
— 3) — 157 — 1, 2* preliminar — 
0 — 10 .— 74 — 47 — 156 — 158 
(classificam-se tres para a Final), 

9,45 horas — 85 metros barreiras 
baixas — Final — Juvenis do se- 
gunda categoria, 


10 horas — 75 metros — Final — 
Juvenis de segunda categoria, 


Arremesso do dardo — Juvenls da 
Segunda categoria — Flaméngo — 
4 — 9; Fluminenss — 33 — 50 — 
40 — 62; Vasco — 153 — 147 — 110 
— 124, Reserva: 160, 

10 horas — Salto com vara — Ju- 
venis do segunda categoria — Flu- 


— "8 — 


minense — 63 — 54 — 86; Vasco — 
137 — 148 — 114, 

10,15 horas — 100 metros, 

10,15 horas — 100 metros — Fl- 
nal — Juvenis de 2º categoria, 

10,00 horas — Revesamento de 4 x 
75 metros. — Juvenis de 1º catego- 
ria — Flamengo — uma turma: Flu- 


minense — uma turma; Vasco — 
uma turma, 

10,45 horas = Revesamento de 4 x 
100 — Juvenis de 2* categoria — 


Famengo — uma turma; Fluminen- 
se — Uma turma; Vasco — uma tur- 
ma, 


OS “RECORDS” DE JUVENIS E 
INFANTIS 

São os seguintes os “records” ath= 
feticos da categoria juvenil da L. 
O. As 

75 metros — Rosalvo Coutinho 
(Fluminense) — 9,3, 

100 metros — Walter Plres (Vas- 
co) — 11,8, . 

Barroso (Vasco) — 12,0, 

83 metros, barreira — Djalma, 

Revesamento de 4 x 75 metros — 
Equipe do Vasco (Edison Medelros, 
José Cunha, Mario Gonçalves e Fran= 
cisco Mala) — Tempo: 39,8, 

Revesamento de 4 x 100 metros — 
Equipe do Vasco — Antonlo Lins, 
Nelson Carvalho, Dennis Ruppert e 
Adhemar Gomes. — Tempo: 49,5. 

TE Pta Edison Medeiros (Vasco) 
— 19,19, X 

Peso — Oswaldo Flores (Vasco) 
— 12,10 (uv, de 25). 

PFelota — Jayme Bella (Bomeuoces- 
EO) — 685, 


np — Edison Medeiros (Vasco) 
* 
— ai, . 

Disco — Armando Fontinelll (Vae- 
co) — 38,22, 

Altura — Marius Vlelra 
Altura — Wllezer Barros (Bomsu- 
ccesso) — 1,58. 

Extensão — Ulysses Pinto (Fluml- 
menso) — 5,49, 

Extensão — Wilson Machado (Vas- 
co) — 5,76, 

Dardo — Rosulvo Coutinho (Vas- 
co) — 40,89, 

Vara — Maurilio Sampaio (Vas- 
co) — 2,90, 

Da categoria dos Infantis são os 
seguintes os “records”: 

“o metros — Waldyr Cunha (Vas- 
co) — 3,8; Lourenço Vianna (Vas- 
co) — 3,8. 

Revesamento do 4 x 25 metros 
(Equipes do Vasco) — Armando Mar- 
tins, Pedro Lins, Ormer Vianna o 
Walter Cunha — Tempo; 16,3. 

Pelota — José Coutinho (Flumi- 
nense) — 42,97 metros, 

Extensão — Norberto Cintra (Bom- 
Euccesso) — 2,04 motros. 


SEGUNDA CATEGORIA 


50 metros — Edmundo 
(Vasco) — 6,8, 

Revesamento de 4 x 50 metros — 
Equipe do Vasco — Rubens Carva- 
lho, Adelson Santos, Edmundo Pas- 
sos e José Martins — Tempo: 29,3. 

Pelota — Belmiro Bastos (Flumi- 
nense) — 60,30 metros. 

Extensão — Edmundo Pussos (Vas- 
co) — 4,51 metros, 


(Vasco) 


Fassos 


NOS SPOR' 


Os jogadores da Liga| — 


Carioca e as provas 
physiologicas 


SERÃO EXAMINADOS, HOJE, 
PLAYERS AMERICANOS 


O dr, Lelta de Castro, chefe do 
Departamento Medico da Liga Ca- 
rioca, dando prosegulmento ao seu 
trabalho de controle e fiscalização, 
Intelelou na semana finda as visitas 
aos campos de treinamento, afim do 
submetter os Jogudores às provas 
physiologicas indispensavels, 

Assim sondo, serão hoje, às 9 ho- 
ras, examinudos os jogadores pros 


os 





Dr. Evite do Cestro, chofo do 
arpartomento Medico da Liga 
Carioca 


fissionaey do America, no estudio da 
rua Campos Sulles, 

A prova physlologica que o dr, 
Lelte de Custro a o doutorando He- 
nedetti, seu auxiliar, farão, hoje, 
Hos profisslónnes americutos cui 
Sisto no seguinto: corrida de 200 
hmotros, tomando-se pntes da prova, 
o pulso, pressão artorkul, upuda, mos 
vimtentos resplratorios por minuto, 
eajucidado vital, retomando-se es- 
sus mesmas medidas logo após à 
carreira. Vê-so assim, a alteração 
Physlologioa do Jogudor o o tenpo 
que elle Jeva pata voltur & calma 
anterior, Certfica-so por esto meto 
o estudo de trolinimento de um j0= 
gador e mais alnda, as modiflvn- 
qões que por avaso forem núcessa- 
Flus sob o ponto de vista medivo ou 
tevhulco, 

A ficha de controle physlolostco 
adoptado pela Liga Carloca de Fool- 
bull, obedece as seguintes normas: 

Nome, data, prova, especialidade, 
horas, elementos (antes e após), nu- 
mero do pulsações por minuto, nu- 
mero do movimentos resplratortos 
por minuto, apnés voluntaria, após 
uma inspiração forçada, capacida- 
de vital, peso, exame de urina (al- 
bumina), persistencia dos elumen- 
tos examinados, resultado (altoru= 
cão e persistenela) e observação, 


ANSTRUCÇÕES 


1— O controls de treinamento 
será feito de 30 em 30 dias, por um 
medico, medignte uma prova de 209 
motros corridos no tempo do &5 sus 
gundos (passo de gymnnstica), 

“4 —ántes da corrida o medico 
tomari o pulso, contará o numoro 
de movimentos resplratorios por 
minuto e u duração da apnéa volun- 
taria, anós uma inspiração forçada, 

3 — Após n corridy, tomará nos 


| vamento estes elementos a verifica- 


rá os uugmentos que tiverem an 
dols primeiros c a dimlunição do 
terceiro. 

4 — Em segulda, de 3 em 3 mi- 
nutos, tomará novamente os cle- 
mentos de modo a verificar o tempo 
que o nthleta lova à voltar À cul- 
ma, isto é ns medidas feitas antes 
da prova (persistencia). 

5 — No dia seguinte serão os 
resultudos enviados à secção medi- 
ca da Liga Curloca de Football. 

f — O medico suspenderá ou mo- 
dlficarã o treinamento des Indivi- 
duos quo apresentarem anormalida- 
do. 


7 — Valor das osollações: Pulso 
— repouco (40-80); 1º quinzena (au- 
gmento muis 400) e (persistencia 3 
a 5 m,); 3º quinzena (augmento 
mais 10 n 20) e (persistencia) 1 a 
2 mo Movimento respiratorio — 
(16-20) 1º quinzena  (augmento 
mals 5 n 10) (persistencia 3a 5 nm; 
q cuinaena (mais 2 a 3) Cpersis- 
tencla Zn 3 1.) 

Duração maxima da apuéa — pe- 
pouso Cmals 40 n 500); 1º quinzena 
(aumento — 400) (persistencia 5 
490 m.): 3º quinzena (augmento — 
20h) (persistencia 3 4 5 m.) 


Ab dão lo A 
Torneio internacional 


de “catch” 


PROSSEGUE DOMINGO A* NOITE 
ESTE EMPOLGANTE CERTAMEN 


O tornelo Internacional de catch- 
ns-catch-can, cujas  empolgantes 
Intas tem despertado grande enthu- 
siagmo nestas ultimas reuniões do 
Stadium Rinchuclo, está entrando 
agora no seu periodo final, motivo 
por que tem crescido o interesse do 
publico pelas mesmas, Ainda hon- 
tem Íeso se verificou, durante a eta- 
pa all renlizada e va qual as lutas 
nffereceram aspectos emocionantes, 

Algumas figuras entre os concur- 
rentes Já se Impúzeram ao concol- 
to do publico a da critica, Nowina, 
nor exemplo, ao magnífico estylista 
polonez, com sua technica apurada, 
sum clogancia de nttitudes q gua 
grande efficiencia;s Castanhos, o 
valoroso campeão hespanhol «e o in- 
glez Conley, com sva menelra leal 
e brava de combaterem, os írmãos 
Zbyszko, duas figuras das mais 
einriosas neste violento eport é ou- 
tros, 

O referido certamen prosegue do- 
mingo f nolte no Stadium Riachus- 
lo, Mais uma serie da combates in- 
teressamntes será realizada, nos 
quaes o publico verá mails uma vez 
em plena acção om meus favoritos. 


NA TOSSE REBELDE? 
Consolarina "mm eu tum 


mm academia RE O INTGÍIOS o 
HOMEOPATIA  atMpDa CARDOSO EG 








je, poderá provocar nova crise no sport 
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Para OS proximos cam- 
Deonatos Nacionaes 
de remo 


PREPARATIVOS DOS 
PAULISTAS 


Em preparativos para as 
regutas regionnes de setem- 
bro proximo 6 para os cam- 
peonatos naclonaes de remo 
do corrento anno, aclpn-so 
treinando em 8. Paulo duas 
fortes équipes. 

E' Isso o que Informa o 
“Diario de S. Puulo” na sa- 
guinte nota: 

“Damos hoje, en primeira 
mão, a noticia nuspleiosa dn 
formação de dois formida- 
veis conjuntos, que ora a 
Athletica cf&á preparando 
para as regatas do setembro 
e o campeonato núcional. 

A primeira, do outerisger 
a 4, será formada por alguns 
dos melhores remadores qua 
São Paulo hoje possue: Pa- 
raná (voga), Etrata (motos 
voga); Aldo Lazzurinl (soto+ 
próa) e “Russo”, 

A outra, em out-rigger a 
3, eerá composta de Strata O 
Lazzarini. 

Ambos os conjuntos vêm 
ga prepurando com afinco, 
ufim de bem representar 0 
remo paulista no futuro csr= 
tamen nacional, 

Pelo que pudemos obsor- 
var nos poucus troinos qt» 
possuem, esses remadores 
podem nutrh: sérino esperan- 
que de se tornarem câmpeões 
naclonaes”, | 












































Festa de Arte e Educa. 
ção no Botafogo F.C. 


Depois do amanhã, domingo, ám 
Zi horas, reallanr-se-a, na séde do 
Botafogo F, €,, uma magnifley 
festa, do arte, organizada pelos cos 
nhecidos professoros Plerro Miclinte 
lowsky o Vera Grablúska, com 
gracioso concurso do suga disols 
pulas, 

A primeira parta & dedicada d 
Nova Ndneação Plastico-Rythmicag 
que empolga, actualmente, a mocis 
dade feminina em todo o mund 
elviliaado e cuja appilcação no Britd 
sll é felta pelos mencionados pros 
fossores no seu Curso de Exlensâd 
da Universidade do Rio de Janolros 
As crianças do 6 a 12 unnos vÃo fas 
tor a demonstração das evoluções 
tyihmicas, 

A segunda a q tercolra partes ceu 
tão reservadas para mw manifestação 
du Arte da Dansa, na interpretisa 
go dos proprios professores e dat 
Hung melhores discipulas — erinns 
cas o moças da nossa culta socios 
dade: Lucia, Maria José e Clotildd 
Belisario do Carvalho, Alice Jacobs 
ten, Maria Luiza Tarquino, Frans 
cisea Lauro, Esther Pinto, Helona d 
Maria José de Lussunce, Leny Fera 
rolra, Dulcinén Cardoso da Silva 
Muthlido Gulano, Zllma Campista, 
Angela Anmval do Valle Norma d 
Déa do Cnstro Barreto, Laura Ass 
“im, Margitrida Sonnenfela, cto, 


F) sport c mmerciai - 


— | 
ON MATCHES DE AMANHA NA! 
FT. AB. A. €. ' 


Proseguirho amanhã os campros 
natos da Pederação Athletica q 
Banearia do Alto Commarelo, realia 
vando-so os seguintes Jogos: 


FOOTDALI, 


| 

A. A. Brinco do Brasil x A, As 
Moinho Inglez. 

Juiz: Carlos Grimaldi, da Stats 
durd PJ". C, 

Representante: 
gartn. 

Moinho Fluminenso F, O, x Lis 
ght Run Larga. 

Campo da A, A, Portugueza, 

Julz: Oswaldo Tundelra, da A, Ay 
Cla. Sul-Amerten, 

Representante: Alberto 
Magalhies Fonseca, 


TENNIS 


General Electrlo x A, A. Buncd 
do Brasil, 

Representante; João Mornes Mas 
chado. 


O campeonato de pe. 
lota de mão na A. C. M, 


O torncto Inltium de pelota do 
mão, do campeonato Instltuldo pele 
Aszocinção Christh de Mogus, q 
realizado ho dias, teve como vons 
cedores, da primeira sério, Werner 
Mar aan e du segunda, Alcou Mays 
nart, 

Prosoguindo aquello certamen, 
foram renlizados, já ante-hontem, 
na primetros Jegos, com os seguinte 
tes resultndos: 

1º sorio — Tabrega, O x Lazus 
roscu, 2; Gladstone, O x Cupertino, 








Abrahão Duums 


Victor 





3* serio — Muleta, 2 x Bantos, 13 
Eduardo, 3 x Brasil, 0; Synval, Q 
x Gilaberto, 2. 

3 JOGOS DE AMANHA | 

Amanhã, às 16 horas, terão logar 
as seguintes provas: 

Marxen x Cyro, Tenacio x Segros 
to, Tornor x Pizzarro e Lajaresen 
£ Lotnfo, 

Juízes — Fabrega, Lotufo, 
Vinnon é Cupertino, 


Campeonato Carioca 
de Tennis 


OS MATCHES DE DOMINGO 


Em proseguimento ao certumen pre 
movido pela Federação de Tenis do 
Rlo de Janeiro, serho realizados Jus 
mingo, os seguintes Jogos: 

1.º DIVISÃO 

Country Club x Tijuca. 

Fluminenss x Botafogo F. €C, 

Vasco da Gama x Lemo, 


D. INTERMEDIÁRIA 
Brasil x Fluminensr. 
Andarahy x Grajahu'. 
Paysandu! x America, 


2º DIVISÃO 


Zona A: —- Germania x Paysandu's 
Zona B: — America x Brunill, 
Zona C; — Olaria x Vila Izabel, 


O CAMPEONATO | 
DA AM.EA, 


PORTUGUEZA E ANDARAHY Dis. 
PUTARÃO O UNICO MATCH DE 
DOMINGO 


Mug 





Prosegulrá depols de amanhã, que 
mingo, o campeonato da Associação 
Metropolitana de Sports Athleticon, 
realizando-se o match Portuguezn x 
Andarahy. 

O segundo encontro do dia, q 
match Olaria x Brasil, não será re- 
alizado, em virtude da Mesistenvia 
deste gremio de participar do came 
peonnto da AMEA, . s » 


| 








O JORNAL.» 


O JORNAL — Sexta-feira, 15 de Junho de 1934 
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NOS SPORTS 


Õ pronunciamento das filiadas da C. B. D. sobre a pacificação, na assembléa proxima, marcará decisivamente 
a aceitação ou não, do accordo firmado pelos srs. Luiz Aranha, Arnaldo Guinle e Eduardo Trindade 


NO MUNDO DAS REDEA 


O programa para O | air" imo pistão cr 1300 








“meeting” de amanhã 
e os nossos “pontos” 


AS MONTARIAS PHOVAVEIS 


do parco — MINERAL — 1,400 
metros — S;0005, 0009000 o 1508000, 
K Pts, 


o] 
p£ 1 Pe do Norto, 3. Mesquita “50 y 
(3 Chovullos, XX... 60 


4 
us Ss Algusarca, 1º. Mondos, GU 4 
-|. 
(4 Plmta, G Costa... 4 
(5 Gulimitu, XX ac. . BU y 
8/6 Minho, Jd, Pintos... 60 q 
70, K, J Nuscimonto . . 68 3 
ft 8 Gascogito, A, Brito , . 50 6 
4/9 Fagulha A. Nom... 48 1 
(10 Brusil, O, Coutinho. . . 53 4 


“º paroo — JUBTICIS — 1.400 mes 
tros — SIUOUGUON, GOUBUOO q Lbuguuu, 
é Ke Kas 

2s 1 Iblvupultan, A. Llosa , 


) 
(à Susle, 3. Pinto, 
3 Galurim, O, Coutinho 


Vámpiro, Lu. Bonitos , , 
Kalsor, NX 


o 
b6 
5 
ba 
bu 
.a8 
bd 
8 Tarzan, G. Costu , . 64 


do pareo — SAMBA — 1.500 me 
trou — T:0005, UOUF o 160$00U. 
Ka, 

À Brunorb, 3. Mesquita, , 6 


..... 


Defenco, P. Splegel . « 


4 
5 
E) 
7 Arloqguim, A, Bro . 


nm e 
a SP ço A PE em HDS 


y 
3 
6 
] 
1 
4 
4 
4 


Pta 
0 4 


E ol 


a Clo, J Souza .« . 
Lo sevuru, Ja Canales; 


Justice, F. Mendes , 
Lranidor, L, Bonites 
Lentojoula, XX , . . 
) Gandhi, E, Bezerra . « 
€ 8 Kruppe, J, Morgado . 
8/9 Jundiá, 2 Vas. au 
410 Cropusculo, XX, 


à IR peida — IBIRAPUITAN — 

. Metros — giUvOÊUou, GUUZI 

& 1503000, — Betting mo MUGNOO 
r 


' Ke. Pis 


( 

| 

( 

( 

! 

4 
| 
| 


. 


cesssrum Ea 


ww. =... 


u à Kremlin, P. Vaz, .. 66 5| 
a €" Yonita, B Cruz. . 4 4 
( 2 Jomopotyr, A, Silva «x 56 4 
bj v Rêvo d'Or, B. Dozerra ç 64 & 
(4 Andréu, XX sa. 4) & 
4 b Rlo Branco, 3, Morgado 64 1 
é | 5 Guuraina, Jd, Nusoim, , 64 y 
47 Logenda, O, Coutinho , 44 u 
€ 8 Yelow, A Roga ,... b4 & 
4/0 Sally, A Britto , » a AU q 
(0 Chiniay, XX , q bt a 
bº pureo — ARAPOGY — 1 Gou 
metros — 3:00 q Da 

Pa & 000F é 1508000 

- Hm. Pta 
My 1 Dollar, TJ. Conules, « GÉ 6 
q * Pharaó, A: Rob ,.« 64 5 
| 5 Jaguaré, PF Splegel ,; 50 7 
4 Transvaliana, XX , 65 
(6 Patat, W, Andrade A : o u 
Elo Suratoga L. Perreira . by uq 
17 Kleops, Mex eSvoo 074 DO 4 
(8 Canção, G Costa, , 53 4 
t) Zolayu, J. Morgado , . 44 3 
! Martim, Po Vaz. ceu Gl q 


be pareao — MARIQUITA — 1,60 
metros — 3:0008, 6008 e 1503000 sds 


Betting. 


km, Pim, 
| 1 Irigoyén, 1, Ferreira , 64 4 
( 2P, Dorêe, G. Costa... 50 6 
E! y Rex, 8. Batista , . . 66 q 
€ 4 Matupirl, 7, Mesquita EO 6 
CD Negro, J Morgado , + 48 7 
0] 6 Yonne,.1 Souza, . . 46 6 
(7 Dux, 3. Canales - 2... GU 4d 
( B São Sept, L. Benites, . b6 3 
4| 9 Roullen abereza ares DO! “od 
(0 Patita, W, Andrado , . 53 
O primeiro pareo serê corrido ús 
14.90 horas, 


A reunião de domingo 


As MONTARIAS PROVAVEIS E 05 
NOSSOS “PONTOS” 
1º pnreo — “Arietto” — 3,200 
mitiros — 40008, 5008 e MWFOUU, 





Hs. Piu, 
I—1L Miss Prala, H. Her- 
TerA ,, esse suco 54 8 
3 (2 Cupilu, W. Andr, da 6 

( * 

() NRies me LI. Souza 49 4 
A E Napoleão, XX ..,, 55 ç 
“(5 Lullaby, G. Costa. 51 4 
: (6 Alcazar, D. Suarez bb 3 

t 

(7 Little One, À, Silva 49 4 

2” pareo — “Ocenno” — 1,200 


meiros — G:0009, 112008 e 30040, 
Kms. Pty, 
53 7 


53 
53 


ii 
54 


bl 
bl 


51 
bl 


a 


Garboso, XX . «« 


Oding, XX, «vs 
Nivac, J. Mesquita 


Acauan, XX « » 
Sem Heserva, JJ. 
Canales « «, ++ 


Quutioba, NX 
Nevada, L, Benites, 
Simpatia, P. Vaz . 
Fingal, G. Costa .« 


E 
ct 


Lad = 
pm, re e a sp A, Up qr, qr 
Cs 


v>»-ta 


8 
7 
5 
4 
E] 
h 
6 
3 


SUS e FUNNUO, 
: Km. Vis. 
-l Tupacoero-” 
tum, do Mobiquita [4 7 
3 a Minorul, P, Sptege! 54 ú 
(ty Seu Cabral, L. For 
POA O Giles eae 4 A 3 
à e Copacabana, 
Gongulves . « .. 5% 4 
(5 Yule, W. Andrado, Dó h 
: Jº Zupe, 1 Souza ,.. 61 1 
(7 Colonna, XX ,.,. 52 4 
4º pnreu — Clopsico “Barho de 


Piracicaba” — 1.400 metros 


1310008, 214008 o U0OROU. Ao 
hn. Pty, 
|—1 Tavorlto, HH. Ter- aa R 
FOMA à o 0 0 0 0. 7 
(2 Carápanã, E. Gon- 
50 galvas o», «o US 4 
U Commodoro, P. 
HOISMOL Ss ra Quit 2? 
: é Bnrampilo, 1. Souzu 5 4 
(5 Dronzo, S, Batista. 63 E) 
(6 Ty King, J. Cuna- 
IM n Sa ia mata vOM o O 
é (” Pulpitolra, A. Silva Gl bu 
€” Yolippa, duv. corror Gl 3 
8º paroo - “Yiyá!! e 1.000 me 
tros = MODOS, GOUE o IGUBUVO, 
Hs, Vis, 
: ft Yak, 1. Souza , .. Gl [7 
(2 Primeiro, B, Batls- 
8 +. . . “ . . 56 4 
(4 Xlah, A. Bllya... 69 9 
ç tê Tranquilo, q, Pinto 55 5 
6 Marcelogl, L, Fer- 
CORA o ss re viio: HD 3 
to Iran, J. Mesquita, 54 5 
$ ig Cachalote, XX . ,. 50 4 
8 VUruá, sv 48. 45 
(9 Pinthero, H, For- 
POA o cv wo 53 3 
(10 Orca, P, Splegel,.. 60 5 
(11 Benemerito, XX , EL 5 


0º pnreo — “Zogn” — 1,00) me- 
tros — 4/0008, 8008 e 2DOROVO., 


Ka, Pts. 
(1 C. de Aço, H. Her- 
PORA op oo oo BS 7 
(2 Deliciosa, T. Souza. 48 | 
(3 Unilvorso, J. Canu- 
s« less, on tt ou 53 [5 
“ (4 New Star, G, Costa 48 5 
(5 Martillero, F. Mens 
: tos... cro cu to Bh 4 
éo Tiraoteu, ly For- 
relra . «cce, 6) TAQINI 





é EE Ritual, D. Suaros , 56 5 


(8 Capui, W. Andra- 
a: pd é! Vá 
prage For! — L.THO mes 
— AI000%, SOOF e Z00g00p, 


é Ka, Vig 
E (BRTTINGY 
l Kodak, O. Coutinho 51 5 


é Del Ideal, JJ. Ca- 
TRES Po Do els 
* Ylrtaob, FP, Mendes 
alango A. Erito, 


4 
5 Dlus Star, XX, . 5! 
6 


Astro, S. Batista , 2 
King Kong,A, Rosa bo 
Maul, W. Cunha., 46 
Yta, G. Costn . , 49 
pareo — “Xyleno! — 1, 
metros -— AMOR, SODM e 20048000, 
(BETTING) 
Ultrageo, 4. Tosa .. 
Tnrd Brock, FP. 
Mendes , «sa... 48 
Coutl- 
Go 


Roma, O, 
nho . ..... 


Twinhar, DB. Cruz 
Maranhão, Souza. 


ah: o o sist 


Km. Nim, 
49 7 


= o = 


e 
= 
= 


Go 


Kid, 7. Mesquita , a 


Insurrecto, W.Cunhn 
Ypiranga, d. Cana» 
ROB Se NM EO Stars 
La Sonkina, A. Sl- 
VR ve dd s-5)00 
pareo — “Veveg — 1.750 mes 
— BOOM, LHN0OS e 2508000, 
(BETTING) 
Fis 


Ke. 
Seu, O, Coutinho , . GL 


Kelanl, J, Nasei- 
mento, «vo. 
Lemonition, JJ. 
Mesquita « vv. 


Bon Ami, W. An- 
frade. . . cce. 
Sonoto, XX , +, 


Hall Mark, H, Her- 
PORBIC pon areia à 
Despllchado, PF. 
Mendes . «wo 
(8 Yeoman, J. Canales 

(" Young, A, Silva. 

O primeiro pareo será corrido às 
12.40 horas. 


NAS CARDIALGIAS? 
Carduus cardo Procure nas Farmacias 


e € Nrogarias — 
HOMEOPATIA — ALMEIDA CARDOSO & G. 


sa 


o a 


(5 
«q 
Dt 


= 
e 
de a 
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PROGRAMMAS PARA HOJE 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 


Das 6,25 às 8.15 — Duas aulas 
de gymnastica com musica, dirigl- 
das pelo professor Oswaldo Diniz 
Magnlhãos, Das 11 às 1% horas — 
Programma das Donas do Casa. Das 
16 às 16 horas — Discos escolhl- 
dos. Das 18 às 18.45 — Discos va- 
riados. Das 18,45 às 19 horas — 
Quarto do hora educativo da Con- 
foderução Brasiloira do Hadiodiítu- 
são. Das 19 às 19,00 — Discos po- 
pulares, Das 19.44 às 20 horas — 
Programma Nacional organizado pes 
lo Departamento Naclonul do ui- 
blicidado retranemíttido pela PRA- 
9. Das 20 às 20.16 — Arnaldo J'es- 
cuma — Orchestra de galho. Jns 
20,15 de 20.44 — Silvinha Mello — 
Mario Keis. Das 20,90 ás 41 horas 
—. Carlos Vivan — Aurora Miran- 
da — Original Orchestra, A's Zi ho- 
ras — Chronica da cidade. Dus à 
às 21.15 — Sylvio Caldas, Das ZA 
às 21.070 — Silvinha Mello — Ure 
chostra de Dunsas. A's SLI) —— 
Um pouco de bom humor, Dus 21,940 
ás 24 — Mario Keis — Aurora Mi- 
randa — Orchestra de salão, Das 
22 às 23 horas — Desenhos anima- 
dos: o cambio negro na historia di 
Hespanha — A Universidudo das 
Palhaços de Circo — O divorclo do 
Ventriloquo — O medico bencineritu 
-— Napoleão plagtando Paul-Georal- 
dy — Um humorista infeliz — Que 

ente pary faliu difficll! Como de 
nventou 4 partido automatica, A's 
3 horas — Commentarios do oli- 
servador da PRA-9, dentro du Ak- 
sembiéa Nacional Constituinte, 

Actuará como spcacker Cezar La- 
deira, 


RADIO SOCIEDADE GUANABARA 


Das 11 às 14 horas — Supplo- 
mento musical de meio dia — Dig- 
cos variados, Das 16 ás 17 horas — 
Hora do Lar — Ornamentação 
Alguns trechos do obras do bons 
autores — Receitas doe doces — les- 

ostas às cartas — Conselhos do 
Floriano de Lemos, medico pedintra 
— Boa musick. Dus 17 ús 18 horas 
» Voz rioplatense, u cargo do dr, 
Fabregat — Problemus da mulher € 
das crianças — Visão panorâmica 
do mundo — musica | rloplatense. 
Dus 18 ás 19.90 — Discos varias 
dos — boletim meteorologico  .— 
varias notas. Das 10.30 ás 40 hos 
ras — Programma nacional do D, 
0. P, — Das 20 ás 23 horas — Dis 
cos variados e sellocionados grava 
dos pelns melhores orchostran do 
mundo, 

RADIO SOCIEDADE 


8.90 horas — Hora corta — dor» 
nal da manhã — Noticias o comnton- 
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vão Jho mostrar que 
esse “outro” 6 muito 
differente dos de- 
mais, 
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E' o quo verão nesto 
esplendido film 


————— es 


tnvios — Bphomerides brasileiras do 
barão do Rio Branco — 13 horas — 
Hora corta — Jornal do melo úla 
— Supplemento musical, 17 horas 
— Hora certa — Jornal da turda 
— Quarto de hora Infintll por Tiu 
Beatriz — Supplemento musical. 18 
horas — Previsão do Tempo —= 
Discos variados, Das 18,45 ds 19 ho- 
ras — Quarto de hora da commis- 
são Radio Educativa da O DB, R. 
E horas — Programma Odol, Das 
[4,10 às 79,80 — Discos varindos. 
Das 19,80 às &0 horas — Program 
ma Nacional (Departamento Nacio- 
nal de Publicidado). Das 20 horas 
tis 20.M — Sonia Barreto — Custro 
Barbosa «e Mario do Azovedo, Das 
20.20 &s 20,40 — Castro Barbosa q 
og Sete do Samba. Das $0,40 às 21 
— Alda Verona, — Mario de Ase 
velo « os Soto do Samba, Das 21 
ás 31.90 — "Trechos do operetas: 


Alda Verona o Orchestra do Musi-, 





ca Ligelra. Das 31,20 às 31,40 
Bontn Barreto — Castro Barbosa o 
Marto do Azevedo. Dus 21,40 ás 22 
horas — Alda Verona — Sonia Dar- 
reto — Castro Barbosa o Orchestra 
do Muslea, Ligeira, Das 32 horas fm 
23,15 Quarto de hora do pro- 
fassor José Olticlica, Das 2U.1h ás 
23 horas — Concerto com à pros 
fessora Cecilia Rudge — Romeu Ghi- 
psmann — Iborê Gomes Grosso — 
Mario de Axovolo e Orchestra de 
PRA-2, 

A “NOITE CAJUTI? NA CAVERNA 
NBGYPCIANA DO CASINO 
Nenliza-se hoje, na Caverna BEgy- 
pelina do Casino, situada no sub- 
silo do Casino Beira-Mar, à praça 
Paris, u “Noite Cajuti", em home- 
nagem 4 Radio Cajuti e ao Tijuca 

Tennis Club, 

Abrilhantarão a fosta, que pro- 
matte vevestir-so de raro brihan- 
Lísmo, duas oplimas orchestras: jazz 
e typica, 

Tomarão parto nessa 
artistas da PRE-2, 

Foram convidadas diversas pes- 
soas gradas, sendo O JORNAL dis- 
tingyldo com amavel convite pela 
directoria daquella casa de diver- 
eves. 


RADIO CRUZEIRO DO SUL DO RIO 
DE JANEIRO 


Das 12 às 12,15 horas — Musica 
do Dansa, Das 12,15 ás 12,90 horas 
— 1º Movimento do Oteto em Fá 
Mator do Schubert, Das 12,30 âs 12,45 
horas — Musica popular, Das 12,45 
4s 14 horas — Musica de Opera, Das 
19,30 45 20 horas — Programma Na- 
cional, Das 20 às 20,10 horas — Ho- 
ra Certu o Muslcoa Flua, Das 2,15 
às 20,30 horus—Musles popular. Das 
20,90 ds 20,45 horas — Provisões do 
Tempo e Mesica de Opera, Das 20,45 
às 21 horas — Musica de dansa, 
Dns 21 às 23 horas — Programma 
da Rédo Verde e Amarela, exenuta- 
do no studio da estação chave da 
Ride PRB-6 do S. Paulo e transmit- 
tido simultancamento pelas seguin= 
tos entações: PRD-2, Tto; PRB-6, 
8. Paulo: PRB-S, Juiz de Fára; 
PRC-5, Campinas; Sorocaba o Tau- 
buté; PRB-4, Santos; PRA-7, Ribel- 
rão Preto, 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 


Das 9 hs 10 horas — Radio-Jornal 
da PRB-7, com supplemento musical, 
Das 14 às 15 horas — Discos varia- 
dos regionnses. Das 1750 às 18,90 
horas — Musica popular em discos. 
Das 18,90 às 18,45 horas — 'Prochos 
do operetas, Das 18,45 ús 19 horas 
— Boletim do tempo — Quarto de 
hora cducativo da C, B, R, Das 19 
às 19,30 horas — Musica typlea ame- 
ricana em discos. Das 19,90 às 20 
horas — Programma official, orga- 
nizado pelo Departamento Nacional 
dão Publicidade, Das 20 às 20,00 ho- 
ras — Discos seleccionados, Das 
“0,90 às 22,90 horas — Transmissão 
do Studio do Programma Lamounier, 
do Gastão Lamounier, com concurso 
dos seguintos artistas: Alico Vliolra, 
Nair de Castro Leal, Waldemar Hen- 
rique, Ernani Miranda, Sylvio Viol- 
ra, Walter Brasil, Pedro Cabral, Lutz 
Bittencourt, Francisco Favall, Gran- 
do Orchestra Lamounier, Spencker 
do Programma; Gastão Lamounier. 
Das 22,80 ás 89 horas — Notas da 
PRB-7. Programma para amanhã. 
Marcha final, 

HADIO CAJU'TI 


Das 9 às 10 horas — Cajuti-Jor- 
nal sportivo, social, telegraphico e 


— 


“Noite” os 


O “SOCCER” BRASI- 
LEIRO NA EUROPA 


EMA COMMUNICAÇÃO DA FIPA 
A" CD, D. 

A Confederação RBraniloira de Des 

portos recebeu, hontem, du Fla, um 


Dedovitis, o impotroso demn- 
teiro antoricano 


radiogrampa commlonndo-lho Ta 
ver concodido Jcença no selecciona- 
do nacional para disputar, no dia 11 
do corrénte, uma partida amistosa 
com o serateh da Catalunha, 

Os footballors brasileiros, allús, se- 
gundo é do conhecimento da nossa 
antidade maxima, dt ss encontram ma 
Hespanha, 


GUARDA CIVIL 


“SERVIÇO PARA HOJE 

Estão de dia 4 1, G. P. — Sune- 
rlor, dr, Edgar Pinto Estrella; qu- 
xilinr, ar. Jota Pinto Lyra. 

Segundos fiscenes de dia aos gru- 
pos — Central, O. Souza; Escola, 
Feltal; 1º G, R., Roberto; 2º, Lydio; 
3º, Lopes; 4º, Theodoro: 5º, Wrnesto; 
6º, Lovy; 8º, Fontes, e 9º, Alcino, 

Ronda gernl — 7 turma, primel- 
ros fiscaes Lincoln, J. Neves, B. do 
Macedo, Palm e o da 1. T. Hercules 
Barra, 0 o 2º fiscal Sumpaio. 2º tur- 
ma: primeiros fiscenes Cabral, Gul- 
maries, Borba e Dermeval; segun- 
dos fisenes Augusto e Alzir. d* tur- 
ma: primeiros fiscenes Napoleão, Con- 
rado, Juvenal, Sizenando, Deoclecia- 
no e Nery e o 2º [scal Milanez. 

Livre transito — 1º tempo: 2º fis- 
cal A. Avila; 4º tempo: 2º fiscal Fei- 
toxa, Ruus Gonçalves Dias e Ouvl- 
dor: 2º fiscal Darcy, 

Serviços extraordinarios — 1" fiss 
cal Oscar do Faria. 

Uniforme 1º, 


À União dos Empregados em 

Hoteis, Restaurantes e Conge- 

eres promove o alistamento 
dos seus associados 


Conforme communicação que nos 
foi feita, a União dos Empregados 
em Hoteis, Restaurantes é Congene- 
res reiniciou o serviço de alistamen- 
to eleitoral, ex-ofíficlo, dos seus ns- 
socindos. + 

Para case fm, todos os dias, das 
8 às %0 horas, serão attondidos, na 
secretaria da União, todos os que 
quizerem adquirir suas carteiras 
oleitornes, bastando, para isso, que 
sejam fornecidos o! dados relativos 
à filiação, idade, residencia, profis- 
são o estado civil dos candidatos a 
eleitores, 


Transformada em estação tele- 
phonica à agencia telegraphica 
de Imperatriz 


A Repartição Geral dos Telegraphos 
e Correios, communicou a Central do 
Brasil de que foi transformada em ca» 
tação telephonica, a, agencin telegra- 
phica Imperatriz, no Jstudo do Ma 
rauhio, 





MALAS APL DLSL PILL ALLA PLS AAA 
studio € para o progranma do dia, 
composto dos seguintos valores: Car- 
los Galhardo, Lenita Moreno, Lulz 
Barbosa, Alzira Ribeiro, Edgard Vel- 
loso, Alberto Level, Kalun, Sobastian 
Perez, Henrique Brito, Alberto Rios, 
Solina Do Nigro, Bill Dann, Tio 
Souza (ás 20,45, “A Nota do Dia”, 
a cargo do professor Bevilaquia; ás 
23 horas, “A Hora HH"), 
RADIO CLUR DO BRASIL 

Programma para hoje; 

As 7,90 horas — Aulas de Ey- 
muastica pela professora Polly Wettl 
— Supplemonto musical da gyryza- 
da — Edigiio matutina d” “A Voz do 
Brasil", A's 1º horus — Discos — 
Intormezzos e valsas, A's 14 lã ho- 
ras — “Momento Peminino”, por mas 
damo.Syblla. A's 16 horas — No- 
ticiario d' “A Voz do Brastl”, As 


discos. Das 10 às 19 horas — Hora | 16,10 horas — Discos populares. A's 


aperitivo do almoço. Das 12 às 13 
boras — Hora Internacional — Dia- 
cos seleccionados, Das 14 às 15 ho- 
ras — Supplemento Feminino (Stu- 
dio) — Palestras sobre assumptos 
do lar o notas Jtevarias, q cargo de 


17 horas — Valsas, marchas em 
gravações. A's 18 horas — Grava- 
ções — Trechos de operotas. As 
18,45 horas — Quarto de hora da 
C. B, R. A'g 19 horas — “A Voz do 
Brasil", A's 19,90 horas — Radio- 


Lourdes Moreira Ribeiro. Das 15 às | Jornal do Serviço de Publicidade da 


16 horas — A Nossa Hora (Studly 
C) — Amadores — Novidades — Li- 
teratura — Notas sociaes, etc, Das 
18 às 19 horas — Hora-aperitivo do 
Jantar, Discos selecolonados — No- 
vidades (ás segundas e quintas, 
quarto de hora eclnematographico, 
por Maria Lucia). Das 19 às 20 ho- 
ras — Supplemento do jantar (Stn- 
dio), Musica de camera pelo Trio 
de Ouro PRB-2 (ás segundas, quar- 
tan e soxtas, das 19 àn 19,40, Radio- 
Theatro; às 19,80, dinrinmente, trana- 
missão do Programma Nacional). 
Das 30 às 24 horas — Cadeira do 
Barbeiro (humorismo) — Expresso 
Cajuti — Chogada dos artistas no 


Imprensa Nacional. A's 20 horas — 
Tangos, valsas, rancheras pela Typl-' 
ca Argentina de PRA-3, A's 20,80 
horas — Heloysa Helena € Orches= 
tra-Jazz de Lulz Americano, A's 21 
horas — Typica Argentina de PRA-%. 
A's 21,90 horas — Marletta Bezerra 
o orchestra symphonica: 1) — Grieg 
— Nupelas norueguezas; 2) — Idem 
— Jáê Calmo — canto; 3) — Grieg 
— Suite nm, 1; 4) — Gretchaninoy — 
Berccuso — canto; 5) —  Massenet 
— Regrets; 6) — Nepomuceno — 
Soneto — canto; 7) — Grieg — Sul- 
ten, 2. A's 22,30 horas — Musica 
dansante do *grill-room” do Covaca- 
baun Palaco Hotel, 








A MULHER 


competição !... 


A seguir, damos o movimento technico do interessante tor- 
nelo que fol disputado por dez teums, que tinham conto denom]- 
vação vs nomes de dez dedicadas e distinctas senhoritas LUjucanas: 

1º jogo: —*Marla Amanda Cruz” venceu “Maria Elisa Lu- 


dolf" de 10 x 3. 


2º jogo: — “Pina Zambelli” venceu “Eny Muniz Ribeiro" do 


10x7. 


3º jogo: — “Angela Amaral do Valle" venceu “Alesia Campos 


da Rocha” do 10 x 4, 





O Torneio Relampago de Volleyball Feminino 
promovido pelo Tijuca Tennis Club 


Com q Imponcnela que exigia n rolovanci da acontecimento 
o Departamento de Sports do Viuca 'Pennis Club fez renlizay se- 
gunda-felra ultima o Tornelo Relampago de Vollevbal Feminino 
para commemorar, condignamente, o 19º anniversurio da glorlusa 
“fundação do prestígioso gremio “cajutl”. 

Não ha exnggero em affirmar-so que o elegante certamen 
ultrapassou, em brilho, u toda o qualquer especintiva. Mil pessous 
assistiram o seu desenrolar mujestoso e todos que tiveram a ven 
tura do presencial-o tem, uiínda, bom nítida, gravado va memoria, 
u doce recordação daquelles momentos tio bem vividos, em um 
amblente de distineção, elegancia e do cordialidade sportiva, 

Mas não 6 s6!.,, Que recordação não terão do grande des- 
file, das evoluções perfoltas, do enthusiismo communicativo quu 
animava aquello conjunto adoravel 


E O SPORT 






do moças em muravilhosa 


4º jogo: — “Marsy Ludolf" venceu "Véra de Souza Lele" 


Ge 10 x 3. 


5º jogo: — "Markk Amanda Cruz" venceu “Elza Daltro San- 


tos" de 10 x 7, 


6º jogo: — “Elvira Murla Roma" venceu “Pina Zambellj” 


de 10 x 2, 


7º jogo: — “Maria Amanda Cruz” venceu “Angela Amaral 


do Valle” da 10 x 2. 


8º jogo: — “Elviva Marla Roma" venceu “Marsy Ludolt” 


del0x2, 
9º jogo (final): — “Elviva 
Amanda Cruz” de 10 x 8 


Maria Roma” venceu “Maria 


Após a parte sportiva, o Departamento de Sports offerecew, 


no enlão nobre, um chá dansante às senhoritas 


Torneio Relampago. 


concurrentes ao 





Sports Suburbanos 





Pelas Entidades e Clubs Avulsos 





Uma associação que se dissolve 


A A M BP. A. que fôra crea- 
da sob os melhores auspícios e que 
parecia tor assegurado um futuro 
promissor, está se desmembrando 
nos poucos, em virtude do preto du 
pacificação. Os seus melhores eg- 
teios, que tanto se sacrificaram em 
sem provolto, descrentes de qualquer 
reacção quo possa dnr-lhe alento, 
vio nbandonando-a & sun trigto nor- 
to, O Engenho de Dentro Já sa foi. 
0.8. C. Cocotá, o Confinngn A. €,, 
08. €, Brasile o S. €. Unido dA 
desistiram da disputa das restantes 
partidas do enmpeonato e agora 
vem trager-lhos apolo o 8, €C, An- 
chietn, quo acaba do resolver pedir 
filiação à Sub-Liga, nllm de dispu- 
tar o seu campeonato, 

Com o afastamento de mais. esse 
baluarto, o edificio da A, M, EB, A, 
rulrá por certo, mais dia, menos dia, 
alvez mesmo muito antes de ser 
feita à premeditada fuso sus com 
a Líge Carioca de Athlotismo, 


CAMPEONATO DA 2º DIVISÃO 
Os Jogos de domingo 


A tubelh officinl do Campoonnto 
da 2º Divisão da A. M. E. A. mar- 
en para domingo a rvenlização dos 
Jogos seguintos: 

Argentino x Neask Suburbano 

Municipal x Cordovil 

Penha x Irajá 

Amerlen Suburbano x Tulio 

'Fendo o União desistido do Cam- 
peonato, o jogo acima não se reali- 
zará, 


LIGA METROPOLITANA 
Os Jogos de domingo 


A velha entidade da rua Seto de 
Setembro fará proseguir, domingo, 
o sou campeonato de football, com a 
ronlização das seguintes Intorcssan- 
tes partidas: 

Santissimo x Campo Grando 

Sito Jost x Portugal-Brasil, 


SUB-LIGA CARIOCA 
On Jogos de domingo 


Estão marcados para domingo, em 
continuação ao campeonato da Sub- 
Liga Carioca, mais os seguintes jo- 
gos, que vêm sendo aguardado com 
anstedado: 

Bandeirantes x madureira 

Campo da Estrada da Taquara. 

Modesto x Juquiá, 

Campo da rua Goyazr. 


AVISOS 


S. O. Mnrrevas 


A directoria do S, C, Marrecas 
avisa, por nosso intermedio, nos 
clubs co-irmãos que aceltn jogos 
amistosos para 1º e 2º quadros ou 
festivacs, devendo e correspondon- 
cia se dirigida à rum das Marrecas 
n. 42, 

FLA-FLU FP. €, 


A directoria do Yla-Fla TF, C. 
avisa, por nosso Intermediy, que 
aceito convites para festivaes o jo- 
gos amistosos, devendo a corres- 
pondencia ser enviada á rua Lean- 
dro Martins n. 55, 2º andar, ao sr, 
Fernando, telephone 4-2590, 


EXCURSÕES 
A IDA DO ITAQUICÊO A NOVA 
IGUASSU? 


Durante o mez corrente, a oquipo 
principal do Ifaquicê- P, C, Tará 
uma excursão à cidade do Novi 
Iguassu”, afim de disputar um Jogo 
nocturno com um dos clubs daquel- 
la progressista cidado fluminonso, 


NA LIGA METROPOLITANA 
Penn commotnda 


A directoria da Liga Metronollta- 
na commutou a pena do suspensão 
Imposta ao player Rubens Pereira 
do Carvalho, do Sudan A, €. 

RECTIFICAÇÃO ACCEITA. 

A diroctoria da Liga Metropolita- 
na acceltou a rectificação do noms 
do amador Moacyr Braga, para Ma- 
noel Ignez Braga, 


TRANSFERENCIAS CONCEDIDAS 


A diretcoria da Liga Metropolita- 
na concedeu a transferencia sollol- 
tada pelo amador Manoel Moreira 
Arantes, 


CLUBS MULTADOS 


Vela dircetorla da Liga Metropo- 
titana foram multados oa clubs se- 
guintes, por terem os seug repro- 
sentantes faltado às sessões do Con- 
gelho Technico: Sudan A, C., 108; 
S. C. São José, 10800; Santissimo 
F, C,, 40$000; Campo Grande, ... 
90$090. 


FEDIDO NÃO ATTENDIDU 


A directoria dn Liga Metropoli- 
tana adiou para a proxima re- 
união, o julgamento do pedido de 
demissiio do 1º secretario, sr, Alva- 
ro Bezerra, 


4 REUNIÃO DO S. C. PORTUGAL- 
BRASIL 
Solicitou | demissão do cargo do 


presidente do 8, C, Portugal-Bra- 
sil, o sr, Carlos Alberto de Araujo, 

4 assombléa geral ultimamente 
renlizada no gremio da rua de Sant" 
Anna tomando conhecimetno da re- 
solução do alludido sportman, con- 
cedeu-lhe o titulo de presidente hos 
norarlo, 


O NOVO DIRECTOR DE SPORTS 
DO  PORTUGAL-HRASIL 


Para o cargo de director de sports 
do S. €. Portugal-Brastl, na vaga 
3a sr, Luiz Quirinal, que solicitou 





demissio, nenha de ser eleito o sr. 
Mario Ferreira, representmuute jun 
to ao Conselho 'Technico, 


DEMISSÃO NÃO ACCEIFA 


Tendo solicitado demissão do 
enrgo de 2º secrotnrio do 8. €, Por- 
tugal-Brast), o sr, Waldemar Can- 
adido do Sacramento, a directoria do 
club indeforiu o pedido, 


UMA PERDA PARA 0 8. O, 
PARAMES 


O voterano sportman João Tgna- 
clo da Silva, que ha muito tempo 
vem militando nas hostos do 8, O. 
Parames, ncada de enviar seu pedido 
do demissão & Junta Governativa 
do Club, 

Joilo Synesio, ardorosn defensor 
do Parames ma Liga Metropolita- 
na, vao agora ingressar no 8, E, 
Albano. 


NOS CLUBS AVULSOS 


——— 
OS XOVOS SOCIOS DO INFANTIL 
XPIRANGA 

Para o quadro social do Tnfantil 
Yoirangia, nonbam de ingrossar os 
ecguintes senhores! 

Milton Waldetario Marques, Mas 
noel Barcellos dos Santos, Praneisca 
Sntut-Clalr, Octavio Machado Fn= 
guudes, Paulo Martins, Mario “Mo- 
relra o Oswaldo Martins, 


4 FUNDAÇÃO DE UM Novo cLUB 


Por um grupo do rapazes, ncaba 
do sor fundado, em Ramos, À rua 
Barreiros n. 17º, um novo club, quo 
“ecebou na denominação do Darrel- 
ros PF, €C. 

Os quadros já estão em preparo e 
a aum estrón-sorá breve. 


OUTRO CLUB FUNDADO 


Dor um numeroso grupo de en- 
*huntastas do spott, foi fundado, à 
emu Ajmirante Cockrano n. 2, um 
novo club do football, que recabeu 
a denominação de Opera FP. €, 


4 TARDE INFANTE, DO MA- 
CKENZIE 


Para gandio da petizada macken- 
aísta, será lovada n effeito, no dia 
W, q tarde infantil, onde, depols 
fe um animado radio-dansunte, ne- 
"do exhlbidos os seguintes filma: 
"A caminho do abysmo", “Corrida 
nara a felicidnde”, “Taréco popa- 
ratos” o “Em palpos do aranha”. 

Gruciosamente, offerece essa ul- 
tima parte o sr. Francisco da Silva 
Funlor, 

Deliciosos doces e balas serho 
alstribuldos pelo oprroso Departa- 
mento Feminino do 8. C, Macken- 
ele, Tulcio da festa! 17 horus. 


Tegulamento de convites 


A secretaria do 8. €, Mackensle 
pede nos socios nttenção para o ros 
gulamento do convites em exposi- 
cão na séde, deedo abril deste anno, 
Não serão abertas excepções para 
socio algum. 


UM AVISO DA THESOTRARIA DO 
' MACKENZIE 


“A thesouraria chama a attenção 
dos socios* cm atrnzo para os dis 
positivos dos estatutos em vigor. 
Pede, portanto, que so quitem, ans 
tes que tome outras medidas im- 
prescindiveis, 


CONFERENCIA CULTURAL NO 
MACKENZIE 


Proseguindo em gua sério de con- 
ferencins culturnes, realizará, no 
dia 28, no salão nobre, o 85, C. Ma- 
ckenzie, a sogunda, 

Fará a palestra a brilhante poe- 
tisu o professora Flora Nobre, son- 
do o Injcio marcado para as 21 
horas. 


Matupiri tem novo 


treinador 


O tordilho Mntuplrl, quo se en- 
contrava na zona do Iamaraty, 
nos culdados de Marcello Coutinho, 
fol transferido ante-hontem para 
ns cocheiras do velho Gabriel Treis, 
quo culdará doravanto do s6u “en- 
trainement”, 


À Drogaria |. ia 


Assembléa, 34 
e a sua filial em Nictheroy 
Rua Conceição, 18 


vendem todos os medica- 
mentos nacionaes e estran- 
geires com apenas 10% 
de lucro 














A pacificação dos sports 





UM OFFICIO DA C.B.D. A'S SUAS FILIADAS 
E O QUE PÓDE SURGIR NO “FRONT” 


Pemaesmali indo dim minina Abba qm 
ultimas oceurrencias que culminu- 
rom com a pnelíleação dus sport 
uncionaes, n Confederação Erustleis 
en de Desportos envlonu-lhes buntem 
o officlo-communicação do tedr ves 
wulnte 1 

“Feudo q Conselho de Administra- 
cão, denuto da situnção de gravida- 
de que se apresenta, resolvida 


de Pootbull, ue puzesse termo À 
luto mos denportos e convucear im 
medintamento q Ansemblêa Geral dus 
entidades flndas à Confeteração 
pura delle tomar conhecimento, jun 
to envio a cóplu do referido serorus 
timmismedo gelo de Lula Armani, 

Tentando-se de namumpto de conhe 
tah importancia, quer para essa fi. 
Huula, quer para esta Confederação, 
cogu, em nome do Conselho de Admi- 
nisteação, que u enso neja meticulo, 
samunte estudado, e resolvido por 
censo propria entidude, 

Sulicito, outronim, seju comuni 
ema a enty Confederação a delibes 
ração dessa flloda e trmmmsenlátidas 
instrucDes precisas do seu represen- 
tonte na Amsemblén Gernl já convo 
cada para o din 10 de Julho proxime 
vindegro, para julgamento do reterk 
do necordo 
o Cumpre assigonnine que tomande 
conhecimento das “demurehes" Jeva 
dum ma ecffeito pelo nr, Lutz Arnnha 
Junto nom paredros profisstunnlistas 
o Conselho de Administração da O, 
8. D. resolvera desapprovar o nes 
cordo, Essa nttltule, que O JORNAL 
fôra o unico orgão da fmprensa 4 
antecipar, im interrompendo as nt 
gocinções e forçou mesmo uma 
transferencia da ceremonta que ne 
cenlizou na médo da 1º, MM E no Ins 
vêm dum 20 ds 45 horas, E' que em 
megulda, muto mm rnsden do mu. Luta 
Aranha — e nttondendo nom nervi- 
Cos que nm, & nrestra mom sporta — à 
referido poder cebelennse, parmn af- 
fastur entraves no necordo, tenuni- 
elra em não desnpprovar q seção de 
eportman sulino, reservando-se, pus 
rém, para tomar qualquer outra atti- 
tude logo que fosse conhecido o pon= 
to de vista das Mudam du O. MD, 
—partes directamente fnteremmenilim— 
o que vãe occorer cm 10 de julho 
proximo, 

E" curioso vbseryvne tambem que 
no banquete venlizndo mente din, mé 
Glorin, não compareceu qualquer dor 
próceres da CG DD, ou do nundo- 
riem, O agape tenunformon-se, ane 
vim, numa reunião  “eommemocti- 
va” de triumpho por purte dom pro- 
fisslonnlistas.  Igunimente, desde q 
assignntara do necordo, o mr. Luly 
Aranha deixou de comparecer à mês 

e dn C BD. D., on por outra, sômens 
te nli esteve no din seguinte, Ngels 
rumento e em horus que não nho 
do expeillente, 

O fuvto purece  symptomntico da 
choque provocado peln nttituide que 
assumia e o ponto de vistis don 
teus companheiros do Conselho do 
Aentnintenção ame, upemas trannigi- 


uu 
torizar o de, Luis Aranha a assigear 
aceurdo com mn Federação Brunttcira 





Luiz Armuha, representante da 
C.B.D. nas negociações da 
pacificação 


muito embora elusificanmeem — DOI 
disse mn O JOKNAL o sr, Cello du 
Bnrros — “0 ACCOUDO COMO O 


DESMORONAMENTO DA €, EB, D,* 

A convocação que se fas no oftis 
elo que fot envindo fx fllindas da en 
Udnde mater, quer parecer-nos, vma 
maresr uma nova phase de oglinção 
uor spurim do Morus 

Oxnlá, nho provoque mento outra 
lata com todos os prejulros que 
tanto debiliarcam o mport| no biens 


rom por uma questão de clegancia | nio passado, fi 
Os serviços de energia electrica e gaz 


vão ser fiscalizados pela Municipalidade *== 


Um interessante trabalho do inspector de 
Concessões apresentado ao interventor 
———— federal naquele sentido —-=—-—— 


O Inspeotor do Concessões da 
Prefeitura, sr. Murio Machado, apres 
gentou ao interventor federal um 
interossanto estudo aobra q pnssi- 
bilidade dm Prefeitura poder exer- 
cor uu fiscalização dos serviços do 
energia electrico e gaz, nctualmen- 
te sob o controte do Ministerio da 
Viação. 

Dis o trabalho dunuolte director 
apresentado ao sr. Pedro Ernesto: 

“Sr, Intorventor — Os serviços de 
supprimento de energia electrica 
para ser gtilizada cumo Lorgu sotriz 
o pira outros misteres, sau Íuitos 
no Districto Federal do acvordo com 
Os contractos celebrados com a Pros 
feitura, respectlvamento cm 20 du 
maio de Ip e Z5 de Junho de 1907, 

Os serviços ferro carris (bond 
des, omnibus e telephones, são tum- 
bem Teltos em virludo de contractos 
culebridos com a Prefelturu, 

Ficam fóra de sum jurisdicção, 
porém, qs serviços de suppeimento 
do guz, iluminação publica o purti- 
cular, 


A iluminação particular, entres 
tanto, está por ll fórma entrozada 
com o serviço do supprimento «do 
encrgia clectrica pura Lforçu-motriz 
e outros misteres, que se torna dif- 
ficil, senão Impossivel, estabulscor 
os limites do ncção de cada ami das 
Inspectorinun encarregadas desses 
serviços, lstu & a Inspectoria de dl- 
luminação «e u do Cqncessues, uma 
federal e outra municipal, 

1” uv que já tivo opportunidade de 
em relutorios [uzor sontir a v, ex, 

O resultado dessa duplicidade do 
fiscalização tem sido realmento pro- 
Judicial à reulização desses sorvigos, 
porquo os mesmos estão sujeitos a 
normas e Instrucções claboradas eim 
principlos inteiramento diversos, 

Deimuls, do accúrdo com o desen 
volvimento das grandes cidades 
serviços ha, tavs como annuncios lu- 
minosom, illuminações festuvas o 
princijmimente applicagões domes= 
ticas (goludeiras, oncorudolras, ven- 
tiluores, radios, uppurelhos de cos 
ginha, etc.), quo mão tCm sido nem 
poderiam ser devidamento tratados 
am faco dos contructos federal e mu- 
nicipal em vigor, porque na epoca 
“em quo estes foram celebrados, uu 
energia clectrica não cera utilizada 
senão em um campo muito restricto, 

Sem duvida, a imposição de um 
preço unico para atlender a todas as 
necessidades domiciliares, outras 
que não a iluminação, produz, pari 
n goeneralidado dos consumilores, 
uma constante irritação por lhes pus 
recer absurdo que, ainda no moimens 
to actual, não se posta adoptar uma 
tabella differencial que pormiita 
obter proços sempre reduzidos do 
accórdo com o consumo, Jojo & du 
conhecimento garal sor extraordi- 
nariamente facillinda em todos cs 
grandes contros, a utilização de 
energia electrica para  differentes 
mistéres. 

E' ainda de salientar não ser con= 
cocblvel que, com o progresso attin= 
gido, se continue « obrigar o consu- 
midor que utlliza luz e força nas 
Instaliações domicilinres a ter duas 
entradas de fios, dois relogios, dnar 
fiscalizações e tudo mais em fórma 
duplicada. ; 

A solução dessa questão, aliás de 
Interesse vital para o Districto Fe» 
Gcral, poderá ser facilmente encon- 
trada com a autonomia desse Dis- 
tricto, ficando esses serviços, como 
desde muito já o deveriam ter sido, 
unificados para os effoitos da Tisca- 
lzação. 

E' opportena a occaslão para, a 
exemplo do que ora & seguido nas 
grandes capitães, adoptar-se nas ro- 
sidoncias, no commeroio « nas pe- 
quenas Instalações, uma só entrada 
e um só medidor, applicando-se, en- 
tão, uma tabella differencial pro- 
gressiva que permitta ter uma parte 
do consumo cobrada ao preço do luz 
e o excedente utilizado pare outras 
epplicações, pagos por pregos Gras 
dGatlvamente menores, 


A cleotricidade, hojo, 
golro, estã, pbr assim dizer, Inte- 
grada na cconomia domestica dos 
monos abastados, com o seu consu- 
mo entre nós, certo que go nio fará 
por proços quast prohibitivos, Es4 


por Isto quo 0 enrioca, em sum cambio 


desconhece o bem estar o o con- 


forto que lhe póde trazor esgo In= 4 


comparavol clemento de progresso, 


Essa objectivo verá obtido desdo 
que o contracto existente entro q 


Governo Fodernl e a S. A. du Gas: 
seja transferido porn a Muntelpalle 


ando, fleaudo, todavia, a União resa 
ponsavel pelas despesas correspors 


dentes 4 IMominação publica exime 


tente e » Munleipalidade peln parto 
que exceder, n partir da data da 
decreto que determina essa trang= 
ferencia, | 

Não se torna nocessario demona= 
trar a razão do ser dessa contribul= 
ção por porto do Governo Pederal, 
porque à enbido que wu iiluminição 
publica actunl attende do proforan- 
ein mails nos interesses do Governo 
nyc nos da proprin Municipalidade. 
Saudações. 
Machado, Inspector.” 


Declarado cidadão brasileiro 


O ministro da Justica, por portas 
ria de bontem, declarou eldadão bra+ 
sileivo doze Tranelsça da Igreja, na= 
tura] de Portugal q residonto nesta 


EVITE 


os riscos de 


ROUBO! 











Não deixe em sua casa vatores 
e joias que pouco usa. Guar- 
de-os num cofre da Casa- 


Forte da “Sul America”. O 
Snr, poderá alugar um destes 
cofres comu infima importan- - 
cin de 123 réis por dia. Esta 
insignificancia- lhe dará pro-- 
tecção absoluta contra os las 
drões os mais -audaciosos, 


Para informações, ligue 3-1630 
“ 


CASA FORTE DA 


Sul America 


Cla. Nacional de Seguros do Vida 


Rua Qi jando: esq. Ouvidos 
em E do 





— (Anslgnado) Mario 
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“grandioso o successo que está alcançando 








Theatro e Mu/ica 





+ 

AMANHA, NO “RIVAL THEANTROM 
U' DIA DA “VESPERAL DO PA- 
HAM, E NA SEMANA QUE VEM 
ESERP'A DE “ELLE E BU”, A 
FIXA COMEDIA NA QUAL DULCI- 
NA TAMBEM TEM UM GRANDE 

TRABALHO 


“ “Vesperal do Pará” que so runs 
lisa amanhã, no “Rival-Theatro”, 
vas sur gralissitio aos parnensue, 
pols além du exibição do “Amor,” 
haverá um acto varindo cum qu 
meros interpretados por figuras 
queridas da terra abençoda li do 
norte, Nessa parte do programima, 
netuario com grunde brilho, u se- 
uhorita Idulia Mara, o composlior 
Waldemur Henrique e o neadamico 
ymar Pinheiro; além de Duleina e 
Odilon. A" nolte, as hubltunes qu cle- 
guntisshnus “unlrées” « domingo os 
tres espociuculos da costume, Se- 
gunda-felra lida Amro. Ficurã 
no enrtuz, Quanto À estréu da peça 
prompla a exhiblro essa dolhutosa 
comedko "Blu o Bu”, que Alberto 
euelros Lrnduzly von extremo 
erupulo, sabe-se, por ecmquanto, 
quo ela lerã o seu prlinelro conta- 
AS AA PLA Da PEDIDA ARA 





ue 





HOJId — no 


JNEATRO REPUBLICA] 


A's 24 e 22 horas — Sosgsões 


Perias ao [ê0] 


Grande exito da COMPANHIA 
PORTUGUEZA DE REVISTAS 
Fados por MARIA ALBERTINA 


PREÇOS POPULARISSIMOS à, 





DUAS ORCHESTRAS 


LHOINO COPACABANA 


TODAS AS NOITES 


Jantares dansantes 


a 15$000 por pessõa 


Matinées aos domingos, ás 3 horas da tarde 












signatura para estes 


— pt es tm 


ES 


Poltronas , . 


senna 


Idem, outras letras , 
Galerlas, Tetras A, B. 
Idem, outras letras 


até às 17 horas do dia 22 


as demais Jocalidades, 
O PAGAMENTO SERA! 


companhia, 







Carvalho), das 11 ús 16 horas. 








Assignatuta 


Bulcões nobres, A, B, G. Decccsrerecstereracacaasaasras 
Tdem, Outras ICÊINS , passes preco rs ensvrs sado O upa Rdv 006 
Balcões; Totta AS DB Oss pisa conrs vc obcesinssanes qulsigb evo 


Os Ses, ussigunntes da temporada Ixvicm de 193 


de junho, pura as localidades correspondentes 
de gulerias q antigos boleões, e mé às 1 horas do din 


50 GS no acto da Iuseripção c o restante 15 dias 


Sendo os antigos balcões equiparados às galerins, 
RARN MAIS n exlgencia de traje de rigor. 


ESTREA: 2º SEMANA DE AGOSTO 


clo com u publico curiuca qu ses 
nina proxima, não se puydamlo, 
utuda, precisar o dia corto, purque 
4 satyra de Oduvaldo não o pormit- 
te, Mas a fina comedia Lrancazu 
quo vens uht constitue um diverti- 
monto deveras Interessante, Su in- 
triga está mullo bem engentivuda 
o us suas situações comicas que se 
succedem Inlterruplumente, são jr- 
resistivels, Dulolna vas viver upa 
figura da mulher origiualissinta, 
Com aquelle sun urto superior o ji- 
confundivel, ella uuima q realza q 
figura de mulher criada por Geuvrgs 
Derro o Louis Vernentl,  empros- 
tundo-lho todas us vibrações dus 
seus nervos o todas ns nuuúunces da 
sum sensibilidade apurada, TE, da 
mesma manetra, Odilon, Manvol Du- 
vãos, Aristoteles Perna c os demais 
artistas do companhia, conduzem os 
trpos coractoristicos quo vão aml- 
mir. com grande reglismo e sinia- 
sidade, garantindo o equilíbrio da 
ropresentação, Estn “Ely oc En”, 
que Paris toda assistiu durunto fon 
gos mezes fol representada qui, 
entro pós, cm outubro do 1932, ta 
Mucteipul, O papel de princogy du 
Juis que Dulelna vma aumbmar, fun, 
então. criuto por Della-Col e n de 
Ploriot que cabo qa Gudion, Tol erme 
do pelo aetor Jean Debucourt. “Tn 
o Bu” marcará, sem duvida menhu- 
ma no curtas do “Mval-Theutro”, o 
mesmo exito quo “Amôr,,.” está 
voglstando. 


“p GANDE SUCENSSO! NO CASINO 


Proseguem Moju no  Cusino, ân 
horas habltunes ns representuçõos 


1 








A “NOITE PERNAMBUCANAS, | 
HOJE, NO “THEATRO JOXO 
CAETANO” 

O gundo aconteçimento mytistico | 
do dia é certamente, u “Nolta Per- 
dambiucana” que bojo se reutlza go 
“Tuentro João Cactuno”, em homge 
nusgom aos autores da operta “A 
Mudriaba dos Cadetes”, cm plena 
successo, Sorá uma festa enzunta- 
dorm o que esti gttrahindo as enrio- i 





Dr Waldemar do Oliveira, mes 
dico o uistolsto do valor, tutor 
de qurtituro do “A Madrinha 
dos Cadetes” 


elludes de tudos um gerulo 2m pare 
Hear dos flhos do grande Estilo 
do que terão, assim, uma feliz up= 


da comedia “O garande penis portunidade quem bonrenagenr -dols 
trudlncção do str, Hugo Adam | que seus mais Wlistres enestudua- 


hontom ali lovuda À seen, em pre 
motta representição, como agrado 
geral. Em “O grando promio” q 
actor Procopio Tevreira tem papel 
de grande comicidado. 


no GRILL .. ROOM, 








ARA 


ML ESPECTACLOS - A 


SENDO: 


ONZE OPERAS DIFFERENTES escolhi- 
das no regpertorio annunciado, 
- DOIS — ESPECTACULOS DE BAILADOS 
com o “BALLET RUSSE”. | 
UM = GRANDE CONCERTO SYMPHONICO 
“FRITZ BUSCH" 


14 — ESPECTACULOS — 14 





Segunda semana de Agosto 


Vrigas é Cuimuróles dE lcocuess cserasus sos cce cep owss% 


PLITO DA SEGUINTE 


à terão pretovencia 
2) quit tous 


MANEIRA: 
antes da chegado da 


DE ORDEM DA PREPEITURA será exigia, quando necessária. 
a prova de Identidade dos poruidores dos cartões da dita assignatura 
antertor, para climinação dos assignantes falicoldos ou ausentes. 
À INSCRIVÇÃO DE NOVOS ASSIGNANTES PARA LOCALI- 
DADES VAGAS se fari na secrcturin do tlicatro (becco Manoel de 


NÃO VIGO- 








nos Sumuel Campello q Waldenut 
de Olivelra, Bssa-festa será assise 
tida pelo pr, Iedro Jrnesto, ques 
feito do Districto Federal, pela ban- 
cada pernambucana e qocios dy Con 
tro do grande Estado, “A Madrl- 
nha dos Cudetos” subirá à «cena da 
primetra purte do programma or- 
ganizado e q orchestra obedecerá d 
batuta de Waldemir de Ollyvsira, q 
Inspirado antor da musica dessa 
defenda operota. A regunda parto 
do: progrunma constar do sete nú- 
meros escolhidos  eaprichosamento, 
números esses todos cm up seção 


enntadas e tocudas musitas Tu pio) 
prto autor JA Madrinha dos Ca- 
deles", que os regerá, tambem, dis | 
ses numeros serão Interpretudus | 
por Vicento Celestino, Lucina Soclta, 
Olga Vignoll, Armando Naselisintu, 
Mara Amorim é Gliduá de Abreu, As 
que essas figuras queridas Interpre- 
tarão são trechos das operetas “Trama 
Vermelha”, “Aves de Arribaçio”, 
“Inspiração” e “Lindumor”, todas do, 
Waldemar de Oliveira, Sunucl Csm- 
mello, que fard o "spealecer”, sattda- 
rá, cm gsceua uberta, a populião 
exrlocu e nos seus conterruncos. 
Excepvionnimente, serto cobrados | 
os pregos do Seis mil réis a poltro- 
na para essa festa encantadora, 
Maverá um só espectaculo, quo se 
infelará às vinto horas o trinta, 
Amanhã, cabbudo, haverá no “João 
Cnctnito, ds dezesels horas, “mall- 
nêéc" da Mocidade, com a “A Mu- 
deinha dos CadoLes”, mn tres will vós 
ne poltrona. E domingo, além da 
“malinte” us habltuaes sesaes nos 
cturmas, 


MISCHA ELMHAN 


Passott hontem, com o “Southerh | 
Prince”, pelo nosso porto q violinista | 
Mischa Elmun, que «segunda-feira 
proxima estronrá em 5, Paulo € us- 
tará vo Rio no sabbedo sucressivo, 
tendo apenas dez dias pura dedicar 
no público brasilelro, om força do 
econtructo que tem com o Colon de 
Duonos Alres, 

No! entretanto, quim “Laur do for- 
ce” du Impresa Artistleu Theatrul 
Ida. conseguir, de agcórdo com u 
Casa Dantel, estas poncas auilições 
do glorioso violinista quo mt Enro- 
pa e nm America do Norte € dispa- 
tado por todos os malores theatros 
é empresarios, pois seus concertos 
constituem verdudolros peomterinien- 
tos urtístlcos e na aetuniidade, elto 
é proshbuundo o mator gento do vio- 
Jino, 


A NAÇÃO ARGENTINA SENA” 
HUMENAGEADA HOJE NO 


dia “O grando premio”, de Jenn 
Contr o George de Vissant, que 
honten - despertou | extraordinario 
ngrado, será dada em hbomencgon 
à nobre nação Argentina, ua Hiuu-. 
tre pessoa do sem brilhante embai-? 
xudor dr. Ramon d. Carcano e dos 
membros da commissão commercial 
e. Industrial qua so encontra de vi- 
uia u estu capital, 





I 


N'S 19,45 HORAS 





“Ondas 


MARAVILHOSOS NUMEROS 


heatro Carlos Gomes 





HOJE 


Da sensacional “premiére" da super-revista multiforme: 


Original do consagrada “dupla de ouro” JERCOLIS-IGLEZIAS 
DE 
LUXUOSA — GRAÇA IRRESISTIVEL — CHARGES POLITICAS 
ORIGINALISSIMAS 


Amanhã, às 16 horas: VESPERAL JERCOLIS — Preços reduzidos 





A'S8 22 HORAS 











Curtas” 


“CASINO 
A segunda sessão desta noltw 
preenchida com a engraçada contos 
FANTASIA — MONTAGEM 
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ECTOR PANIZZA 
FRANCISCO BRAGA 
LUIGI RICCI 


Regisseurs: 











tm 





A graciosa bellurina espanhola 
quo se estã exibindo no Cusino 
Balnenrio du Urca 


PELA ORGANIZAÇÃO DEPENTIIVA 
DO THENTRO NOUMAL DRASI- 
LEIRO 


proxima Puntalincião do Comité 
Pró-Thentro Brasileiro 


Recebemos da commlisão orguni= 
eudorm do “Comité Pro Theatro Bra 
slleivo” «o seguinte comunicado: 

“Por duleiativa do Jornalista Vi- 
etor do Sá será instullado nest cos 
pltul, do rua Aleindo Gumnabatra mn, 5 
(o umbnr), Studio Nicolas, o "Comi- 
té Pró-Theatro Brasileiro”, 

O objectivo desse comité € u or 
ganizução «do theatro, sun defosa, 
seu desenvolvimento  Intellgctual wu 
artistico, no Brasil, Q movimento 
quo ora so Enola conta Ji com vas 
Hiosissimas adhesões dos principaes 
valores mornes, Intelloctunes o are 
Usticos e políticos do nosso melo, 
que lhe prometeram Já o muis de- 
cisivo apoio,” 


O FESTIVAL HOJE NA CASA 
DO CABOCLO 


a 


Reuliza-so hojo, na Cara do Cabo- 
cla, em as lres sessões do costunie, 
au fosta do setor Eugenio Pasclhaanl, 
to elenco dirigido por Duque, som 
representações do original calgara 
“Caboclos do Mar", é com actos vas 
riados em que tomarão parte nume- 
rosos elementos dos theatros e dos 
circos o do "broadeasting"” enrloca. 

Na matinte, além do acto variado, 
haverá um concurso Infantil de sam- 
bas, canções e poesias calpiras, para 
a qual foram inscriptas criunças até 
12 annos, visando n conquista de 
valiosos brindes aos que obtiverem 
as melhores collocações, não obstan- 
te o que, haverá profusa distribul- 
ção de brinquedos e caramollos 
Dusl, a quantas crianças tomarem 
parto o comparecerem uo festival, 





Em consequencia de um 
choque de vehiculos 


Victima da collisão do auto de 
praça n. 13,584 e do omnibus n, 105 
da Vinção Excelslor, o chauffeur do 

rimoiro desses velileulos, Joto Arau- 
o da Silva, residente à rua S, Joãa 
Baptista n. 60, fo] medicado na 
Posto Central do Asistencia, retiran» 
do-se à seguir, 


Inauguração do Novo Municipal| 


Grande temporada official de 1934 -- A Empreza Artistica Theatral Ltda. 
APRESENTA a excepcional Companhia de Espectaculos 


Lyricos - Symphonic os e Coreographicos 


FRITZ B USCH 


— 








A entrada do popular thentrinho 
da Empresa Paschoal Segreto está 
chela de brinquedos para essa oxtra- 
ordinaria distribuição, 


Butre as crianças inseriptus, po- 
demps eltar; Arthurzinho, 5 unos; 
Luiz Araujo, 6 unnos; Amelia Per- 
relra, 5 anos; Juquinha Barbosa, 7 
annos; Judith Cayol, 8 amnos; Au- 
thero Mesquita, 7 annos; Zilah Go- 
mes, 8 annos, e outras. 


Nessa interessantissima vesporal 
tomarão parte Yara Dalva, Sterlina 
Gomes, Duo Walcursl, Lulz Fabricio 
to az da sanfona), ala Ferrara, 
Annite Bobassso, acompanhada mein 
typica do Assyrio; Dudu! o Reis, 
Puntoja, o trlo cubano Blenvenido, 
Nona Fernandes e Ernesto Lopes, 


As sessões da noite contarão com 
a presença de lementos do tlicatro e, 
como na matinée, nlém da represon- 
tnção do “Coboclos do Mar”, toremos 
mumeros de Annita Bobasso, Apollo 
Corrêa, Dercy Gonçalves, Procopi- 
ho, Zé do Bambo, De Chocolat, Ar- 
thur Costa, Luiz Fabricio, Lulz Bar- 
bosa o Itala Forrcira e outros. 


| CARTAZ DO DIA | 


CANLOS GOMES — “Ondas cur- 
tas”, revista original de Tglezias e 
Jardel. (Companhta Jardel Jercolis) 
73 A's 19,45 c 22 horas — Poltrona, 
T$U0U. 


NIVAL — “Amor...” original de 
Oduvaldo Vianna, (Dulcina, Odilon, 
Wunda Marchetti, Durães o Penna). 
Au 20 o 22 horas — Plotrona, 
63000. 


JOÃO CABTANO — “A Madrinha 
das Cadétes" — Opereta fantasia de 
Waldemar Oliveira e Samuel Cam- 
pollo (Gilda de Abreu; Olga Vignoll, 
Vicento Celestino, Sarah Nobre) — 
— A's 90 0 22 horas — Poltrona 5%, 

CASINO — “O grande premio” — 
Traducção de Hugo Adami — (Com- 
panhia Procopto Forrolra) — A's 20 
6 22 horas — Poltrona 7$000, 

CIRCO SARRASANL — YFuncção 
às 15 o 20,00 horas. 











A premiêre de “Ondas Curtas”, 


hoje, no theatro Carlos Gomes 


Jardel Joraolis apresentard, hoje, 
à nolte, o tercelro espuáaculo Ju 
temporada que vem reulizando no 
Theatro Carlos Gomes. Essa ve 
presentação seril feita com a pévis= 
ta-multiforme "Ones etnias" arl= 
ginal da consagrada parceria Jov- 
volis-Iglezias, com musten de Va- 
reto, Jurdel, Djalma, Frutnciseo +41- 
ves, Jayme Tavora e outros com 
positores, 

“Ondas curtas” 
alstribuição: 

1º quadro — *“Mudemoiselle apre- 
senta-se à sovledade...", com Es- 
tefania Louro, Munoel Vicira, Per 
pito Romeu, Humberto Calulano, 
Lina de Soto e Barbosa Junior, 2º 
quadro — "Nos domnlos do radio”, 
com Aunita Sorrento, Alba Lopes, 
Mury Lopes, Lavi Polos, Darbosu 
Junior o as 20 Jaunlel Glris, 54 qua- 
dro “A onda U.S, A,” com 
Palitos e Cscarito, 4º quadro — 
“Uma gurota das ondan", Margot 
Louro e ns 20 Jurdel Glris, 5º qua- 


" 


rori wu seguinte 





Lodia, Silva 


dro — “Uma onda Lolchovistas se" 
com Popito Romeu. 6º quadro — 
“A onda do Estaclo”, Nalr Far 
rias e as 20 Jardel Girls. 7º quas 
sro — “A onda do Progresso”, Los 
din Silva, acompanhada das 20 Jar= 
del Giris e das-10 Vamps de 1074. 
8º quadro — “Novidadaos em ro 
viata...", com Palitos, Humberto 
Catnlnno e Antonlo Sorrento. 9º 
quadro — “Cartns!...”, com Lodia 
Silva, Lula Barreira o na 20 Jardol 
Girls, 10º quadro — “Dantas selvas 
gem”, pelas Mary Alba Slster's, 116 
quadro — “Uma hintorla do abe- 
lhas”, Margot Louro. 12º quadro — 
“No mundo das abelhas” (“Grand 
ballet"), Lou, Janot, 20 ardal 
Giíris o ng 10 Vamps de 1954, 13º 
“Uma cabeça maravilhosa." 
tcharga politica), Barbosa Junior, 
Palitos, Oscarito, Humberto Catas 
jano e Manvel Vioira, 14º quadro 
— “Frankenstein”, Luls Barreira 













Todas as noites, ás 20,80 
horas, Nas quartas, quin= 
tas, eabbados, domingos 
e feriados, vesperal ás 


45 horas, e exhibição 
dos animnes das 10 ás 
12 horas 





ELENCO ARTISTICO 


MAESTROS CONCERTADORES E DIRECTORES DE ORCHESTRA: 


ANGELO FERRARI 
H. VILLA LOBOS 


ROBERTO KINSKY 


SOPRANOS: 


—T— ams 


SERGE 


CARL EBERT 





LIFAR 


GRANDES ESPECTACULOS DE BAILADOS 





a ue meo 


FRITZ BUSCNH 





dirigidas por MARIA OLENEWA. 





CIRO SCAFA 


.... ——es sema. 





o OCO TEMPO! 


| Repertorio 


0 POR 





DOS 








Annitu Sorrento, Alba Lopes e Nalt 4 


Parlas,. 15º quadro — “Oy azon do 
rudio”, com Barbosa Junior, Popi- 
to, Oscarlto, Margot Lovro e Hum- 
berto Crtuluno. 16º quadro — “A 
marebiniha pacional”, por Lodiu 
Silva. Jim quadro — "Baldes... lut= 
lõeut,..", grande apothcoso por 
toda mu companhia, 15º quadro — 
“O grande rotativo”, com Barbosa 
Junior, Popito Romeu, Manoel Via!- 
ra, Antonlo Sorrento, Humberto 
Catalano, Estefania Louro, Osentito 
oc Lina de Soum. 19º quadro -— 
“Gandala.,.0. o Nalr Farias. q 
quadro — “La grand coga au fas- 
vo” (“Grand ballet"), Lou. Juarot, 
Mary Alba Sister's o as 20 Jarslel 
Giris, 21º quadro — “Mulheres as 
nmanhã”, Lodia Silva, Payta Palos, 
Mnrgot Louro, Barbosa Junior, Os- 
carito e Palitos, 22” quadro 
"Uma noite para amar”, Luls Bur- 
tolra e ns 20 Jardol Girls. 28º qua- 
dro — “Limpando a honra”, com 
Oscarito, Palitos, Humberto Catu- 
lano, Pepito Romeu, Manoel Vieira 
e Antonio Sorrento. 24º quadoo — 
“Rytimo syncopado”, Annita Sor- 
rento e as 20 Jurdol Girls, 25º qua 
dro — “A mulhor quo ficog mu 
taça, ..", Lodia Sliva, Luis Barvel- 
ra, Lou, Janot e as Jardel Girls, 
26º quadro — “Com musica € maix 
bonito”, Palitos, Oscarito, Barbosa 
Junior, Payta Palos, Annita Sorrer- 
to e Mary Lopes. 27º quadro — “A 
grande orchestra”, grando apotheo- 
se musical por toda a companhia, 

A montagem é luxuosa, Os gee- 
nartos, de Raul de Castro e Jaynio 
Silva; o gunrda-roupa- confoeccio 
nado nos “ateliers” da emprem, 
sob a direcção do J. Cumpas, com 
alguns figurinos trazidos de Paris, 
por Lodia Silva. Toda n choreogra- 
phia é dovida ao admiravel par du 
hallarinos Lou e Janot, sendo & en- 
scenação total do Jardel Jercolin. 

A já famosa “Jercolis Syncopa- 
ted Hot Band” aprosontará nume- 
ros encantadores, 


GASINO 


As 30 e 2% hm »- HOJE 
Continuação do formidavel snes 
cesso do gurgnlhada! 


PROCOPIO 


na engraçadissima comedin 
francesa do JEAN CONTPY e GE- 
ORGE DN VISANT, tradução do 
HUGO ADAMI 


“Grande Premio” 


Amanha e» Vesperal às 16 boras. 
A 2º sessão do'hoje, será em 
homenagem no exmo, ar, Embas. 
xador Argentino e A Minsião Com 
mercial e Julusírini Argeníos. 











Ultinmy nextn-fcira dá 


Amor... 


de ODUVALDO VIANNA 


Rival:Theatro 


ás 20 e 29 horas 
Z07.* — E -— 208: 
Nepresentaçõos  enuscentivas, 
batendo o “rocord” brasileiro 
no genero do comedia, 
— | ; | immeme— 
Amnhihs Ass: 
VESPENA Dio TANAS 
com o concurso qentil doy He 
erre Sigurea te isa At 
ntico persenso, e. Idelis 
Mars, compostior Wusldemar 
Henrique  mondemico Eymar 
Pinheiro, Musicas regionnim, 


Nm proxima memana, finnl- 
mente, 


DULCINA 


apresentará m Interessantes 


ELLA E EU... 


em traducção do 
Alberta de Queiros 
ODILON, DURÃES e ARISTO. 
TELES, em brilhantes traba- 
lhos, Estrén de Edith de Mos 
raes q Olnvo do Darros, 


s———— 


Breve, em todas mm Tivrarian, 

mom “6 volame, “AMOR...” ns 

= melhor peça de ODUVALDO 

CAN URO DA YELICIDA- 
. 








Hh- ESPECTACULOS - 4 


OPERAS LYRICAS 


Novidades absolutas no Brasil 
£OSI FAN TUITÉ 


MARIA TUDOR 
(O, Gomes) , 


(orart)) 


“REPRISES”, 
e ——————— e—— 


TURANDOT, 


Espectaculo de Ballets: 


L'APRÉS-MIDI DU FAUNE 


com a sua Companhia do “BALLET RUSSE” integrará os bailes das operas lyricas e apresentará 





Regerá um GRANDE CONCERTO SYMPHONICO 
—--—e 


TO Professores de Orchestra do Theatro Municipal, 
TO Figuras de ambos os sexos do Corpo Coral. 
30 Bailarinas da Escola do Municipal, 





(Debussy) 


PROMETHEE 


(Becthoven) 


PETROUSCHA 


(Stravinsky) 


BAILADO DA PAZ 


(Braga) 


IMBAPARA 
(L. Fernandes) 


MARACATÚ DE CHICO REI 


E. Mignone) 


L'OISEAU DE FEU 


N mi 
' Francesca dá Rimini 


ÁTTILIA AROHI  — GINA OIGNA  — . LILY PONS  —- - EDITH FLEISCHER CPiccini) » quado, 
MARGARIDA TESCHEIMACHER — ENA DE NEMETY — LUCY RITTER AIDA NWALKIRIA 
Na Secretaria da Empresa acha-se aberta uma as- MEIOS-SOPRANOS: (Verdi) - (Wagner) 
x : TRISTANO E ISOLDA ANDREA CHÉNIER 
EBE STIGNANI - COVACEVA NADIA ai CAMILLA KALLAS (Wagner) (Glordano) 
TENORES: ELISIR D'AMORE SOQNNAMBULA 
TRÉA TITO SCHIPA dis AURELIANO D'ASTE MARCATO FRANCO LOGIUDICE À BARBIERE DI * Ed) 
e RE DI 
ALESSIO DE FAOLIS — — GOTH = VILLY WOERLE a ca q Ene 
EEN XANDER WESSELOSOWKY ELF PISTOR — NELLO PALAI RIGOLETTO MIGNON 
AN NR So a Res as LO dos Ca srogosm BARITONOS: FAVORITA (Thomaz) 
consumo À VICTOR DAMIANI - CARLO TAG LIABUE E WALTER CROSSMANN Perda Apa 
RD Si fis MIUOBaVIO R ME, BUTTERFLY TRAVIATA 
E SL BAIXOS: (Puectnt) (Verdi) 
MBA chego do quites JOSE' SANTIAGO FONT fe SALVATO BACCALONI “ALEXANDRE KIPNIS GIOCONDA BOHÊME 
HELLMUTH SCWEEBS (Ponchleli) (Purcini) 





SPECTRE DE LA ROSL 


(Sulmt-Sacns) 


SILPHIDES 
(Chopin) 


(Struminsky) 


PEDRA BONITA 
(Villa-Lobos) 


EUMAO 


(De Nogautis, Arzentinoy 


1 


mms 


es 


O JORNAL — Sexta-feira, 15 de Junho de 1934 q 


DADE PERIGOSA “iorotsy coonan 












“o Mondo Cinealographio 


NAUL ROULIEN B* O QUE os 
AMEBRICANOS CHAMAM “QUE 
HOMEM! 


Oy americanos un do um ter- 
mo espeçlul pura designar certas 
Individualidadeç: +aybatutmen”, aque 
poderemos truduzlr, cio portugusa, 
por “que Jomen!”, mas sempre 
segulda da exclamativa, 

NRoullei 6, para elles, um “que hos 
mem!" D ussim ollas q descrevem: 
— “Vem “7 unnos, seis pés de altu- 
ra, é forto, o posso uma Della vog; 
mins não é por isso que E “que ho- 
memi” Trez mezes untes do estrenr 
cm “Dellolosa”, com Janet Guyngr, 
não sabla uma palavra de ingles; 
nas ninda não é por lemu que é vha- 
mado “que homem!”, ertuin-lho 
eras titulo pórque, untes do ter d4 
amnmou. Roullen erh cantor celobro, 





cinematographicos 
sobre o film da War- 
ner First 











LI. MAGALHÃES JOR, — “A NOITE"! 


D5 CHRONISTAS CINEMATOGRAPHICOS “VÃO 


ALFREDO SADO — “A DAVPALIA”: 


0 que dizem os criticos 
] 

- CREANÇAS QUE A CRISE TRANS. | 

| 


ERA UM 
LOUCO ? 
ERA UM 
HOMEM 
MOVIDO 


PERIGOSA”, UM EXEMPLO E' 


A ecrine periodica que suffoca de des em der annos 
n Amerien do Norte, motivada pela plethora de vidn, 
peln auperabundancia de ouro, é o fando sobre o qual 
ne movimentam as figuras do “IDADE PERIGOSA", 
num enredo de extrema simplicidade, mas profundas 
mento humano, que Willism Weliman dirigiu com so= 


LANÇAR “EDADE PERIGOSA” 


O QUE ESCREVEU MAGALHÃES JUNIOR, DE “A NOITE”, SOBHE O FILM DE 
SEGUNDA-FEIRA, NÓ IMPERIO 


“Edado Perigosa” 6 o problema da juventudo ubandonada; — A Warner Bros. 


elle mina opinião-sincera. Com essa opinião apenas procurariam despertar o interesso 


actor roductor, uwutor, . escriptor beledade, permitindo que, através npenan da neçãos “ 4 . 
SOPRNTICA: Músico TO paid credo do publico par o film, sem lançar mão do noticiário empolado do adjectivos de que fique extdencialn a altn Sinalignde varchologien do PELO DESEJO 
Artes dos 13 ahhos, já uctor conhe- geralmente se utilizam as cnpresas clnematographicas. Fomos vor “Edade Perigosa”, eelluloldo que a Wymer Bros. Nirst National vqe latis 





car no Imperio, na proxima semana. , 

- As persontigens esmo film não rapazes e moças 
nessa Idade pórigona, em que q eclosão do instincto e 
o despertar da consciencia podem ser u biso soltda do 
uma ancennão ou o nhyamo de uma quêda, atirados, eus 
uleno florencer de vida, no governo de st mesmos, nam 
“etruggle for fe” desosporador, no neenario horrivel. 
em córea negras, pintndo pela crisc, pela “debacle!” fi= 
unncelra, pein ronda do desemprego: Ncjue grupo de 
meninos que “IDADE PERIGOSA” apresenta, a geuto 

» “8 a Amerlen, Milhares o milinren de menlnon, desper- 
tados pela renliinico dn vida, polmilbnudo o puta dia 
"e nofte, no excrrestoninmo da fome, pura a Eficil con 


cido. Uma do suas cuncões, “Adios, 
mus farras" tirou 2.000.000 do excin- 
plares em 70 alum; Compoz 150 mus 
slceas, Escreveu um livro soro Hol- 
lywood, do qual foram vendidos 100 
mil exémpinres em megos de 3 mo- 
ze8, 

E', portanto, um homem denaml- 
vo, moderno, “quo homem!”, dirvá 
tambem o leitor, 

Roulten vao apparecer dentro «do 
pouco tempo, no Jado do Dolorsy 
del Rio, Gena Raymond, Glnger Jho- 
gera c Frod Astalro. qm “Vondo 
pare o Rlo”, o doslumbranto film da 
RKO quo 6 uma formidavel propa- 
gunda do Brasil no estrangeiro, D 
dentro em breve tambem todo: o 
Tio cantará “Orchydeas ao luar”, 
o dolento tango cantado, no fim, 
pelo nosso Houllon, 


"BOLERO" E O SEU ARGUMENTO 
Raul de Bntro é um joven njnel- 
ro da Ponnsylvani quo aspira à 


Gloria e afinal a encontra com q 
uuxilo de uma morio de Jindan bul= 


ittendendo a esse convite, E só uma coisa cábo asmigunlar uquis trata-se do um 
excolente tim, interpretado por um conjunto homogenco de artistas juvenis e expondo 
“o vivo um dos mais importantes problemas socines contemporincos, O dos jorens 
abandonados, quo n depressão economien nggravon considerhyeimente. “Edade Perl 
gos" não é uma tnitação, nem mesmo uma approximação de “No Caminho da Vida”, 
que apresento o problema russo e m solução que lhe foi duda. “Edndo Perigos" é 
apenas um documento do problema yankec, sem solução ninda, E” o deúima da tome, 
«das peregrinações sem fim nos wagons dos trens do culga de dezenas de jovens abnt 
donados, Iutnundo desesperadamente à proguea de trabalho, que ninguem fhes dá, Nho 
se admito empregados, Não temos trabalho nem mesmo para homens, quanto nais 
pura meninos, TD" essm u resposta que surge u cada pedido, a cada appelo, Por fim, 
o furor, u luta com os policies, o fulgumento so Julzo de Menores, ., Emi tório desuo quinta do teabnlho, n mercê de seducções vis, que cons 
themin, que belo Fim fez a Warmer Flestt Real, Humano, Commovento, chelo de duzem pura a estrada fnetl do crime, 

ietnlhes paychologicos preciosos, “Edade Perigosa”, é um tribalho que deve mereçer “ue 

a attenção do publico, Optimo, o trabalho de Frankie Darro, que, desde menino actum Frankie Darro, que interpreta brilhantemente q 
verunte nu enmeras o que, ngora, adolescente, se veveln um vigoroso actor dramntico, sua porte, conduzindo-n com sincerkinde, é mm rapus do 
COM mn sim epa energlea o expressiva, no paper de “lender”? de uma malta do TO anos, cuja corvelra clincmatographica merda dum nstiin 
menores erruntos, Dorothy Coonan é uma amimiscula figura de mulher, e so Inscrevo bonitnm, 

na primciva fado interpretos de “Edade Perigosa”, com o seu rostinho enrdento O Doraty Coontn tem o principal papel feminino, res 
symputhico, Em pequenos papeis, npparecem Rochello Hudron, Grant Mitchell, velando-se masutfica netris, depois de se ter ntftlemndo 
Robert Barvar é outros, “Edade Perigosa” é, como já frisúmos, um Li que nte tanto * enr rem oio i iil a eutaada jura EO 
pelo aspecto nrtlsflco quanto pelo aspecto so- Aran oi Demo alas fa im 


ven Nochelie Hudxon, Aun Hoves, Arthur Hohl, Edwia 
NO Ehillipa o Robert Unrrat. 
SEGUNDA FEIRA dt 

“IDADE PERIGOSA” não & film paro nitus pre- 
tenishes de bilheteria Junto ám pintéus frivolum, mas é 
digno do mer vinto pelos que não ponsnne npents com 
um se roag) E* um celluloldo do profunda pnychologin | 
mocial, 


Um PROGRAMA FORIIDANVEL em que - além de 
o MDADE PERIGOSA” | Pi 
HA - a comelia-que a AMERICA disse q mais estit- 


penda que já vit! 
| CIAES RON- 


Seis aventureiros (amo: 


com “seis” BAMBAS : | 
CHARLES RUGGLES 
W. C. FIELDS 


DE VINGANÇA ? 

PORQUE | cm 
MATAVA, A" | 
NOITE, POLI- 


cial, E q minis surprenende 


o quo no capos 1 
Jarinas que ollo, friaménte, po AIH ctudor é v fuvto do deixar o Governo Amerlen- GEORGE BURNS 
morgom da sua vida, à modida quo no que Iiyremente corram o mundo fins como 


ellau passam a ser disponsavois à 
consolidação do sou renomo coma 
um dos mais notavols bnallurinos do 
mundo, Bm pouco Jlsputamento tos 
dou os grandos centros europúmr, 
mau quando sobrevom a gueérm o 
mou nomo se apogu na uttengão «do 
publico, e parn quo sho venha q 
desapparecer do todo, éllo ne alista, 
certo do tirar nhl vantagons do 
pqblicidade quo lho aproveltarão nu 
utero 


MARY BOLAND 
ALISON SKIPWORTH 
GRACIE ALLEN . 


Cate, Quo nos mostra que os Estudos Vntdos já 
nito são mala o Paz das Maravilhas, o Eldorado 
Incomparavel dos. bons tempos, em quo não se 
Inlúva cm depressão, “chômage” e 
males da mossiu Cpoca, «— MR, 


outros 
ALFREDO SADE, 











Quem 


PAPAS e MAMAS ! 
era? 


PEQUENADA! 





G L (6) » Ê R MATINÊE DO CAMONDONGO MICKEY 


GLORIA 


MICKEY 


o, 


Cós do Camondongo 


Attenção 





é 





Georgo Rajt, o galã do "Bo- 
lero”, um film du Paramount 


A guorra exigo-lho sucrificlos 
sem conta, mas elle volta, certo de 
reconquistar o seu logar no mundo 
artistico europeu, 

co Frustra-ne am parto cam espo- 
rança quando descobvro que o seu 
par predilecto, mn unica mulher «ue 
elle amou, contralu matrimonto pon. 
co depola delle so allutar, Na noite 
da sum renpparição, consclente esm- 
bora do depauperanento phystco a 
que o levou a guerra, ollo tenta vu 
petir o Bolero de Ravel que fol um 
dos seus grandes trlumphos, Nas 
essu esperança durma nponas q as- 
paço quo medeln entra os primefros 
passos do bolero q o collapso que 


PA 





ad 


1) O desenho animado da Pne 
Famonnt 

NÃO DESPERTE O BEBÊ 

3) — O desenho animado da 
Columbia 

NO MATTO SEM CACHORRO 


cm um 


oq Cla. Brasileira do Cinenins resolveram entregar nos chronistas cinematographicas 
o Mnçcamento de “Edade Perigosa”, Deram uma cxhibição do film o pediram sobro 


BU 


formidnvel vromanec do aventuras do 
— PAM WEST a 


Codigo de um heroe 


£ 2 (asa dg Camondongo MICKEI OMINGO — Ás 10 horas da manhã 


3) — 4 COLUMBIA Pictvres apresentn 


CK JONES 


HOLLYWOOD 


(BOTTONS UP) 
O surgir de uma nova e 


linda estrelia! 


y 


JOHN BOLES — SPENCER TRACY 
HERBERT MUNDIN - THELMA TODD 


Venha aprender as “segre- 


dos” de Hollywood para ser 
artista de cinema! 








CAROLE LOMBARD 
SALLY RAND 
FRANCES DRAKE 





wood" 





[Pcs s p 
John Boles o Pat Paterson em 
umu scena do “Loucuras do 
Hollywood”, da Fox 


Lerson, uma Inglozinha adoravel que 
lrá tomar de nsenlto os corações dor 
carlocas, tal os renes predicados 
que esti extrolla possuo, 

Dentro de um romance muslcade, 
entremelndo de cunções lndisalmnas, 
este fim da Fox contem um uouea 


Atravessando m 
Europa agitada 
transportando a 
| estranha carga. 

Acção, romance 


4 e que viagem! 


DOMINGO 


Trabalhos formidavel 













— Começo dn NOVA SÉRIE da Uulversal 


O THESOURO DOS PIRATAS 


Historia de aventureiros do mar — ntaques, abordagens — Jutas titanlcas — desem- 
barque na ILHA MYSFERIOSA — à procura do thesouro — batalhas navaes — 
de RICHARD 
1º episodio: — 05 PIRAPAS — 2º episodio: — O SALTO MORTAL 








dade de drimas que so desenrolmun, 

4 Moda ballavina, Involuntaria- 
mente, por cuusa de uma carta, viu- 
be cnvolvida nas muúlhas da Justiça, 
Como poderia ella. explicar o con- 
teu'do daquela carta se, nponas, agi- 
ra como simples portadora? 

“O Expresso do Orlente” & forml- 
davol pelo Interesse que desperta é 
pelas sequencias do emoções quo oc- 
caslona, 


CONHADO NAGEL VAB HE- 
APPARECDH 

Entro us pollleulas que a Radial 
Pllm vac aprescntar, figura “Cata- 
clysmo Conjugal”, Buscado num 
áruma do Abruham Schomer o Go- 
bres Broadhurst o dirigido por 
William Nigh, “Cataciysmo (Conju- 
gel” tocalimi a viam do um lar pnil- 
Honario repentinamente cmpobrecl+ 
do pela bancurrota de “Wall Sareet” 


à figura central do drama é à do 
dma esposa moderna, mals interes 
snda em jolas, adurnos, fevtas, que 
Do proprio amor dy esposo ubnega- 
to quo lhe compraziu todos us de- 
cojos, Interpreta esta esposa levia- 
ba o umanto cómento do luxo e dus 
divertimentos Catherins Dalo Orwell, 


TALMADGE 








Whiter's Scandals) 


100 % Originalidade! 


100 % Deslumbramento! 
100 % Escandaloso! | 


RUDY VALLEE — JIMMY DURAN- 
TE — UKELELE IKE e mais 300 
“George White Bonecas" 





dos. 1 unsim, depols de quant uma 
hor do pulentra com os gnrutom fl- 
quel conhecendo um dom unpectom 
minis dolorumon dm mineria emnriocn, 
aspecto que é tambem um iudico dm 
fnltn de vino dos que pretendem 
eliminar os elementos “nocivos! A 
ordem socinl o deixam que ne for- 
mem leutnmento gerações de nuthen= 
ticon revolucionarios... Esma obser= 
vação suggerin-me u notavel nollda- 
riedade munnifestnda pelos gnroton, 
Hentem, munistludo o film “Idade 
Perigosa", no Odeon, em senaho em 
pecint, tive o “econsulo” de ver que 
a super-clvilizada Ameriea do Nor 
te tambem tem o mesmo problema 
a resolver e. untuenimente, uns pros 
porções yunkcem.., Tudnvin, notn= 
se que o presidente Roosevelt pro- 
cura soluclonal-o, Assim mesmo, to= 
dos om que assistiram o film entra- 
nbnram que o governo americano 
permittissoe a mun exhlbição no en 
trangelro, Entretanto, não ha o que 
estranhar nesan pormisaão, primei- 
ro porque Já não € mails possivel 
esconder n mincrin do mundo e ne= 
gundo porque € pelo elnema que me- 
lhor poderá Roosevelt defender a 
execução do seu pinmo de salvação 


Quem 
não era 
mister 





de encontrar em “Idade Perigos” 
motivos qnra vibrar dennte dessa 
obra de profunda parehologia, coma 
poderá, de tudo, retirar uma nábia 
Hção mobre nu eduenção de neum fi- 
Thom, Além digo, om Iudifferentew 
pelo sorte dn homnnidade gosarão 
do film momentos de bilnridado e 
poderão derramar algomas Inggrimnm, 
nom inncem dramnticos que nó om 
americanos sabem valoriaar Por ou- 
tro lado, todos terão opportuntinidos 
para conhecer o mata moço dos grnn= 
dem artintas do tela, o menino Fran- 
kite Darro, que eu ouso chamar o 
“Jovem Lionel Narrsmore”, 


JORACY CAMANGO 
“O HOMEM INVISIVELY 


Todas as sequencias desta obra 
dn "Untversal” são de grande qur- 


preza para os cupectadores, diver- 


tindo-os, 


“O Homem TInvisivel” € chamzdo 
assim, não porque tenha perdido a 
fovrina material, e tanto assim que 
quando está vestido, € um sor como 
outro qualquer, A palavra “invts 
sivel”", nesta producção é: sômento 
usado pela transparencia “quo q sei- 


aa roR ri blographla da genti! cs- + Conrad Nugel, astro selntillanto no nacional da compressão dos bun-=| entista conseguiu dar a seu cor 
“6d minélcndo: 6 cam minsicas (de Não percam conetalinção do Hollywood, desem- Seal da fr am E nos 
autorn do B. G. De Sylvia q de pensa O Dabel do esposo fracassade Permittimio, ow, talvez, encommen- Assim no explica que a polisia 


Sid Silvers — "Loucuras do Hollv- 
offereço os encantos da 
vor do John Boles, uma dus anre- 
cludas que o clnema Já apresento. 
Spencer Tracy forneco um dasum- 
penho notavel, assim coma Herbert 
Mundin, Thelma Todd enchem da 
alegria og seenas luxuosas desta fl- 


este fim ultriis 


scusacionnl, 








qué veconhevs pelu seu Infortunto ser 
falilvel o umur di Esposa, por lhe 
hão poder satisfazer os caprichos. 


“Cutacivemo Conjugal” é um dra- 
ma do sequencius fortes o grande 
emotividade, um drama quo obrigará 
e platéa u discutir sobre a sincer)- 
Undo das esposas, u guu abnegução, 


dando o film á Warner rom, o pres 
sidente americano quis montrar fios 
que, movidos pelo fnterense pessonl, 
difticultam a molação dn questão so- 
clul. que as nuas medidas são necen- 
surtos, como medidas de snivução 
publlen, Rompendo o tnbu” do pos 
triotismo que manda esconder nm 


possa transportar o sou corpo pari 
o hospital quando cello é ferido moy- 
tnbnente, : 


Pelo euccerso que esto film vem 
alcançando o pela consagração qto 
o publico dem ao film extroordina-, 
rio, são completimento demeceraa- 
“ox quaesqhár ndjecilvos. Renisto 


o o 4 conduzida por o seu desprendimento, ante a po |minerins macionaes, Ioosevelt con-| de surpresas, com technton habl- 
Veremos breve cate lindissimo ro- PREÇOS A PARTIR DE 23000 breza abrupta dos companheiros. | fribulu para que o cinemn opresen-| Jissima, nin tem m pretensão ds 


mance, que obtevo unanimiduto dn 
imprenem carioca, nos seus jfudicio- 
son julgamentos. coliocando estn 


Wijda for dos cuntolvos clnemuto- 


SEGUNDA-FEIRA — No. 


Por cllo go verá so todas ns cspo- 
sas ricas estão promptas u priva- 
rom-ss do luxo habituado quando 


tnxee uma grande obra de arte, de 
finalidade 
dundo á arte clnemntographles o ca- 


remnrcadamente mocint, 


nova ordem mocinl e só não com= 


film mgtsorio, mun somento de de 
vortip Si “fans” o que conseguiu 


mectultva, A parto hu- 
além da espectutiv divortt= 


uma das mais emniniventes que um 


o) 
o tira Inanlmado no tablado dos E 
vous trlumphos., 
go a REaNEntO do “Bolero”, 
un m io  cmocionnnte quão a 
uumptuoso. tem a magistral Inter- 2. “FEIRA ; . 
pratrein de Caralo Lombard, Genr- Led 
go Jafl, Prances Druko c Sally Ava 
NERO NPR CRIA o] 
ENTRO BELLE E ELLA HAVIA UM O CINEMA DOS BONS FILMS 
THRONIRO, MAS - ESSE “OUTRO” 
EHA DIFFERENTE DÓS DEMAIS 
E o ponto principal da historlin, 
Fim muitos censos do amor, appace- | leitor, diremos quo csmy “outro” q | mente pein mocidade de George Whl-, temos visto o ella Já nos encantou | baseia ma eclebre peca de Preston 0 havia mma reporter & cuta do | COMO US JORNALISTAS CARIO- 
eu sempre um terceiro, nquelle que | um dos prineipaes personagens do | to, que, pessonimente tomn parts) — mas à vordado 6 quo nem mesmo | Sturgem, focnlisam a vida de tmn [um “furo” sensacional; um medico, CAS VIRAM “ E epa n 
o povo chmima da “o quiro”, “Sempro flel”, a soberba producção | nesta proidueção da Fux, Gicorgo nou| om “Tonny” ostevo cla to belln o | “inxl=dancer", uma Dballarinn & ho- | typo do homem distinto, a quom us E TAM IDADE PRRIGOSA 
Maus un mosea historia, cesso "ou- | da PRO Radio, Ao seu lado, verto | be como tirar effeitos incriveis para | tio artista como nesso novo Elm que [va que all gunha o pão de enda dia, | severavam um grande mystorio na Him inn, numa das minhas pere- 
tro” é muito differonto dos demnle, | os loltores Walter Muston o Yen | tm adesimmbeante Impressão, che] vimos hontem, 56 jura nós... em melo A aulueria bonita dom ali- [eua vida; uma bailarina linda, mas erionções com companhia do pintor 
Interfero, é verdnde, entro os dols, | cos Doe, em dois Púpeis magulticos. | gnudo mesmo à utilinar q antureso| Ely & em “Quero ser uma gran | versões profisslonnes.., Eua eme | em colocação; um joven mililona- Hugo Adami, pelon logares onde se É 
cone ac é , col nen a comedia | como a aelhor « original scenogrn-| de dama”, o quo nunca fol — um | polgunte herolna, que um din o des- | rio quo cetuva apuixonado pela Lal- ' : 
neorro com um no coração do Como complemento, uma come podem encontrar anpectos da qunes 
outro, roubn uma afeição quo devia | Interessantissima, aa re veria apa ad asips do que era. em RN RR, em À igimaaça a ep ao â see eia nano recorrer rin enrloca, encontrel um grupo de 
or xo rn, ” = z É o monbo magintenimonte exe: sit CANTO — E com u cantar mocia encontrou uma interprete en= E y - 
não Ein AA o gem ESCANDALOS DE TDROADWAY | uugnr, Nm purte artintica escolheu | mils duas outras pequenas lindas. | plendida un vibennte personaiidudo 7 gre a ape da 
nos “ONLtON" (uo, Us vezes, ingros- Grundes novidades tem E] Fox c 0 Rudy valice, O e ist aço saia Eleger um ponaes diahass — | que € Nancy soca: D o homem, a agia ta ed R (4) B E R T 
sam no notlelario dos Jornnes, em- | cinema exhibtdor pura o Innçamen-| Alice Faye, o pevendo lonro de Hol- uer Dep y em “jequem o neto transforma em apgen- agente de poltelm, Lugl que preten- 
punhando revolver ou levando must | to desta revista que, graça no genio | Iywood, Jimmy Durante que, agora, | UM mimo adoravel, quo n Ui ra Ota de emas doterminnções, entil tos dia comprar um jorunl du noite. 
bas. E um “outro” aifferente, | srendor e reslizador de George Wbl=| conheceu o Justo valor do seg nariv |O Programma Art nos vae dar bro | presentado pelo “unteo” John Dolex SA a M 0 N T G 0) Mi E R Y 
Unico, sem concurrontes, “| tes levou à tela para destumbramen=| Ukelete lo na aun mafor e Ines | vemento, — uquello que Inmortalizou a pellt- — 1º “ehêpa” — disse Togo o mata ' 
vem nerá elo? — perguntar o | to de tolos os nprecindores dente) quecivel opportuniânde, E umn col- “ANJO DH NOVA YORK" oo e pipi E pria) ger oo ct Pop 
' o q =] q r e o director fly latão uz — u a » O y pr per=| 151: Jt 
leitor, Intrlgndo, mencro de espectnentos clnemntos| lecçho do «ep ratos So e o |. Afim de emprestar um curnetcr ym nome que começa n sonr bem guntar o que vinha a ser “ehepa”, Elizabeth Allan — Lewis 
ED E gb hr dra iza h re mg pio Visão incuquecive) de nbnoluta veracidade no seu espes nos mognos ouvhlos de “unsv,,, O — “Chêpn" é jornal velho — Intor- 
para mitigar um pouco n anseia do) Juspírada e venliznda — pensoni- da BANTaa vo utict etacular film “Anjo de Nova Tork" | “enst?, organtzlo vom muito culda- meu um dom outros pretinho retin- | Stone ima lesante film 
(Child 0f Manhatinn), que em bre= o, ulinhn, ainda, ontrom artistas co- to, de olhar vivo, procurando den ne, num cieg o 
genti mes us pre ngr fr Deda oem pollo prid or po Clura sp tado onde Jones, sente me um um policial qualquer, & a PA ! “ 
desfile ecnnçõen ! » durante , e Gary Owen, Jane Darwell, Tyles do w districto, que os persegue, st= 1 . - 
elegem juntlceiramento listandas | outros recurnos aimirmvele do tes Mrovke. Beity Kendall, Luls Alberti, gundo me contaram, depots, todos de “frissons : “O MYS 
é tom do Broadway", como uma os | chnlea e de arte, fez construir, nos Betty Gruble c Warbutou Gamble, elica. Por isso mesmo trunquiliieel- 7 
Dá ' ii subirei muls perfeltus, origiunes, de todar | seus stultos em Hollywood, um exus , = Re sTeEStO om, dando-lhes uma pequena quantia TERIO DE MISTER 2? 
er! me o teu amor, e por eclie eu na previstos do todou os tempon! e» e curioso “dancing”, que cubria “O EXPRESSO DO OHIEN'TE que fol Immedintamente repartfda. À 
” ntelramento um “stage”, creando, Emquanto que o trem corria em As cortas de Jognr, que haviam alo . 
á Gloria eá Fortuna H ai ngpitinha cado Pta unsim, amblento para 400 extroy dan- vertiginosa velocidade, no seu inte- escondidas df sopia th nprroximação, da Metro, segunda-feira, 
Isto dizia elle a todas as mulheres Mas a Pi ec O RUN ERES NA RUA snrinos. Isso porque as seenas Int-= rior tinham logar ou mais sensucio- foram pontas novamente em acção. ., 
. e e” Er ney pe Ananda da Lun”, 0 clnes desse bello romance, que se nãos dramas, Socna do film “OQ Expresso do Eram costns de curtelras de elgar- PALACIO 
+ e ess 
ambição que leva á Gloria leva tambem beguln dos onrlocam, no púlco, paro | T* Oriento! rom (que, em grupos de quatro, for= no ') . 
y , enninr com uquelle “It? todo dellem mavam um baralho curlosu, Garoton 
á Perdi ão algumas canções do film-revintn « larina; um typo Ge homem perigos Intelligentes, dispuz-ne a polentrar 
POTÍBOSO, | em eltos Vocês não devem 4 
- mta modiahas trplenm do sun creme ladrão Interuncional procurado pela pras a re Rene ia e 
ção |! Um espectaculo sensucional cos pollvia; duas poquenas gapecay pro- e ide multo perfgont... — aço a 
2 e adro + 5 mo bem poucas vezes o No terh ny: curando um noivo e por flmn, tum caes sega á Rive a 
w | [T] + uisiiidos is rg beta o nnrido era consta | Ori estica és gerir ao o 
LOUCURAS DIS HOLLYWOOD cara metade. Além destes passitç e | NOx não temos utri distrneção, xo 
cond! foca E * [tumor Jogando para “faser” numa, 
“Loucuras do Hollywood", o im ros, havia, € certo, uma multidão | oie & que vocês dormem? — | trosinliao multo mala commoventes, ,. 
cartão do visitas para upresentasão de gento que não chamava a tt 
com do uma nova o sonsnclonalissima cio. don | am no Comino Belen-Mar. — No | Mas o grinde publico, prinelpnlmen- 
; estrulli, à cncantndora “Pat? Ta- ehflo? — No emos entas “ohêpns! | te o grande publico brasileiro, que 
o) O expresso parara em diversas ese | para colchão e para cobrir, =» E vos | tanto no commove com a Infellolda- , 
€140) e tações e, durante os poucos momene | vêm não têm pues, nem mdest — | de das crianças e cuja enpacldndo : 
7 tos ul estacionados, os espectadores | 'Pemon, mas não udennta, Eles tom-| emocional & ponilivamente, mnlm ss; 
ficarão perplexos com a multiplici- | bem anlam por ahi, “ne defendeno | npurnda que a de outros povos, ha A 


É nm 

etlicula entro os malores espseta- necessario, ou go buscam melos de | racter educativo «e orlentador que | moyistica é uma das ma ' 
culos desta temporada. P fugir do seus deveros, multas vêr devem ter, doravante, todos am ar=| die quo q público teclar e ; 
“QUERO SEI UMA GUHANDE tou jurados deante do um ultur,.. tes. “idado Perigosa" fot fefin, crr= | nltmos tempos. ré ih AA fd f 
a DATAS a E TRA ; tamente, com mn intenção de desmase | não  drnmatios. abetmmar 1 
DAMA Catherine Dale Owen acompanha: | enenr om que pretendem negar n ne= | denta film consagrado por muitos fes 
Katho Von Nagy... Talvez a mais rá o esposo na quéla, attenunndo: | considade do entahelecimento de umn criticas do mundos são renhnosta E 
lho à dor, ou o abandonará com q 


graplilcos europeus, | á - 
lima morena ullemã... Nós já q 





seu martyrio moral de rico ropen 
Linemente pobro 7 


moverá os que sivem de necomulne 


lucros, porque, sem duvida es lu= 


homem poderá ter assistido na sum 
Í 


axictuneia 
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Am 





MOVIME 











O JORNAL — Sexta-feira, 15 de Junho de 1934 


TO MARITIMO 


Serv.(o crganizado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação 








DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 



































































































































DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 
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PONTOS DE ATERRISSAGEM DOS AVIÕES 
VARA O 


Alr Franco — Victoria, Caravelas, Hanis, Maceio, 
Dakar, São Luls do Sonegal, Porto Etienne, 


Iecite, 
Villa Cinnetros, Cap. Juby, 


Porto Alegre 
Bucnos aAlres 
Natnl 
Buenns  Afres 
E Unitus 
Cite 
Ruropa 
Pará 
Porto 
Buenos 
Natal 
Ruropa 
fiucnos Aires 
E, Unidos 


Alegre 
Aires 


Rurapa 
Paril 
Porto 
Buenos 
Natal 


Alegre 
Alves 


—— meme 
Te —— 


Natal, 


Agadir, Casa Blanca, Kabat, Malaga, Tanger, Alicante, Berceliona, Por- 


plgnan, Toulouse e Paris. 


Condor — Victorin, Belmonte, Eahla, Recife, João Vessoa e Natal, 
Para Matto Grosso — Da S. Palo: Itw', Buurw, Ligs, Perniapolis, 
Arsçatuba, “res Lagoas, Campo Grande, Aquidauana, Miranda, Corumbá, 


Forto, Joffre e Cuyabá, 
Condor-Zeppelin — Fio. 


Reelfo o Frledrlohsaafen. 
Pnnair — Victoria, Caravelias, itlhêos, enia, 


Aracaju, 


Maccio. 


Recife, João Pessoa, Natal, Ares Branca, Fortaleza, Camocim, Amárra- 
«ão, 8. Lulz, Belém, Gurupá, Pralnha, Santarém, Obidos, Pnríntins, ln- 
coatiara o Mandos, Gusanas, Arthas, America Central « Amertu do 


Narta 


Air France — Santos, Hiortanopolia, Porto Alc 
viã£o, Euenos Atres, Mendosa, Suntiago, 
Condor — Santos, Paranaguá, São francisco Florianypolis, 


PARA O BEI, 


Alegra, Montovideo e Buenos Alres. 


Panntr — bBontos, faranagua, Eiorianopons, 


Porta 


gro, Pelotas, Monte- 


Porto 


Alegre, Rito 


Grande, Montevidão, Buenos Aires. Desse ultimo porto partem aviões 


transportando passageiros e malas postaes para o Chile, Poru'. 


dor, Colombia e America Central, 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Ater Fenuco — Para O nerte. — Correspondencia ordinaria até ae 73 
horas e registrados até dg 23 horas de sabbado. Fara o sul; corsasçon: 
dencla ordinaria ató ás 19 horas e registrados até 4s 1S horus, 


Condor — Para o norte: 


Equa- 


correspondoncia ordinuria at6 » & doras « 


registrados até às 18 horas de quarta-feira, Para o sul: Corranpondencis 
ordinaria até às 41 horas.o registrados até ás 18 horas do segunda-feira 


a quinta-feira. 


Para Marto Grosso: correspondencia ordinaria até &s 16 noras & 
rogistados st6 ár 16 horas de quarta-fotra, . 
Condor-Zeppelin — Para a Europa: correspondencia até às 21 hos 


vas e registrados até ús 13 horas do cada quarta-feira, 
mente. Correspondencia de “ultima hora”, 


quinta-feira, niternadamente, 
Panair — Para o norte, 


nté Manãos e exterior: q 


alternada- 


ús niesmas liorus de cada 


correspondencia 


ordinaria atá ás 17 horas o registrados nté ár 16 12 horus de sextas 
tetra. Para o norte, nté Pará, és segundas-feiras, correspondencia pr 
ilinaria até ân 17 horas o registrados atá &s 16 HW horas, Para o sul: 
correspondencia ordinaria até às 17 horas o registrados até &s 16 1º 


horas de quarta-feira. 








LINHA SANTOS-HELEM 
Sahídas és sextaa-feirus 


CTE, RIPPER 


Sahirá no diz 22 do cor 
"rente, &s 10 horas, do ur- 
mazem $, para: 


Bahia .. na no se ++ as 
MacelO Le co oq co oo SS 
Neclfe .. eo... dO qo MT 
Unbedelio ,. ve vs vu 
Natal .. cx os 06 00» E 
Fortnleun «o os ve su 0 
Tatozu .. .. q. 00 4. 1 
Sho Buln .. co cv 0. 
Belém (chegado) e 4 


LINHA MANA'OS-BUENOS 
: AIRES 


«Sahidas nos domingos nJt. 
DAEPENDOY 


Satrá no dia 19 d3 core 
rento, às O horas, do ar 
mazem 7 para: 


VirINTIA custas estive 00:40 
Bahim,. so ces 
Recifel 2. co cu 
Cabedelo, «ess 
ENHINESA Corsa ode toa SE 
Fofrtaleza, ce ce sa os 
Belém co co so cu 
Santarém, ce ess ss 
Ublidom, .. 
Porintine.. eso se. +» 
Hencontiara .. co ss ss 
Mnndus (ehegada), .. | 








Alegre ali 
Antonini pis 
São Trancisco |" tr 
Floriumopolls 
iguape is 

. - . “ .. 
- Alegre R 


“.. 
.- 


VAPORES ATRACADOS 
AO CAES DO PORTO 


Armazem | — Vapor nacional “La- 
guna” — Cabotagem. 

Armazem |-Vapor macional “a 
me" — Cabotagent. 

Armazem 2 — lite 
“Franklinu” — Cabotagem. 

Armuzem 4! — Vupor nacslonul “dn- 
na” — Cabotagem. 

Patco 10-—Vapor Ingles “Klinsca” 
— Descarga de carvão. 

Pateo 11 — Chatas diversas —“&o. 
Ciu” — Hecobondo carga. 

Armazem 14—Vupor ingles “Bruse- 
co” — Importução. 

Armuzem J4—Vapor uaclonal “Tag: 
vendy”" — Importação, 

Armazem 17 — Vapor Inglea "Wes: 
tern Prince” — Imfortação. 

Praçu Mauá — Vago. 


MOVIMENTO DO PORTO 


nastonal 








EXTRADAS 
De Porto Alegre — vapor nacio 
op “Cubatão”, 
Do Suntos —  pamqueto nacional, 
*Ruy Barbosa”, ! 
Do Manáos — paquete nacional, 


“Cumpos Salles”, 

Do Buenos álres — puqueto ame) 
vicano “Western Prlhut”, 

Da Bucnos Alres — puqueta alia 
mão "Sierra Salvadu”, 


SAIDAS 


Para Porto Alegre o estitlus — vas 
uueto nacional "Haperuna”. 

Para Helsink! o cscalas — vapor 
vusco “Paclito", 

Para Nova York — paqueto ame- 
eicano “Western Prince”, 

Pury Bremon — paquete alhemiie 
“Serra Salvada”, 

Pura Porto Alegre -- paquete na 
etonal “State”. 

Pera S. Vrancisco o csculda —viar 


qor nacional "Iguassú", 


Pura New Oricans — vapor naclo 
nat “Taubaté”, 


ALMANZONA — para 8. Viventt 


o Europa, via Lisbon. 


No din 171 
AAA PIAS DADA ADA 


LEILÃO DE PENHOREO 





et ee ee 


EM 15 DE JUNHO DE 194 


Francisco de Aguiar & (. 
SO-KHUA LUIZ DE UAMÕES—3J6 


Catalogo no “Diario de Noticias” 
PU 


EM 19 DE JUNHO DE 195t 


Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO 1, NS, 8 & 38 
tAntiga Espirito Santo) 





EM 20 DE JUNHO DB 1994. 


CASA CAMPELLO 


ERNESTO CANPELLO 


35 — AVENIDA PASSOS — tô 


SERVIDO DE PASSAGEIROS 


cs vivas nat eis UU PIRAHE SS os te r0 o o = | Gripnaçe 
tam VR E a e E Aa de ES RS a da ama o 





Impressos até 9 horus do dia 17, 
objectos para registrar ate & lorus 
do diu 17; cartas para o exterior 
até 10 horas do dia 17; Idem, idem 
com porto duplo aLé -J0 horus du 
du 1h, 

ALUANTARA — para Kilo da Prata 

Impressos uté 9 horas do dia 17 
objectos para registrar ató 8 horas 
lo Jiu 17; cartas pura o exteriu! 
eté 10 horas du dia 17; dem, idem 
com porto duplo até 10 horas da 
dia 17. 

DABPENDY — pura o Norte, all 
Mandos, 

Impressos uté 5 horas do dia 17 
objectos pata registrar uté 18 horus 
do dia 16; cartas para o interior até 
6 horas do dia 17; hlem, idem com 
porte duplo até 6 horas do dia 37. 

IPANERA! — para os portos do 
Bul, uL6 Porto Alegre. 

Impressos até 6 horas do dia li; 
objectos pura registrar até 18 ho- 
ras do dia 16; curtas pura a Interior 
até 7 horas do dia 17; idem, idem 
nom porto duplo até 7 horas de 
úla 17. 

BEUBB'E — para Dakar e Europa, 
via Lishou, 

Impressos até 8 horas do dia 1 
objectos para registrar uté 8 horas 
do dia 17; curtas para o exterior 
até 10 horas do dia 17; ldem, Idem 
vom porte duplo até 40 husus do 
dia li. 


MALAS POSTAES 


A & Secção da Dlrectorla Regio- 
nal dous Correlos ce Telegraphos de 
Districto Wederal experlirá malas pe- 
tos neguintes paquotes: 


SOUTHERN PRINCO 
Rio da Prata, 

Impressor até 9 horas do dim 15; 
objectos para remgletrar até 8 horas 
do dia 15; curtas para o exterior 
até 10 horas do dia 15; Idem, Idem 
com porte duplo té 10 horas do 
lu Jô, 


— pura & 


TTAPERA — para 0 purtgs do 
Norte uté Cabedelo, 
Impressos até 4 horay dao dia 15; 


objectos para registrar até 8 horas 
do dia 15; cartas para o interior até 
10 horas do dia 15; Idem Idem com 
porte duplo uté 10 horas do dia ta. 

CUYADA* — para Vietoria, Bahla, 
Recifo e Europa, via Lisboa, 

Impressos até $ horas do dia 15; 
oblectos para registrar até 18 ho- 
vas do dia 14; cartas para o Interior 
até 8 1/2 horas do dia 15; enrtas 
para o extertor ató 9 horas do dia 
15: Idem Idem com porte duplo uté 
4 horas do dia 15. 

ATNARANGUÁ — para os portos do 
Nerto até Cabedelo, 

Impressos até 9 horas do diu 16, 
ohjectos para registrar até 8 horas; 
cartas pura o Interior até 10 horas: 
idem, idem com porto duplo até TO 
horas do dia 16, 

Não deixem de 


PÃO W ERN E experimentar os 


deliciosos pics de diversas qualidades, 
fabricados com as mute finns farinhas 
que vêm so mercado, bem nssim os 
biscoutos finos e 6 nínmado pão preto 
para diabeticos o integral, da Pam 
ficação Werner, rua da Assembléa, 21, 
Reparem bem no Jetreiro Iuminoso, 
com o numero Yi. Tel. J-144h. 














heção Catholica 


MATRIZ DE a DAPTISTA DA 


E 





Realizar-se-lo, no proximo domlit- 
go, na matriz de São João Buptls- 
ta da Lagôõa, os seguintes actos: 

A's 6,30 horas, missa o comu 
nhão geral do Centro Operurio, às 
8.90 horas, missa em louvor de Sui- 
ta Therezinha do Menino Jeuus « 
reuntão da Congregação Marianna; 
às 16.30 horas, reunião do Centro 
Operario o benção do Santissimo Su- 
cramento. 


EXPOSIÇÃO DO SENHOR MORTO 


A lmagem do Senhor Morto fleuri 
exposta lioje, duranto o dia, vara 
ser adorada pelos flele, mon seguia 
tes templos: Cuthedral mMetropulita- 
na, igreja do Nossa Senhora du 
Parto, matriz de São Just, igreja de 
São Domingos, igreja de Nussa Su- 
nhora do Hosúrlo, Igreja do Senhor 
Bom Jesus ao Culvario e matriz de 
Bão João Bupista da Lagónu, 


IRMANDADE DE SANTA CUUZ 
DOS MILITAHES 


A Irmandade da Santa Cruz dos 
Alunos sará colebrar hoje, às nove 
horus, uo seu templo, missa em lou- 
vor dv Senhor Desagegravado, eum 
acompanhamento de cunticos sacros 
v Orguo. 

Celebiurá o Santo Sacrifício mon- 
eenhor José Antonio Gonçulves ale 
Rezende, capelião da Jrmundade, 


SOCIEDADE JURÍDICA SANTO IVO | gerlu uma forte dúxo de arsenteo, + 


A eleição dna nova directorin 


Na ultima ussembléa geral da 
Suctedado Juridica Santo Ivo, com- 
posta dos juristas, magistrados wu 
advogados valhalicos, tui elelty uq 
quva directoria que deverá regur os 
destinos desta entidudo nu Lucius 
19TL=D6. 

à chupa unanimemento sufizugaãs 
du é wu seguinte: 


Presidente: Juiz Francisco de Pau» 
ju Kocha Lagóm Filho; primeiro vi= 
ce-presidente, dr. Tuclano Basilio; 
segundo vice-presidente, dr, Alfre- 
do Balthazar da Silveira; primelro 
secreturio, dr, Auto Sá; segundo 
socretario, dr, Porfírio Soures Not- 
to; tLhesoureiro, dr. João Dvange- 
lista Peixoto Fortuna; commistão 
de Contas, dr. Zoterino de Farin, 
dr. Olavo OC, Relchart o dr. Muntza 
do Laed; commissão do syndlcançõo: 
desembargador Alfredo Russel; julz, 
José Maria Serpa Lopes; promotor, 
Ananis Serpa. 


A ussistencla 
ontreguo ao rev, 
E. 

Acclamada a nova diroctoria, o dr. 
Sabola Lima, que terminou o-man- 
únto de presidente, felicitou os res 
cem-eleltos, congratulando-se com a 
Socledade pela escolha dos novos dl- 
rigentes, que são expressões de cul- 
intelligencia e caracter. 


A posse desta directoria reves- 
lr-se-d de rande imponencia « 
será paranymphada pelo condo de 
Alfonso Celso, presidente honorarlo 
du Sociedade, 


ccclesiastica está 
Leonel Pruncu S. 


tura, 


Avisa a Vas: 

Exas. que ro- 
cobeu novo sor- 
timento de ren- 
das para lngerle, 
lisos e matisadas, 
assim como Jogos 
para roupas brancas, 


AVISA 


que tem uma linda collecção 86 
botões de galalite e crista] com 
fivellas e cabuchons, Iguaes. 


LÃS AOS MONTES 


Lis 20s montes, as melhores 


marcas e com tons combinados, 
preços baratlesimos, temos  al- 


bum de tricot com lindos mo- 
delos. 


Flo Aymoré todos vs nume. 
ros, 


| 


O) 
ENDEIR 


é na rua 
LUIZ DE CAMÕLS 
Nº 4 





Do da o a doe ad 


LUNGACIBA 


Diarrhéas, desenterias, co- 
licas, más digestões, flatu- 
lencias, dores de cabeça, ton- 
teiras e falta de appetite. 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: rua de 8. Pedro 38 
e rua de 8. José 75. 


Dôr de Garganta, 
Laryngite, Pharyn- 
gite, Rouquidão 


Tratamento efflkaz pelus 
“PASTILHAS GUIPTURÃEs”, de 
Giffoni, que desinfeclam a boca, 
a garganta e as vias respiratorias, 
portas de entrada dos microbios, 
Antisepticas, de effelto seguro e 
multo agradaveis no paladar, 











FORMOSINHO 


LUVAS. LEQUES, CARTEIRAS 
GRAVATAS, ETO. 


150 — Rua do Ouridor — 154 
[471 + Avenida Rio Branco « 171 








Die. JOSE' DE ALBUQUERQUE 
Doenças Sexuaes do Homem 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Rua À Setembro, 207 — Do 1 às E horas 


à Avenida 28 do Selumbro n. 55 ds 





Atropelamentos por auto- | 
movel | 


NA AVENIDA 
Na Avenida Ho Branço, esquina 
do Visconde de Inhaumn, fol colhido 
por auto João Pomiundes, soltolro, 
brasitetro, de 2 unnos, morudor à 
rua do Riachucio nm, Lib, 


NO LARGO DA CARIOCA 


Albano Ferrera, de 28 utmnos, gol- 
telro, portugues, mensageiro de ho 
tel, morador no Uucco sem saldo 
0.10, na Suuúde, Tol utropeludo jror 
nuto nu rua Preso de Maio, esquina 
do largo da Curloca. : 

NO CAES DO PONTO 


O ajudante de urmazem João Ia 
mos, solteiro, brasileiro, de dy um 
nos, morador su estação de Cuxtas, 
oude trabalha, ful colhido por uutu 
na Avenida Rodrigues Alves. 

Todus essts pessous forati medica 
das pela  Assistenciy, retirando-se 
para suas résidencias, 





Tentou suicidar-se ha dias 


O VALLECIMENTO DO “TRES- 
LOLUADO JOVEM 


Ha dlus, por  mutivos ignorados. 
tentou suicidar-se q jovem Jufo Col 
kelra Jutdor, esprcgudo do cominces 
vto, de 15 mms, suitelro e resident 


Nascem qecisthão, q trvço sulelda in 


quo motivou ser transportado qui 
a Assistuncla, oude us medicos tens 
tram pol-o fora de perigo. 

Prestados os primeiros soveartos, 
tal, depois, o Infeliz rupar romovido 
para a casa de suude S, Geraldo, 
Não resistindo, porém, às consequen 
ultis tervivois do seu gusto, veim q 
fullocer hontem. 

Foi feita comunicação, polm di- 
rectorta duquelle estubclcolimento, à 
policia do ut districto, que, pelius 
suas autoridades, fez remover o cut- 
davor de Joho Telxelra Junior pura à 
Necroterio do Instituto Medico Le- 
gal, 


O sargento caiu à linha e 


foi recolhido ao H.C.E. 


Quando viajava em tm trem de sue 
búrbio, com destino à D. Clara, o var 
tonto do Exercito, Miguel de Oliveira, 
residente à rua Oito nm. 12, maquelto 
estação, calm à Jinha, tendo, em com 
sequencta, soffrido fractura do braçu 
direito e de algumas costellas, além 
de cunlusões c escoriações generali- 
“adae, sendo mediendo no Posto de 
Asalgtencia do Meyor o a seguir inter+ 
nado nm Hospital Central] do Exercl- 
to, sendo grave o seu estado, 





Atropelado á rua Silva 
Ramos 


Alexandro José de Oliveira, ajn- 
dante de chauffeur, com 24 unnos 
Ge idade e residente à Truvessa 
Portella n, 77, fol colhido por um 
nuto, quando tentava atravessar q 
rua Silva Rumos, defronte ao 19º 
districto policial, 

Mudicado no posto de Assistencia 
do Mexer, foi wu victima Internnda 
no Hospital de Promplo Souccorro, 
em estado grave, 

A policia não tomou 
mento do facto, 


conhosi- 


eee mi e Em rr rm =. o ie Pedi La en pr 


* + 





| 








Centro 


LUGA-SE o predio 'a rua do So- 
nado, 14, lota e sobrado, nintas 
do de novo; trata-se no Banco Por= 
tuguez do Brasil, telephone 4-6490, 





LUGANM-SE bons commodos para 
casaes e solteiros, com direito & 
cozinha, preço barato: 
2-9325: à rua 


telephone 
osta Bastos n.º 15. 


-————e 





Lapa e Cattete 








LUGA-SE úm quarto a pessoa que 
trabalho fóra ou n casal sem 
filhos; 4 rua do Cattete 123, casa n, 6, 





Flamengo 


A BUSA-SE um quarto em casa de 
familia ,a casal sem filhos ou ra- 
pazes, tem telephone 6-4076; & rua 
Bento Lisboa pn, 79, casa 7, 








Laranjeiras 


LUGA-SE à rua Cosme Velho nu- 
mero 24. una esplendida casa 
com quatro bons quartos, duns salas, 














LUGA-SE uma bon sala com ou 
++ sem moveis, em apartamento mo- 
derno; é rua das Laranjeiras 66 4 
apartamento n, 3 

Aluga-se 


DR RM DERAR — boa 
sun de frente a casal distinto, 
Rum Pintelro Mucho, 27. 


Leme e Copacabana 


LUGAM-SE tres quartos em casa 

de familia, com ou gem mobllin. 
a casal ov a ecavalhelros; à rua ta 
Copacabana n. 60, 

















LUGA-SD um quarto de frente 

cem ow sem pensão, em casa de 
familia de respeito: 4 rus Raymun- 
do Corrêa v9 Pasta 4, 


Gavea 


A LUGA-S por 240$000 a casa da 
rum Maria Angelica n, 56: trata- 
Re no armazem da esquina ou pelo 
telephone 7-3220, 


bit) Botafogo 


LUGAM-SE em cera de pequena 

familia, confortavel sula de fren- 
te ou quartos. com ou sem nensão, 
* cnsues ou senhores do tratament 1, 
4 rua Voluntarios da Patria n.* th. 
sobrado 














LUGA-SE uma bonita casinha com 

um quarto, sala, cozinha, fogão a 
gaz. Instullação senftaria completa « 
moderna, jardim na frente: 4 rua do 
“ João Baptista n. 41. casa 6, 


A LUGA-SE com ou sem mobilia 

uma cara á rua do Mattnen TER, 
pnra pensão, colleglo ou familia; 
tambem se vonde, facilita-se o paga- 
mento: negocio de occaslão 


LUGA-SE « familia de tratamen- 

to. confortavel predio revente- 
mente construido, 4 rum Macedo So- 
brinho.n. 52. Largo dos Lebes; as 
chaves encontram-se na Confeltartiu 
Açae DD nd à rua Benedicto Otto- 
ni o. 


Se | 


LINHA SANTOS-HAMBUNGO 





CTE. 


OCAPETLA 


LINHA MANÃOS-NUENXOS ATRES 


Salidus às sextas-felras nlternadur 


2.461! tona do del. 1 


Sahlrá no dia 20 do cor- 
rentes ds 10 horas, do ar- 
miazent E, para: 


Santus secs 
Paronuguã ., 


Floriasopolis 


Rio Grande ,. ces. Sô 


Velutas .. 


Porto Alegre 


CAMPOS 
11.083 toneladas de deslocamento 
sobirá no dia 17 do corrente, às du 9 horas, do armazem 8, 


SALLES 


Sabldus a 15 e 30 


NUY DAnRDOSA 


Lg) 


Salrá Jojo, 1y do corrente, às ás 30 horas, do armazem 3, 


para: 


Victoria, Buhin, Recife, Linhon, 
Dunkerque (*), Anvers, Rotterdam e Mamburgo 


Leixões. Vigo, Havr 


para: No RUY BARBOSA 1.º class á o 
e — 1.º classe pura Portugal e Vigo 1:50084 
Angra dos Tels .. co cu cr srco cs cu do vo 0 17 para o Norte da Europa 1:6508, exclusivo impostos. 
Clos pu SMA Santos... ce co vo boot 00 GU CU U0 00 00 DU 40 18 Bagagens de porão e cargus sÓ se recebem até o dia 14 do 
PRONHANNA coros wbicor qorenwa res lobico uai: ID corrente. . 
de ou Antuai et Ri a (7 Escala facultativa em Dun Kerque, na lda. 
Wa ES ndo Pes e EE Doo À x CUXADA .. so co cul sp os veios 00 00 00 04 mm de Junho 
SER ON a as Poeta [DEAN oa 7184 16 ,91,0 0) 0014910) $/0 = ALMIRANTE ALEXANDRINO ., seco se «+ 15 de Julho 
O Grando ,. cure ro vo cuco no dO UA no us pis + 
RAUL SOARES ,. ce eve as ' . 
Monteridêo .. .. seca ve arco do 00 04 po 08 = nene os e... 50 de Julho 
vn Bnenvs Atres (cbegndn) ,. sore cr re se ro rs ur 


florebe cargas para 
idéo, 


feheçgo, 26 | baldecção em Montey 


Murtinho, Caperaniça o Corumbá, com | 


Passagens 








TO => — eme ea irem aves mao 


Associação dos Empregados no Commercio do Rió de Janeiré 





CAIXA DE PECULIOS 





DALANCETE DA RECEITA U DESPESA NHELATIVO AO MEZ DE 
MAITO DE 104 


Snldo do mes de nbril de 1034 


RECEITA 
Insoripções 


Multas ccspermcrcera oro oad non oboaan is 


Taxas e Emolumentos quseseraneeseros 


DESPEEA 

Pago pelo pecullo Instituldo pelo 
gulnte mutualistas 

Wo — Arthur Sonres Rodrigues ,,. 


Corretugens e... 
Desp. 
Urdonados «eres 


se... 


Saldo para o mex de junho de DUM qessursrssacenasasasa 


DEMONSTRAÇÃO DO SALDO 
Ent Apulices Fedeyaes $ 


km Obrigações «ui Assoviação ceesesees 


Em Ohriguções do Thosonro 
Bee tio vom um Associação 


renata Anata na 


SEA EEE 


Monsnlldndos ceressrencesenerontanerenes 


enero nana a... 
do Manutenção sereeneraneranass 


EEE EEE EEE 





“OG:U6S PISO 





Em CA com qo Banco Mercanul do No 


do dJuneiro cerco con naae os va 


151 peeulios pagos até SL de mato de tal so. 


MEUTUALISTAS BM 


C2UBUOv 
137 sony 
=08gu00 
05000 torto 
ie 
821;2058050 
se 
UV] Gitonsona 
saoguda 
11684500 
140guvui FESUV ERVA 
Sit:gaasasu 
821205 FO 
LE RRRSEE UU 
Ie eougada 
125:5008000 
2ouigtdo 
us 41658140 EI ERnn$2s 





— eee a 


2 MBTEGSIpS 


een 


BEEECPEVIDA THE — 1,427 


Descripções — 2080( 
Mensalidades de S8U0O ntd IsSO00, conforme n blade 


Contudoria, ZE de Maio de Tt — Syinio da Cunha Motta, Contador, À 
— Lula Gomem Fernandes, 2º tiuisqurelro, 


PA PAPA AA AAA AAA AAA AA AAA AAA AAA AAA AAA PA AA AAA PAO APPA AAA AAA AAA 


A arma disparou 


—— 


UM CASAL EM DESENTENLIMEN- 
TO AGITA À PENSÃO ONDE MORA 

Deu-se, hontem, d rua da Cariocas 
mn. 1%, nu pensão de d. Djanira de Ma- 
res, um incidente amoroso, provocado 
velo cazal Dia e Carlos Peres Chalréo; 
que, sn não ser a aglução u que Jovou 
aquella pentão, não teve mulores con- 
sequenclas, 

tnrtos Chalrio, o protagonista da 
ecena, & empregado da cusa Lopes, 
cont 2 aunos, e casado com d. Déa 
Chalréo, de 18 annos do idade. 

O facto, como fleon gpurado pelo 
commissario Vicente Forrer Martins, 
do 2.9 cistricto, preson-se no apos 
to daquelle casal, que vinha Jesavis- 
dose ha dias, 

Ante-hontom, à noito, muis uma vez, 
discutiram, E hontem, pa hora do al 
moço, nos seus aposentos, Curlos quiz 
saber onde Déu havia passado u nol- 
ts, por não wu ter encontrado no tes 
gressur À casa, 

Motivou u discussão tuto corporal, 
* nessa occcasiiosd. Dja esburrou em 
“ma pistolu Parabelum, de seu espo- 
so, que se encontrava sobra um mos 
vel, Inngando-u ao chão, Ao calr, q 
arma deparou, sem causar vivtima, 
mas pondo em panico os outros porn- 
sionista, x 

No momento do tiro, d. Tantra de 
Mornca passava proximo no gonnode 
do casal, e presa de farto emoção. 
softrou um ataque nervoso, sendo sue- 
corrida pela Assintencia. 

Os guarda-civis 1, Shy e GOT -appros 
henderam a arm e Jevuram os que 
cusados pura q delegacia do So distri- 
cto, onde fol aberto hequerito, 





Devido à cerração 


Hontem, pela amuntã, mu estrdli 
Renlo de Santi Cruz, co Dubzil, 
quando dirigta o automovel n.17.619, 
de sum propriedade, o se, José Vieira, 
funcelonnelo munteipal o residento 
no Renteúgo, devido d grande mussi 
de pelilua existente naquelas fi 
mediações, ão cuxergundo bem q 
estrada, utirou O curvo de encontro 4 
um poste de cimento arinudo, derrus 
bando-o, 

O nuto ficou bastante avariado q 
o seu proprietario muda soffreu, 

Ar nutoriindes do 2h" distrieto pos 
Metal registraram q oecorrencia, + 





Desavença entre socios | 


Por questões commercines, os ars. 
Antonio Perolra do Araujo é Munoel 
Joagulm Soure Racha, proprietarios 
de um typographia sitn à rua Se- 
vador Pompeu n, 19, desaviormn-se, 
atravando-so um juta corporal, 

Em meto da contenda, Antonio Pa- 
reira suvou um revólver ulvejando 
o soclo na região Illaca, 

A viotima fol socorrida pela As- 
sistencin, tondo comparecido no Topa 
o commissurio Betoves, do Se distri- 
elo que tomou as providencias vx!- 
Eldas pelo facto, 


AA pra 
GANHAR DINHEIRO 


Pessoas que possam provar idos 
uckdado o tenham algumas horay dis- 
pontveis podem guntur bons pro- 
ventos. praticando metividado cont- 
pativel com qualquer situação. Tr- 
forme-so à ria Buenos Alves 46, Joju. 
das 9,30 fs 11 é das 16 ás 17 horns. 


PEQUENOS ÂNNUNCIOS 





LUGA-SE a casa da rua Paulo 
“A Barreto n, 19. em Botafogo. Alu- 
Euel, 0083000; trata-so à run Busnos 
Aires m, 100, sobrado. 





dessa DA a, 
LUGA-SO aripla eala de frente; à 


é rua Viscondo de Pirajá n.º 146 
sobrado. 


Sala de frente -- Botafogo 


Aluga-se a casal ou rapaz solteiro, 
tem garage, 8. Clemente, 43, com ou 
sem pensão. 


“Ipanema e Leblon 


ta === 5 === TD e 
A LUSA-Sm 1 optimo apartamento: 

à rua Gurcla Pavia n. 18, abor- 
to das B ás 6 horas, Ipanema. 


Santa Thereza 


; Alugam-se quartos na Pensão 
'Petil-Petropolis”, vom destumbri- 
to panorama sobre a bala, sitia- 
dn cm grande parque, ensa con tos 
do o conforto agua corrente, cozi- 
nha de 1º ordem, precos modicos, 
aublda para automoveis, 4 vma Al- 
mirante Alexandrino, 910, Informe 
cões: telephono 2-3 


.. 
"A Ve 





PE 
A LUGAN-SE anla e quarto bem 

mohilados com fina pensão, em 
casa com grande fardim e linda vis- 
ta. bondes 4 norta; à rua Almirante 
Alexandrino 587. 


RE Me, 
A LOGAM-SM a 50$. 605, 80$a 905000 

apartamantas onra paquenna= (na 
miliae: 4 ron Progresso n. 14, Santa 
Thereza: bondes de Paula Mattos é 


porta 
Leopoldina 


A THUGA-SE uma casa para negociy, 

tem as pareder revestidas * dn 
nsulejo: tom tambem morada: 4 ria 
Barretrom 941: trata-so na mesma. 
estação da Ramos, 


Praça da Bandeira 


EE 
A LUGA-SE uma nequena rala, optt. 

ma mara qualquer negocio Run 
ES ni ce 208, esq. da Haddock 
«oho. 

















E ge a, 
A LUGA-SE uma boa casa com tres 

quartos e dunas salas: á rua Pa- 
relra de Almeldr 4), praça da Bag- 
delra. trata-se na mesma, 


A LUGAM-SE hoas salas de frente 
& rua do Mattoso n, H1. 


São Christovão 


A LUGA-S] 1 sala toda asulojada, 
“i com morada para familia: & rua 
da Alegria 270, 


A LOUGA-SD em cama allomã um 
4% quarto bem mohllado a «senhores 
distinctos, outro quarto vasto no 
quintal, nor R0$ e garage, por 509000: 
à Avenida Parto de Frontin mn. 52, 


DIVERSOS 


LUGA-SE ento moblHada para ca- 

sal sem filhos ou a cavalheiro 
de trato, com pensão, em casa de 
faenilla; à rua da Gloria n, 14, 

















A LUGA-SE quarto com ou sem gens 
não. Carlos Vasconcellos, 140 — 
P. S. Pena, 





Attua-st a confortavel reslden- 
x cin na Ladolra dos Guararapes, 
289, Sylvestte, cont grande chacara « 


gurage. 
INGLEZ rapidamente, Desenvolva 
eloquencia com todu ma- 
gurança, com n malor faciidado, ca- 
pacitando falur livremente do todos 
os anssumptos que Interossem per- 
sous da alta sociedade e nam mam 
elevadas posições. Mr, E. E. Brigimy 


T, 5-070, 


Moveis de Jacarandá ' 


e Jnbuya, Mquldanieso mo precos da 
fabrica, nu Cast Mestre Valentini, di 
tum Sião Clemunte, 1ET, Tel,: A-Iiis. 
Fornecemos croquis e orcamentos, 


E 
ROTESSORA de pino, diplomadi 

pelo Instituto Nacional de Must- 
vu, Jocelona à Travesen Navarro, st, 
Phone: 8-3363, 


TRASPASSE 


Traspassame-se 4 mezes de contra- 
eto dn apartamento “ da rum No- 
mlngos Perretra 6. Tem 3 quartos, 
sala de Jantar, banheiro completo a 
cozinha. Ver a qualquer Nora ju 
Jornal, 


TERRENO NO JARDIM 
BOTÂNICO 


Vende-co um, na rua Jardim Ros 
tanico rm. 645, com 12 matros de freiu- 
ta por 40, tratar com JJ. Barreto; & 
rua 13 de Mnlo n. 35, 2º andar, tos 
lenhona 2-7407, 


NV ae a São Paulo ? 
á hospedar-se na 

ENSÃO 

ARTICULAR 


DO SERAPEM — Avenida Martim 
Buchard Not 3-4 — Perto da Enta- 
cão do Norto, Infarmangen no Bios 
Aventda Mem de Sá, 1,0 67 








VESDEA-SA opiimos lotes de tears 
reno no melhor ponto da rua do 


Mattoso; trata-so no Tdíficio do 
Castello, sala 114, 
ENDEM-SE frangos, pintou a 


ovos de pura raça da briga, Eha- 
mo Japoneza, Importador da Kobho «' 
Waknlama, Japão, rua Viscondo Ita- 
maraty, 52, | 


Cats Es ES 
VENDE-SD hoa machina de escre- 

ver, Royal, nova, moderna, Pa- 
chincha, Facllita-se, Camerino, 101,! 
1º andar, N 





Es CE ie 
NDE-Sy um terreno 20 x 34, en 
trada 8, Marin Paula pn, 35, 

fundos. R. Camarista Meyer, e um 

casa com 2 quartos, cala, cozinha s 


pertencer, E, de : , 
Payla, 27. Dentro, R. Maria 


e e 
NDEM-SE fogões com caldeira, 
A carvão vegnta], sem chamn& 
8 sem fumaça. muito economicos, 
para pensões o casas de familia, a 
tr do 140$000, à rum Uruguaya- 


ss 

tio ag com duas salas 
o tres quartos, dois chu 

toda Arab si, nho 
; fac «BO! 

D. Romana 68, Engenho Node do 





Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro 





LINHA SANTOS-NEW ORLEANS 


Santos 


TAUBATÉ (º) (94) ,s uu 
LAGES (*),e co ce co ve va 


A! 


Nilo Victoria N. Orla 
cb.) 
14/56 15/68 17 
278 22/8 1/7 11" 


Esc. condicional em Houston, depols de N, Orla, 


(*') Esc. em Angra dos Rets, 


—[D[]————————— tt 


LINHA SANTOS-NEW YORK 


Enntos Rio Victoria Bahla N, Tork 

(ch.) 

BARBACENA (28) ,, su 15/68 17/6  19/6 226 3 
PARNAHYDA .. «v ve 30/6 2" 47 22/17 


(**) Esc. condiclonal.em Baltimore depolu do Nova Tork. 


te 


No Escriptorio Central, roa do Rosario ns. 2 À 23, 009, A, Visgena Internaclonnes, Avenida Mo Branco, 2.º 
Na B. Martinell, Avenida Elo Branco n. 108. — Na Exprinter — Avenida Elo Branco, & 


" FINAN 


k 

i 

. 
a 





E 





MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO -— Sobre Londres a 4 d. 
CLb. 605); Parls, 4790; Portugal, 
sapo; Nova York, 118020, 1, do 
Brusil, para cobranças a 4 1/3565 (Li- 
bra 699592); pura cotupras do cóber- 
tura, 4 SUIMGO, (Lb, B8$TU0)- 

NERCADU DE PRODUCTOS 

Caté no Rlo — Mercado calmo — 
Typo 7, 174000. 

Em Nova York — merçgulo secas- 
elvel, com bnixa de qu m 34 pontos 

Algodão no Elo — Mercado fímie, 
Seridó, ixpo ), 435 a dASUDO. 

Em Nova York — na ubortura 
baixa de 8 à 12 pontos. 
lim Liverpool, nu 
bulxa de dn 6 pontos. 
Assucar — No io — merendo 
firme. Branco crystnl, GUS o G1SU0U, 

Bm Nova Yordc — ua abertura, 
mercado cutuvel com lim parelal do 
1 ponto, 


<<  ——— m— 
(Conelusiio da 7º pag.) 
MENCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 14 do junlo. 
O mercado do assucar hoje, às 17 
horas, apresentava-en firme. 


Entradas desde hontem, em saccar 
Bo 60 Kilos: 


fechumento, 





Saccns 
No dia de hojo , , cvs des 
No dia anterior . . +. .« 400 
Desde 1.º de petembro: 
No dia do hoje , , + 3.892.700 
No din anterior , « «++ Ua92.700 
Existenciu; 
No dia de hojo , « «vs 70,100 
No diu unterior , «vv 081,000 
Saldas: 
Para o Rio de Janelro., 1,500 
Para Santos .sceusessasa 2.000 
Para outros portos do Sul 
do Brasil, «cc. 5.000 
Para o Norto do Bracil . 3.000 
MOtAl e qa acaso st é 11.600 
CUTAÇÕES 
15 Kilos 
Usina de primeira: 
HOJO consoraroco esto seoeo Nise: 
Dia anterior .esseseanases Nicot, 
Usina de segunda: 
OJO cosaneenaasasseçameas Nicot, 
Dia anterior «creesseriaas Nicot. 
Demeraras 
DJO cesuccnsereneuoquetos Nico: 
Dia anterior .,,resusssase Nioot, 
Terceira mortes 
DJS cesesansesesaançuesaa Nicot, 
Dia entorior «eseeeeaesess Nicot, 
Somenos: 
OJO qonseeseeaas Njoot. 
Dia antorlor .. Nicot, 
Bruto soccos: 
Hoje + 0 + o soucoscoss Nicot, 
Din anterior ...eseseseses Njeot, 


CAÇÃO | 


MERCADO DE NOVA YORK 
NOVA YORK, 14 de junho. 


O mercado do cacão abriu estavel, 
com ns soguintes cotações: 

Hojo Ant. 

Para setembro «asse  E.hS 6,08 

Para desombro ,eese. 6.88 65,98 

Para março ,ususessas 6.07 GUM 


Para maio , enem 6.16 6.13 
VOAR » À cuvsedocos 
No dia antorlor ,,sass 


TRIGO 


MERCADO DE ABUNNOS AMES 

BUENOS AIRES, 13 de junho. 

O morcado a termo, nesta praça, 
fechou apenas estavel, cotando-se 
por 100 kilos, posto nns docas, em 
peso-papel, e nr correspondontes no 
fechamento anterior; 


Hojo Ant, 
Para julho PO SUB 5.95 5.98 
Para agosto , , .«» GUG 6.14 
Para setembro , « « « 0.17 6,24 


Disponivel ; 
spo Barleta pora o 


7 sro ereto 8,8): - 8.20 
) MERCADO DE CHICAGO 
y QRICAGA, 13 de junho, 

mercado a termo, nesta praça, 
fechou com as seguintes cotações 


dollares, por bushell, e os cor- 
pondentes no fechametno anto- 


tor; 

= Hoje Ant, 
ara Junho , + «em 00.00 99,95 
ra setembro, . » « 86.75 99.75 


PRAÇA DO RIO 


MERCADO DE CAMBIO 
COfflcial) 
' ! £ 090503 

O morcado de cambio funcelonou 

ontem com os mesmos caracteristi« 
pos do dia anterior, tendo accusado 
alteração sómento nas cotações das 
moedas allemiã e hespanhola, que fi- 
caram um pouco monos accossivels, 

O Banco do Brasil declarou para 
Baques sobro cobranças no exterior 
a taxu de 4 7/266 d, (L 498592))) & 
para ncquisição do letras de expor- 
tação q do 4 29/2456 dq, (ESS700), 
com o dollar à vista, no bancutio, ao 
preço de 11$920, 

Assim deixamos o mercado, ús 
11 1/2 horas, no primeiro encerra- 
mento, z 

A" tarde, na reabertura, o merca- 
do achava-so completamente Inal- 
torudo, com o Banco do Brasil opes 
rando ús mesmas taxas da abertura, 
situação om qua permaneceu a fe- 
chou cstacionario o com negocios 
moderados, ' 


TADELLA DO DANCO DO 
DRASIL 


O Banco do Brasil declarou para 
cobranças as seguintes taxas! 


A prazo 
Londres . «vw 47156 — 
Libra . + 0 o « 5845) — 

A! vinta 
Londres. «eus . 


Libra , «+ 
Paris o 
Sulssn . o 
Alemanha « 
Malla . 
Portugal . « 





» - 
. 9550 


RONENTRRUEE 


Hespanha , «sa 15543 
Bolgica, ouro , «+ 25300 
Nova Tork, . .« J1$90 
Buenos Alres. , . SST 
Montevideo . . «., 63400 


Por cabogramma: 


Londres , «+ + T 245256 — 
Libra «o «o 605635 — 
COBERTURAS 
Para compra de debentures, «4 


Banco do Brasil aftixou bontem mi 
assguintos taxas: 
Enzo 


Av 
Londres . «vc vu Sor 





Libra. oo. B8$200 - 
Nova Tork , «o» 115560 — 
Paris So e oa )i6 STA — 
HUallt ecc v os 9975 ca 
Allomanha « «vo 45300 — 

A! vinta 
Londres , «seo 4 1[16 — 
Libra”. « vou o 698100 — 
Nova York , « « 115660 — 
Paris «ue ns 760 — 
Tra SS o qua s s98% — 
Allemanha +. 4sI00 — 

Por cabogramma: 

Londres . «cv. 4 3% -— 
Libra . + « 698300 — 
Nova York . « « 11870 — 


O PREÇO DO OURO 


O Banto do Brasil aftixou, hon- 
tom, para compra de ouro-fino, à 
base do 1,000/1.000, o preço de réis 
16$000 por gramma, 

CAMBIO LIVRE 

O mercado do cambio livre traba- 
lhou, ainda hontem, em posigião cal- 
ma q com as taxas mais accessivels, 
O movimento de procura estevo re- 
gularmento activo, nolândo-so po- 
rém, escasso numero de coberturas 
offerecidas, 

As cotações das mocdas Ee Aapre- 
sentaram mais baixas, com os dan- 
cos estrangélros vendendo a libra a 
808500 o comprando a 833500, o o 
dolar, respectivamente, a 163300 e 
168500. 

Fechou o mercado calmo e com 

tocios moderados, 


TABELLA DOS BANCOS 
ESTRANGEMOS 


VENDA 


Os hancos estrangeiros vondiam, 
tontem de accordo com o decreto 
que ecstaboleceu o cambio livre, às 
moedas abaixo, cotadas aos seguin- 
tos preços: 


A* visin 
Londres . vce + 8235009 838500 
Nova York , «168550 a 163000 
Paris ee x mam 180950 18100 
Tália «om amis a 1945 nº 16400 


e 


) 


CAMBIOS E DESCONTOS 


MERCADO DE LONDRES 


LONDRES, 14 de junho, 
axu dá descontus; 


, 


Do Banco du Inglaterra «seserisa 
Do Banco de França .csreseesrs 
Dou Bunco de Itulia .., 
Do Banco du Hegpunha ,.ccceess 
Do Banco da Allomanha (ouro)... 
Em Londros, U mezes cosesreseria 
Ym Novu York, 3 mezes (vendu), 
lim Nova York, U nivzes (colupras 
CAMBIO; 
Londres, siBruxolas, n[vo por E, Nº, 
Genova, siLondres, nlvo por £, L, 
BiMadrid, à vista, por £L Posso. 
Cienova, sjDariy, por 100 fry,, Lo, 









Lisboa, miLondros, ujv. (l|vundo) 
DOF Fo GNOS. sovososrrerecassso 
Lisbou, siLondres, av. (Acomp.) 
POR Lo OSON, o rare secas spa peer 


LONDRES, 14 de junho, 
Taxag cumblies que vigordram 


cado, por ocvastão da uberlura, o as corregvondentes 
“o fochumento anterior, sobre ay vemgulntes pragas: 


ElNova York, à vila, por É ces 
Elltenova, à vista, por £ Losesea 
EBiMadrio, 4 vista, por £ Posses 
SiParty, à vista, por £ Wosceasucia 
Siltshon, & vista, por £ Bosco 
SiBerlim, & vista, por £, Me... 
EBlAmstordam, à vista, por L, Fls. 
SiBerna, & vista, por L, RW... 
EiBruxellas, à vista, por £, Boss 


LONDRES, 14 do junho. 


Taxas cambines quo vigoraram hoje, neste mer 
cado, por oucasião do fechamento, e as corrospondens 











JORNAL — Sexta-feira, 15 de Junho de 


SiLondres, 4 vista, por E, $.ccsve 5.084.050 65.05.25 
SiParls, & vista, por FP, e. “e 6.680.560 6.61,00 
SiGenova, tolo, por L e. .  8.61.60 8,01,00 
SiMadril, tel., por P. e. ce 13,60.00 13,70,00 
Hoje Anterior | SlAmsterdam, tel, por Fl. + 67.90.00 67.95.00 
“ca à SO BiBorua, tel, por 1, O. casser AS.61.00 2.53.00 
“do 2% | SiBruxellas, tol., por 1º, Cc. cce 49.38.00 23.40.00 
“So Do SiBorihn, tel. por M: 0. cecumcrco BB.20.00 08.02.00 
U%y UG NOVA YORK, 114 do junho. 
4 fo 4% Taxas com que abriu, hoje, o mercado de cambio 
7/8 05 uW/unto | sobro as seguintes praças: 
1/4 1/4 Gi Hoje TF. Ant, 
dA LU PER UR FllLondres, à vlstm por £ $i. 65.05.00 65.04.20 
ElPnrio, Lelo, por PF. co, csecrero 6.601,00 6.60,50 
1,59 alevt | SiGenova, tel, mor Tu co correo 862,00 98.61.50 
08. uu bH.94 | EiMadrIa, toti, por P, c, su 13.70.00 13,89.00 
6.87 “6.76 | slAmsterdam, tel, por Fl, 67.92.00 67.90.00 
16.55 70.85 | ElBerna, tel., por F, e, 92.53.00 88.51,00 
KiBruxellas, tel, por FP. e o 23.40.00 23.88,00 
vu. vo no, 0u iberiini, tol,, por M. €. cuecmesso U7T.OR.00 28.20.00 


uB.iã 958,73 


hoje, nesto mer» 


MERCADO DE PARIS 


cotações: 
Hnju  Antarior 
65.05.00 G.04,14 
E9,G0 Es. Go 
sh.87 10,78 
74.97 70.45 
110,tm 110,04 
Lido 13.310 
Ts 7a) 
15.54 15,55 
4.58 21.57 


PAIS, Mode junho. ; 
5 O mercado do cubo fechou, hoje, com us seguintes 


SLondrez, à vista, por L Posse 
Elano, 4 vista, por 100 La,, Poe. 
SiNova Yotk, à vista, por 8 Po.re 


ABERTURA 


&Londros, t, t, por £ papel, tv, $ 


tes uo dia anterior sobrou as seguintes praças: 


SiNova York, à vista, por L, $.,.. 
SiGenova, à vista, por £, L..evo 
BjMndrid, 4 vista, por £, P..seess 
EiParia, à vista, por E F.. 
ElLisbon, à vista, por E, .... 
BiBerlim, 4 vista, por £ M..... 
ld à vista, por £, Fls. 
EiBerna, à vista, por 1, P..,eecss 
SjBruxollas, à vista, por £ B... 











MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 1% de junho, 


Hoje Anterior 
G.04.50  6,04,12 
58.60 68,50 
26.76 06.75 
76.97 70.2 
110, n0,00 
13,29 10.80 
7.43 7.4 
16.64 15.54 
ei.i8 21i.b? 


Taxas com que fechou, hoje, o mercado de cambio 


sobro as seguintes praças: 


5 
Fr. Ant, | 9 





Hoje 


SjLondres, t, 





te. nor E papel, tie, $ 
BUNNOS AIRES, 14 do junho. 


FECHAMENTO 


SiLondres, t. t, por £ papel, tlva $ 
SiLondres, t, t., por E papel, tjo, $ 


MERCADO DE MONTEVIDEO 


MONTEVIDEO, 14 de junho, 


ABERTURA 


ElLondres, t Ly por £ ouro, tiv, dl. 
SiLondres, t. tu por $ ouro, tie, d. 
MONTEVIDEO, 14 de junho. 


FECHAMENTO 


Londres, t. t, por $ ouro, tlv, d. 
Londres, t. t., por $ ouro, tle, d, 


MERCADO DE SANTOS 


SANTOS, 14 do junliy, 





Hora | Mercado 
i 


=" 


As 10.00 4 = 





Portugal . «ves 
Portugal (Prov,) « 
Allemuha , «vs. 
Hespanha +. 


GTE0 q 0770 
3768 a  $180 
G$300 w 65400 
23270 a 25400 


Hespanha (Erov. ) “$280 — 
Austria . « «o JS1GH q 8250 
Numania . «vs glb5 w  $180 


Argentina .« 
Sulssa «+. 
Belgica, ouro 


... 45045 a 44080 
ue fStSãa 68420 
.. ESTO À DEODO 
. 371 


Belgica, papel « 4 — 
Hollanda + «+. 11$240 0 118300 
Japão . «co o 45800 

7. Slovaquia , «. $080 q $698 
Uruguay... 09845 a G$900 


MOBDAS EM ESPECIB 
Nas casas do camblo regularam, 
hontem, os seguintes preços mjn, pas 
ra as moodas-papel cstrangelras, em 
especio; 


(Cotações fornecidas pela casa de 
cambio Adrião IT, Porto) 


Comp. Vend, 
Peso (Uruguayo) « 6$400 6$700 
Pesotn  (Hespa- 

Nh& arena e e» 2$200 23300 
Lira (Ialiad. . » 14350 EH 
Franco (França) « 13040 13080 
Frunco (Sulssa), + R$000 B$100 
Franco (Belgica) .« $720 $750 
Guldon (Hollanda), 108800  11$000 
Kronor (Suecia) ."  3$200 23000 
Kroner (Noruega) “$000 VFSVO 
Kroner (Dinamar- 

ON)Nrrionsis a é 08000 38400 
Dollar (E, Unidos) 2165000 168400 
Dollar (Canadá) . « 155200 16$00 
Relchemark (Alles 

manha) .... h$20%0 Ega00 
SehtHing (Austria) 24800 g000 
Corda (Tchecoslova- 

quia) , e cvuas 4019 s640 
Dinare (Servia) . . 3320 SA50 
Lei (Rumanta) .. $110 $140 
Marco (Finlandia) $320 $350 


Zloty (Polonia) .. 25409 ssu0o 


Yon (Japão) , « 43200 48700 
Peso (Bolivia) , . 15900 astuto 
Peso (Chile) , «.. sono 4800 
Peso (Paraguay) , — — 
Escudo (Portugal) “760 qTis 
Peso (Argentina) 089450 28050 
Libra (Peru!) . . OS000  RLS000 
Libra (Inglaterra) Sagovo — S33000 
AGIO DA PRATA 

Comp.  Vend, 
Moedas do Imperio , 95% 88 “a 
Moedas da Republica 47 % 55 % 


CAMARA SYNDICAL DE 
CorrRETORDS 
Curso official de cambio e moe- 
das metallicas, 
a 90d 4 vista 
Londres . 4 T|S5O q 255256 


Valor da libra. 603598,628 G03058,051 
PANE éeióo ais — 13994 


Italia ; co vos. -— 13297 
Alemanha « «ve — 55760 
Portugal, . . — 748 
Belgica, pnptl . -— 8500 
Belgicn, ouro. . 1 — s$508 
Hespanha , «vs — 237 
Suissa sc vos — 53016 
T. Slovaania , .. -— 8626 
Nova Tork. , « .— 158015 
Montaviádo « «a. — 45650 
B, Alves, papel. , — 4$005 
Hollanda, . «+ — 10$489 
Jnpão «vv. -— 3372 
gli ....+ — $s172 
India , cvs — — 

Austria » , 004 — “8200 
Conndá +. «ovo. — — 

Polonia , . «o + — — 

Extremos: ) 

Bancario , «+. 4 MN66 — 
mw Matriz , e «o — — 
MOEDAS 
Eae papel r .. o. eve 845070 
Escudo, papel « « crescesse es 
Lira, papel .cccsecoconsoses 13400 
Franco, papol . ceserseses es 
Franco, papol , « coueeeeso — 
Peseta, papel ..s.susegamee .— 
Relchamark, papel . esesess — 
Dollar, papel . . cecunesses u— 


Peso argentino, papel esses 
IMPOSTO “AD-VALONEM" 


No calculo dos despachos “ad-va- 
forem" processados no corrento moz, 
devem ser observadas as seguintes 
médias da taxa cambial do mulo, re- 

istradas pela Camara Syndical dos 

prretores; 


Austria , sm emsereees 35583 
Belgica, franco ouro « + «+ 25810 
Belgica, franco papel, . « EE 
Buenos Alres, peso papel . 38529 
Buenos Alres . . « + « Njhouvo 
Canadá «ae ruesearas 115790 
Chile . 2. o resuessesasos Njhouvo 
Dinamarca «cs creo Njhouvo 
Hamburgo, reichamareck . ir 
Hespanha , « + esersasses 1 156 
Hollanda , cu esesesase  S$323 
India «o. useresuasass Nihouva 
Ttalia , co queserrosasca 14076 
JADÃO + é» cunersccsoseso 83753 
Londres (É 609058,651) .. 8 2561256 
Montévidto . « ecssesrcasas 64408 
Noruega . . « csusssesso Nihouva 
Nova Tork... «ocsess 123537 
Palestina o Syria ,sv.c.v. Nlhouva 
Paris . «0 à vererseavo 3845 
Portugal (Continente) . 9613 
Portugal (réis Insulanos). Nibouva 
Rumania , «oo. esusee 3185 
Buecla « «+ cressrensssses Nihouva 
Suissa , . «o ccesonosnses 45037 
T. Slovaquia , . « o esse $511 


MERCADO DE TITULOS 


O mercado de fundos funcelonou. 
bontem, bustanto animado, tondo ue. 
cusado negocios de algum vulLo, £o- 
bro os titulos em actividade. 

“ As apollces felcracs q esladuues 


compram 


| 
| | 










Bancos Letras í 
offerecidas | 


regularam em condições de estabill- 
dado, com as imuúnicipães firmes q au» 
cusundo melhoria nus cotuções, 

As obrigaçõos do Thesouro fecha- 
ram estaveis o as de Minus Goracs, 
juros de 4 por cento, mais fracas, 

às acoões do bapcos não aceusa- 
ram alteraçõos dignas do registro, o 


masmo neontocendo com os 


varios 


outros papeis am avidencia, tudo co- 


mo se vô cm seguida: 


VENDAS ENTECTUADAS KHONTEM 


Federnest 

3 Diversas  Jimissões, 
portador . «4. 800$000 

45 Divorsas — EmisuDes, 
portador . « . «+ 8624000 

2 Diversus Emissões, 
portudor . , «+ 8648000 

48 Obras do Porto, por- 
tador « » vc + c,0 8024008 
Obrigações: 

7 Obrignções do 'Tho- 
souro, 1890 jo , .  2:0008000 

200 Obrigações do “Lho- 
souro, 1432, 7 %º ,.  1:0208000 
169 Ferrovinrias , . « .  1:005$000 

7 Obrigações de Minas, 

2008000. . + 2025004 

20 Obrigações do  Mi- 
nas, 504000 . + «+» 5064004 

56 Obrigações de  Ml- 
nas, 1:0008000 + . + +  2010G0UL 
Entadunes; 

52 Estado de Minas, 
decroto n. 9.625, 7 vs 
portador .» je «u 8608000 

50 Estado de Minas, de- 
ereto mn. 10.947, 7 9º 
Portador « cv cvs 3508000 

50 Estado do Tio, 4 10245504 
Municipaes: 

92 Emprestimo de 1904, 
nom. cjj . cus. 5004001 

108 Emprestimo de 1904, 
port Cc) JJ. vcs E20GO 
252 Emprestimo de 1906, K 
portudor . «+ «vw 1575004 

2 Emprestimo do 1117, x 
portador « «ca w + 1575004 

25 Emprestimo do 1920, ã 
portador , «cvs. 1508504 

100 Bmprostimo do IL, 
: tb a a dia 1983004 
180 mprestimo do ' 

5 Hortador, e a RA 1005004 
Umprestimo do y 
portador... o 199504 

8 Emprestimo do 1901, 
postadas q s UPE, 203$000 

2 Emprestimo do ã 
portador « «2035500 

3 Emprestimo do 191, 
portador . +83 6: 2045000 

preto por- 
DO ada o CEO JNSÕOM 

GO Frefeitusa de Petro- E 
polls, Eee asa 195800 

50 Prefeitura de Porto 
Alegre, 246, cv 0» 4385004 
Acções: 

N5 NtiDo do Brasil . 4035004 

36 Banco gra E 4609006 

100 Banco dos Funeco- 
narios . fes E o 48$00t 

4 Companhia Seguro Pro- 

Tento Pa 2:6008000 
63 Docas de untos, . 
portador . «c++ 2528001 
10 Nova sao 0. a15$s004 
x o Jorony- 
am pan e VOS es 1175500 
Debonturess 
120 Usinas Nacionnes « 
Alvará E 
50 Progresso Industrial 150850 
ULTIMAS OFFERTAS 
APOLICES Vend, Compn 
Federness 
Unit. 5 9, — — 
Emp. masiaan 

909, port.— 

TODOS e 709000 S60$000 
Div. Emissões, 

nom. Ao á — — 
lom 14em semgooo  s603000 

Aos 

2a 8 ça 1:0128000 1:0088000 
bi Brito 

Dica — — 1:000$000 

sido 

“og q ç Rê 1:0105000 1:008$008 
beu. dd 
pio Se r0075000 1:0058008 
Obrig. Rodo- 
diarias VER — 8108000 
Tratado da 
Bolivia, 3 oj* — — 
4 4] . 
£ Ena pese ERA 5234000 5158000 
Idem, no . 5093000 — 
eso —  astg0m 
Emp. de 1909, 
Idem, nom, «+ — — 
nom. . — — 
Emp. do 1914, 
nom, « o o — Memo 
Tdem, Dora — 1575900 
de 
EA Cao ABT$50D 1564000 
. de 1920, 
er e 15374000 1565000 
mp. de 1981, 
pi Dio era 1989500 1958900 
Tdam, idem, cau- 
tela de 1... 2035000 2008900 
Dec, 1595, 7 et — 1745000 
Dec. 1550, 7 9)? — 1758000 
Der. 1602, 6 % — FNE 
Dec, 1933, 0/2 1968000 1458000 
Dec. 148, 7.9 — 728000 
Die, 2.093, 8 9]* — 1735500 
Dec, 2057, 70) 1758000 1239000 
Dee, 2349, 80% 1748000 1723000 
Dec, 264, 7010 174$500 174$000 
Munleipnes 
dos Estudos: 
D. Horizonte, 
10003, ju - 5508090 





Hoje 
74,40 
10.64 
15,15 


Hoje 
17.36 
25.00 


Hoje 
17.56 
16.00 


Hojo 
33 15/16 
39 11/16 


Hoto 


38 15/16 
59 11/16 


F. Ant, 
76.34 
140,50 
15.14 


MERCADO DE BUENOS AIRES 


EUENOS AIRES, 14 de junho, 


F, Ant, 
17.97 
15.00 


F. Ant, 
17.91 
15.00 


r, 
38 
a 


r. 


Ant. 
15/16 
11/16 


Ant. 


28 15/16 
39 11/10 





Dolar | Informes addicionaos 






, 
| O Banco do Brasll com- 


pra E a 588700 o dollar a 


1115560 


Prof. P, Ale- 
ara decreto 


Gravatahy, 8º) 
E. Santo, 6º) 
Alegreto , . « 
Estndunens 
Esp. Santo, 
1:0008, Get 
Minas Goraes, 


0.025, 
port... 


fdem do 1:0008 


* vo 
Obrgs. Minas, 
port. 79% . 
Idem, lidam, 
0% ce 
E. do Rlo d 
Jan. 1:0008, 
6º, docreto 
2dlb, » 
Idem, 500$000, 
port, 8 %. 
Idem, 1003, 49/9 
Idom, Jáem, 
port, 6%. 
P. do Norto, 
9 


Berg: pe, 2008 É 
ACÇÕES: 


Buncos: 
Brasil . co » 
Regional. . « 
Commercio , .« 
F, Publicos. « 
Mereantil, « » 
lBioonomico , . 
Boa Vista . .« 
Portuguer, 

DORES To sra 
Idem, nom.. . 
C. BR. Mus . 

O. de Segu- 

rom 
Previdente . 
Confiunça . 
ArEOS ... 
Bngros . « « 
Garantia . 
Brasil (70º) 
Sul Amorica, . 
Bu li Amerlca 

Terrestres, 

Maritimos o 

Acoldentes , 
Guanabara . 


C. de Tecl- 
dous: 
Amer, Fabril, 
Alllança + . + 
Brasil Ind, , , 
Bom Pastor , 
Santo Aleixo . 
C. Industrinl . 
Corcovado .. 
Industrial 
Campista . 
Esperança . . 
Munufactora . 
Nova America 
União Indus - 
trial . .. 
Pr. Industrial. 
Potropolitnna. 
Ind, Mineira 
São Pedro , . 
Taubaté . . « 
E, de Ferros 
Minas São Je- 
ronymo., . « 
Victoria o MI- 
NAS + 0. e 
Paulista at. 
Ferro ..,. 
Jardim Bota- 
nico, Int. . . 
Compunhias 
Diversas: 
D. Santos, n. 
D, Suntos, p.. 
D. da Bahia . 
Cozembu" ,. 
Transportes « 
Carruagens, 
B. C. de Re: 
servas . .. 
Artefactos de 
borracha , . 
S. Lourenço . 
Terras a Colo» 
nização . . « 
Luz Stenrica . 
Minas Santa 
Mathilde ... 
Uzinas anta 
Luzia , .. 
Diamantifera , 
Phymatosan . 
Hallerith , & 
Mercado . .. 
Sul America 
Capita- 
lização . « 
Brahma ... 
Idem, idem — 
Mostres 
Blatgé +. 
Sul - Minetr; 
do Blegtric 
Letras: 
Banco Credit 
R, de Minar 
instituto Ph. 


.... 


410$000 


tidd 4 il 


4105000 
7003000 
7003000 
7005000 
8705000 
8055000 


1:020$000 


980$000 


4808000 
1034000 


4058000 
1205000 
135$000 
433500 
4698000 
5OS00U 


1508000 
148$000 


RSNRER 


501$000 


1905000 
1008000 


Ia] 


— 


1508000 
2208000 


1405000 


1175500 
2455000 
2538000 
2503000 

s0$000 


z 
> 
o 
So 


«4354000 


o a a, oo 


4084000 


6055000 
8005000 
2605000 


1:018$000 


1023500 


40384004 
100$000 
130$00t 

473500 
460$000 

498000 
B50$00b 


145$000 
145$090 
240$000 


“o 
= 
S 
“o 
o 
= 
e 


4988001 
95S000 


1555000 
708004 
43090006 
5$000 
605000 


1809$006 
1455000 
2104000 
620005006 
1003004 
823000 


5103000 


1178000 
10$000 


2408004 
2505000 


GERE 


cada 
a 
a 
o 
= 
Ss 


8203000 
83000 


2328000 


310$000 
4008000 
2508004 
207$000 


— 
4 


e 






1934, 


MERCADO MUNICIPAL 


PREÇOS CONRENTES -— Gallt- 
nhas, Xlo, 3580: fruncos, kilo, 
4$000; ovos, Xilo, 2$600, Polxes nas 
buncas do mereudo: garoupa, Mn- 
guado, cherne, mero, pescado, bilu- 
pirá, badejo & robalo, kilo, YGUVD; 
bndejete, pescadinha, robalinho, kilo, 
45004; cavalla, namorado, vermelho, 
corvina (do linha), tainba o enxo- 
va, Kilo, 28500; camarão, kilo, 42540 
a 634000. Carnes, vonda 
no balcão: bovino, kilo $Dv0 u 
1$600; vitello, kilo, 18200 n 15800; 
sulno, kilo, 28600 a 3$; carneiro e 
cabrito, kilo, 28800 a” 48; toucinho, 
leio, 2$400, Carne de galinhas, kilo, 
5$400; franco, kHo, 6$500; Luratjus, 
elo, $000 nu $R0U. Alevol do 46%, sel- 
Indo q sem casco, litro, 198000. Gazo- 
Una para foruócimento do carros de 








praça e partloulares, litro 14200, 
nanceiro 

B0U$00O 4608000 4508000 
tdem, 2005... 2005000 ISU$oUE 

Debentures: 

T. Alllança, 3º 

sério, . . —— 11405000 
P Industrial , 1853000 182006 
Coton Gavea . — — 
D. de Santos, —— 2015000 
b. da Bahia . — — 
MM. & Blatgé — -— 
Flum, FP, €. . m$000 GS$000 
Bellas Artes . — 2155000 
Nova America — 1:030$000 
Manufactora , — — 
€ Brahma . — 1:035$000 
Indust, Cam- 

DIRLM orteico — — 
Merendo +. .. 2123000 — 
Hotels Palnco — aULEUDO 
Edificadora mm — 
T, Sta, Helenu — 160g040 
7, Magéenso , — JU9Êuoo 
Antarctica 

Paulista . 1328000 1015000 
Man utactora 

Fluminense, 2058069 2008000 
Im moblltaria 

Brasileira . — —* 
Conflança In 

dustrial . — 754000 
T. Corcovado — I6uzuoo 
Uzinas Nacio- 

URB « vv. — 206$000 
T Tijuca , o 134$000 TUBUCO 


MERCADO DE CAFE' 


DISPONIVEL 


O mercado do entG disponivel 
funçelonou hontem, em posição cul- 
nur e com os divorsos Lypos, HOvia- 
Pri uccusando declinio de 200 
réis. 

Os trabalhos sa desenvolveram 
cm ambtonte do pouco Interesse, 
por parte dos comprudores, razão 
pela qual, os negocios do producto 
não aecusaram mulor volume, 

Com elfeito, a cotução offleial do 
typo 7% fol affixada na pedra pela 
commissão de preçus  sortenda, no 
limite do 17$000 por dez kilos, ub- 
so em que foram declaradas vendas 
no Centro do Commercio do Café, 
durante o din, mum total de 1,548 
saccus, contra 1.876 ditas, negocia- 
das no da anterior, 

Fechou o mercndo, com perspo- 
clivas a prosoguir na buixa, 


COMMISSÃO DE PREÇOS 


Vivacqua Irmãos S. A, 
Felix Wonseca & Cla, 
Jullo Motta & Cla. 


VENDAS REALIZADAS 


NO GIRO. o argiivor 1,87% 

Mercudo, calmo, 

* NO DIA 14 

Snccns 
Até 69 11 horas , ,,. «+ 951 
Mals turdo , . q evssess sm 
dr 
Potal.. o e caroereades 1.522 


Mercado, calmo, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 





Typo 3 q O. cananasa 18$200 
Roo DO AM EPE e E ci 178900 
Typo Do. vs 175600 
Typo O «vs 173300 
Tyno 7. ,+ 173000 
Type Doo q es 168700 
Typo 7, em 1003 ,.ccevea, 10$600 


IMPOSTOS 


imposto E. do Rio (ouro) 
Idem Minas (ouro) .... 3$000 
Pnuta 11 a 17-6-994 , ... 15740 


MOVIMENTO EBSTATISTICO 


53006 


NO DIA 13 
ENTRADAS 
Leopoldina: 
Minas ....sç — 
BIO . 0 « aresanto — 
Nivtheroy , «qua — — 
Marítima: 
MINAS... vio rs 626 615 
OO o DOG dO SAO — 
S. Paulo , , vos. = U13 
Regulador Tlum.: “Rio” 350 
Reguladores do Minas , “u 
o 
Total ...... ee.es 1,198 
Idem, anno passado ,, 4 13.535 
Desde o 1º do mez ças. 0.042 
MEUIM o à socorro Goa 
Do 1º do julho . + ecos 2.808,17! 
Média Raio 8.603 


Oo 1º de Junho anno pas- 





ndo «o o corroars 4.452.538 
Café revertido ao stock x 
desde o 1º de julho . . 230,471 
Café retirado do merca- 
do desde o 1º do mez . 515 
EMBARQUES 
Cabotagem , «encro 410 
Total . eo, acessa 410 
Idem, anno passado , 12.954 
Desde o 1º do mez . 55,258 
Do jo de julho , . + 2,861,185 
Idem anno passado 0,503,116 
Stock , «o o cuosconcos 593,144 
Menos consumo local do 
dia 13]0)34 4, cvs 500 
502.644 
Cnfé retirado do mercado 
pelo D,N.0. em 13!gjts 18 
592.638 
Café bonificado 10 P , «4 444 
Re mito, 
Caté devolvid RR E 
'a ovolvido s ev w 
Existencia , casu FOS.17 
Idom anno passado , , « 371,178 


TERMO 


O mercado do café a tormo abriu 
hontem frouxo, com baixa de de 
$125 a 3825, Na segunda Bolsa, q 
mercado apresentou-se, ainda mais 
frouxo, com as cotações accusando 
sensivel declínio, com baixa do 3450 
a 13450, 

Os compradores aproveltaram n 
baixa do producto para reabrirony 
maior volumo de operações, “ao 
cúsando os negocios um total de 
28,000 saccas nos dois pregões, 
contra 6,000 ditas, vendidas do 
vespera, 

COTAÇÕES QUE VIGORARAM HON. 

TEM E AS DIFFERNENÇAS Con, 

RESFONDENTES AO FECHAMEN= 
TO ANTERIOR 


(Baso typo 1) 


(Preço por des Kilus)y 
1º PREGÃO 

Menem Yend, Comp, DIF, 
Junho . 179725 168700 menos $125 
Julho .. 16F750 188600 menos 8275 
Agosto . 18$350 154900 menos $825 
Bet, , « 168050 155750 menos $575 
Out. , « 185000 158500 menos $500 
Nov, « « 159900 155200 menos $6735 
Raccna 

Vendas . «oo uecsa * 13.000 

Mercado, frouxo, 
2º PREGÃO 

Meses Vend: Comp. DIff. 
Junho .. 165400 188375men, 3450 
Julho .. 169000 155800 mon, 15075 
Agosto , 155400 155275 men. 13450 
Set. . « 158200 158200 men, 15125 
Out, . « 145950 1435575 men, 18425 
Nov, « « 155000 143575 men. 1$300 
Sacecas 

Vendas . ,.. cossaanan 15.000 
Total das vondas , «es 28,000 


Mercado, frouxo, 
VAPORES SAIDOS Com CAFE! 
NO DIA 12 





Porton nccam 
110 

125 

Total vu ms ee A 255 
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DESPACHOS DE CAFE! 
No din 14: 
aa Rand & Cla, Pinlan- 


Hard, Band & Cia, Cope- 


Snecas 


1.746 


NhHaAGUO , 2a corcossssso 750 
Thendoir Willo & Cia, Co- 

Penhaguo . ,, acssecrros 125 
Me. Kinlay & Cla, Noruega 450 
Ornstein & Cla, Ducrnos Ali- 

FADA SO Na O MA PoTN dd WD. 700 
Theodor Willo & Cla, Bue- 

nos Aires , , o cuescors 1.000 
Marcelino M. & Flho, Buc- 

NOS AÍPOS » . corsessarsas 100 
E, 4, Fontos & Cla, Bucnos 

APOS Sa da oq ed ara 100 
Pinheiro Lndeira & Ci, 

Bitenos Alres + q cremes 5 150 
J. Gunrino & Cla, Buono: 

ALIRQNI CO rio, mana ts nada io 1.000 
Norton Megaw & Cla, Ham- 

DUCEO Soto sensata tosco 150 
Sinmer & Clau, Chile cc... 200 
Ornstoln & Cia, Nortcga.. 69 
Theodor Willo & Gia, Ply- 

MEROS o cu, covers a cava as . 7.8 
Sinner & Clu, Piniandia., 250 

Polule «ow voscecnsoo: - AUDTA 


MERCADO DE ALGODAL 


O mercado do ulgodço disponivel 
funcelonou, hontan, em posição flr= 
nte, com us diversos typos sustentas 
dos pelos possuldores nas cotações 
anteriores o regularmente animado, 
feclundo-se assim negocios em es- 
cata algo desenvolvida. 


O movimonto estotinticvo 
muntorior gonstuu do seguinte: entra- 
rem 22 turdos do Santos, salram 
“om, ficando em gtock nos Lrapicies 
1,800 ditos, 

O mercado & termu não trabalhou, 

COTAÇÕES DE HONTOM 

“Preços por 10 kiloa; 

Fibra longa — 

Seridor 
EYPO Sa 6(p1,9/,0 
DIDO da ss a à 
Fibra média —- 


do dia 


432000 a 445000 
423000 a 435000 


Sertões 
Trpo do. + JÍS000 à 415500 
Tydo 5 + ca me JIJ500 a 38F500 
Cenrá: 
TyDo E csectss nominal 
Fypo 5d + BTEOVO a ÚBJO0O 
Fibra curtia — 
Mattnas 
DINDCD O srvsa 8 nominal 
Typo E cossseee nominal 


Pauliatos — 
Trpo do o J8$500 a 395500 
Lrpo Do. o + SBSGVO uu STE500 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado do disponivel assucas 
relro funceionou, honten, cim posi- 
qão firme, sem alteração nas cotite 
cões dos diversos Lypos o com ne- 
goclos moderados. 


O movimento estatístico vorificas 
do no dia anterior fol o seguinte: 
entraram 5,287 saccas do Pernam- 
buco o t60 du Campos, mum totul de 
G.b4To mulram 5.442, fleando nrma- 
zenudas em stock 61.846 ditas, 

O mercado n termo não regulou, 


COTAÇÕES DE HONTEM 


Preços por 00 Kilos, vlf.s 
Branco crystal . . GOS000 n 61$004 
Crystal amarelo , 458000 a 408006 
binscavo . + +» STEO0U à 885000 
Masenvinho , . « 425000 a 463000 


RENDAS FISCAES 


ALWANDEGA DO HIO DE 
JANEIRO 


Din 14 de Junho de 1034 
: 3. 458:887$300 


Papel 





Do 1a lá do corren- 
16.232:741$300 


EA : 11.775:8175600 
Difforença para mais 
em 1954 R 4.456:9284700 


NOTICIAS DA ALFAN- 
DEGA 


Attendendo à requisição feita o do 
acvórdo com o art, 23 do decreto nu- 
mero 24,023, de 31 do março ultimo, 
o Inspector balxou portaria autorizans 
do a entrega, livre de quaesquer di- 
roltos o taxas aduanciras, de seis vo- 
lumes contendo mercadorias diversas, 
vindos pelo vapor “Monto Paschoal", 
entrado megto porto em 24 de abril 
p. passado o destinados & Fundação 
Gatírto o Guinle, 

-— Pol buixada portaria dando cor 
nhecimento «os fuucclonarios da cle- 
culur do Ministerio du Pazenda, nm. 09, 
do 1º do corrento moz, a qual decla- 
ra que o producto denominado “Poly= 
thanol”, Importado pela Alinnça Comes 
merclal de Anilinas Limitada, não do- 
ve ser Incluldo no art. 1.008, da ta- 
rifa para pagamento do direitos mit 
razão do $160 por kilo, na fórma do 
artigo 16, púragrapho unico, do de- 
ereto numero 24.023, do 21 de margo 
de 19244 fleando, mestm, revogadas as 
circulares na, 43 o 28, rospectlvamen- 
to, do 1º do setembro de 1029 o 5 de 
março de 1939, 

-— Tendo a Delegacia do 11.º Dis- 
tricto Pollolal communicado à Alfan- 
degu haver o Investigador n. 458, Nel- 
son do Souza Suntor, apprenendido 5 
caixas o 42 sabonctes, saldos de Lor- 
do do vapor “Burbacona”, atracado ao 
Cães do Porto, sem o pagamento dos 
direitos devidos, o Inspector offlclou 
no 1.º delegado nuxillar solicitando 
providencias no sentido de ser tal 
mercadoria  remettida & Alfandega, 
acompanhada dos esclarecimentos ne- 
cessurios 4 instauração do nocessario 
processo administrativo, 


— Ao director geral do Imposto so- 
bro a Renda, fol remetida, para os 
fins convententes, uma relação das 
comissões receblilns polos despachan- 
re aduaneiros durunto vu anno de 

— Ao procurador geral da Vuzxenda 
Nacional formm remettidas us seguim- 
tes cortidões do divida: — 771$800, 
estrabido contra Antonio P, Gallaazi, 
proveniento do difterença de direitos 
vorlficada nos despachos ns, 1.031 o 
18.527, do 1093; o de 4:h83$400, ox- 
tralda contra a firma Barbosa ON- 
velta & Cla, proventento de differan- 
st encontrada por cecastão da revi. 
são procedida no despacho do Impor- 
tação n. 8.093, de 1034. 


-— Ao tlrector do Jxpediento o do 
Pessoal do 'Phesouro Nacional, foram 
solleltadas providencias no zontido de 
Serem entregues au thesoureiro da Al- 
fundega am quantias de 575$00U e... 
6294600, necessarias ao pagamento do 
restituições do diroltos que competem 
às firmas B. R. Rand o Lopes Sá & 
Ulu., rospectivamento, 


— ho director das Rondas Aduanel- 
ras fol oncaninhado o requerimento 
em que Lojas General Bleotric 5, A. 
solicitam restituição da quantia de 
8995600, panel, para a mais pola neta 
n. 42,698, do 1982, . 


— Ao director do Dominio da Tinião 
o Inspector relterou providencias no 
sentido do serem, com a maior brovi- 
dade, foltas na obras que se tornarem 
indisponsavois & adaptação de depen- 
clans onde funcclona o Laboratorio Na- 
clonal do Analyses para que so posus 
instalinr q Complssão do Similares, 
do vez quo even Cominissão se acha 
impossibilitada de cumprir as attri- 


TO 2... = bsscyçso 
Em igual periodo de 
193 alisa seis 


.. usas 
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AS, COMMERCIO E PRODUCCÇAÃO 





bulções que lho foram dadas pelo 
art. 97 do regulamento baixado com 
o decreto m, 24,033, de 21 do março 
ultimo, não tendo mésmo logar em 
que possa depositar o acervo de amos- 
tras que está a dita Commissão re- 
cebendo, diariamente, em quantidade 
apreclavel, 

— Foram assignados, no Serviço de 
Isenção, termos de responsabilidade 
pela Companhia Cantareira e Viação 
Fluminense o Alberto Cocorza, nos 
quaes os mesmos so on scgpataro a 
fazer a comprovação da bda applion« 
ção dos materiaes que importarem, du- 
rante o corrente anno, com os fnvos 
res do decreto n, 24.020, de 21 de 
março ultimo, 


COMMISSÃO DE SIMILARES 


“a 

Nos requerimentos das firmas abai- 
xo Indícadas, pedindo registro do wu 
milares, o Inspector proferiu os au- 
guintes a ag 

Companhia Paulista de Louça Es- 
tampada — Batisfaça a exigencia, 

Fabrica de Filó 5, A, — A! Con 
missão de Bimilares, 

Casa Conrado — Satistaga a exi 
gencia da informação. 

Barbará B, A, — A" vista da infor- 
mação retro, junte-so por lnha ao 
processo indicado, 

Barbará Soclodado Anonymn — A* 
rp da Commilssão de Sum'!+ 

res 

Conipanhia Mecantos 4 Importadora 
do 8. Paulo — Archive-sa, na forma 
proposta, 

Companhia Estrada da Ferro o Mi+ 
nas de São Jeronymo — Satistaça a 
exigoncia. 

Companhia Industria de Papals a 
aconatans -— Balisfaca n exigon- 

e. 

Socledado Anonyma “Cryclopo” — 
Satistaça a exigência: do parecer re- 


tro, 

Companhia Riderurgloa Belgo Mineal+ 
ra 8. A, — Salisfaça a exigência, 

O secretario da Commlissão da Bis 
milares, em representação dirígida ou 
Insnector da Alfandega, presidente da 
mesma Comissão, communicou qua 
terminou hontem o prazo fixado no 
elital de 14 do abril ultimo, para que 
os Interessados nu revalidação do res 
glstro doy productos sinllnres, apre- 
sentem os documentos referidos n9 ar- 
tigo 97 do decreto n, 24.049, do 21 do 
março do corrente anno. 

'Tondo sido grande o mimero de pro- 
cosmos entregues nté agora, alguna 
com talhas e Incunas quo soro corrl- 
elles opportunamento, o não tendo 
sido, ainda, Indicados 'dolr dos mema 
bros que devem compôr ou comple- 
tar a roferida Comissão, fato f, me 
representantes do Mimistório da Agrl= 
cqlurs e o da Estrada dy Forro Con- 
tral do Trasll, o secretario lembro 
a convenioncia dao ser prorrogado q 
prazo pura upresentação dos documen= 
tos necessarios À ravalidação acima 
citada, polo prazo de 30 dias, devendo 
von publicado novo edital, nosso sons 

os 





PARA ASSIGNAR 

REVISTAS E 

JORNAES 
PROCURE 


a (Jerecrica 


AV. RIO BRANÇO, 137 - RIO 
Quo São Banto, 11 = São Paulo 





INDICADO 








1.º 


SANATORIO BELLO HORIZONTE 


RIVALIZA COM OS MELHORES DA SUISSA 
ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA O TRATAMENTO 
DA TUBERCULOSD . 
Direcção technica do Professor Samuel Libanto — Caixa Postal, 450, 
End. teler. “Sanatorio” — Telophona; 2148 
BELLO mconpiraçÃ a sm Ro Easy 
Informações no Kty — Mauricio ela, run de São Pedro, ua 
o andar, tel ephone 4-0825 























MEDICOS 
Operas 


Dr. Brandino Corrêa “gas: 


Hernias, appondicite, rins, bexiga, 
prosteta, eto, Cura rapida, por pros 
sa aos as Blenorrhagia 
o suas complicações; Prostatitos, or= 
chitos, cystitos, estreltamentos, eta. 
Assemblém, £3 — 1% Diariamente. 
das 7 Au 8 114, 14 As 18 horas 


Clinica das doonças do 


Estomago e Intestinos 


Novos metos dlagnosticos e tratº do- 
enças estomago, Plceras cestomago € 
Quodeno sem operação, polo processo 
do Prof, Zuelzor do Berlim, Colltes, 
Glurrhéas, prisão do ventre, dyspopsia, 
acidoz, ctc, E 


Dr. Ernesto Carneiro — 
Especialista doenças da nutrição 
Pratica hosp, Berilm e Parlo, Qui» 
tunda, 11 — 3 às 6 horas — 2-BShj 

Cura 


HEMORROIDAS Cu 


cal sem operação e sem dór, Doen- 
ças dos Intestinos — Recto é Anus 
— DB, LUIZ SODRE' só attende 
2 doentes da especialidade o com 
hora marcada — Rodrigo Silva 14 
— Tol, 2- 0008, 


Prof. Dr. Henrique Roxo 


Doenças mentaos o nervosas, Cll- 
nica medica em geral, Resid.; Aves 
nida Pasteur 290, Tol.: 4-0824, Con- 
sultorlo: Largo da Cnrloca, 16, das 
3 ás 8, nas 24, que o Gu, 











HYDNROCELES e varizes, Cura radi- 
cal sem operação e sem prejuizo das 
occupações, FRAQUEZA SEXUAL 
— Processo especial e moderno, 


Dr. PEDRO LUZ 


Ex-assistento da 8, C, Misericor- 
dia do Rio do Janeiro, Especialista 
em vias urinarias, Qura radical da 
blonorrhagia o suas consequencias, 
HERNIAS — App, apparelhos, Tra- 
tamento sem dor, Consult,: Assem= 
blén 104, 1º — Diariamente, "das 16 
às 18 horas, 





Dr. Peregrino Junior “mt. 
da 20º Enfermaria da Santa Casa. 


(Serviço do prof, Austregesilo), Dos 
ençom internas, Ruz dou Onrives 8, 
8º andar. Tel.: 2-0338 (edificio B. 


João do Deus), 

; Tratamento es 
Tuberculose — peclalizado, Mo 
lostias da pleura o pulmão, Appllos 
qões de PNEUMOTHORAX, Rua Ar 
sombléa, 67-3º — Dinrlamente, 3 és | 
horas, Phone 8-5224, — Dr. Hornani 
Negrão, 


Dr. H. €. de Sonza Araujo 


Da Academia do Medicina e do 
Inst. Osw. Cruz. Doenças da peller 
Tratamento moderno da Lepra o do 
outras dermutoses tropicaes, Physio- 
therapia em geral, — Consultas des 

ás, R. pldino do Amaral, 21. 
Tel, 2-7471. Telogr. Souzaranjo, 


Dr. Chagas Bicalho — 


Especialista em DOENÇAS DA PEL- 
LE o SYPHILIS, Tratamento da So- 
borrhén (gordura da face) o dos tu- 
moros da polle (cancer) pelos Ralos 
X. Blectricidado medica em geral — 
Uruguayana, 104 — Das 4 ás 6 bs. 














Dr. Jurandyr Magalhães — 
Ouvidos, naris e garganta. Consul. 
torlo: Assemblta, 74-2,º, Dlariamen» 
to, úm b horas, Tel, 2-8009, : 


Dr. Adauto Botelho — De: 
chefs do clinica da Faculdade de 
Medicina -— Doenças mervonna e 
mentnes —- Electricidade meoica — 
Electro diagnostico, ultra-viulota, 
e Infra-vermelho, fono-theraplia, ete. 
Cine Odeon (Praça Floriano), 6.º nn 
dar, anja Giá, do 15 às 18 horas, 


DR. SANKOTT 


Doenças do senhoras — Doenças 
uervosms — Operações —- Dinthere 
min, Electroconguinção, Halos ultra= 
violeta, Infra-vermelhos, — Das 15 
às 18 horas — Rua Quitanda 17, 6º 
andar, T, 2-4044 — 'T, recld,: T-4344, 


PYORRHEA 


Dr. Rubem Silva qse, ví 


Uº and. 'T, $-0360, Cura garantida; ro- 
medio de sus exolusividado, 


” “ 
Dr. Octavio Rodrigues Lima 
(Docente da Univeraldade) — Partos 
— Gynecologia — Consultorio; rum 
da Asuembléa, 78 — 2º and, — Telo- 
phones; 9-3738 — Diariamente de 4 &s 
6 horas — Residencias 6-2737, 


a 











Dr. Miguel Pizzolante — 
Vian vrínarias — Doenças dns se 
nhorns — Hemorrholdes — Syphily 
— Blectrothernpia — Alta-frequencia 
— Dinthermia — Ultrnvioletas -— 
Dinrinmentes 9 ún 11 e 5 em deante 
— Ansemblém, m 67, 9º (elevador) «= 
Tel. 2-S473. ! 







Dr. Ayres Teixeira Alves 


— Clínica geral — Gynecologia — 
Partos, Consultorio e resid,.: Barão 
do Mesquita, 1.109, Tel: 8-6069. 


HYDROCELE 


por mais antiga e volumosa que 

seja. Cura radical, sem operação 

cortante, sem dor o sem afastamen-» 

to das occupações, DR, CRISSIU: 

MA FILHO — Rua Rodrigo Silva, 7. 
Das 13 às 16 horas 








el . | 
Blenorragia - aee! Senta 
mento da uretra — Tratamento ras 
nido e moderno no homem e na mos 
lhor — Dr, ALVARO MOUTINHO «= 
Eua Buenos Aires, 77, 4º andar, es 
10 às 18 horas, 


Dr. J. Coelho de Souza — 


Assistente dos serviços de ouviá 
náris, garganta e olhos do Hosp! 
S. João Baptista da La 
Iyclínica de Botafogo. Consultorio: 
Rua 7 de Sotembro, 94 (6º and,), 
Tel, 2-5629. Residencia: Salvador 
gore 110, casa 4, Telephone: 


DR. RAUL PACHECO — 


Partoiro o Gynecologista, Praça Flos 
rlano, 65, 8º, Tel, 2-8305, Trata- 
mento dos tumores do selo e ventre 
o das disfuncções sexuass na mus 
lheér, hernias, apendicites, eto., plas- 
pias dos meios, ventro a orgãos go 








e 
Dr. Arthur Breves — Cirur. 
urologista da Beneficencia Portugues 
za, Doenças e operações dos rins, 
bexiga, prostata e uretra, Assem» 
blêa, 98. A's 2 hs, Residencia; tele- 
phone: 5-1706, 


ESA ia 
Prof. Clementino Fraga 
Doenças internas (enpecialm. appa- 
relho resp. tuberculose). Travenas 
Ouvidor, 36, Tel, 8-4910, 8 ba. em' 
deanto, 


Dr. Augusto Linhares — 


Da volta dos Estados Unidos, tem 
consultorio, rua 8. José, 60, Das 14 
ás 18 horas. Tel. 2-0515. Ouvidos, Na- 
riz o Garganta. Cirurgia esthotica« 


Dr. Arnaldo Ballesté (a Be- 


noficon- 
cla Portugueza) — Gynecológia q 
partos, Tratamento moderno do va» 
rizos (ulceras e eczemns varicosas 
das pernas). Consultorio; Buenos Ale 
ros, 09-3º; telephone 8-0163; roal« 
tenclat Almirante Tamandaré, 64: 
telephone 5-1675, 





CONSELHO UTIL 


Novo processo allamão em dentas 
duras como naturaes, Preços cone 
forme a qualidades PRESTAÇÕES— 
Edificio Carioca, 3º andar, sala 310 
— Dentista allomão, 


CURA DA PYORRHÉA | 


Preço reduzido e parcellado Formula 
e processo do dr. Hugo Eliva Curso 
especial da Universidade do Colum- 
bla de Nova York — Cine Imperio, 
cala 21 — Tel, 2-0228, 


Prof. Dr. Mario de Góes-—, 


Ocoulista — Mudou meu consultorio, 
qua Rus Alvaro Alvim 37 — 3.º, Te) 
-6876 — das 14 às 17 horas, Cines 
landia, - | 


—— e e seem eae 
Clintcn geral=lDocnças do Senhoras 
Crianças — Partos ' 


Dr. Odorico Victor do Es-| 


... Tratamento de 
pirito Santo — corrimentos e 


hemorrhagias por processo moder- 
no — Consultas: Das 10 ás 12 horas 
e das 141/2 ún 18 1/2 horas. | 

Rua Paulo Fernandes n, 17 (Pru- 
ca da Bandeira), Tol. B-1068, 


Dr. Milton de Carvalho —, 
OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA —. 
Medico-Adjunto do Sorviço :.do DK, 
PAULO BRANDÃO, no Hosp. São, 
Fro, de Asois, Largo da Carioca, 5-6", 
andar (Edificio Carloca) Tel: 2-0209 | 


Doenças do apparelho di- 


gestivo e nervosas —p aros x 
- DI, RENATO BOUZA LOPES 

















professor da Fac, 8, Joné, 35, dc 3 
ás 6 VER = 





VARICES | 


Ulceras varicosas das pernas, 
Cura radical sem operação o nem 
dór. DR. REGO LINS, Avenida Rla 
Branco, 175 — Das 3 1/2 às 5 112, 


ADVOGADOS |. 


Dr. Joaquim Inojosa — 
Advogado — Run da Alfandega, 47-5* 
andar — Teleph.t 4-6875. i 
Ui E a dei ia ci 





Justo de Moraes e Pru- 


dente de Moraes Netto — 


ADVOGADOS, com escriptorio & rua 
do Rosario n,º 119, 1º andar, telt- 
phone: 3-9830, no RIO DE JANEIRO 
8 em 8, PAULO, á rua 15 ds Novom= 
bro n,º 24, 3º andar, tel,: 3-0301, 
———— 


Dr. Jorge Severiano Ribei- 
PO Teluphone dastano o Pia 
Drs. Justo de Moraes e 
Herbert Moses Rossio ária 
Raul Gomes de Mattos e 


Olavo Canavarro Pereirh, 
— Advogados: Rosario 102, mobrado 
— Tolephono: 3-3519. 


Dr. Targino Ribeiro "cião 


carmo, 60 44º andar). (elavador), 


] 


“dy 
va 





UMA SECÇÃO 


to 





ANNO XVI 
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Ha vn os ad”. nm lia o cl da ação, aura: / CATCH 
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(Conclusão da 4º pag) 


vo e do execullvo, exclujndo-se mess 


mo os uclunes representantes c os'da. 


situação anterior — os que fizeram 


a Mevolução e os que lhe deram 
causa. 

A Republica passaria, assim, em 
transformação fundamental, a um 


edificio inteltamente novo, orientada 


por-uma fé nova, abnegada e altruis- 
tica, 5 de) pot 

4 democracia. em sua pureza do 
origem não visa. no: particular, mas 
às instituições e aos costumés, que 
são n razão essencial dh soberania e 
prosperidade do povo. [re 

A revolução pósta nestes termos, 
foi que Jefferson, no seu eothuslas+ 
mo republicano, considerou necessa- 
ria todos.os vinte annos para a ré- 
generação: politica eo saneamento 
da nação; de “fond en comble”, 


OQ PARTIDO SOCIAL-DEMOCRATICO 

DE PERNAMBUCO FAVORAVEL A* 

DISSOLUÇÃO IMMEDIATA DA CON- 
STITUINTE 


O directorio do Partido Soclal- 
Democralico de Pernambuco, em te- 
legramma ao “leader” de sum” ban- 
cada na Constituinte, declarou ques- 
tão aberta a votação das proposições 
do. sr. João Beraldo, relativas & pro- 
rogação do mandato da Assembléa, 
dissolução desta ou tua transforma- 
ção em poder legislativo órdinario 
por quatro annos, Nesse despacho, 
aquelle directorio manifestou à sua 
preferencia pela dissolução immédia- 
ta da Constituinte, voltando .os par- 
tidos ás urnas, , 


O REINICIO DAS ACTIVIDADES DA 
“FRENTE UNICA DO RIO GRANDE 
DO SUL 


O regresso dos exilados e O pros 
gramma dos partidos unidos 
gaúchos j 


PORTO ALEGRE, 14 (O JORNAL) 
— Segundo ostamos informados, to- 
dos os exilados gaúchos que so en- 
contrum no Prata deverão voltar ao 
Hio Grande do Sul até mélados de 
julho proximo, a 

Preparam-se grandes manifestações 
para a sua chegada, O banquete que 
fa ser offerecido no sr, Raul Pilla fl- 
cou, a pedido deste, adiado para 
quando tados os seus correligionarios 
aqui estiverem, 1 

Os membros da Frente Unica en- 
trarão no Estado pela cigade do Uru- 
guayana, onde os esperam os “Jch- 
ders” dos dois partidos unidos. 

“De secórdo com. as informações 
que-colhemos, têm elles um 
programma de seção a realizar. ' 

Logo depois do regresso dos exila- 
dos, realizar-se-à em Porto Alegre 
uma grande convenção de chofes da 
Frente Unica, afim de organizar a 
chapa com que se apresentará aquel- 
la agremiação política para a disputa 
das eleições estadunes. 

Deverão encabeçar a lista dos dois 
partidos & Assembléa Constituinte 
Gaúcha os nomes dos grs. Borges de 
Medeiros e Raul Pilla, seguindo-se os 
dos srs. João Neves, Lindolfo Collor, 
Baptista Luzardo, Anacleto Firpo, 
Ariosto Pinto, Sergio de Oliveira e 
outros, 4 E 

Voltarão a circular, logo a seguir, 
os jornaes da Frente Unica: “Fede- 
o ts otra rn çt iradctico aliada 


0 CAMPEONATO DE XADREZ 


ALERHINE GANHOU. DEFINITIVA- 
MENTE A PARTID 


BERIAM, 14 (Havas) — O doutor, 


iAlekhine ganhou: definitivamente o 
campeonato mundial de xadrez. A 
vigesima sexta partida terminou pot, 


peão mundial em favor do seu adver- 
sario, O doutor Alekhine fez 15:pon- 


tos a meio contra'10 marcados por | : 


Bogaljubof. 

O campeonato foi iniciado a 1 de, 
abril, Foram jogados nais de 1,300 
golmes. 





As crianças e, 
“os doces. 


Toda orlança tem uma vers: 
dadelra loucura: pelos doces, q 
os paes já eabem disso tanto 
quo não ha melhor arma para: 
£o obter o bom estar ou: mid= 
Erta ou mesmo para vencer um' 
capriçho dos filhos do que a 
promessa ou o offorecimento 
de um bonito doce... k 

A'g vozes, porém, ou doces 

J| podem tornar-sé-causa de tiui- 
ta tristeza q aborrecimento; &' 
quando produzem disturbios 
intostinaes, diarrhéne, eta, 

Realmente, muitos doces são 
preparados sem ouldado ou por 
fubriçantes .sem  esorupulos, 
que a elles juntam subatansias, 
nocivas, tintas, etc. , 

A consequencia 6 uma por- 
turbação digestiva, com febre, 
vomitos, o que alarma ou pues, 
com justa razão. 

Toda cousa da familia dove” 
ter 4 mão um tubo da comprl- 
midos de TANOLEITE, rame- 
dio de acção rapida e segura, 
para adultos e crianças, 

TANOLEITE não tem gosto 
o é facilmente engulido pela 
criança em um pouco de agua 
com assnoar, 

Desinfecta om intestinos, Com- 
bate rapidamente as coltcas é 
disrrutas é fas voltara saúde, 





Ee vlto Buntos 
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ração”, que suiráá tarde, e o. “Es- 
tado do Rio :Grande”, que se publl- 
cura pela manhã. 

Varias caravanas percorrerão o in- 
terior do Estado, chefiadas pelos se- 
nhores Borges de Medeiros, Raul 
Pilla, João Neves e Baptista Luzardo, 
ESTA" NA CAPITAL 'O SECRETARIO 

DA AGRICULTURA DE MINAS 


Procedente: de 'Bello Horizonte, 


chegou hontem no.Rio, q sr. Israel 
Pinheiro, secretario. da. Agricultura 
de Minas. ' vit A. 
4 viagem do secretario do governo 
do sr. Benedicto Vulladares, prendo- 
se ao solucionamento de assuniplos 
administrativos daquellc Estado, 


o ALMOÇO QUE SERA" OFFERE- 
CIDO AO DEPUTADO ALCANTARA 
' MACHADO 


“Conforme notleltmos, por intela- 
tiva de um grapo de amigos, col- 
legs e ndmiredores -do professor 
aAleantara Mnchado, sor-lhe-á offh- 
recido, na proxima seniana, no sa- 
lto de banquetes “do Palaco-Hote! 
um almoço pola sun amotuação nu 
obra, constitucionalista do palzy 
Na lista; que se acha na portaria 
do Palace-Hotol, já estão Insoriptóu 
os seguintes nomes: Afranio Paixo- 
to, Brandão Filho, Medeltos Nátto 
Leoniídio Ribetro, Joaquim Nicolán. 
* Horbert Moses, Dario do Aliynidn 
Magalhães, Cardoso de Mello Netto, 
Theotonto Monteiro da Barrós, Ná- 
nulpho Pinheiro Lima, Hamiltor 
Leal, José Marianno Hino Euzento 
de Queiroz Mattoso, É umbérto Mic 
beiro, Abelardo Vergudiro Cânir, 
VA, C. Pacheco « Silva, Hiko Gon- 
: thlor, Carlota P, de Queltos, 1º 
Mendes Pimentel, Lev] Carneiro, 
Roberto Simonsen, Jones Rocha, Er 
neeto Lisboa, Fabio da Silva Prado 
o Ruy Prado Mendonça, 


NEGRESSOU DE MINAS 0 MINTE- 
» 'TRO DA AGRICULTURA 


| Felo nocturno mineiro, régrestou 
hontem de Bello Horizonte o ma- 
jor Juaros 'Tavora, 

A viagem do ministro da . Agrl- 
cultura teve por finalidado visitar 
a região minolra da “Itabira-Tron”. 


A OPPOSIÇÃO DE MATTO GROSSO 
FELICITA O 8m,. MOZART LAGO 


O sr. Mozart Lago, deputado pela 
 Districto Federal, entro -os teles 
grammas de felicitações que tem 
' recobldo, por motivo de sua posar 
na Assembléa Naclonal Constltuln= 
te, destacou o seguinte, dos Partl- 
dos ConstHuclonalista e Progras- 
eista, do Estado de Matto Grosso: 
| “Nome Partidos Constituclonalla- 
ta à Progressltta de Matto Grossa, 
cujo patrocínio tão brilhantementa 
exerceu perante Superior Tribunal 
Eleitoral, defendendo com brilhan- 
te exitn annullação eleições 3 maio, 
| énvio eminente amigo affectuoso 
» abraço felicitações pela sua posse 
Constituinte, onde seu talento, seu 
valor mora! mais uma vez se afflr- 
marko nn defesa dos Interasses pa- 
trios. — (a.) João Villnabona," 


. CONFERENCIAS NO MONROE 


Estiveram hontoem, no Monros, em 
conferência com o dr, Antunes Ma- 
cial, ministro da Justiça, os 6rs.: 
desembargador | Moraes  Sarmênto, 
presidente do Tribunal Eleitoral do 
Districto' Federal, deputados Elmãeés 
Lopes, “leader” da bancada aul rlo- 
grandense, Gaspar Saldanha e De- 
metrio Xavier; dr. Frederito Cam- 
pos. 





A AMNISTIA 


O praro pora a apresentação dos mi- 
, Mtares beneficindos 


Termina no dia 11 do mez vindou- 
ro, o. prazo para apresentação dus 
militares boneficiados, pelo «Jecreto. 
n. 24.297, de 28 do mez findo. .: 

: De accórdo como decrato n,.24.357, 
de-? do corrente, publicado no “Dia- 
Flo Offlclyl”-de 1, tambem do cur 
Fonte, D prazo fixado fol de 30 dias, 
'» contar do data: “da » publicação 


uma desistencia voluntaria do'cam-|| desse “decreto, - 4 


| PUNCCIONARIOSC MANDADOS RE- 
-"VERTER A'S-SUAS-ACTIVI=-- — 
vo + DADBS' o, 
A vhefe, do "Governo Prov] 
assigon um decrato-na pasta da Fo- 
zendo, mandando reverter, &s, suas 
actividades, de, accórdo com à de- 
oréto. n. 29.097, “da "28 “de mato, 
findo, o! seguintes: funcclomrios, 
aposentados, da Alfandega de: San- 
tos: chefe de. sêcião, Alfredo Bru- 
no; conferentes, “José” Candido. Cn= 
| valcanti, Burlco Verguelro, Mafioel 
“Nicanor 'Perelra e! Olegario Lisbúsr 
guarda-mór, Pedro 'de- Castro 'Sas 
mico: os ' segundos éscripturarios, 


Nelgon Annibal Camisio: o) Manoel | 


Margullo; tbreeiros: "esoripturarios; 
Atalipa de Castro e Heitór Pereira; 
quartos -cscripturarios, ermenegil- 
do.. Leal Pachado, Jlenrique Gonçúls 
ves de Almeida o Cassiano Osorio 
Rodrigues, e na Delegacia Fiscal do 


1 


escripturario, Alvaro Ramos. do 
Freitas, o, o, teycefro 'eseripturario, 
Frederico Augusto Leal Carvalhal, 
eo segundo escripturario da Dele- 
gavia do FPernimbuco, Humberto 
Hurlamagui Simões, o na Alfandega; 
dê Sénior, o segundo escripturario 
da Delegacia Fiscal do Rlo Grande 
do Sul, Henrique Salles, o do cargo 


| do terceiro escripturario, a primal-. 


ro esorpturario: da. Delegocia Fis- 
ca! do Piauhy, Guilherme Alves de 
Figuelredo. 

| Os. primeiros. funcelonarios acima 


rotoridos, tinham sido aposentados. 


administrativamente, sendo que os 
| tres ultimos foram apenas -afasta- 
dos de seus cargos para outras fun- 
cções. b 
O INTERVENTOR JOÃO ULIY NE- 
ANBUA O GOVERNO DO EsPIRI- 
t To SANTO 
- O. chefe do Governo recebeu te- 
legramma- do Victoria, do. |ntarven- 
tor João Bley, communicando-lhe 
ter reassumido o governo do Bepi- 


surto, | 


Thesouro em'S. Pâulo, o primeiro |! 


O JORNAL 


RO DE JANMIRO — SEXTA-FEIRA, 15 DE JUNHO DE 1934 


Um aspecto dá reunlão da bancada do Partido Progressista sa séde do Instituto Minotro do' Café 


UMA VISITA DO SECRETARIO »n 
AGRICULTURA BE MINAS ao 
CHEFE DO GOVERNO 


Em visita do cumprimentos ao 
theto do Governo estove ontem jjo 
Falacio do Calteto o ur, Isras] Pl- 
nheiro, secretario. du. Agricultura 
de Minas Gernes, 


O DIA DE HONXNFEM Xo GUA- 
NADARA 


No Palacio Gunabara, estiverum 
hontem em conferercia e despacho 
com v chofe do Governo o almirin- 
to Protogenes Culmarães, mialszro 
da marinha o o gencrul Góes Moun- 
teiro, ministro da Guerra. 


Tambem «ll conferenciarum com 
T o 
sr. Getulio Vargas o commandanto 
Ary Parreiras, Intorventor Tederml 
no Estndo do Rlo q q deputado 
Medeiros Netto, “leader” da niuslorta 
na Constituinte, 


-AS-CATCH 





A NOITADA DE HONTEM NO STADIUM RIACHUELO 


——  — eme 


pataram Wiadeck Zbyszko com Jack 
Conley e Jack Russcl com Zicoff 


Para um bom publico realizaram- , pes do amerlcano, A: differença da 


se, hontem, no Stadium Riachuelo, ns 
tutas do "catch-as-cateh-can”  am- 
nunciadas, 

Todas us lutas agradaram, trazen- 
do p assistencia em constanta on- 
thuslaemo, principalmente no comba- 
te entre Zbryszko e Conley, que im- 
pressionou pela violenviu empregada 
pelos "catehs”, 

Foi o seguinte o desenroalr dos 
combates, 

1º juta — 1 round de 30 minutos 
— TJejmuael HMuxi (syrio' Mbanez) 90 
kilos x Abraham (judeu), 90 Kilos. 
Julz: Al Faria. 

Ismunel logo dé sulda entrou for- 
te e violento, mas os teus golpes 
não surtem o efíeito descjudo, por 
que lhe falta a pratica necessaria 
vera pelejau desceu natureza, 

Após 6 minutos de Jutu, vence o 
eyrio por encostamento'do espa- 
duas, A, 

Sº luta — 1 round de 30 minutos 
— Jack Nussel (amerleano), 108 kl- 
log x Zecaff (russo), 98 kilos, Juiz: 
Machedinho, 

Luta movimentada, em quo pre- 
fominaram os fouls empregados por 
Hussel, como dedo nos olhos q pu- 
«amento de cabellos, etc, 

Zocaff, surprehendido por um gol- 
Do de difficil saida, pussa por bal- 
xo das cordas, Rusnél prendo a ca- 
sega do adversario nas cordas, pro- 
aurando, asuim, o estrangulamento, 
U Juiz Intoervem, Tiussel Insisto no 
foul, o-publico vaia e so. approxinia 
ão tablado, Jack larga o: golpe, pu- 
“a voltar n empregar us mesmos gol- 
pes prolibidos, 

Esgotam-so os 30 minutos regula- 
"icatares, com uma  cspectucular 
quéda do Jnck Russel, 


O Julz chama para o contro do 
“rmk" os lutadores, mas Russel por- 
maneco caldo, en faco do ter soffri- 
4o um torção no tornazello. Lulu cm- 
patada, 

Polar sobe ao tablado, annuncian- 
&o Bill Lyon para enfrentar em d0 
minutos dols adversarios, 

Se lota — round de 15 minutos — 
Brit Lyon (americano), SO kllon x 
Mossoró (portuguez), 80 kiloy, Julz: 
Frota, 

Bill entra forçando Mossoró 4 enir 
do “rink". Com mala tres golper 
em que o portugues diflelbnante so 
livrou, vencer o americano, por en 
tostamento de espuduns, nos dois 
minutos do juta. 

4º juta — round de to minutos — 
Bill Lyon x Retchenko (russo), O 
kilos, Julz; Frota, 


Ketchensko não resisto nos gol- 


UM APERTO DE MÃO QUE PREOCUPA A EUROPA 


(Conclusio da 1º png.) 


Terminada à visita, 0 chanceler do 
Nelch regressou ao hotel en que 
se acha hospedado, ' 


BARTHOU TAMBEM PASSARA! 
PELA ITALIA 


PARIS, 14 (Havas) — O sr, Loul 
Barthou, ministro dos Negocios “Es- 
trangeiros, parte n 18 do corrente 
com destino a Ducarest e Belgrado, 


O ministro francez devo deixar a 
capital yugoslava a 26 do corrente, 
de forma a estar de regresso em Pa- 
a a 28, depois de passar pela Jta- 

a, 


UM ARTIGO DO “MESSAGGERO” 


ROMA, 14 (Serviço especial d'O 
JORNAL) — O “Messaggero”, refe 
rindo-se à entrevista Mussolfui - 
Hitler, cscrevo o seguinte; 


“Torna-se superfluo relevar a gran- 
de importancia do que se reveste o 
encontro de hoje, em Veneza, entre 
os srs, Mussolini c Hitler, de cuja 
entrevista, estamos convencidos, mur- 
girá algo de bem promissor para as 
sortes da Europa. 


Esse encontro, que vem comprovar 
o prestígio sem igual do sr, Musso- 
lini, tornou-se possivel pelo facto de 
haver o chefe do nosso governo ex- 
posto as verdadeiras condições ga- 
rantidoras de uma paz duradoura, 
com a solução das questões prelimi- 
nares imprescindíveis, sem o «que 
não se poderia evitar que o horizon- 


te europeu se torno cada vez muis | 


ameaçador. 


O memorial ialiano, relativo à re- 
ducção «los armamentos, colocando n 
Alemanha num nivel de igunldade 
com as oulras grandes potencius e 
fazendo igualmente desapparecer as 
preoceupações: da- França com rela- 
ção à sua futura segurança, encon- 
trou mn Alemanha. disposta a acei- 
talo e a França a preferil-o À solu- 
ção alvilrada pes Inglntetra, conse- 
guindo, oulrosim, imprimir um novo 
rumo aos trabalhos de Genebra, Je- 
vando-os da plataforma do Desarina- 
mento à realização de pactos de mu- 
tua assistencia. 

A these Haliana prevalecerá, de 
qualquer fórma. Até agora, nado 
existe que possa 'fazel-a considerar 
vencida, porque ahi está o facto de 
que o super-problcma da volta da 
Alemanha a Genchra permanece em 
vigor, seja na sua fórma, seja na sun 
substancia. 


O problema fundamental assegu- 
rador da paz na Europa só poderá 
ser resolvido quando estudado sobre 
uma base de larga e reciproca com- 
prehensão e, sobretudo, inspirado por 


um profundo senso de justica e de 


humanidade, e 

“Ninguem, melhor do que o sr. 
Mussolini, poderá interferir nessa 
magna questão c a palavra do Duce 
está sendo ansiosamente esperadn, 
porque a mesma será propiciadora 


da paz e da 'solida collaboração en- 
tre os povos.” 





Idado e da efficlencia . demonstram 
logo' que u vietória sorrirá.a Bill 
Lyon, 

Com effeito, nos seis minutos do 
luta, após uma quéda violenta Ime 
posta pelo americano, finaliza este 
combate com k. o, sofírido pelu 
russo, 

Final — 1 round de 0 minutos — 
Juck Conlev (Inglez). 93 kKllos x 
Wladeck Zbyezko (polonez), 102 kl- 
los, Julz: Sinhozinho.: A 

Esse combato fol o muls empol- 
gante do prozrnmma, pois, tanta 
Contey como Zbyszko são dv fucto 
lutadores vinlentos » profundos co- 
uhecedores do “catch”, 

Zbyszko investe furiosumento, ut]- 
cando para fóra do tablado o seu 
adversario, 'Juck, após olto “egun- 
dos de contuzem, sobe, entrando com 
violencia, emprogiundo culelladas, o 
quo mais exaspora o eeu antugonies 
in, Bete passa a empregur golpes 
leitos, sendo constantemente cha- 
mado à nttencão pelo juiz o valudo 
Insistentomente pelo publico, Os gol- 
pes so succedom violentos, deixando 
patente a alta classe dos lutadores, 
Zbyesko Insisto em empregar fouls, 
n assistencia em sgeral vaia, sacudin- 
do bolas do papel c pequenas pe- 
dras, - 

O “gong” sou sem quo Jouvesso 
vencido nem vencedor, ficando, us 
sim, Cinpatudo esse combate, 


Gatuno sem sorte 


Antonlo Martins de Oliveira, con 
oo 
-2 anos do idade, ne manhã de hon- 
tem, quando tentava praticar um 
roubo nu residencia do sr, Antonio 
José Melrelten, morador à rua An- 
drúde Pertenco n, 25, fol preso em 
flugranto e apresentado so commis- 
enrto Sildo, do 6º districto, que, de- 
pois de autual-o, mandou removel-p 
para w Dotenção. 








Uma familia inteira victima 
de explosão 


O POSTO DE ASSISTENCIA DA 
PENHA MEDICOU-A 


Um aceldento quo embora de pos 
quenass consequencias, poderia, não 
obstante, ter resultado na mortes do 
puma familia Intelra, como ha pou- 
cos dlns verificou-se om São Paulo, 
accorreu hontem A rima Aracaty pn. 
8, mu ostução dn Penha, 

AH reside em companhia de gua 
esposa, dl, Leonor e de seus dois fi- 
lhos Leonor e Henrique, do 2 a to 
gnnos, respetelvamente, o sr, Hen- 
riqua Stoessel, do nacionalidade al- 
lema. 

Hontem esto cavalheiro e toda 
su familia encontrava-se perto de 
um fogareiro de nleool, quando, «m 
dado momento, o mesmo explodiu, 
attingindo q todos, 

Com queimaduras mala ou menos 
loves, foram medicados no posto de 
Assistencin da Penha, retirando-se 
em seguldu, 





Caiu desastradamente 


Honteim, à turde, quando brincava 
no quintal de sua residencia, à rua 


Alves Cabral m. 119, o menor Bling, | 


de 3 annos de idade, filho de Felis- 
horto Yerrclra, levou uma violenta 
quêda, saindo em consequençia bus- 
tanto contundido. 

A victima tove fractura da base 
do craneto o commoção cerebral, 

Soccorrido no Posto do Assisten- 
cln do Meyer, o menor fol logo 
transportado e internado no Hospl- 
tal de Prompto Soccorro., 


O automovel foi roubado 


As uuloridades do 4º districto res 
veberam queixa do sr, Henrique Victor, 
residente 4 rum Valpuralso n, 6], de 
que seu gutomovel particular nm, 12,243 
mesappareceu quando estava estaçio- 
nado À rua Uruguayana, 

A policia tomou providencias. 


Um inquerito policial-militar 

Em substituição ao coronel Sebau- 
tlão do Rego Burros, fol nomeando 
encarregado do um inquerito policial 
militar o coronel Joaquim erreira 
de Mello, 





O ar. Cmer perdeu pra Ma Bea eu til de campeão de ho 
“CAN Hay Baer venceu Primo Carmera por Inocl-Out fechnico 


(Conclusão da 1º pag.) 


expressão genuina do boxeador quo 
multiplica a efficacia, dos pulsos 
cont a intelligoncia da tóchnica, Os 
críticos eram unanimes na verifica- 





em emma 
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Tercelro round — O americano pa- 
rece divertir-se enormemente e ataca 
com o direito, mas é perseguido polo 
italiano, que o atira is cordas, Se- 
gue-se violento  “elinch”, Carnera 
trabalha magnificancats com a di- 


Max Bacr, que, derritundo o miuanto itellano, arrebaton-lho o t- 
tulo maximo, do bos mundial 


ção desso contrasto, Por isso, o 
mundo inteiro ansiava pelo rosul 
tado de pugna. Não estava em jogo 
apenas a posição de dois lutadores 
em relação ao titulo de campeão 
mundial, Mais do que (330, vs melos 
sportivos aguardavam. tm solução 
que, ao ver dos entendidos, virtua 
decidir da decadencia ou do ca- 
plendor do sport u que so devo a 
immortalidado de Jack Dempsey: q 
technica ou m força? Venceu q te- 
ochulca, A agilidade desbancou du 
peso da hegemonia do tor, Bacr, 
compcão! Na America do Norte, q 
enthustasmo toca «s ratas do dell- 
rio, 

A repercussão que sc verificou 
Iimmediatamento em toda a púrte 
deve ter sido fragorosa, As apostas 
vram favoraveis a. Cornera, porque 
o detentor do titulo tem sempra por 
si a presumpção geral de quo o sa- 
herd dofender, O predomínio do, 
bor, quo estava em podor do um 
lotino, volta novamente a um saxão. 
4s opiniões accordam om qua 6 
sport, tdo prestigiado ha clguay an- 
nos, vac recuporar toda « sta gran- 
desm e q preferoncia do publico, 
que, ultimamento, buscava mala à 
luta greco-romana, q. jiu-jitsu, o 
“catch-as-catch-can”, 

O que mais'admira é tor a luta 6 
fim que Max' Baer asscgttrava nas 
suas entrevistas «À imprensa. Arro- 
gunte, dizia quo havia de derrotar 
o gigante latino. por “knock-out”, E 
assim aconteceu, Um "nock-out? 
technico. pos * termo ao brilho de 
uma gloriosa figura e impos à ad- 
miração do mundo, a, affirmação de 
uma nova glorta, 


ANTES DO ENCONTRO, 60.000 ES- 
“  PECTADORES. t 


NOVA YORK, It(Havas) — O 
match de box eptre Primo Carnorá 
c Max Baer, para disputa do cam- 
peonato mundial.de peso-pesado, cha- 
mou à Madison Square Garden enor- 
me concurrencia de cerca de GU. 
espectadores, entro “os quaes: se via 
representada em peso a colonia ila- 
Jana, ei Adm 4 

Feita a pesagem, o pugilista italia- 
no accusa 26) libras e 29 c q ameri- 
cano 210 Mbrus, AE aa 

A reunião estã sendo favorecida 
nor tempo, esplendido, amenizado por 
ligeira viração.' PERS a A 

Eutye os presentes. vécm-se o sr. 
Fiorello Laguardia, prefeito de * Nova 
York, e innumeras personalidades do 
mundo desportivo. ' .., 

Varios aviões passam sobre o ring, 
com letreiros de publicidade, » 

O match foi organizado em quinze 
rounds. 


O MATCH FOI INICIADO COM 
UMA OFFENSIVA .DE 
BAER 


Primeiro round — Os contendores 
medem-se no inicio, durante longo imo- 
mento. Carnera attinge o adversario 
com a esquerda. Segue-se um corpo 
a corpo, Baer ataca (uriosamente e 
Carnpera cae sob verdadeira saraiva- 
da de golpes da esquerda e da dircl- 
ta dirigids no corpo « ao rosto. 

Segundo round — Os pugilistas lu- 
tum encarniçadamente e rolam duas 
vezes por terra. Baer falha repetidas 
vezes com a esquerda, Carnera ata- 
ca a princípio fracamente com a es- 
querda, mas parece recobrar o vigor, 
Baer consegue collocar dois “hooks” 
no coração do campeão, 

Nesses dois primeiros rounds Car- 
nera afoca o corpo de Baer, mais 
este reago violentamente « ataca o 
rosto do seu adversario. Carnera ala- 
ca com o esquerdo varius vezes sem 
que Baer responda, 


cado e ao qual 


reita, Baer parece sem vespiração, 
mas consegue envinr Curncra ao so- 
ly com-um esquerdo no queixo, 


CARNERA SANGRA PELO 
NARIZ 


Quarto round — Carncra ataca com 
“ esquerdo, Bacr recia « espera o 
momento de recomeçar furioso ula- 
que, 

Quinto round — O campeão reco- 
tmeça bem disposto e repousado, 
Baer colloca um hook no corpo do ad- 
versario, que é abalado e que ataca 
com o airdio c o esquerdo o queixo 
do Bacr, Segue-se novo clinch, Baer 
mostra-se melhor e Carnera sangra 
do nariz e parece em difficuldado no 
fim do assalto, 

Sexto round — Carnecra consegue 
collocar uma séric de esquerdos no 
rosto de Bacr, que responde. Os con- 
tendores entram em novo “in figh- 
ting”. Carnera recebo um esquerdo 
to queixo, seguido de um direito no 
estomago. 

Setimo round — Baer logra collo- 
car golpes da direita e da esquerda Do 
corpo do ilaliano, que recúa deante 
do ataque, mas trabalha efficazmente 
com o esquerdo, Ha novo clinch a 
favor de Carnera. 


UM KENOCK DOWN DE CARNERA, 
— SALVO PELO GONG 


Oltavo round — Carnera recobra 
confiança e Baer ataca com os dois 
unhos, mas recúa, Carpera dá ma- 
gnifico directo uo rosto de Baer, que 
responde com o dorso da mão e maos 
da o campeão ao solo, Carnera levan- 
ta-se rapidamente, 

Nono round — Carncra perseguo 
Baer em torno do ring, Carnera cn- 
via «um golpe da dirella, Baer res- 
ponde com a esquerda v recebe em 
tróca um directo no queixo, Baer 
replica com um esquerdo mal collo- 
Carnora não faz 
attcução, 

Decimo round — Carnera onvia 
dois directos qo queixo de Bucr, Tra- 
va-se N corpo a corpo, com vantagem 
para Dacro O arbitro separa varias 
vezes os contendores, Bacr desfero 
um hook às maundibulas de CGarnera, 
mas sob violento ataque ync nova- 
mente ao tablado. Dacr utnca baixo, 
mas o arbitro não aecita as recla- 
mações de Carncra, O gong salva o 
italiano. , 


O KNOCK-OUT TECHNICO 


Undecino round — Curncra, furio- 
so, aluça fortemente, mas Baer, com 
um directo envia novamente o ita- 
liano ao solo, Carnera levanta-se de: 
baixo de uma séric de golpes da es- 
querda e da direita dirigidos ao cor- 
po e ao rosto. Depols de dois minu- 
tos e 16 segundos de combate, o ar» 
bitro suspende a luta e proclama Mox 
Bacr campeão mundial de todas as 
categorias por knock-out tecíínico, 


NA ITALIA, O MATCH, FOI ACOMPA- 
NHADO COM UM INTERESSE 1N- 
DESCRIPTIVEL 


ROMA, 14 (Serviço especial d' O 
JORNAL) —-O match entre Primo 
Carnera c Max Baer despertou, aqui 
cem toda a Italia, um interesse in- 
descriptivel. E isso se justlifcea por 
estar em jogo o título maximo do 
box, que se achava em poder de um 
italiano, 

Desde as primeiras horas da noite, 
à porta das redacções dos jornaes 0 
das estações do “broadeasting”, ver» 
dadeiras multidães acotovelavam-se, 
à espera do resultado do grande en- 
contro, 

Quando principiaram n chegar as 
primeiras nolicias do match, em quo 
o camprão porte-americano revelava 
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superioridade sobre o seu adversa- 
rlo, o nervosismo ehegou ao auge. 
transformando-se em decepção e des- 
alento quando chegou a noticia da 
derrota de Carnera. 

Aos poucos, em silencio, u multi: 
dão retirou-se, 

A EXHORTAÇÃO DO DUCE AU 

CAMPEÃO MUNDIAL 
“Lembrai-vos de que devels 
ganhar” 4 


NOVA YORK, 14 (Havas) — Carne- 
ra recebcu um telegramma do sr. 
Mussolini, nos seguintes lermos: 
“Lembrai-vos de que deveis ganhar.” 


CARNERA PESAVA 265 LIBRAS 
E BAER 20 
Mutismo dos campeões 


NOVA YONK, 14 (Havas) — Os 
boxistas Bacr e Carnera foram pe- 
«ados esta tarde no “New York Sta- 
te Athletique”, em presença da com- 
inissão de box. 

Baer aceusou o peso de 210 Jibras 
e Cartera do 265 libras. 

O pugilista callforniano não pro- 
nunciou uma só palavra sobre a lu- 
ta de hoje. Carncra, que se fazia 
acompanhar do “munnger” Luiz So= 
resi e de seu irmão Severino, tambem 
se recusou a falar ca luta qu do seu 
adversario, 

As upostas são de 7 contra 5 a las 
vor do campeão mundial, 


O MANAGER DE BAER NOTIFI. 
CADO JUDICIALMENTE 


NOVA YORK, 14 (H.3 — O mana: 
ger do Max Baer foi judicialmente 
notificado de que será apprehendida 
a parto «da renda da lula de hoje, em 
disputa do campeonato mundial, que 
cabe águelle pugilista, cm vista do 
processo Intentado contra elle por 
Hamilton Lerimer, seu ex-mannges. 


como A CIDADE ACOMPANHO! 
O DESENROLAR DO GRANDE 
ENCONTRO 


Era curioso o espectaculo que hon- 
tem se observava nas ruas da cldade. 
Em torno dos automoveis dotados 
de apparelhos de radio formavam-se 
grupos compactos que, em muitos lo- 
gnves se repeliam à pequena distan- 
cia um do outro: 

Quasi em frento & nossa redacção, 
via-so um de cerca de trinta pessoas. 
Commenlavam em voz alta os varios 
lances da lutr e guardavam silencio 
unsioso quando eram transmittidas 
us noticias. 

Durante todo o tempo que duroo o 
mateh, 04 grupos não se desfaziam: 
ao contrario, cram necrescidos de 
transeuntes quo passavam e se fn- 
torporavam tos magotes, vibrando 
de enthusiasmo sporlivo, 

Quando fot conhecida o noticia fi- 
no), ouviram-so de todos os lados vi- 
vas npaixonados; 

— Hacer! 

— Bacr venceul 

— Viva Baer! 

E os que formavam esses grupos 
em forno dos automoveis foram os 
primeiros arautos, acordando as ruas 
caladas com à revelação do triumpho 
de Maz Baer, O novo campeão mun- 
dial de hox, 


ULTIMA HORA SPORTIVA 


CoMo SE DESENHOLOV O Joro 
EM MILÃO, EXTRE ARGES- 
TINOS E ITALIANOS 


MILÃO, 14 US) — O jogo umistos 
to do football entro os quadros gr- 
gentino e itullano fol Inlelado com 
w offonsiva dos primolras quo obti- 
veram corncr a sou favor no 4“ « qo 
“* minutos, 
A émquipo Ialiana fornigdo de clc- 
mentos jovens que não haviam Jo» 
endo em conjunto apresentou-so 
pouco homogeneu, 
Os argentinos demonslvam por sua 
vez falta de precisão nox arremates, 
No 20º minuto Crippa, keepor ur- 
gontino, dofendo bello shoot us 
ota, 
No 25% o Keeper apura um shoot 
de Lorenzo e no 25º ym de Gulutoo, 
O Jogo desenvolve-se rom grande 
Interouso alé no fim dy primeira 
tempo. 
No segundo half time os argent!» 
nos continuam q atrcar. 
No 9º minuto Plola perde optima 
oceuslão de abrir o tcore para o seu 
Indo, Pouco depoln, o argentino da 
Viconzl bato na trave do goul ade 
verro, 
No 20º minuto de Vincenzl apro 
volta um passo de Lopes o marea o 
primeiro goal para o sou team, 
Os italianos procuram atacar gem 
resulindo e no 44” minuto do Vin 
cenzi recebe a bola de Wilds o vara 
pela segunda o ultima voz o ureo 
Italiano. 
O Jogo terminou sem alteração da 
contugem, 


Informações Uteis 
O TEMPO 


TEMPERATURA: 


Muzximn — 28,0 
Minima — 15.4 


Previsões pura o pertodo dos 415 ho- 
cam de hontem úm 18 horas de hoje 

Diutricto Wederal o Nletheroy: — 
TEMPO — Bom, com nebulosidado 
nevoeiro, 

TEMPERATURA: — Estavel & nol. 
to e Jlgoira ascenção do din, 
av ENTOS: — De norto q léste, fres- 
e é i o 

Testado do Rlo de Janeiro: — TEM- 

O: — Bum, com nebulosidade o ne- 
vociro, 

TEMPERATURA — Estavel 4 nol- 
to e ligeira ascensão do dia. 

Estados da Sul — TEMPO: — 
Bom nublado uté Santa Catharina. 
po pearbanao- is Do Mo Grando do 

ul. 

TEMPERATURA: — tim elovenão. 

VENTOS: — Vurluveis o frescon, 
até Santa Catharina o do quadran- 
ta norte, com rajadas bastanto fros- 
cas, no Rlo Grande do Sul, 

A temperatura maxima registrada 
no puiz fol em Hemanso, com Mo q 
e minima om Xamxorê e Cambuqui- 
ra, com 2º, 


PAGAMENTOS 


Thesouro Nacional 


Na primeira Pagadoria seção par 
Eus, hoje, as seguintes folha do des 
cimo terceiro dia, uti]: 
pel dra pensões da Marinha, de 
az 
e ds pensõos da Guerra, de 
a D, 


JABOO 


Tonico do cabello e do 
couro cabelludo — Ex- 
tinctor por excellencia 


das caspas 
PEDIDOS A 
Freire. Baptista & Cia, 


RUA DA QUITANDA, 1537-1.º 
Tel. 3-0177 
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